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H A B A N A 

U.ÜJ 
7.00 

piala 

c í a h a r e c o g i d o m u c h o s fo l l e tos y do­
c u m e n t o s que c o m p r o m e t e n a c a r a c ­
t e r i z a d o s c o n s p i r a d o r e s m o n á r q u i c o s . 

E S P A Ñ A 

S E R V I C I O P A R T I C U L A R 

D E L 

" D I A R I O D E L A M A R I N A * ' 

D E A N O C H E 

E N T R E G I T A N O S . — D O S 

T O S Y D N H E R I D O . 

> I U B R -

A l c o y , 14. 

E n u n s a l ó n de c o n c i e r t o de e s t a 
p o b l a c i ó n r i ñ e r o n h o y unos g i t a n o s a 

t i ros , r e s u l t a n d o dos m u e r t o s y u n 
h e r i d o g r a v e . 

E n t r e e l p ú b l i c o se p r o d u j o e l con-
s i g n i e n t e p á n i c o , r o m p i é n d o s e l a s 
m e s a s de s e r v i c i o . 

L O S C A ^ C B I O S 

M a d r i d . 14. 
H o y se c o t i z a r o n l a s l i b r a s a 26.83. 
L o s f r a n c o s a 6.85. 

cipa-les e m p r e e a s q u e r a d i c a n en los 
E s t a d o s U n i d o s . 

.VOTA P O L I T I C A . — L A P R O X I M A 
f cRISIS. _ L O S B A N C O S E X ­

TRANJEROS. 
M a d r i d , 14. 

Las c á m a r a s e s t u v i e r o n h o y d e s a n i ­
madísimas, a d v i r t i é n i d o s e y a l a p r o x i ­
midad de l a s v a c a c i o n e s de P a s c u a s . 

Muchos d i p u t a d o s h a n r e g r e s a d o a 
ta respectivos d i s t r i t o s . 

No r e g r e s a r á n a n t e s d e l a p r i m e ­
ra, quincena d e l p r ó x i m o E n e r o . 

En los c í r c u l o s p o l í t i c o s c o m e n t á ­
ronse las d e c l a r a c i o n e s h e c h a s a y e r 
en el Senado p o r e l j e f e d e l G o b i e r ­
no, señor C o n d e de R o m a n o n e s , q u i e n 
declaró que a n s i a d e j a r l i b r e l a r e g i a 
prerrogativa. 

Ante esto, b a r á j a n s e s o l u c i o n e s po­
líticas p a r a l a i n m i n e n t e c r i s i s . 

D e s c á r t a s e l a vuedta , p o r a h o r a , 
de los conservadores . 

L a creenc ia g e n e r a l es l a de que e l 
Conde de R o m a n o n e s r e o r g a n i z a r á , 
antes de f in de a ñ o . e l G a b i n e t e , apo­
yándole el s e ñ o r G a r c í a P r i e t o , s ince ­
ramente, 

4 proyec to d t l m i n i s t r o de H a ­
cienda, í e ñ e N r — T>:v»rt€~ . so­
bre t r i b u t a c i ó n de los b a n c o s e x t r a n ­
jeros, ha d isgustar lo a estos, h a b i é n ­
dose cambiado i m p r e s i o n e s e n t r e 
«líos, y a f i r m á n d o s e que, de s er a q u e l 
aprobado, s u r g i r á u n a r e c l a m a c i ó n 
diplomática c o n j u n t a , 

I X T F R P B L A C I O N E S E N E L C O N ­

D E S O . — D E N U N C I A S D E A B U -

3 0 S . _ l ) T S C U S ] O N S O B R E L A 

C O N V E N I E N C I A D E L T R A T A ­

DO C O N F R A N C I A . 

M a d r i d , 14. 

E l d iputado b a r c e l o n é s don L u i s 
^''ueta en l a s e s i ó n c e l e b r a d a h o y e n 
el Congreso, e x p u s o s u c e n s u r a por 
asber sido s u m a r i a d o e l s o l d a d o que 
en el F e r r o l hubo de n e g a r s e a poner -
se de rodi l las d u r a n t e u n a m i s a de 
e m p a ñ a . 

. proced imiento , d i j o , le p a r e c í a 
^comprensible desde el m o m e n t o 
JHe exist ia en l a N a c i ó n t o l e r a n o i a 
de cultos. 

. E l Pres idente d e l C o n s e j o de M l -
flistros c o n t e s t ó l e s i g n i f i c a n d o que en 

•i sentir los je fes m i l i t a r e s r e s p e t a n -
v ja l i b e r t a d de c o n c i e n c i a d e b e r í a n 
ei dispensar de c o n c u r r i r a las cere ­

monias re l ig iosas , a los so ldarlos q u s 
ro0 Profesan e l C a t o l i c i s m o , pe -
tU ^ e^0 110 i ^ p l i o a , p a r a que as is -

do e s t é n como s u b o r d i n a d o s en l a 
«ejuciibie o b l i g a c i ó n de r e s p e t a r e l 
• g ü a t o de sus je fes . 

leader"' d e l s o c i a l i s m o P a b l o 

los h e c h o s s e r í a a p l i c a d o e i c o n d i g n o 
c a s t i g o a los c a u s a n t e s . 

F u é a p r o b a d o s i n d i s c u s i ó n , e l e x i ­
m i r d e l p a g o d e l c o r r e s p o n d i e n t e i m ­
p u e s t o de d e r e c h o s de a n a t a s , a l a 
s e ñ o r a v i u d a de C a n a l e j a s p o r e l d u ­
c a d o c o n c e d i d o . 

A s i m i s m o f u é a p r o b a d a l a a m p l i a ­
c i ó n d e l p l a n de c o n s t r u c c i ó n de s ie­
te m i l k i l ó m e t r o s de c a r r e t e r a s . 

E l s e ñ o r R e d e s c o m b a t i ó e l t r a t a d o 
c e l e b r a d o c o n F r a n c i a s o b r e M a r r u e ­
cos. 

H i z o u n a d e t a l l a d a h i s t o r i a de l a 
p o l í t i c a e s p a ñ o l a e n e l t e r r i t o r i o m a ­
r r o q u í , y c e n s u r ó e l q u e E s p a ñ a h u ­
biese c a r e c i d o de l a d e b i d a r e p r e s e n ­
t a c i ó n e n e l " p o u r - p a r l c r " f r a n c o -
a l e m á n c e l e b r a d o en e l a ñ o de 1909 , 
s u f r i é n d o s e p o r e l lo los p e r j u i c i o s I 
c o n s i g u i e n t e s , c u y o s r e s u l t a d o s h a n 
s ido l a c o n c e r t a c i ó n d e l t r a t a d o que i 
a h o r a se e s t a b a d i s c u t i e n d o . 

E l M i n i s t r o de E s t a d o , s e ñ o r G a r - j 
c í a P r i e t o , c o n t e s t ó a l a s a n t e r i o r e s ¡ 
i m p u g n a c i o n e s s i g n i f i c a n d o q u e é l I 
h a b í a a g o t a d o todos los m e d i o s posi-1 
b les p a r a q u e E s p a ñ a h u b i e s e t e n i d o [ 
e n a q u e l a c t o de s u y o t a n i m p o r t a n , 
te, l a n e c e s a r i a r e p r e s e n t a c i ó n . 

E l s o ñ o r R o d e s . e x a m i n ó el ^rta^u 
l a d o d e l c o n v e n i o en c u e s t i ó n , ere- I 
y e n d o q u e con é l l a N a c i ó n c o m p r o - j 
m e t i é n d o s e a g a r a n t i z a r a l e j e r c i c i o j 
d e l c o m e r c i o e n d e t e r m i n a d a z o n a se- j 
g ú n e l t r a t a d o se a c a r r e a r á s e g u r a - 1 
m e n t e i n f i n i t o s c o n f l i c t o s p o r l a i m - • 
p o s i b i l i d a d de c u m p l i r los c o m p r o m i - 1 
sos. 

T e r m i n ó d i c i e n d o a u e como a s u 

E L 

VIA ESTADOS UNIDOS 
S f í R V U C I O S U S P E N D I D O 

B e l g r a d o , D i e i e m b r e 14. 
L a s c o m p a ñ í a s d e v a p o r e s a u s t r i a -

cos q u e h a c í a n e s c a l a e n p u e r t o s de 
, S e r v i a s o b r e e l D a n u b i o h a n s u s p e n -
idido ese s e r v i c i o p o r q u e l a s a u t o r i d a -

m i n ó e s t a n o c h e sus ses iones , que h a n 
d u r a d o t r e s meses . 

E l C o n g r e s o h a p r o m u l g a d o u n a 
d o c e n a de l eyes y d e j a d o p e n d i e n t e s 
u n a s 180 propos i c iones . 

L a m á s i m p o r t a n t e de las le j e s p r o 

A S P E C T O D £ LA PLAZA 

D i e i e m b r e 14. 
A z ú c a r e s . — C i e r r a e lmermacfo en 

L o n d r e s con b a j a en el pree ip de l a 
r e m o l a c h a , c o t i z á n d o s e a 9s. 6 . 3 ¡ 4 c l . ; 
en los E s t a d o s U n i d o s e l m e r c a d o 
q u i e t o y s i n v a r i a c i ó n en los p r e c i o s ; 
en l a s p l a z a s de es ta i s l a s ó l o s a b e m o s 
h a b e r s e e f e c t u a d o en , S a g u a l a s i ­
gu ien te v e n t a : 

1,000 sacos c e n t r í f u g a pol . 96, p r i ­
m e r a q u i n c e n a de E n e r o , a 
4.1 ¡4 r s . a r r i b a . 

C a m b i o s — C i e r r a e l m e r c a d o con de­
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n en 
los iprecios . 

C o t i z a m o s : 
Comercio Banriueros 

L O S 

L a s 

des a u s t r í a c a s e s t á n c u m p l i e n d o c o n p u l g a d a s es l a que a u t o r i z a u n em-
t o d a s e v e r i d a d l a s d i s p o s i c i o n e s q u e 1 p r e s t i t o de $10.000,000 y u n a e m i s i ó n 
r e g u l a n e l t r á f i c o de v i a j e r o s e n l a 1 de bonos de $20.000,000 p a r a s u b v e n -
f r o n t e r a a u s t r o ^ s e r v i a . c i e n e s a los f e r r o c a r r i l e s y o b r a s p ú -

E L M E t N T I S D E M R R O O T 

W a s h i n g t o n , D i c i e m b r e 14. 

E l p r o m i n e n t e p a n a m e r i c a n i s t a y 
c o n o c i d o h o m b r e p ú b l i c o M r . E l i h u 
R o o t h a c a l i f i c a d o h o y de a p ó c r i f a s 
l a s d e c l a r a c i o n e s q u e c o m o extractorj 
d e u n r e c i e n t e d i s c u r s o s u y o se h a n 
p u b l i c a d o e n C u b a y o tros p a í s e s l a ­
t i n o - a m e r i c a n o s . 

D i c e M r . R o o t que los conceptos 
que se l e a t r i b u y e n s o n u n a d e s c a r a d a 
f a l s i f i c a c i ó n , que no se c o m p a g i n a 
c o n s u s op in iones y p u g n a c o n sus v e r . 
d a d eres s e n t i m i e n t c s . 

E n e sas t e r g i v e r s a c i o n e s de l e x a c t o 
m o d o d e p e n s a r y s e n t i r de M r . R o o t . 
a p a r e c e é s t e d i c i e n d o que "'el des t ino 
m a n i f i e s t o de los E s t a d o s U n i d o s es 
d o m i n a r a t o d a l a A m é r i c a , y n a d i e 
d u d a de n u e s t r a i n t e n c i ó n de c u m p l i r 
y n u e s t r a c a p a c i d a d p a r a l l e g a r a l a 

j u i c i o e l t r a t a d o d e t e r m i n a r á g r a n d e s I c o n s u m a c i ó n de ese d e s t i n o . " 
p e l i g r o s p a r a E s p a ñ a é l se a b s t e n d r í a T a m b i é n d e c l a r a M r . R o o t que 'no es 
de v o t a r l o . 

E n c a m b i o e l s e ñ o r R o s e l l ó e l o g i ó 
e l t r a t a d o j u s t i f i c a n d o l a s conces iones 
h e c h a s p o r F r a n c i a 

D e s e c h e m o s — d i j o — l o s p e s i m i s m o s 
y p o n g a m o s t o d a u n a b u e n a v o l u n -

Pect81^' formu10 u n a d e n u n c i a res-
o a los abusos que se v i e n e n , co-

¿ S n a ^ mÍna,S de la reffÍÓT1 
Barr Iyiinistro ^ G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r 

oso' m a n i f e s t ó que c o m p r o b a d o s 

t a d . 

E N E L S E N A D O . — E L U R K S U ­

P U E S T O D E I N S T R n r i O N . 

M a d r i d . 14. 

E n l a s e s i ó n de e s t a t a r d e e l s e ñ n r 
P o l o y P e y r a l ó n c e n s u r ó las d i f i c u l ­
t a d e s c o n que t r o p i e z a n las m e r c a n ­
c í a s e n e l p u e r t o de V a l e n c i a . 

E l M i n i s t r o de F o m e n t o , s e ñ o r V i 
U a n u e v a , a t r i b u y ó a q u e l l a s a l a u ­
m e n t o d e l t r á f i c o . 

A g r a g ó que g e s t i o n a de l a s c o m p a ­
ñ í a s n a v i e r a s y f e r r o v i a r i a s e l a u ­
m e n t o de m a t e r i a l . 

• L o s s e ñ o r e s M a r q u é s de I b a r r a . 
C a l v e t ó n . R o d r í g u e z S a m p e d r o , P e y ­
r a l ó n , C a r r a c i d o y C o n d e de R o m a -
n o n e s d i s c u t i e r o n d a r t i c u l a d o de l 
p r e s u p u e s t o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
a p r o b á n d o s e v a r i o s c a p í t u l o s . 

C O N S P I R A C I O N M O N A R Q U I C A 

E N P O R T U G A L . 

B a d a j o z , 14. 

C o m u n i c a n de O p o r t o que l a po l i -

c i er to q u e é l h a y a d i c h o que los E s t a ­
dos U n i d o s j a m á s c o n c e d e r á n l a c i u ­
d a d a n í a a los p o r t o r r i q u e ñ o s . 

H U E L G L V T E R M I N A D A 
N e w C a s t l e , I n g l a t e r r a . D b r e . 14 
L a h u e l g a de los e m p l e a d o s de l F e -

r r o a r r i l de l N o r d e s t e h a t e r m i n a d o 
m e d i a n t e u n a c u e r d o , en v i r t u d de l 
c u a l s e r á r e p u e s t o e l m a q u i n i s t a a c u ­
sado d e h a b e r s e e m b r i a g a d o , c o n t a l 
de q u e l a i n v e s t i g a c i ó n o f i c i a l p r u e b e 
que l a a c u s a c i ó n es i n f u n d a d a . 

C Ó M P I A Ñ I A S A í T S A D A S 

C h i c a g o , D i c i e m b r e 14. 
E l g o b i e r n o se h a q u e r e l l a d o c o n t r a 

las c o m p a ñ í a s J u n t a C o m e r c i a l de 
E l g i n " y • A s o c i a c i ó n A m e r i c a n a de 
F a b r i c a n t e s de M a n t e q u i l l a , " p i d i e n ­
do l a d i s o l u c i ó n de l a s m i s m a s p o r h a 
b e r v i o l a d o l a L e y S h e r m a n , f i j a n d o 
a r b i t r a r i a m e n t e los prec ios . 

L A E A l i O R D E L C O N G R E S O M E ­
J I C A N O . 

C i u d a d de M é j i c o . D i c i e m b r e 14 
L a p r i m e r a l e g i s l a t u r a d e l C o n g r e ­

so m a d e r i s t a , de l a c u a l se e s p e r a b a 
la r e a l i z a c i ó n de t a n t a s p r o m e s a s , ter- I 

C I C L I S T A S Y I O T O R I O S O S 

N u e v a Y o r k , D i c i e m b r e 14. 
c a r r e r a s de c i c l i s t a s que d u ­

r a n t e seis d í a s h a n t e n i d o a b s o r t a l a 
a t e n c i ó n de los a m a n t e s de l d e p o r t e 
t e r m i n a r o n es ta n o c h e a las diez, c o n 
el s i g n i e n t e r e s u l t a d o : 

P r i m e r pues to . R u t t . 
S e g u n d o , B e d e l l . 
T e r c e r o . C l a r k e . 
C u a r t o R o o t . 
Q u i n t o . T e r o b a c h . 
S e x t o , G r a n d a . 

T o d o s estos se a b a l a n z a r o n en mon­
t e n h a c i a l a m e t a f i n a l de l a c a r r e ­
r a , a d e l a n t á n d o s e R u t t . oue r e c o r r i ó 
l a m i l l a en 20 m i n u t e s 2.4 5 s egundos . 
K i a m m e r y P e r c h i c o t d i e r o n l a ú l t i ­
m a v u e l t a d e t r á s de los seis v i c t o r i o ­
sos. 

É l nú1 r e r o t o t a l de m i l l a s r e c o r r i ­
d a s f u é de 2.6611/9 en 142 h o r a s , " r e ­
c o r d " i n f e r i o r p o r 75 m i l l a s y 7 v u e l ­
t a s a l de M o r a n en 1908 

L O Q U E P I D E N L O S A L I A D O S 

L o n d r e s , D i c i e m b r e 14 

E n v í s p e r a s de l a C o n f e r e n c i a de 
l a P a z . c o r r e n v e r s i o n e s a u t o r i z a d a s 
a c e r c a de los t é r m i n o s que mten:<ir 
i m p o n e r los a l i ados , h.i cuaes . s e g ú n 
se d f c ^ i . ^ d i r á a s o l i d a r i a m e n t e la, i n ­
m e d i a t a r e n d í ; i ó .. de S c i . t a r i , A n d r . -
n c p o l i s y J a n i n a . l a e ^ a r u a c i ó n de Ioí? 
t u r c o s de l a E u r o p a o r i e n t a l h a s t a 
T c h a t ^ ' j a , l a c e s i ó n de l a G r e c i a de 
t o d a s las i s la s del E g e o , l a a n e x i ó n de 
C r e t a a l a G r t o i . i y e l p a g o de u n a 
i n d e m n i z a c i ó n de g u e r r a . 

A c a m b i o de estas conces iones los 
a l i a d o s o t o r g a r á n u n a c o m p l e t a a m ­
n i s t í a a l a p o b l a c i ó n m u s u l m a n a en 
los t e r r i t o r i o s a n e x a d o s y reconoce ­
r á n l a s o b e r a n í a e s p i r i t u a l d e l S u l t á n 
s o b r e sus a n t i g u o s s ú b d i t o s . 

U n p r o m i n e n t e d e l e g a d o de los B a l -
k a n e s h a d icho que no se p e r m i t i r á 
d e m o r a n i n g u n a e n l a s o l u c i ó n de l 
conf l i c to , y que l a p a z d e b e r á e s t a r 
a c o r d a d a ante s de A ñ o N u e v o . 

D e lo c o n t r a r i o , l a i m p o n d r á n e n 
C o n s t a n t i n o p l a c o n sus c a ñ o n e s y ba-
v o n e t a s . 

18.'^ 
19. P. 

P 
5.34: P. 
ñ . ^ P. 
9.X ?. 

Londres , Sdiv 
60dlv 

Par í s , odiv 
Hamburpo, 8 d[v _ 
Kstados Unidos, 3 d^v 
Fírpaña,s . plaza y can­

tidad, 8 div 
Dcto. papel comercial 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S . — S e ect: 

zan hoy, como sigue; 
Greenbacks _._ 9. >á 9.>s P . 
Plata e s p a ñ o l a - „ 9 9 . ^ 99 .^ P . 

1 .^ 
S á 

.Vs D. 
10 p. 5 anuai 

M e r c a d o M o n e t a r i o 
E N L A S C A S A S D E C A M B I O 

Habana, Diciembre 14 de 1912. 

A las 5 de la tarde 

Plata e s p a ñ o l a . . . . 99% 99% PIO P. 
oro e s p a ñ o l 109% 109% p 0 P. 

O r o americano contra • 
U r o americano contra 

plata e s p a ñ o l a . . . . 9 9̂ 4 p 0 P; 
Centenes ^ . , . a 5-30 en plata. 
Id . . en ' cantidades. . . . a 5-31 en plata. 
Luises a 4-24 en plata. 
Id. en cantidades. . . . "a 4-25 en plata. 
E l p e s o americano en 

plata e s p a ñ o l a . . . . 1.09 1.09 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l 

K e s e s s a c r i f i c a J a s h o y : 
Cabeza» 

G a n a d o v a c u n o 250 
I d e m de c e r d a . . . . . . . . ] . 
I d e m l a n a r 31 

S e d e t a l l ó la c a r n e a los s i g u i e n t e s 
p r e c i o s en p l a t a : 

L a de ferros, toretes , n o v i l l o s y va­
cas , a 15. 17 y 1S i ts . el k i l o . 

T e r n e r a s , de 19 a 20 cts . e l I d l o . 
C e r d a , de 30 a 34 cts . e l k i l o . 
L a n a r , de 30 a 32 cts . el k i l o . 

M a t a d e r o de L u y a n ó 

R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabezal 

O a n a d o v a c u n o ; 05 
I d e m de c e r d a . . . . . . . . 56 
I d e m l a n a r 39 

S e d e t a l l ó l a c a r n e a los s i g u i e n t e s 
prec io s en p l a t a : 

L a de tori)S. toretes , n o v i l l o s y va­
cas , a 16, 18 y 19 cts . e l k i l o . 

L a n a r , de 30 a 32 cts . el k i l o . 
C e r d a , de 30 a' &í cts . el" k i l a . 

M a t a d e r o de R e g l a 

R e s e s s a c r i f i c a d a s hoy 
Cabeza» 

10 
6 
9. 

V a l o r O f i c i a l 
D E L A S M O N E D A S C I R C U L A N T E S 

O. A. 

Centenes 
Lu i se s 
Peso plata e s p a ñ o l a . 
40 centavos plata id. 
20 idem, idem, id. . 
10 idem, idem. id. . 

4-72 
3-80 
0-60 
0-24 
0-12 
0-06 

A c e r c a d o P e c u a r i o 

D i c i e m b r e 14. ' 

• E n t r a d ; i s del d i a 13: 

A J o s é R o u r a , de C a m a g ü e v 6 0 . 
m a c h o s v a c u n o s . 

A . M a r t í n R a p a d o , de H a t a b a n ó , 1 
m a c h ó y 11 h e m b r a s v a c u n a s . 
. A B a s i l i o H l a n c o , de C a b a n a s , 50 

inac'hos vacunos . 

S a l i d a s de l d i a 1 3 : 

P a r a a t e n d e r a l consumo de los ma- i 
a i , sal g a u a -

6o m a c h o s y 

G R A N 

m 
.e A t e n e r d i scos 

aaobles " C o l u m b i a " 

* ^ecios especiales . 

1Scos 10 p u l g a d a s , antes 85 c t s . , i 
ora 64 cts. 

^ c o s 12 p u l g a d a s , an te s $1 25, 

^ 94 cts. 

^ c o s de $2 00 y $3 00 a $1 ^ v I 

^ • 0 G R . A P o s , G R A F O N O L A S 
| ^ F O F O N O S 

?r**>s reduc idos . 

C H A M P I O N & P A S C U A I 
O b i s p o 99 10.1. 

U S E 
C A R B O N C O A 4 P R 1 M I D O 

m a r c a " I D E A L " 

60 P A S T I L L A S P O R U N R E A L 

ECONOMICO—HIGIENICO 

Pe renta en las Bodtinas y Carbonerías 
JíciK-.sito General: 

O B I S P O N o . 5 . - T E L E F . A.6787 

COMPAÑIA CAHBONERA DE CüBi 
SE SOLICITAN A G E N T E S . 

p o l a r i z a c i ó n S9, en p í a 

plaafo 

4128 Dbre.-l 

Dbre . - l 

DOCTOR CALVEZ GDILLEíl 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E -
M X K A L E S . - • E S T E R I L I D A D . — V E ­
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S D 
Q U E B R A D U R A S . 

C o n s u l t a s de 11 a 1 y de 4 a 5. 
49 H A B A N A 49. 

414» Dbre.- l 

C A Ü L J Ü G I v ^ r i A í , Ü O M E R G L A L S S 

N u e v a Y o r k , D i c i e m b r e 14 

i j o n o s de ' u b a , 5 por c iento ( e i -
i u t e r é s , 1U2.1Í8 . 

¡ ' ' ¡nos viu .os E s i a a o s U n i d o s , i 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , a 6 por 
c i ento a n u a l . 

C a m b i o sobre l a n d r e s , 60 djv. . 
b a n q u e r o s , $4.81.00. 

C a m b i o Sf»h • . . ondres , a l a v i s t ü 
b a n q u e r o s , $4.85.50. t 

. i . . . » í i a m r . i . T o s , <> 
d|v . , 5 f r a n c o s 19.3j8 c é n t i m o s . 

v a m i í - í ) . iUiuurgo, oO djv. . 
b a n q u e r o s , 9 4 . 1 5 j l 6 . 

íj>'..ííj/:;ch'>n 96. en plfi 
¿a. 3.92 cts . 

C e n t r í f u g a pol . 9fi. e n t r e g a de D i ­
c i e m b r e , 2 . 9 ¡ 1 6 cent . e. y f. 

I d e m tidéhi 96. e n t r e g a s de D i c i e m ­
bre . 3.02 cts. , en pla/ .a . 

I d e m de E n e r o , 3.80 cts . en p l a z a . 

M a s c a b a d ^ 
za . 3.42 cts . 

^ LUÍM . J é i :e l , po l . 89, en 
3.17. 

H a r i n a , pa tente M i n n e s o t a . $ 4 . 6 5 : 
.ufíiii.ííi;;i .:tíi vj<sie. fh leic.-from... 

$10 .85 . 
L o n d r e s , D i c i e m b r e 14. 

A / . ú c a r e s , c e n t r í f u g a s , po l . 96, l i s . 
.Mascabado. 9s 3 d . 
A z ú c a r r e m o l a c h a de la n u e v a cose­

c h a . 9s. 6.ol4d. 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 74 , l j4 . 
D e s e u e n l o , i 3 i n e o de l a g i k i « r : - i . 

•3 p o r c iento . 
L a s a c c i o n e s c o m a n e a de los Perro -

• a r r i l e a U n i d o s de la H a b a n a r e g í s 
s '.js en L/ondr-"* c e r r a r o o liov 

£ 8 6 . 
P a r í s . D i c i e m b r e 14. 

R e n t a F r a r c e s a . e x - i n t e r é s , S 9 
f r a n c o s , 85 c é n t i m o s . 

R E N T A S D E V A T / O R E 3 

N u e v a Y o r k , D i c i e m b r e 14 

S e h a n v e n d i d o hoy . en i a R o i s a de 

V a l o r e s de e s ta p l a z a . 170,064 acc io ­

n e s - y 905,500 bonos de l a s p r i n -

t a d e r o s de esta c 
do s i g u i e n t e : 

-Matadero de L u y a 
12 h e m b r a s v a c u n a s . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 312 m a c h o s y 
34 h e m b r a s v a c u n a s . 

P a r a otros l u g a r e s : 

P a r a Q u i e b r a H a c h a , a G r e g o r i o P i ­
q u e r o . 2 m a c h o s v a c u n o s . 

P a r a B a h í a H o n d a , a B a s i l i o B l a n ­
co, 20 m a c h o s vaeuuos . 

G a n a d o v a c u n o 
I d e m de c e r d a 
I d e m l a n a r 
S e d e t a l l ó l a c a r n e a los s iguiente^ 

p r e c i o s en p l a t a : 
V a c u n o , a 16. 18 y 19 cts . el k i l o . 
C e r d a , a 32 cts. el k i l o . 

L a v e n t a de g a n a d o en p ie 
L a s oDerac iones r e a l i z a d a s en e. 

m e r c a d o d a r á n te e l JÍP de h o y . fue' 
ror. eomo '••'íU- * 

• V a c u n o , de 4.1|2 a 4.5rS e n í a v o s . 
C e r d a , d é 7 a 8 cen tavos . 
L a n a r , a É, 4 y 5 c e n t a v o s . 

P r e c i o s de los cueros 

i o í . l i n d a n . f i n u - s ios .precios de los 
cueros en e s u í ¡ ¡ l a / a . á p e s a r de los 
m u c h o s t enedores de los m i s m o s . 

Se c o t i z a n de P r i m e r a a 9.314; de 
s e g u n d a , a 4 . 1 j C 

S a l a d o s , de $ 1 4 ^ 0 a 
P P i e l e s de C a b r í o 

Se c o t i z a n en pla/ .a s e g ú n s u c lase , 
a l c a n z a n d o el prec io de 40 c e n t a v a s 
oro e s p a ñ o l por p i e l . 

L a s o p e r a c i o n e s son m u y escasas , en 
esta i n e r e a n c i a y los p r e c i o s que a l ­
c a n z a la m i s m a p e r m a n e c e n f i rmes . 

Se c o t i z a d a de $ 1 0 . a $15 oro la to­
n e l a d a . 

Oleo M a r g a r i n a 
. L a s o p e r a c i o n e s l l e v a d a s á efecto on 

e l ' m e r c a d o con cbic p r o d o i i t o ^ a t o a n -
z a r o n los s iguicnlcs" pn-c ios : d e ' : í í ~ á 45 
e e n t á v o s ipor l i b r a , s e g ú n c o t i z a c i ó n de 
X u e v a Y o r k . 

P o r . m i n í a l e s , a $8.1i2. 
A b c n o de s a n g r e 

E l abono de s a n g r e se d e í a l l a po i 
l i b r a s , a l c a n z a n d o los prec io s que si­
g u e n : , 

L i b r a , de l .1/? á 2 c e n t a v o s ; a r r o ­
ba de 37.1 i2 á 50 c e n t a v o s ; q u i n t a l . d « 
$1.15 á $ 1 . 2 0 ; t o n e l a d a , de $22 á $23, 
pasos oro . 

V e n t a de sobo 

L o s p r e c i o s que r i g e n en el m e i c a -
c h P' ir el sebo son f i rmes , r e l a t i v a ­
m e n t e c o m p a r a d o s con los a n t e r i o r e s . 

L o s p r e c i o s son los s i g u i e n t e s : 
Sebo, s i n e l a b o r a r , r e c o g i d o en :oa 

e x p e n d i o s se p a g a n de 2 a 2.1 [2 cen­
tavos , i 

E . P . D . 
EL SEftOR 

Francisco Ordoñez Schneidler 
Falleció en New York el dia 7 de Dicismbre de 1912. 

( Después de recibir los Santos Sacramentos. 

Y d e b i e n d o l l e g a r e l c a d á v e r en e l v a p o r " E s ­
p e r a n z a " e l lunes , 1 6 d e l c o r r i e n t e , s u p a d r e , h e r ­
m a n o y h e r m a n o s p o l í t i c o s , en n o m b r e de t o d a s u 
f a m i l i a s u p l i c a n a sus a m i s t a d e s que se s i r v a n c o n ­
c u r r i r a l M u e l l e de C a b a l l e r í a , a l a s t r e s de l a t a r ­
de d e l i n d i c a d o d í a , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l 
C e n e n t e r i o , f a v o r que a g r a d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 

H a b a n a , D i c i e m b r e 1 5 de 1 9 1 2 . 

Aquilino Ordoñez del Campo.—Aquilino F. Or­
doñez y Schneidler.—José Fernández Ordoñez—Gas­
par E. Contreras —Faustino Garda Castro. 

C 4038 



Sebo e l a b o r a d o , S e v e n d e p o r l i ­
b r a s de 7.112 a S.V2 c entavos . 

R e s u m e n s e m a n a l 
S e h a s a c r i f i c a d o d u r a n t e l a s e m a ­

n a en los r a s t r o s de l a c a p i t a l e l s i -
g n i e n n ú m e r o de a n i m a l e s : 

M a t a d e r o s V n o . O d a . L a r . 

tf e g l a . . . 
I / u y a n ó . . 
I n d u s t r i a l . 

47 
421 

1,391 

12 
1*6 
634 

i 

' 154 

244 

T o t a l e s . . . . 1,859 834 
R e c a u d a c i ó n s e m a n a l 

E l M u n i c i p i o h a b a n e r o h a r e c a u ­
d a d o d u r a n t e la s e m a n a la s s i g u i e n ­
tes c a n t i d a d e s : 

-Regla $ tOMO 
I m y a n ó », 8S8-O0 
I n d u s t r i a l , 1,071-60 

T o t a l $ 2?068-€0 

E l C o n s e j o P r o v i n c i a l 

E s t e d e p a r t a m e n t o h a r e c a u d a d o 
diuvunte l a s e m a n a l a c a n t i d a d d e 
$517-15 . 

V a p o r e s d e i r a v e s i a 

S E E S P E R A N 
Diciembre 

m j5—Maarstendijk. Rotterdam escalas. 
„ 16—Esperanza. New Y o r k . 
„ 16—Monterey. Veracruz y Progreso. 
„ 16—Montevideo. C l d i z y escalan. 
„ 17—Cayo Bonito. Amberes y escalas. 
„ 18—Saratoga. New York . 
„ 18—Rlojano. Liverpool y escalas. 
„ 18—Frankenwald. Hamburgo, escalas. 
„ 19—Reina Mar ía Crist ina Veracruz. 
M — f . Bismarck. Veracruz y escalas. 
„ 19---Corcovado. Hamburgo y escalas. 
„ 20^-Pinar del Río . New York. 
„ 20—Sicilia. Hamburgo. 
" 22—M. de L a r r i n a g a . Liverpool. 
„ 2¿—Sardlnla. Hamburgo y escalas. 
„ 23-1-Méíxco. New York . 
„ 23—Morro Castle. Veracruz, escalas. 
„ 24—Parthia. Hamburgo y escalas. 

, 25—Havana. New York . 
„ 26—Harz. Hamburgo. 
„ 29—Montevideo. Veracruz y escalas. 

E n e r o 
„ 2—Espagne. St. Nazalre y escalas. 
„ S—Times. New York . 
„ 14—Espagne. Veracruz. 
„ 17—Trafalgar. New York. 

S A L D R A N 
Diciembre. 

„ 15—La Navarre. St. Nazalre," escalas. 
„ 16—Esperanza. Progreso y Veracruz. 
„ 17—Monterey. New York . 
„ 17—Montevideo. Veracruz y escalas. 
„ 18—Frankenwald. Veracruz escalas. 
„ 19—F. Bi smarck . Coruña y escalas. 
„ 19—Corcovado. Veracruz y escalas. 
„ 2(h-R. M. Crist ina. Coruña y escalas. 
„ 21—ÍSaratoga. New York. 
„. 11—Cbalmette. New Orleans. 
„ 2 8 — M é x i c o . Progreso y Veracruz. 
„ 24—Morro Castle. New York. 
„ 30—Montevideo. New York, escalas. 

E n e r o 
„ 3—Espagne. Veracruz. 
„ 15—Espagne. St. Nazalre y eetalas. 

Puerto de la Habana 

M A N I F I i i S T O S 

Diciembre 13 

753 
Vapor Inglés "Evangeline." procedente 

de I la l i fax (N. E . ) consignado a G. Law-
ton Childs y C a . 

Para la Habana 
E . R. Margarlt . 38 tabales merluza, 12 

d. robalo y. 62 id. bacalao. 
F . Bowmaxi: 3t)0 cajas id. . 
O r d é b : ' SGtT' sacos papaá. 
Izquierdo y. C a . ; 500 sacos id. 
Orden: 100 id. y 4.289 tarr i l es Id. 

Para Matanzas 
S o b r i n o s ' 4 ^ - B e á y C a , : 10a sacos papas. 
Si lveira, L i n a r e s y C a . : 100 id. Id. 
J . Rivero y C a . : 160 Id. Id. 
Orden: 400 Id. Id. 

Para Caibarién 
Orden: 1,050 barri les papas. 

Para O r d e n a s 
Orden: 250 barrilee papas. 

Para Sagua 
Oixieií: 600 barriles papas. 

754 
Vapor americano "MiamI," procedente 

de Cayo Hueso, consignatio a Q. Lawton 
Childs y C a . 

Izquierdo y C a . : 250. sacos trigo. 
Tirso Ezquerro: 500 id. harina. 
J . B . C\pw e hijos: 180 tubos. 
Orden: 400 cajas hueves. 
Swift y C a . : 200 id. 14. 

DL. \ 14 

755 
Vapor u i s tr iaco "Auguste," procedente 

de Marsellas y escalas, consignado a ibern 
y c o m p a ñ í a . 

D E B A R C E L O N A 
Para la Habana 

Quer y C a . : 332 cajas ajos. 
Rey y C a , : 23 fardos tapones. 
V. A . Turr ió : 1 ca ja papel. 

D E M A R S E L L A 
J . Raiecas Nolla: 100 cajas vermouth. 

J . M. M a n t e c ó n : 200 id. Id. 
R . To.regrosa- 100 id. id. 
Negra y G a l l a n e t a : 100 id. Id. 
Orden: 1.550 barriles cemento. 

756 
Vapor a l e m á n "Geestemunde," proceden­

te ue New Orleans, consignado a tVest In­
dia Oil % Co. 

A la misma: 1,226.406 galones pe tró l eo 
crudo. 

757 
Vapor americano "Olivete", procedente 

de Tampa y escalas, contignado a G . Law­
ton Childs y C a . 

D E T A M P A 
Cuesta y Hno.: 1,434 atados cortes. 
C . Hlnze: 18 fardos tela. 
J . V á r q u e z : 4 cajas calzado 
J . A. Mi 11er: 119 sacos efectos 
F . Quesada: 9 bultos id. 
Orden: 10 cajas huevos. 
Orden: 13 oultos efectos. 

D E C A Y O H U E S O 
Orden: 1 bulto efectos y 18 rarr i les pes­

cado. 
Rodr íguez , Parapar v C a : cajas id 
J . F e ó : 2 id. id. 
S o a í á l e z y S u á r e z : 250 cacos harina 
L A. Me Andrcy: 200 Id. Id. 

Armour y C a . : 85 calas puerco. 250 id 
• a l c h l c b ó n y 375 id. manteca. 

Bowers S. D. y C a . : 1 id. e fecto» . 

D I A R I O D E L A M A H T N A . — E d i r í ó o de l a m a ñ a n a . — D i c i e m b r e 15 de 1912 

COLEGIO DE CORREDORES 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
Banque­

ros 
Comer­

ciantes. 

Londres. 3 d|V 19% 19VÍPÍ0P . 
Londres. 60 d v 18% 18% p0 P. 
Par í s , 3 d|v 5>* ¿ m P ^ P . 
Parts. «0 djv P¡0 P. 
. . -niania. 3 d v. . . . 3% 3 % p 0 P . 
.• mania, 60 d v. . . . 2% PjO P. 

E . Unidos, 3 d v . . . 9% 9 % P | 0 P . 
Estados Unidos, 60 djv. 
E s p a ñ a 3 d!. b|. plaza y 

cantidad. ' % 1% PÍO P. 
Descuento papel Comer­

cial 8 10 plOP. 
A Z U C A R E S 

Azocar centrifuga, de guarapo, polari­
zación 96, en a l m a c é n , i precio de em­
barque, a 4% rs. arroba. 

Arúcar de miel, po lar izac ión 89, en al-
mact'n. a precio de embarque, a 3.3¡16 rs. 
arroba. 

S e ñ o r e s Corredoree de Mrno durante la 
r»r»-8ente remana: 

r a r a Cambios: J . Bonnet. 
Para A z ú c a r e s : Jacobo Patterson. 

Habana, Diciembre 14 de 1912. 
Joaquín Gumá y Ferrfin, 

Sindico Presidente. 

B O L S A P R I V A D A 

COTIZACION DE VALORES 

O F I C I A L 
Billetes del Banco E s p a ñ o l de la Is la de 

Cuba de 3 a 4 
Plata e s p a ñ o l a contra oro español 

99% a 99% 
Greenbacks contra oro e spaño l 

109% a 109% 
V A L O R E S 

Comp. Vcnd. 

Fondos P ú b l i c o s Valor PIO. 

N 

E m p r é s t i t o de la R e p ú b l i c a 
de Cuba 113 116 

Id. de la R e p ú b l i c a de Cu­
ba Deuda Interior . . . 104 108 

Obligaciones primera hipo­
t e c a d e l Ayuntamiento 
de la Habana 115 119 

Obligaciones segunda hipo­
teca del Ayuntamiento de 
de ia Habana 110 115 

Obligaciones hipotecarias F . 
C . de Cienfuegos a V i l l v -
c lara N 

Id. id. segunda Id N 
Id. primera id. Ferrocarr i l 

de Caibar ién N 
Id. . p r i m e r a id. Gibara a 

Holsruín 
Banco Terr i tor ia l 

B o n o s Hipotecarios de la 
Compañía de Gas y E lec ­
tricidad 

Bonos de la H a v a n a Elec ­
tric R a i Iw a y's Co. (en 
c i r c u l a c i ó n ) . 

Obligaciones generales (per­
petuas) consolidadas de 
los F . C . U . de la Ha­
bana 

Bonos de la C o m p a ñ í a de 
Gas Cubana 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Alumbrado y T r r c c i ó n de 
Santiago 

Obligaciones Generales Con­
solidadas de G a s y E l e c ­
tricidad 

Bonos de la R e p ú b l i c a de 
Cuba emitidos en 1S96 y 
m i . 

Bonos segunda hipoteca de 
T h e M a t a . n z a s Wates 
Works 

I d e m hipotecarios Central 
azucarero "Olimpo" 

Id. Idem c e n t r a l azucarero 
"Covadongá" . 

E m p r é s t i t o de la R e p ú b l i c a 
de Cuba 

Matadero Industr ia l . . . ; . 
Fomento Agrar io . . , 
Cuban Telephone Co. 

A C C I O N E S 
Banco E s n a ñ o l de la I s la 

de C u b a . . . . . . . 
Banco A g r í c o l a de Puerto 

P r í n c i p e . . . '. 
Banco Nacional de C u b a . . 
Banco Cuba 
Compañía de Ferrocarr i l e s 

Unidos de la Habana ,y 
Almacenes de Regla L l -

. mltada. . . .' . . . . ; . 
Compañía E l é c t r i c a de San­

tiago de Cuba 
Compañía d e 1 F e r r o c a r r i l 

del Oeste 
Compañía Cubana Central 

Rallway's L imi ted Prefe­
ridas 

Id. Id. (comunes) 
P^errocarril de G i b a r a a 

H o l g u í n 
Ca. Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Dique d« 'a Habana Prefe­

rente* 
Nueva F á b r i c a de Hielo . . 121 
L o n j a de Comercio .e la 

Habana (prefer idas) . . . 105 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Construccio­

nes, Reparaciones y Sa-
neamlonto de C u b a . . . . 

Compañía H a v a n a E lec tr i c 
RallWay's L 1 g h t Power 
Preferidas 

Id. id. Comunes 
Comp^üía A n ó n i m a de Ma-

canzas 
Compañía Alfi lerera Cubana 
Compañía Vidr iera de Cuba 
Planta E l é c t r i c a de Sancti 

Spfritus 
Cuban Telephone Co. . . . 
Ca. Almacenes y Muelles 

Los Indios 
Matadero Industr ia l . . . . 
Fomento Agrario (en cir­

c u l a c i ó n ) 
Banco Terr i tor ia l de Cuba. 
Id. id. Beneficiadas. . . . 
Cárdenas City Water Works 

Company 20 
Ca. Puertos de C u b a . . . . 68 
Id. E l é c t r i c a de Marianao. 5 

N 

N 

N 

N 

105 112 

105 107% 

N 

N 

N 

N 

.N 
' 78 90 

90 97 
92 105 

98% 99% 

Tti 100 
119 130 

N 

25^ 96 

25 60 

I N 

N 
N 

N 

•' N 

N 

sin 

sin 

N 

105% 105% 
94 94% 

N 
N 
N 

N 
90 94 

N 
N 

107 114 
110 140 
20 25 

Arrlbalzaga, Juan Bautista; Alblzua. Ce­
cilio; Arrojo, J o s é ; Azoura, .Manuel; Alon­
so, G e r m á n . 

B 
Blanco. Ricardo; Ballesteros. Vicente; 

Blanco, Faust ino; Bascuas. Antonio; Bar-
sano, T o m á s ; Barcie la , J o s é ; Basquez, C a - , 
tal i lna; Barela, -Franc i sco ; Benltez, Ma­
nuel; Bi labov Manuel; Borbolla, Manuel; 
Bonat, R a m ó n ; Burguay. Miguel. 

C 
Carballo. casa de pa. .José Barro; Casal , 

P i l ar ; Casas. B a r t o l o m é , Castro, Teresa; 
Chacón . Manue); Camiño , Manuel: Cagi-
gas, J o s é ; Carbio, J o s é ; Cas taño , Sanroa; 
Carnero, Mar{a; Cammany. L u i s ; Clavijo, 
Farnc i sco; Carón, Pedro; Calvo, Manuel; 
Ceballos, Ezequie l : Crespo. Emi l io ; Cod 
na, Antonio; Cotera, J o s é ; Cortés , I C K » 
de F . Vda. de 

D 
Dieguez, Arturo: Díaz , Antonio; Díaz , 

Mariano; Díaz, J o s é ; Dr de E l Universa l ; 
Director del Banco del Comercio; Dorado, 
isidro. 

E 
E b i a , Manuel: Escudero, E ü u a r d o Ma. 

F 
Franco . Pedro Falco, Mar ía ; Fraga , Jo-

i s é María; Falcon, Franc i sco; Ferreiro, An-
Itonlo; F e r n á n d e z , J o s é ; F e r n á n d e z , Farn-
1 cisco; F e r n á n d e z , J o s é ; F e r n á n d e z , Pas­

cual ; F e r n á n d e z . Manuel; Fernández , 
E m i l i o ; F e r n á n d e z , Miguel; F e r n á n d e á , 
Eduardo; F e r n á n d e z , Manuel; F e r n á n d e z , 
Eduardo; F e r n á n d e z , Manuel; Forcelledo, 
Laureano; Fuente, Manuel; Fuente. Ri ta . 

O 
Granja , Manuel; Grandin, Ernes to ; Gra-

fta, Benito; García, Manuel; García, L a u ­
reano; García. Dolores Gracia , Salustiano; 
García , Antonio; García . Manuel; García, 
L u i s a ; García, Ede l ina ; García , T r i f ó n ; 
Giménez , J u a n ; Geber, J o s é ; González , 
Faustino; Gonzá lez , Ildefonso; Gonzále?;, 
Antonio; Gonzá lez , Bautista; González , 
F lores; González , F lores ; González , Faus­
tino González . B e l é n y J o s é ; Gómez , J o s é ; 
Gómez> Blas y Justo; Gómez , Manuel; 
Gómez , Alonso Co.; Gómez , Angel; Guams, 
Manuel; Guerra, J o s é ; Gutiérrez , Sisto. 

H. 
H e r n á n d e z , R á f a é l ; H e r n á n d e z , E m i l i a ; 

Herrera , Lorenzo. 
I 

Iglesias, Josefa; Iglesias, Inocencio. 
L 

L a m a s , Marcel ine; L a m a s , Marcelino; 
L a s a l a , Mart ina; . L a s t r a , L u i s ; Lobato. 
María; Loda, J o s é ; López, J u a n ; López , 
Inocencio; López . J o s é ; López , Miguel; 
López; R a m ó n ; L u i s , Miguel. 

M 
Manchón , J u a n ; Mart ínez , Sra . de Ser­

vando; M á r i m ó n , Paquita; Mata, J o s é ; 
Mart ínez , J o s é ; M a r t í n e z , J o a q u í n ; Mar-
tnez. F e r m í n : Mart ínez , Rosa; Mart ínez , 
J o s é ; Marrón, Amparo; MasariegoS. Gui­
llermo; Marrero, J u a n ; Masot. S e b a s t i á n ; 
Mayor, Celestino; Montero, Manuel; Me­
dina, Manuela; Moleon, Manuel; Mera, i 
J o s é ; Mestre, Bruno; Mercedes para-entre- i 
gar a; Mesqueda, F r a n c i s c a ; Melcon, Be­
nigno M e n é n d e z , Mar ía ; Méndez , Casto; 
Méndez , Josefa: Méndez , A n d r é s ; Mendi-
ve, Franc i sco; Migueles,, Angela; Moran, , 
C e s á r e o ; Morales, J u a n . Moreda Juan Ma- I 

,ría; M o n a s t e r i o , - R o m á n ; Modregon; Agus-! 
t í n ; Murillo, Gaudencio; Murillo, Gauden-
cio. 
• • ítiviijv .Vpífe,- -.-..i-fí :•. 

N ú ñ e z , L u i s ; N ú ñ e z , Angel; N ú ñ e z , J o s é 
• 1 . . . , ," .„ O 

Ortega, Constantino; Ortiz, Gumersin-
k. v; Osorio. Manuel; Oro, J o s é . 

P a t á n , - A m a d a ; Prado, F é l i x ; Pego, Je­
s ú s ; Pellico, Joaquina; P e ó n , Modestlno; 
Rendir, Cal ixta; Rena, Fernando; Pérez , 
Luzdiv ina; F ieras , S e b a s t i á n ; Pérez , Jo­
s é ; Pérez , M a r í a ; Prida, J o s é ; Prieto, Jo­
s é ; Poyar», Carmen; Pul ido»-Seraf inas-Puig 
Rosendo. 

„ 9 
Quintana,' Virgi l io; 

; R 
Ramos, «Veriancia; ReinosQ, Manuel; 

Real,' Luscinda; . 'Redondas! J o s é ; Rivadu-
Ila, R icardov Ribo, Abelardo Do; Ribera, 
Franc i scá í ' i JUadr íguoz , Juah; Rodr íguez , 
Rosendo'; R o i r í g n e z , Franc i sco; Rodrí­
guez, R o s a ; Jf lodrísuez , A g u s t í n ; Rodrí-
Albino; Ruiz, M a t í a s . 

Santana, Domingo: Sagasta, Secundino; 
Salgado, Eusebio; - S á n c h e z , R a m ó n ; Sán­
chez, M a r í a ; - S á n c h e ^ , J o s é ; S á n c h e z , Jo­
s é María; Soiu, Antonio; Such, Gaspar; 
Suárez , J o s é . " ' •. 
/ <••• •• - r • T ' : ' : • ••' : 

Tamargo, Manuel; Tamarindo 12 J . del 
Monte; Ternes , "Emllfo. 

., . , y ^ . J 
V a l d é s . Blandlna; Váre la , Manuela; V a ­

lle.* Benito; Val le , Ricardo; Vázquez , Jo­
s é ; . Vázquez, . .Manuel; Vázquez , Antonio; 
V a l , F é l i x ; Velasco, Fe l ipe ; Verdeja, F r a n ­
cisco; Vega, Manuel': V i la , Manuel; Vi l la -
corta, Djonis ia; Vil larino, Antonio. 

W 
Walpole, Manuel; Willon, ManueJ. 

Y 
Yanez,.. Manuel . , 

Z 
Zapata, A n d r é s ; Zuluaga. Ana. 

E r o p r e s a s M e r c a n t i l e s 

Y SOCIEDADES 

Asociación de Dependientes 
D E L 

Comercio de la Habana 
S E C F E r A R I A 

A M O R T I Z A C I O N D E L 

P R I M E R E M P R E S T I T O 

Décimo-sexto sorteo 
A la una de la tarde del día treinta y uno 

del mes actual, tendrá l u r a r en el Salón de 
sesiones del '•Banco Español ," el D E C I M O ­
S E P T I M O sorteo para la amort izac ión del 
Emprést i to de |25O,O00 concertado con di­
cho Establecimiento de Crédito, por escritu­
ra de 1°. de Julio de 1902. 

L a amort ización sera do (28) Cédulas hi­
potecarias de la Serie A y (84) de la Se­
rie B, c láusula 34 de la escritura. 

No siendo posible cumplir literalmente ta 
c láusula 7, en que prescribe se hagan dos 
sorteos, uno por cada serle, y cada bola 
represente diez números consecutivos, por­
que salta a la vista cotejando dicha c láu­
sula con la tabla de amort izac ión compro­
bado con lo que sucede para este sorteo, 
que siendo unas veces impares las cédulas 
y otras mayor que los múl t ip los de diez, 
las que deben sortearse, no puede quedar 
sujeto este sorteo a la sola e lección de una 
bola por cada diez números : por lo expues­
to el Consejo del Banco acordó y la Direc­
tiva lo aceptó en 15 de Noviembre de 1904, 
que se sorteen tantas bolas como núme­
ros de cada serle debe comprender la Amor­
tización o sea en este caso, extrayendo 28 
bolas de la serie A y 94 por la serle B y én 
igual forma en los casos semejantes. 

Lo que de orden del señor Presidente se 
publica por este- m»dio para general cono-
clraianto. 

Habana, Diciembre 15 de 1912. 
E l Secretarlo, 

LA fOSFORERA CliBAfSA CAJAS U SEGURIDAD 
Sociedad Anónima 

i 
D E 

F A B R I C A C I O N D E F O S F O R O S 
Como Presidente de esta Compañía, y en 

cumplimiento de lo que previenen los ar­
t ículos X I X , X L V y X L I X de sus Estatutos, 
cito y convoco a los señores accionistas de 
la misma, para la Junta General ordinaria 
que habrá de celebrarse? a las tres de la 
tarde del d ía ve in t i t rés del presente mes, 
en el domicilio de la Compañía, calzada de 
la Infanta número treinta y cinco, para el 
examen de las operaciones y balance y elec­
ción de la Junta Directiva: siendo potesta­
tivo para los señores accionistas que no pue-
dan asistir, delegar en otro accionista por 
medio de simple carta, cuyo modelo facili­
tará la Compañía. 

Habana, 12 de Diciembre de 1912. 
Diego Pérex Barnüuno. 
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L a s t e n e m o s en nuest 
B ó v e d a cons tru ida con t 
dos los ade lantes rnoáo0' 
nos, para guardar QZJ¡r' 
nes d o c u m e n t o s y pr 0' 
das bajo la propia custod?' 
de los interesados 0 

P a r a m á s ioformes <jiPf 
jaose á nues t ra oricinn 
Aroargura n ú m e r o I. 

H . U P M A N N & c 

4148 
B A N Q U E R O S 

14599 
Mariano P A N I A G U A . 
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The Cuban Centra l R a i l w a y s Limited 

(FERROCARRILES CENTRALES DE CUBA) 

A G E N C I A G E N E R A L E N L A H A B A N A 

E l día treinta del corriente mes a las 
2 p. m. y en la Agencia General de esta 
Compañía , Banco Nacional, habitaciones 
n ú m e r o s 408 y 409, se p r o c e d e r á al sorteo 
de V E I N T I D O S obligaciones de la primera 
hipoteca y D I E Z Y S E I S de la segunda 
emitidas por la extinguida C o m p a ñ í a del 
fe irocarrl l entre Cienfuegos y Vi l lac lara 
fusionada hoy en esta Empresa , cuyas 
obligaciones han de amortizarse el d ía 
primero de Febrero do! a ñ o próx imo. 

L o que se anuncia a fin de que puedan 
asistir y presenciar todas las operaciones 
del sorteo los s e ñ o r e s accionistas y tene­
dores de obligaciones que lo deseen. 

Habana, 15 de Diciembre de 1912. 
E l Agente General,-

A. de Xlmeno. 
• C 4307 3-15 

Asociación de Dependientes 

del Comercio de ia Habana 
S E C R E T A R I A 

Junta General Preparatoria 
de Elecciones 

( C o n t i n u a c i ó n ) 

C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra 

B ó v e d a construida con to. 
dos los adelantos modernos 
y las alquilamos para gUap, 
dar valores de todas clases' 
bajo la propia custodia ^ 
los interesados. 

En esta oficina daremos 
todos los detalles que se de. 
seen. 

Habana, Agosto 8 de 1910 
AGÜ1AR No. 108. 

N . G E L A T S Y COMP. 
B A N Q U E R O S 

r376 156-14 A* 

A l m o n e d a P ú b l i c a 
E l martes 17 del corriente, a la una de 

la tarde, se r e m a t a r á n en el portal de la 
Catedral, con la i n t e r v e n c i ó n de la respec­
tiva Compañía de Seguros Mar í t imos , 6 
fardos de suela con 3,363 libras, 2,912 ce­
pillos para l impiar botellas y 6 magní f i cos 
abrigos para señora , procedentes de los 
vapores 'Pinar del Río ," "Méj ico" y "Mo­
rro Castle." 

E M I L I O S I E n R A . 
14580 -d-lJ *t-l< 

C A R I D E C R E D I T O 

E x p e d ! m « e ecrtct de Oridfto •ote ' 

Cas paKae d«l mundo en las m i « fswo» 

rabiiae csndiclmms — — . — — — 

A N T E S D E E M P R E N D E R V I A I f 

Deje sus documentos, Joyas y demta o u 

Jetos de valor en nuestra Gran B ó v e d a 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

4(555 
*-jcrMjr*f&Mw*jr¿r**Mrjr** 

Dbrí.-1 

O F Í C I A k 

sin 
74 

120 
Habana. Diciembre 14 de 1912. 

E l Secretarlo. 
Francisco j . Sánchez . 

L I S T A 
4e las cartas detenidas en la Adminte 
trac lón de Correos. " • 

E S P A Ñ A 

A 
Adam. J o s é María; Armada. L u i s a ; Al -

moina, J o s é : • Alvares, Claudio; Alvafey, 
María; Alvarez. Rodulfo; Alvarez, Miguel: 

•arez, .Pedro; Area . F l o r a ; Acebal, Ma-
0 I; Ameneiros, Baldomero; Abella. Mau-

r.cio; Abello. Marta; A i i a « » t o , E ü s e b i o ; 

MUNICIPIO DE LA HABANA 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACION DFIMPUESTOS 

A V I S O 
Impuesto sobro Industria $ Comcrc^. 

Tarifa J*. y Í.*J Base de pobla­
ción y adicional correspondiente al 
segundo, trim-estrr. de 1912 a 1913. 
Se hace s a b e r a los c o n t r i b u y e n t e s 

por el concepto expresado , q u e p u e d e n 
a c u d i r a s a t i s f a c e r sus respect ivas cuo­
tas, s i n recargo a lguno , a las Of ic inas 
R e c a u d a d o r a s de este M u n i c i p i o , s i ­
t u a d a s e n los bajos de l a C a s a de k i 
A d m i n i s t r a c i ó n . M u n i c i p a l . M e r c a d e ­
res y Obi spo , todos los d í a s h á b i l e s des­
de el d i a 19 de l a c t n a l a l 17 de E n e r o 
ven idero , ambos inc lus ives , d u r a n t e 
las horas c o m p r e n d i d a s entre las 8 a 
l i a . m. y de i1 \ a 3^ -j p. m. a excep­
c i ó n d<? los s á b a d o s que l a r e c a u d a c i ó n 
e s t i r a a b i e r t a de 8 a IIV2 a . m. , a p e r ­
cibidos de xjue s i t r a n s c u r r i d o el c i t a ­
do plazo no sa t i s facen sus adeudos, in ­
c u r r i r á n en el recargo de 10 por 100 y 
se c o n t i n u a r á e l cobro de la e x p r e s a d a 
cant idad, de c o n f o r a n d a d con lo p r - -
venido e B - l o f t : ^ p í a l o s 3 .° y. A." de l 
t í t u k > ^ " < t e la^vigei i te ley de I m p u e s -

I l n b a n a 18 de Diei'- Tibre de 1912 . 
FiñiKkndo Frryrc de Andrade, 

A l c a l d e M u n i c i p a l 

A las siete y media de la noche del pró­
ximo domingo, día 15 del mes actual, ten­
drá lugar en el Salón de Fiestas del Gen-
tro social, la cont inuación de la Junta Ge­
neral Preparatoria de Elecciones, para dar 
cumplimiento al Inciso cuarto del articulo 
46 de los Estatutos generales, que se re­
fiere a la e lección de los señores Asociados 
que actuarán de Secretarios y Suplentes de 
Mesa y Escrutinio. 

Se advierte que con arreglo al inciso 
cuarto del articulo once de los B»tatutos , 
sólo tienen derecho a concurrir a dicho ac­
to los socios Inscriptos cor. tres meses de 
ante lación al presente, y que estén provis­
tos leí r(eclbo de cuota del mes de Diciem­
bre actual, que será exigido por la Comi­
sión de Puertas que se s i tuará en la entra­
da del Salón. Se recomienda la concurren­
cia con ant ic ipac ión a la hora oeñalada, con 
el fin de no demorar el comienzo de la se­
sión. 

Noí se permit irá la entrada con bajtonas. 
Lo que de orden del señor Presidente se 

publica por este medio para general cono­
cimiento. 

Habana, 9 de Diciembre de 19i2. 
E l Secretarlo, 

M A R I A N O P A N I A G U A . 
14297 6t-9 lm-15 
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BMCO ESPAÑOL BE LA ISLA DE CUBA 
E S T A B L E C I D O E N I856.-DecaDO de loa Banooa de U Isla de Cuba. 

D E P O S I T A R I O D E L B A N C O T E R R I T O R I A L D E C U B A 
E>ó teda c1m« do facilidades Es A N G A R I A S 

—Act ivo: $ 18.957,115.37 Capital; $8.000,000.0^ 
Ofic ina C e n t r a l : — A G U I A R N r o s . 81 Y 83—HA B A Ñ A . 

S«atJago de Cata. 
Cienfuesro*. 
Cfcrdeni». 
Matanzas 

— SUCURSALES EN 
t-Muta Clan. 
Guua&nama. 
Pinar del Rio. 
Ciego de Avila. 

E L I N T E R I O R ; 
Sancti Spirinu. 
Caibarléo. 
Cwaiaeiiay. 
Camajuan' 

Colón.—Croa* 
Holauin. 
Sagua la Grand*. 
Manzanillo y Bayas* 

SUCURSALES E N L A HABANA. 

O F I C I O S 42. — G A L I A N O 138. — M O N T E 2 0 2 . — B E L A S C O A í N » 

S U O R G A N I Z A C I O N A P A R C A E L MUNDO E N T E R O . 

H A C E PAGOS POR C A B L E . F A C I L I T A C A R T A S D E C R E D I T O 
Y GIRA L E T R A S A T O D A S P A R T E S D E L U>ÍIVEKSO. 

DEPOSITOS—CUENTAS C O R R I E N T E S Y D E P A R T A M E N T O 
E S P E C I A L D E AHORROS.—PAGA I N T E R E S E S SOBRE CUEN« 
T A S D E A H O R R O S . - D E P O S I T O S DESDE UN PESO E N ADE­
L A N T E . - PRESTAMOS, PIGNORACIONES, COMPRA V E N T A 
D E L E T R A S Y V A L O R E S . — C U E N T A S A B I E R T A S POR CORREO. 

CAJAS DE SEGURIDAD ft prueba d* foogo para guardar dinero, joyas y toda < 
valorea y documentos, bajo la custodia del Interesado.—Alqni'eiea aegún dlmenaHjnea t***" 
de $ 5 en adelante.—Acostúmbrese á prgar todas sus enemas con CHEQUES cnoíra• 
BANCO ESPAÑOL y tendrA aiempro el juatiíicaate de ana pagoa. ** 
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' S o l i d e z 

EL B a n c o de l a H a b a n a 
cuenta con todo lo esencial 
p a r a proporcionar un ser­

vicio bancario de pr imera , y ade­
m á s ofrece las g a r a n t í a s de una 
a d m i n i s t r a c i ó n prudente que se 
aseguran por s u ampl io capital 
y direct iva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra v 
vende letras y h a c e transferencias 
por cable. 
Se puede hacer las operaeUmt» por correo. 

B a n c o d e l a H a b a n a 

410.Í Dbre.-i 

A V I S O 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 

E L I R I S 

Se recuerda a los señores socios de esta Compañía, que 
por alguna variación en sus pólizas no se Ies dedujo en 
recibos de este año el importe del sobrante del año de 1° 
y a los que dejaron da serlo después de dicho año, pasen Pür 
las oficinas de la misma a percibir lo que les corresponda. 

Habana 3 de Octubre de 1912. 
El presidente, J U A N PALACIOS.^ 
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V I D A M U N D I A L 

mientras e l 4 ' D a i l y T c l e g r a p l i " nos 

r' c ia q"0 eu l a r e u D Í Ó n c e ^ i ' a d a 

I ^ ^ g n o c h e p o r los p l e n i p o t e n c i a r i o s 

A los estados b a l k á n i c o s , negoc iado-

"ea aquel!08 de ] a p a z ' l a m á s c o r d i a l 
r m o n í a r e i n ó s o b r e los p u n t o s p r i n -

. jes p r i m e r a m e n t e d i s c u t i d o s , u n 

frLaCho de V i e n a n o s d i ce que , en 

stos ú l t i m o s d í a s , l a p r e n s a de S e r v i a 

ha" excedit io l a n z a n d o oprobios 

contra A u s t r i a . . . 

L a pa^ qlie a h o r a en L o n d r e s se dis­

cute poco p a r e c e i m p o r t a r l e s a I9S ser­

vios. 

V a en p i é de g u e r r a , u n solo a n h e ­

les impul sa . - p r o v o c a r a los aiií»-

. • r iacos. 

Xo hace a u n m u c h o s díasr a l r e g r e ­

sar de U s k u b e l r e y P e d r o , dio e l a l -

éalde de B e l g r a d o l a b i e n v e n i d a a S u 

Majestad en u n d e m a s i a d o s i g n i f i c a ­

tivo d i scurso . 

— B e l g r a d o — e x c l a m ó — n o p u e d e 

njenos de r e c o c i j a r s e a l v e r q u e K o s -

sovo vuelve a l a p a t r i a b a j o le eg ida 

¿o V u e s t r a M a j e s t a d , y se c o m p l a c e 

'"éfl ver t a m b i é n . ' b a j o l a m i s m a e g i d a , 

a T s k i i b y P r i z r e n d , t e s t i m o n i o s fe­

hacientes de la v i e j a c u l t u r a s e r v i a ; 

Kumanova y P r i s t i n a , N o v i B a z a r y 

Ifrilep, M o n a s t i r y G e n i t z a , K r e p u l u 

: ^ T e t o v o , O o s t i v a r y S a l ó n i c a . X a v a -

ros y K i t c h e V o , D i a k o v i t z a y D u r a z -

zo. monumentos (|iie a t e s t i g u a n la 

sin igual b r a v u r a de v u e s t r o hero ico 

' Ejérc i to y los g r a n d e s s a c r i f i c i o s de 

las g e n e r a c i o n e s presen te s . . S e ñ o r , 

tantos é x i t o s no h a n podido obtenerse 

sin v í c t i m a s , s i n p é r d i d a s s e n s i b l e s ; 

Lgloria y r e c o n o e m i e n t o a los que h a n 

i.ií'iol Pero s i se nos q u i e r e n d i s p u t a r 

los frutos de l a s v i c t o r i a s g a n a d a s p o r 

los hijos de l p u e b l o s e r v i o a cos ta tic 

su sangro, s i h a c e n f a l t a n u e v a s v í c ­

timas, ni B e l g r a d o p i l a p a t r i a e n t e r a 

vac i l arán en d e r r a m a r s u s a n g r e , m á s 

generosamente t o d a v í a . " O gozare ­

mos c o m p l e t a m e n t e de n u e s t r a s con­

quistas o c e s a r e m o s de e x i s t i r . " 

Es tas p a l a b r a s , s e g ú n u n co lega 

francés , d i c h a s con é n f a s i s por e l f u n ­

cionario m u n i c i p a l , f u e r o n a p l a u d i ­

das por todos los presente s , en tre los 

fpip se e n c o n t r a b a n los m i n i s t r o s , 

- K ! Rey l e y ó la c o n t e s t a c i ó n a l dis-

í, 'curso, concebida" en l é r m i n o s g e n e r a ­

les, jiero i n u y j d i g n o s . 

No c o n t e s t ó de n ú modo d i rec to a 

l a a l u s i ó n de l a l c a l d e r e f e r e n t e a A u s ­
t r i a . 

. A f i r m ó que el E j é r c i t o , a n t e s y 

d e s p u é s de l a g u e r r a , c o n s t i t u í a el 

s o s t é n y l a e s p e r a n z a de l a n a c i ó n , y 

a l e n u m e r a r el t e r r i t o r i o c o n q u i s t a d o , 

c o m p r e n d i ó en é l a l l i t o r a l de l A d r i á ­

t ico , s i n n o m b r a r , no obstante , a 

D u r a z z o , S a n J u a n de M e d u a n i A l e s -

sio. 

L a a c t i t u d de S e r v i a c o n re spec to a 

A u s t r i a , es, pues , l a m i s m a que a l 

p l a n t e a r s e el conf l i c to , y a h o r a s ó l o es 

de e s p e r a r q u e l a c u e s t i ó n de A l b a ­

n i a s e a t r a t a d a por l a s g r a n d e s poten­

c ias a l m i s m o t i e m p o que l a s d e m á s 

cues t iones que se d e r i v e n de l a s c o n ­

q u i s t a s r e a l i z a d a s p o r los E s t a d o s 

b a l k á n i c o s . . . 

R e s p e c t o a A u s t r i a , a u n se e s c a ­

c h a n la s d e c l a r a c i o n e s d e l c o n s p i c u o 

d i p l o m á t i c o q u e d e c l a r ó , no h a c e m u ­

c h o s d í a s t a m p o c o : 

— L a s a n t i g u a s o fensas s u b s i s t e n y 

el a s u n t o de P r i z r e n d no h a t e r m i n a ­

do p o r q u e el G o b i e r n o h a y a d e j a d o 

paso l i b r e a l c o r r e o i m p e r i a l que h a 

m a r c h a d o a d i c h o l u g a r , pues , a p a r t e 

de esto, no h a m e d i a d o n i n g u n a ex­

p l i c a c i ó n , y n a d a i n d i c a que e l i n c i ­

dente no se p o d r á r e p r o d u c i r en lá su­

ces ivo . E n c u a n t o a las d e m á s cuest io ­

nes p e n d i e n t e s , t a m p o c o el h . » r i z o n t e 

se p r e s e n t a m u y d e s p e j a d o , y u n c o m ­

p r o m i s o e n t r e A u s t r i a - H u n g r í a y S e r ­

v i a s e r í a i m p o s i b l e ; es p r e c i s o que no 

se o l v i d e n en ¡ B e l g r a d o que somos u n a 

g r a n p o t e n c i a . L o q u e h e m o s p r o p u e s ­

to, no h a s ido u n p r o g r a m a m á x i m o , 

s ino m í n i m o , pues A u s t r i a no p r e t e n ­

de , como se h a d i c h o , a s f i x i a r e c o n ó ­

m i c a m e n t e a . los s e r v i o s , s i endo a s í 

que les h a o f r e c i d o todo g é n e r o de 

c o n c e s i o n e s ; lo ú n i c o que no nos h a ­

l l a m o s d i spues tos a a d m i t i r es que 

S e r v i a d e t e n t e todo o p a r t e d e l l i to­

r a l a l b a n é s . E n B e l g r a d o q u i e r e n 

a t r i n c h e r a r s e en h a c e r la paz p o r 

a h o r a y en c e l e b r a r u n a c o n f e r e n c i a 

e n lo f u t u r o ; p e r o se o l v i d a que p a r a 

que se v e r i f i q u e l a c o n f e r e n c i a es p r e ­

c iso que h a y a de a n t e m a n o p e r f e c t a 

u n a n i m i d a d e n t r e l a s p o t e n c i a s res ­

pecto a los a s u n t o s que h a y a n de s e r 

d i s c u t i d o s . L o que se q u i e r e es senc i ­

l l a m e n t e g a n a r t i empo , p a r a poder 

t r a t a r d i r e c t a m e n t e c o n T u r q u í a acer ­

c a de l a c e s i ó n de los t e r r i t o r i o s a l -

b a n r s e s , y que e n t o n c e s t e n g á r a o s que 

a c a t a r los h e c h o s c o n s u m a d o ^ . S i e n d o 

esto a s í , no e s t a m o s d i s p u e s t o s n i a 

t r a n s i g i r c o n S e r v i a , n i a a p l a z a r la 

s o l u c i ó n h a s t a que e s t é h e c h a l a p a z 

o " a d c a l e n d a s g r e c a s . " 

T a l e r a el e s tado de l a c u e s t i ó n 

a p e n a s h a c e dos s e m a n a s , y y a es el 

cab le el que nos a n u n c i a u n p r e l u d i o 

I de pos ib le r u p t ú r a de h o s t i l i d a d e s , , . 

A u n no se h a h e c h o l a p a ^ c o n 

T u r q u í a , y o t r a g u e r r a se v i s l u m b r a 

i n m i n e n t e . 

L a h u m a n i d a d , c u a n t o m á s p r o g r e -

1 s a m á s r e t r o c e d e h a c i a s u b a r b a r i e 

p r i m i t i v a : p a r a v i v i r m e j o r s ó l o 

p i ensa en m a t a r . . . 

E n R o m a , a j u z g a r p o r l a p r e n s a 

que de a l l á nos l l e g a en el ú l t i m o 

correo , l a r e s o l u c i ó n de F r a n c i a de 

c o n c e n t r a r t o d a s s u s f u e r z a s m a r í t i ­

m a s en el M e d i t e r r á n e o h a p r o d u c i d o 

el efecto que e r a c o n s i g u i e n t e . I t a ­

l i a h a r e c i b i d o el go lpe c o n l a c a l ­

m a d i g n a de u n a g r a n n a c i ó n que 

t iene c o n f i a n z a en s í m i s m a y con­

c i e n c i a de s u f u e r z a ; pero l a m e n t a 

p r o f u n d a m e n t e que F r a n c i a v a y a 

a u m e n t a n d o la s d i s t a n c i a s y c a v a n d o 

el a b i s m o que da a l t r a s t e c o n la f r a ­

t e r n i d a d y u n i ó n de l a r a z a l a t i n a . 

¡ S i n que a q u í — e s c r i b e , desde R o m a . 

| L e o n a r d o M n r i n i — s e d e s c o n o z c a n los 

| g r a n d e s i n t e r e s e s de F r a n c i a en el 

¡ M e d i t e r r á n e o , m o l e s t a l a a s p i r a c i ó n , 

i que y a se h a c o n c r e t a d o en l a f r a s e 

i de que ' ' e l M e d i t e r r á n e o s e r á u n l a ­

go f r a n c é s , " c o s a que se a c u e r d a 

b ien c o n l a i m a g i n a c i ó n e x a l t a d a y 

a m b i c i ó n de los f r a n c e s e s ; pero que 

no e s t á en l a r e a l i d a d , p o r q u e t a l as­

p i r a c i ó n n o s e r í a u n h e c h o s ino des­

p u é s de u n a g u e r r a c o n t i n e n t a l a for ­

t u n a d a p a r a e l los . C o n m á s r a z ó n 

l l a m a r o n los r o m a n o s u n d í a a l M e d i ­

t e r r á n e o ' ' m a r c n o s t r u m " y , s i n em­

b a r g o , I t a l i a n o p r e t e n d e r e s t a u r a r 

y q u c l a n t i g u o p o d e r í o . 

L a d e c i s i ó n de F r a n c i a h a s ido 

i n o p o r t u n a , y m á s s e n t i d a en R o m a 

p o r a d o p t a d a en los m o m e n t o s en 

que, c o m o se sabe , se c e l e b r a b a n la s 

c o n f e r e n c i a s p a r a l a p a z í t a l o - t u r c a . 

E s n a l u r a l í s i m o que e l p u e b l o i t a l i a -

710 h a y a v i s t o en l a c o n c e n t r a c t ó n 

n a v a l f r a n c e s a a lgo a s í como Una ame­

n a z a de i n t e r v e n c i ó n o, c u a n d o me­

nos , u n a p r e s i ó n p a r ? , que I t a l i a no 

sacase de esa p a z m á s que el f r u t o 

que no se opus ie se a l a s c o n v e n i e n ­

c ias de F r a n c i a y de l a G r a n B r e ­

t a ñ a . 

E l p r o b l e m a t iene dos a s p e c t o s : e l 

p u r a m e n t e n a v a l y e i p o l í t i c o . C o n s i ­

d e r a n d o s ó l o e l p r o b l e m a n a v a l — 

a g r e g a M a r i n i — s e ve desde luego 

que l a s i t u a c i ó n no h a c a m b i a d o n a ­

d a . E n caso de u n a g u e r r a . F r a n ­

c i a en t r e s d í a s h u b i e s e l l e v a d o sus 

t r e s e s c u a d r a s a l M e d i t e r r á n e o p a r a 

o p o n e r l a s a . l a s de I t a l i a y A u s t r i a , y 

i o d o h u b i e s e s ido c u e s t i ó n de t re s 

o í a s de r e t r a s o en l a s o p e r a c i o n e s . 

E l a s u n t o de la c o n c e n t r a c i ó n es. 

pues , u n p r o b l e m a e s e n c i a l m e n t e po­

l í t i c o . E s e h e c h o d e m u e s t r a que I n ­

g l a t e r r a jr F r a n c i a h a n l l egado , a l f in . 

a u n c o m p l e t o a c u e r d o n a v a l , p o r e l 

c u a l la ú l t i m a se c o m p r o m e t e a l a 

de fensa de los i n t e r e s e s de a m b a s e n 

el M e d i t e r r á n e o , m i e n t r a s las cos tas 

f r a n c e s a s d e l C a n a l y de l A t l á n t i c o 

q u e d a n b a j o el a m p a r o de l a s fuer ­

zas m a r í t i m a s i n g l e s a s , 

Y este suceso , u n i d o a la c o n v e n ­

c i ó n n a v a l f r a n c o - r u s a , d a a enten­

d e r que e n t r e las t re s p o t e n c i a s de la 

" T r i p l e E n t e n t e " se v a n p r e c i s a n d o 

m á s c a d a d í a a c u e r d o s que se r e l a ­

c i o n a n c o n sus p l a n e s p o l í t i c o s y m i ­

l i t a r e s . . . 

L a c u e s t i ó n m e d i t e r r á n e a no es. en 

ia a c t u a l i d a d , u n p r o b l e m a a i s l a d o , 

s ino que f o r m a p a r t e i n t e g r a n t e d e l 

p r o b l e m a europeo . 

E l a n t a g o n i s m o en tre I n g l a t e r r a J 

A l e m a n i a , c a d a d í a m á s c r e c i e n t e , h a 

f o r m a d o b l o q u e con el odio de F r a n ­

c i a a s u e n e m i g a t r a d i c i o n a l , y f r a n ­

ceses e i n g l e s e s no s ó l o h a n l i g a d o 

sus p o l í t i c a s m e d i t e r r á n e a s , s ino to­

da s u p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l . . . 

Y , e n t a n t o . I t a l i a acaso p i e n s a que , 

p o r no h a b e r h e c h o caso a l c é l e b r e 

C i a l d i n i c u a n d o , en 1879, s i endo é l 

E m b a j a d o r en P a r í s , a c o n s e j a b a l a 

a l i a n z a c o n A l e m a n i a , se e n c o n t r ó 

a i s l a d a I t a l i a , y pudo i r c ó m o d a m e n ­

te F r a n c i a a T ú n e z , a l g u n o s a ñ o s des­

p u é s . 

A s í q u e d ó I t a l i a d e s p o s e í d a de l a 

t i e r r a a f r i c a n a m á s p r ó x i m a , y en l a 

f o r m i d a b l e B i z e r t a t iene .hoy R o m a 

e n f r e n t e u n a n u e v a C a r t a g o . 

E l T r i b u n a l S u p r e m o de E s p a ñ a h a 

c o n f i r m a d o u n a s e n t e n c i a en v i r t u d 

de l a c u a l u n p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o se 

ve o b l i g a d o a p a g a r • ' t r e i n t a m i l pe­

s o s " de i n d e m n i z a c i ó n p o r h a b e r p u ­

b l i c a d o u n t e l e g r a m a c o n u n a not i ­

c ia que e m p a ñ a b a u n a h o n r a . . . 

S i e sa s e n t e n c i a s e n t a r a en C u b a 

u n p r e c e d e n t e , no g a n a r í a m o s poco . 

P o r q u e se lee c a d a l i b e l o . . . 

DESDE W A S H I N G T O N 
(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

Dicicmhrc 7. 
E s t a r e p ú b l i c a t iene u n e x - P n - s i - | 

dente . M r , R o o s e v e l t : u n P r e s i d e n t e 
elecio, M r , W i l s o n ; u n P r e s i d e n t e i n ­
sepulto , M r , T a f t . L o c n t e r r a r í n el 4 
de M a r z o d e l a ñ o que v i e n e ; y en tre ­
tanto, como no puede h a c e r cosa de 
m á s s u b s t a n c i a y ani 'iabh, porque la 
C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s es demo­
c r á t i c a , hace l i t e r a t u r a p o l í t i c a , por 
medio de M e n s a j e s a l Congreso . 

E s t a i n a c c i ó n l eg i s la t iva de c u a t r o 
meses, e n t r e l a e l e c c i ó n de u n P r e s i ­
dente >' s ú toma de p o s e s i ó n , c u a n d o 
no ha hab ido r e e l e c c i ó n y e l P r e s i d e n ­
te que se v a no es de l mismo p a r t i d o 
que el Congreso , o que u n a d e ' l a s dos 
C á m a r a s , es u n o de los defectos del 
s i s tema de gob ierno; y t a m b i é n o c u r r e 
esa i n a c c i ó n c u a n d o — c o m o s u c e d i ó eu 
el caso de M r . Rooseve l t—sigue el p a r ­
tido en el poder, pero e l P r e s i d e n t e no 
h a s ido reelegido. A M r , Roosevel t , «.n 
esos m e l a n c ó l i c o s c u a t r o meses, n i s i ­
q u i e r a le h i c i e r o n sus c o r r e l i g i o n a r i a s 
del C o n g r e s o el honor de e s c u c h a r la 
l e c t u r a de sus M e n s a j e s . " A muer tas y 
a idos, y a no h a y a m i g o s , " 

E n C u b a , donde se h a copiado este 
s i s t ema, los tr i s tes meses no son cuatvo, 
s ino s e i s ; y a h í como a q u í , los senado­
res y representantes , tampoco e n t r a n 
en func iones no b ien son e leg idas ; y l i s 
que s i g u e n func ionando , s i n haber s ido 
reelegidos, pertenecen, como el son­
riente M r . T a f t . a la. f ú n e b r e ca tegorm 
de los insepul tos . • Q u é a u t o r i d a d mu­
r a l t i enen si y a el cuerpo e lec tora l los 
ha d e s p e d i d o ? 

¿ Y q u é d iremos d^l estado de á n i m o 
de los P r e s i d e n t e s electos, obl igados a 
a g u a r d a r c u a t r o o seis meses p a r a ins­
t a l a r s e en el gobierno? E s probable 
que todas las coches s u e ñ e n que les 
a r r e b a t a la v i d a u n a " c o m b i n a c i ó n de 
e n f e r m e d a d e s " como l a que nos p r i v ó 
de l V i c e p r e s i d e n t e S h e r m a n , antes 1? 
i n a u g u r a r su r e i n a d o ; s in que les que­
de el consuelo de que. d e s p u é s de m u e r ­
tos, a l g u i e n los s i ente en e l trono, como 
hizo a q u e l rey do P o r t u g a l con D o ñ a 
I n é s de C a s t r o . 

E n los M e n s a j e s p u r a m e n t e r e c r e a ­
t ivos de l P r e s i d e r d e T a f t h a y d e , t o d o : 
bueno, m e d i a n o y malo . S e puede po­
ner , e n t r e lo bueno, l a r e c o m e n d a c i ó n 
en pro de la r e f o r m a b a n c a r i a y l a de 
que se reconozca a los p u e r t o r r i q u e ñ o s 
como c i u d a d a n o s a m e r i c a n o s y l a de­
fensa d e los convenios negociados oon 
N i c a r a g u a y H o n d u r a s p a r a m e j o r a r 
l a s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a de aque l la* re ­
p ú b l i c a s ; convenios q u e ñ a f i a n s ido 
r a t i f i c a d o s por e l Senado-, n i , « e g ú n se 
cree, lo s e r á n , como el par t ido demo­
c r á t i c o no modi f ique s u p o l í t i c a exte­
r i o r , que es p r o v i n c i a n a , de c a m p a n a ­
rio e i m p r o p i a de n n a n a c i ó n poderosa, 

Y bueno es, t a m b i é n , lo d i cho p o r el 
P r e s i d e n t e , en ,su M e n s a j e de a y e r , 
contra el p lan d e m o r r á l i c o . contenido 
en el bilí de M r . J o n e s , P r e s i d e n t e de 
l a C o m i s i ó n de A s u n t o s Insularfes de 

la C á m a r a de Representantes , p a r a es­
tab lecer e n F i l i p i n a s l a i n d e p e n d e n c i a 
" c o m p l e t a " el a ñ o ve in t iuno , i n v i ­
tando a l a s po tenc ias m a r í t i m a s a que 
acepten y g a r a n t i c e n la n e u t r a l i z a c i ó n 
de a q u e V A r c h i p i é l a g o . M r . T a f t ex­
pone todo lo hecho por los E s t a d o s 
U n i d o s p a r a m e j o r a r e l estado e c o n ó ­
m i c o de los filipinos y d a r l e s e d u c a c i ó n 
p o l í t i c a ; pero a f i r m a que esta es, a ú n , 
ins ign i f i cante . " X o h a y a l l í — d i c e — 

jc imieutos p a r a e l gobierno propio , y 
menos, p o r lo tanto , p a r a l a indepen­
d e n c i a ; a p a r t e la heterogeneidad de 
razas y l a i n c a p a c i d a d de p e n s a r como 
n a c i ó n , se ha de s e ñ a l a r el hecho jle 
que, con u n derecho e lectoral ampl io , 
s ó l o e l t re s p o r c iento de los filipinos 
vota y , a d e m á s , e l dato de que s ó l o el 
c inco por c iento de la p o b l a c i ó n lee 
p e r i ó d i c o s . C o n c e d e r a h o r a — a ñ a d e — 
la i n d e p e n d e n c i a , s e r í a someter la 
g r a n masa d e l pueblo a la d o m i n a c i ó n 
de u n a m i n o r í a o l i g á r q u i c í a , y , prp-
bablemente , e x p l o t a d o r a ; eso s e r í a 
c r u e l p a r a a q u e l pueblo y vergonzoso 
p a r a n o s o t r o s . " 

P a l a b r a s sensatas . X o se o lv ide que, 
hace catorce a ñ o s , c u a n d o los E s t a d o s 
U n i d o s o b t u v i e r o n p o s e s i ó n de F i l i p i ­
nas , se c a r e c í a a l l í de derechos p o l í ­
t icos y e l e lemento de l p a í s no t e n í a 
par te en l a a d m i n i s t r a c i ó n . A h o r a , 
como c o n s i g n a M r . T a f t , s o n filipinas 
el P r e s i d e n t e y dos M a g i s t r a d o s del 
T r i b u n a l S u p r e m o , l a m i t a d de los 
o l i o s f u n c i o n a r i o s j u d i c i a l e s y la to­
t a l i d a d de los i n f e r i o r e s ; y , t a m b i é n 
los conceja les , los a lca ldes , los d i p u ­
tadas p r o v i n c i a l e s , los m i e m b r o s de l a 
C á m a r a B a j a y c u a t r o de los nueve 
que Corman l a A l t a ; y el sesenta por 
c iento de los e m p l e a d o s d j las o f i c inas 
c e n t r a l e s ; en el * ' serv ic io c i v i l c l a s i f i ­
c a d o " la p r o p o r c i ó n de i n s u l a r e s ha 
subido de un c i n c u e n t a y uno por c ien­
to el a ñ o c u a t r o a u n sesenta y siete 
e l a ñ o once. " E l ideal que nos h a 
g u i a d o — d i c e el P r e s i d e n t e — e s erear 
u n . gobierno prop io rrahnrntr popu­
l a r y no una. i n d e p e n d e n c i a en el pa ­
p e l . S i l a l a r c a que nos hemos impues­
to es m á s a l t a que l a de otras nac iones , 
el e j e c u t a r l a t iene que e x i g i í m á s 
c i e n c i a . " 

Y digo yo que los f i l ip inos debie­
r a n t e n e r l a ; porque, cuanto m á s t a r ­
d e n en l o g r a r la i n d e p e n d e n c i a , tanto 
m á s p r e p a r a d o s e s t a r á n p a r a e v i t a r 
que se r e s u e l v a en un fracaso . P e r o s i 
se e m p e ñ a n en conseg i i i r la pronto y el 
p a r t i d o d e m o c r á t i c o l l eva , ade lante el 
p l a n de M r . J o n e s , h a b r á que celebr;;!--
lo por los E s t a d o s U n i d o s y p ^ r C u b a , 
P u e r t o R i c o y d e m á s p a í s e s a m e r i c a n o s 
p r ó x i m o s a o s la r e p ú b l i c a ; l a c u a l sa 
d e s h a r á do posesiones q u e no neces i l a -
ba y que son p a r a e l l a c a u s a d e debi­
l i d a d m i l i t a r , como lo h a n s ido.de g r a n ­
des gastos ; ha ten ido que p a g a r l e v e i n ­
te mi l lones de pesos a E s p a ñ a , que. 
como se h a d icho a q u í m u c h a s veces 
" l e v e n d i ó u n a i n s u r r e c c i ó n " l a de 
A g u i n a l d o , que le c o s t ó bastantes m i ­
l lones m á s . 

C u a n t o a l costo a n u a l , M r , J o n e s h a 
a s e g u r a d o — a l p r e s e n t a r s i l hill en l á 
C á m a r a B a j a — q u e es de c i n c u e n t a 

L A Z A R Z U E L A " e s t á d e P l á c e m e s 

T r e s telegramas a las principales f á b r i c a s de 
Par í s , L o n d r e s y N u e v a Y o r k , o r d e n á n d o l e s remi ­
tan a l a m a y o r brevedad posible la segunda remesa 

I de las novedades de Inv i erno , referencia anterior. 

P a r a novedades , y ó . 
Radio , c r e p é de la chrna, bengalinas, tafetanes 

tornasol, crespones de lana, ve los de lana, p a ñ o s 
raso l iberty, l ibertinas piel de seda, musel inas seda, 
terciopelos, p a ñ o s , chales de seda, encajes, galo­

nes oro y plata oxidada, canuti l los , aplicaciones, 
cintas tornasol, cuel los de piel, cuel los de encaje, 
abrigos suetes y cuanto pueda necesitar en los 
j iros que anteceden. 

¡ ¡ S o m b r e r o s ! ! ¡ ¡ S o m b r e r o s ! ! 

L o m á s nuevo y lo m á s elegante se consigue 
en " L A Z A R Z U E L A " venta especial en p lu ­
mas, e s p n s , alas y fantas ías . 

S o m b r e r o e l e g a n t e $ < 2 = 0 0 . 

N e p t u n o y C a m p a n a r i o . T e l é f . A 

S o m b r e r o m u y f i n o c o n b u e n o s a d o r n o s $ 5 = J O . 
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F A H N E S T O C K 
Establecida 1827. 

FIRME HASTA HOY Y SIN 
felVAL PARA LA EXTIRPACION 
DE LAS LOMBRICES. EN LOS 
NIÑOS Y ADULTOS. 

B. A. FAHNESTOCK CO. 
Plttsburgh, Pa. E . U. de A. 

.De venta en todas las droguerías 
y farmacias. 

L A H E R N I A C U R A D A 
s i n o p e r a c i ó n , s i n d o l o r , s i n m o l e s t i a c o n e l 

NUEVO BRAGUERO FRANCÉS DE i . C L A V E R I E 

N e u m á t i c o , I m p e r m e a b l e y s i n M u e l l e 

Este maravilloso aparato bas.ado sobre recientes descubrimientos é Inven­
tado por el gran £spocial iata de Pnris. Mr. A. C L A V E R I E ( Í U a . ^ ) i234, Fau-
bourg Saint-Marlm) es el único que asegura, desde que se aplica, un alivio 
«psuiuto realizando ia conténción perfecta y suave de lodos los casos do ber­
nia (quebradura), por voluminoso v vrOnico" nue sea el tumor. 

Ligero, flexible, invisible, impermeanie, conriene á todo el mundo, hombres, 
mujeres, n iños , ancianos y permite el dedicarse á todas laa profesiones v á 
todos los deportes. 

MAs de dlor mil Médicos lo recomiendan diariamente por sus cualidades 
curativas altamente reconocidas. 

En fin. ha sido adoptado por m á s de un mil lón de herniados que. gracias á 
el. han recobrado la plenitud de su salud y de sus fuerzas. 

Depósito para Cuba : DROGUERIA SARRA. Teniente Rev. i l . L a Habana 
Opúsculo ilustrado, consejos é informes gratis por correspondencia. 

O P O R T U N I D A D 

retratarse en la fotografía de Colominas y Comp., SAN RAFAEL 32, aprovechando ia gran rebaja de precios que se hacen por 
tener que liquidar la existencia de materiales. — 6 imperiales ele., UN PESO.—6 postales ele., UN PESO y 50 por ciento de re­
baja en precios de los retratos buenos.—Se hacen varias planchas para elegir. 

F O L L E T I N 

(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

MuiHip iGraf ico '1 es u n a i m p o r -
aatisiiiiH r e v i s t a , que i -ada d í a a g r a -
. y se lee m á s . E l p ú b l i c o h a s a b i d o 

m i h r ^ 1 • !U'S g a n d e s m é r i t o s de esít 
iHración q u e « p e n a s t i ene u n a ñ o 

£ ex is tencia y l la ]iega,tio y a a l a ei-
a f o , ientl0 l o g r a d o u n á n i m e s « l o -

0^ desde e l p r i m e r n ú m e r o . M e s u -
con e l l a lo que a todo e l m u n d o : 

PObré a f i e i é u no b i e n n a c i ó . P e r o 
Wue u l t i m o n ú m e r o t i e n e a m i s 

í o á s m o t i v o s de a fec to a ú n , por -
I -sus p r i m e r a s p á g i n a s y en 

*** Preferente , t r a e e l r e t r a t o de 
9tro ' luer ido d i r e c t o r d o n N i c o l á s 

J'!e~ 0 | 'V a' ^ e UI ias í a u ^ a 1 - o r i a s y 
•••^p-uiasi ifneag r e f i r i é n d o s e a l v a l e r 

i í s in08 ex?e lentes s e r v i c i o s d e tan d ig-
ii0p 10 ' i i i l e l i gente c a b a l l o r o , a c r e e -
teg * 0541 e y a m u c h a s h o m e n a j e s de 
b ¿ . S a c o n s i d e r a c i ó n y a d m i r a -
" ú f a c e r a . Y , c o m o antes d e c í a : 

aJo G r á f i c o . " c o n s a g r a n d o ese 
o m é r i t o , y ofre-Íht0 a l v e r d a d e r 

a sus n u m e r o s í s i m o s l ec tores el 
i a i o 0 <íe <iuien ta'n c o n o c i d o y elo-

> debe ser , d a u n a p r u e b a m á s de 
a o p o r t u n i d a d . P a r a m i mo-

INraona h a s ido n n a l ea l s.iii> 
1 d a l l a r a h í la 'ef i f ixa , aue eoi>. 

'tukit.. 

s e r v a r é . , de t a n q u e r i d o como a d m i r a ­
do a m i g o . 

E i e n t i e r r o d e l s e ñ o r C a n a l e j a s , 
p r e s i d i e n d o e l due lo e l R e y , •acompa­
ñ a , lo d e los I n f a n t e s D . F e r n a n d o y 
D . . C a r l o s , r e s u l t ó s o l e m n í s i m o . A u n ­
que l a t a r d e e s t a b a m u y d e s a p a c i b l e , 
l a c o n c u r r e n c i a a l acto f u é e n o r m e 
en l a c o m i t i v a y en l a s c a l l e s d e l «tri-
y e c t o desde el C o n g r e s o h a s t a el p a n ­
t e ó n de l a B a s í l i c a de A t o c h a . 

M g e n t í o que p r e s e n c i a b a el paso 
del due lo t r i b u t ó r e p e t i d a s o v a c i o n e s 
a l M o n a r c a , f 

C u a n d o t e r m i n ó el e n t i e r r o , u n 
g r u p o d e j ó v e n e s p o l í t i c o s c o n s c -
v a d o r e s y l i b e r a l e s r e a l i z ó u n a ma-
n i f e s t a c i ó n d i r i g i é n d o s e a P a l a c i o . 
S e s i t u a r o n en l a .plaza de O r i e n t e , y 
a l a s o m a r s e a l b a l c ó n los S o b e r a n o s , 
los a p l a u s o s y los v i v a s se h i c i e r o n 
i n c e s a n t e s . 

S u b i ó luego una carnáaíon a l a s h a -
b i r a e i o n e s de l R e y y e x p r e s ó l e s u 
a g r a d e e i m i e u l o por h a b e r a s i s t ido a i 
e n t i e r r o de D . J o s é C a n a l e j a s . 

L o s funer .a les se c e l e b r a r o n el ¡ni . 'r-
co les 20 en l a h e r m o s a ig les ia de S a n 
F r a n c i s c o e l G r a n d e . F u e r o n m u y 
so l emnes . E l t e m p l o e s t a b a s u n t u o s a ­
m e n t e d e c o r a d o . 

E n el c e n t r o d e l a nave, se e l e v a b a 
e l c a t a f a l c o de t r e s c u e r p o s , r o d e a d o 
d e h a . h a s de aera y c u b i e r t o c o n r i co 
p a ñ o de t e r c i o p e l o n e g r o , en c u y o 
f r e n t e se d e s t a c a b a , tardado en 
( ¡ a i <i« '-olores,, el e scudo d e l a O b r a 

p í a de J e r u s a l é n . C u a t r o c a z a d o r e s de 
.Madr id , c o n a r m a s a la f u n e r a l a , d a ­
b a n g u a r d i a de honor . 

E n e l a l t a r m a y o r se h a l l a b a n , a l 
l ado d e l E v a n g e l i o , los O b i s p o s de 
. M a d r i d y S i ó n y e l p r i o r d e l a s O r d e ­
nes m i l i t a r e s . E n e l p r i m e r p r e s b i t e ­
r i o , l a d o d e l E v a n g e l i o , p r e s i d í a e l 
i n f a n t e D . C a r l o s , con s u a y u d a n t e e l 
M a r q u é s de M e s a de A s t a , y e n f r e n t e 
i s t a b a n todos los M i n i s t r o s , d e u n i ­
forme. J u n t o a l p ú l p i t o d e l l a d o d e l 
K v a n g e l i o t e n í a s u t r i b u n a el c u e r p o 
d i p l o m á t i c o e x t r a n j e r o . C o n los E m ­
b a j a d o r e s y j e f e s de m i s i ó n e s l a b a u 
los i n t r o d u c t o r e s C o n d e de P i e 
C o n c h a y H e r e d i a . K r e u t e a l c a t a f a U 
co, los C u e r p o s C o l e g i s l a d o r e s , r e p r e ­
s e n t a d o s p o r g r u p o s m u y n u t r i d o s . A 
la c a b e z a d e los b a n c o s d e l due lo e l 
A l c a l d e y el C a p i t á n G e n e r a l de M a ­
d r i d . 

A s i s t i e r o n a d e m á s r e p r e s e n t a c i o n e s 
i lc las A c a d e m i a s de J u r i s p r u d e n c i a y 
de la L e n g u a ; P r e s i d e n c i a , D i p u t a ­
c i ó n p r o v i n c i a l . A y u n l a m i e n t o . C u e r ­
po de H i j o s d a l g o . O r d e n d e l S a n t o 
S e p u l c r o y M i l i c i a n o s N a c i o n a l e s . 

Oficit'j e l R e c t o r de S a n F r a n c i s c o , 
con dos c a n t o r e s , act .uando d e maes­
t r o de c e r e m o n i a s e l s e ñ o r P e r a l e s . R e ­
z ó el r e sponso el s e ñ o r O b i s p o de 
M a d r i d . 

E l i n v i t a t o r i o f u é del m a e s t r o Bus -
e a ; la p r i m e r a l e c c i ó n d e G i n é s P é r e z , 
que í l o r e e i ó en el s ig lo X V I ; la m i s a 
de " R é q u i e m , * ' de. P e r o s i : el R e s p b n -
90 del m i s m o c o m p o s i t o r , y el " R e -
q o i e s e a ^ * ' del m a e s t r o B u s c a . 

T o m ó p a r t e l a O r q u e s t a S i n f ó n i c a i 
c o n l a C a p i l l a " S c h o l a C a n t o r u m . " j 

D i o l a g u a r d i a e x t e r i o r e l b a t a l l ó n ; 
c a z a d o r e s de M a d r i d , q u e r e v i s t ó d o n 
C a r l o s : y en l a s V i s t i l l a s , u n a b a t e r í a 
h i zo s a l v a s c a d a c u a r t o de h o r a . 

T o d a s l a s p e r s o n a s de l a F a m i l i a 
R e a l e s t u v i e r o n e l 19 en el p a l a c i o de 
l a I n f a n t a I s a b e l c o n obje to d e f e l i c i 
ta r í a p o r s u f i e s ta o n o m á s t i c a , y d u ­
r a n t e todo el d í a d e s f i l a r o n u o r sn 
p a l a c i o de l a c a l l e de Q u i n t a n a cente 
n a r e s d e p e r s o n a s de t o d a s l a s c l a s e s 
soc ia l e s , que f i r m a r o n en los a l b u m s 
c o l o c a d o s en u n o de los s a l ó n e s de l a 
p l a n t a ba.ia. t e s t i m o n i a n d o as í su res ­
peto y a d h e s i ó n a S . A . , que r e c i b i ó 
t a m b i é n m u c h o s t e l e g r a m a s de f e l i c i ­
t a c i ó n , e s p e c i a l m e n t e de B u e n o s A i ­
res , d o n d e t a n g r a t o s r e c u e r d o s d e j ó 
en s u v i s i t a . 

A p r o p ó s i t o de esta a u g u s t a d a m a 
y de s u n o t a b l e r e s i d e n c i a , debo d e c i r 
a u s t e d e s que se h a p u b l i c a d o r e c i é n - i 
t en iente u n l ibro t a n b ien hecho como 
o p o r t u n o . S u a u t o r — ¿ a u t o r a - ' — G r a -
c i á n xjurarcía d e l a M o n t o y a , s e u d ó n i ­
m o de v a l í a ; con é l l l e v a f i r m a d a s m u ­
chos y m u y buenos escr i tos , l e í d o s 
c o n s u m o a g r a d o lo m i s m o a q u í , en 
E s p a ñ a , que en A n r é r i c a . L a modes­
t i a d e este e s c r i t o r — ¿ e s c r i t o r a ? — l l e ­
ga a l e x t r e m o de a d o p t a r v a r i o s s eu­
d ó n i m o s ; n u n c a , o cas i n u n c a , nos ! 
d a s u n o m b r e , p o r c i e r t o m u y a d m i r a - i 
do lo m i s m o en c u a n t o ha e s c r i t o su | 
i l u s t r e p a d r e , q ó e s u s in te l i gen te s y 
c u l t o s h e r m a n o s . 

D e m o d o que. y a lo s a b e n u s t e d e s ; 
es de r a z a . ¡ B i e n h a y a p o r . . . los V a ­
lero . ( ¡ Q u é i n d i s c r e t a s o y ! ) 

" A l e j a n d r o B h e r ' ' (o tro de sus 
s e u d ó n i m o s , e l m á s c o n o c i d o ) h a v is ­
to p r e m i a d a , en d i f í c i l c o n c u r s o , u n a 
l i n d a c o m e d i a , ''YA b o b o . " que p r i ­
m e r o f u é l e í d a c o n de le i te , y m u y 
a p l a u d i d a luego e n e l t e a t r o E s p a ñ o l , 
d o n d e h a poco se r e p r e s e n t ó . 

E l l i b r o a que m e re f i ero se t i t u i a 
' L a C a s a de l a I n f a n t a de E s p a ñ a 
D o ñ a I s a b e l de B o r b ó n , " y me p e r m i ­
to r e m o c e n d ó r o s l o c o n s i n c e r o inte­
r é s , s e g u r a de que r e c o r r e r é i s , com­
p l a c i d a s , g u i a d a s por t a n i l u s t r a d o 
" c i c e r o n e . ' ' a q u e l l a s e s t a n c i a s d o n d e 
el a r t e , e l b u e n gusto , l a c o m o d i d a d y 
el l u j o se u n e n p r i m o r o s a m e n t e . 

O s e n t e r a r é i s a d e m á s de m u c h o s y 
t a m b i é n i n t e r e s a n t e s de ta l l e s , que h a ­
b l a n m u y c l a r o de los m é r i t o s , de l 
a c i e r t o , d e l tac to , d e l a c u l t u r a y de 
la i n t e l i g e n c i a de S u A l t e z a . 

E l r e t r a t o de é s t a , t o m a d o de un 
r e l i e v e en b r o n c e hecho p o r e l ins ig ­
ne Q u e r o l poco ante s de m o r i r , enca­
b e z a e l l i b r o , a v a l o r a d o a d e m á s con 
buenos g r a b a d o s que r e p r o d u c e n los 
p r i n c i p a l e s sa lones , los m e j o r e s . n a 
d r o s y o t r a s be l lezas . 

L a s a m e n a s d e s c r i p c i o n e s a b a r c a n 
desde el " H a l l ' ' a l a s c a b a l l e r i z a s v 
el g u a d a r n é s . T o d o el pa lac io . 

L i b r o s a s í son de m u y ú t i l l e c t u r a ; 
en el e x t r a n j e r o obt ienen g r a n acogi ­
d a ; a q u í , en l e j a n a s é p o c a s , se pnb l ; . 
c a r ó n m u c h o s . B i e n , b ien p o r " G r a -
c i á n G a r c í a de ^iDutoya,"" ^ u c r e a n u ­

d a lo que no d e b i ó n u n c a i n t e r r u m ­
p i r s e . 

U s t e d e s , que l e e r á n l a o b r a , me d a ­
r á n l a r a z ó n . 

¡ Y que n o m e pongo y o poco u f a n a 
c u a n d o e s t a m o s c o n f o r m e s ! 

S ó l o p o r q u e lo d ice e l C a l e n d a r i o &e 
p u e d e c r e e r h o y que e s t a m o s c a s i eu 
p leno i n v i e r n o . M á s p a r e c e este dfa 
el m á s e s p l é n d i d o de A b r i l . ¡ Q u é sol , 
i | u é c ie lo y q u é t e m p e r a t u r a U n d e l » 
c i o s o s ! D u r a , d u r a m u c h o , p o r f o r t u -
n a , e l v e r a n i l l o de S a n M a r t í n , a le -
grfa d e estos M a d r i l e s . M a d r i d c o n 
s o l es, se m e f i g u r a a m í , e l p u e b l o 
m á s a g r a d a b l e de l m u n d o . E s t o me re-
c u e r d a lo que d i j o E n s e b i o B l a s c o ; 
" E s t e c i e l o a z u l n o nos lo c o p i a n lat 
t i n t o r e r í a s p a r i s i e n s e s , n i nos lo fal­
s i f i c a n los i n d u s t r i a l e s a l e m a n e s . c% 
p a c e s de f a b r i c a n p e r l a s con c á s e a 
r a s de n u e z . " 

L a o t r a t a r d e , en el "Hatí*' d a ! 
" P a l a c e H o t e l - se h a l l a b a c o n v e r s a n , 
do a m i g a b l e m e n t e e l p r i m e r o da 
n u e s t r o s d r a m a t u r g o s d o n J a c i n t o 
B e n a v e n t e y e l opu len to e m p r e s a r i o 
s u d a m e r i c a n o d o n F a u s t i n o d a R o s a , 
q u i e n como es sab ido v a a p r e s e n t a r a 
la e m i n e n t e a c t r i z c a t a l a n a M a r g a r i ­
ta X i r g ú a los p ú b l i c o s e s p a ñ o l e s a 
h i sp? .no -araer i canos . 

M o m e n t o s d e s p u é s de d e s p e d i r s t 
J a c i o t i B e n a v e n t e de D a R o s a , é s t « 
Éfé a c e r c a b a s a t i s P e c h í s i m o a un g r u p o 
de a m i g o s s u y o s , a q u i e n e s s o l e m n e 
m e n t e les dooifrj 
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(Ti mi l lones de pesos : el Btrald, do 
ton. sost iene que es d e se tenta y 

co ( 7 5 ) ; pero, s e g ú n mani fes tac io -
hechas p o r e l P r e ¿ lente T a f t y 

r s u SecreTar io de l a G u e r r a , e l A r -
" 'r ' té laf 'o oubre . c o n sus ingresos, to-

¡s sus gastos c i v i l e s ; c o n los m i l i t a r e s 
n a v a l e s , carrja l a n a c i ó n , que « s lo 

¡ne hace I n g l a t e r r a en sus colonias, 
' a m b i é n ha expues to M r . T a f t que, 

a u n q u e los E s t a d o s U n i d o s no poeeye-
•n aque l la s i s las , h u b i e r a n tenido qn3 
: m e n t a r sus f u e r z a s de m a r y t i e r r a , 

B c a u s a de P a n a m á , de C u b a y de todo 
o d e m á s que c o n s t i t u y e l a p o l í t i c a des-

i r r o l l a d a d e s p u é s de l a g u e r r a c o n E s -
j a ñ * . ^ i n d u d a el a u m e n t o e r a i n e v i ­

t a b l e ; pero se p o d r á d j s c u t i r sobre s i 
no h a b r í a s i d o m e n o r fiin la a d q u i s i c i ó n 
de las i s las . 

S i las B s t a á o s U n i d o s se r e t i r a s e n 
u \ s i a — a d o n d e , m e í i s t o f é l i c a m e n t e , loe 
e m p u j ó I n g l a t e r r a p a r a que A l e m a n i a 
n o comprase l a s F i l i p i n a s — s u aeciAn 
p o l í t i c a y e c o n ó m i c a se c o n c e n t r a r í a 
e n l a s A n t i l l a s y e n t o d a l a zona qna 
f o r m a s u zona de i n f l u e n c i a ¡ y a q u í se 
e m p l e a r í a e l c a p i t a l que deja*- - de b\is-
í a r c o l o c a c i ó n e n a q u e l A r c h i p i é l a g o . 

X . Y . Z . 

L A P R E N S A 
S o n a s u n t o s c o m p l e j o s y t r a n s c e n ­

d e n t a l e s los que t r a t a ' ' E l M u n d o " 

h u y e n d o d e l h a s t í o y e s t é r i l c a n s a n ­

c i o de l a p o l í t i c a . 

L a i g u a l d a d a b s o l u t a de d e r e c h o s 

c i v i l e s y p o l í t i c o s e n t r e l a m u j e r y el 

n o m b r e , l a e x t i r p a c i ó n de los come­

ares y d o r m i t o r i o s de los e s tab lec i -

ñ e n t o a c o m e r c i a l e s , l a i m p l a n t a c i ó n 

?1 j u r a d o p o p u l a r , l a l e y d e l ¿ i v o r -

mo, e l a b a r a t a m i e n t o d e l a l q u i l e r de 

'as c a s a s p o r m e d i o de f u e r t e s y d i -

•ectas t r i b u h a c i o n e s a los so lares y e r ­

mos, l a d e s t n i e c i ó n de l a á v i v i e n d a s 

a n t i h i g i é n i c a s . 

" E l M u n d o " no g u s t a d e m e d i a s 

i n t a s en l a r e s o l u c i ó n de estos pro­

b l e m a s . H a y que a f r o n t a r l o s p r o n t a 

y r a d i c a l m e n t e . 

L a s m u j e r e s no p u e d e n s e r n i u n 

í a m á s s i e r v a s , e s c l a v a s , obje tos de 

l a c é r , e x p l o t a c i ó n y anto.io d e l h o m -

•e. O r g a n i c e n sus c o m i t é s , sus a s a m ­

o s , sus p a r t i d o s , s u b a n a l a t r i f ra -

p o l í í i c a y " a b a j o e l y u g o m a s c u -

o ." 

E s i n i c u o y c r u e l que los d e p e n -

.entes d u e r m a n y c o m a n m á s t.iem-

'O en l o s p u d r i d e r o s de los e s tab lec i ­

m i e n t o s c o m e r c i a l e s . A b a j o sus dor­

m i t o r i o s y c o m e d o r e s . 

N o p u e d e t o l e r a r s e m á s que e l 

o b r e r o s u f r a la, a ingust iosa t e n a z a de 

l a p e n u r i a y de l a e s t r e c h e z en l a s u . 

c i e d a d d e v i v i e n d a s que c o n s u m e n s u 

j o r n a l y envenenaoi s u s a n g r e . A b a ­

j o i n m e d i a t a m e n t e l a s c i n d a d e l a s , l a s 

c u a r t e r í a s , los t u g u r i o s . 

Y ' " E l M u n d o " p a r e c e que $s o l v i ­

d a de que a n t e l a m u j e r e s t á e l h o m ­

bre | a n t e los d e p e n d i e n t e s , l o s in tere ­

ses c o m e r c i a l e s j a n t e l a s j u s t a s a sp i ­

r a c i o n e s de los obreros , los d e r e c h o s 

d e l p r o p i e t a r i o ; a n t e e l r a d i c a l i s m o 

c iego e i m p e t u o s o , l a e v o l u c i ó n g r a ­

d u a l y r a z o n a d a , l a p r u d e n c i a h a r -

m o n i z a d o r a y e l d i s c r e t o s e n t i d o co-. 

m ú n . 

" E l M u n d o , " l l e v a d o s i n d u d a d e l 

ce lo m á s p u r o y de l a m á s s a u a i n t e n ­

c i ó n , no a d v i e r t e q u e en c i e r t a c l a s e 

de p r o b l e m a s no r« l o m i s m o p e r o r a r 

desde l a m e s a d e - a d a c c i ó n que des­

c a r g a r p r á c t i c a m e n t e l a p i q u e t a r e ­

g e n e r a d o r a . 

S o n d e m a s i a d o fa t igosos e inqu ie ­

tos los e s t u d i o s a que se d e d i c a " E l 

M u n d o " e n s u reposo p o l í t i c o . 

E s c r i b e e l c o l e g a : 

P o r lo que h a c e a l a s v i v i e n d a s 
m a l s a n a s , no c a b e d u d a n i n g u n a de 
que n u e s t r o D e p a r t a m e n t o d e S a n i ­
d a d t i e n e el d e r e d h o y el d e b e r de s a ­
n e a r l a s , a d o p t a n d o p a r a e l lo l a s me­
d i d a s c o e r c i t i v a s que c o n s i d e r e m á s 
e f i caces . L a S a n i d a d c u b a n a , si no 
q u i e r e s e r u n o r g a n i s m o m e r a m e n t e 
b u r o c r á t i c o , debe o b r a r c o n p l e n i t u d 
de f a c u l t a d e s , c o m o o b r a n l a s famo-

j sas " B o a r d s o f H e a l t í i , " e n l a g r a n 
I n g l a t e r r a , c u y a s f a c u l t a d e s se ex­
t i e n d e n h a s t a d e c r e t a r l a c l a u s u r a y 
d e m o l i c i ó n d e los ed i f i c io s in fec tos . 
A n t e l a s a l u d p ú b l i c a flaquean y re ­
t r o c e d e n todos los d e r e c h o s p r i v a d o s . 
L a f ó r m u l a o d i v i s a i n g l e s a es í a de 
los a n t i g u o s r o m a n o s : " s a l u s p o p u l i 
s u p r e m a l e x e s t . " E s u n a t e n t a d o a 
1^ s a l u d d e l pueb lo l a e x i s t e n c i a de 
t a n t a c a s a s i n p a t i o o con pa t io i n s u ­
f i c i e n t e ; de t a n t o s d o r m i t o r i o s y co­
m e d o r e s s i n l u z , s i n v e n t i l a c i ó n . E s 
u p a t e n t a d o l a e x i s t e n c i a de tantos 
" c u c h i t r i l e s " o " t a b u c o s " de made­
r a . E s u n a t e n t a d o a l a s a l u d p ú b l i c a 
el que se p e r m i t a en los n u e v o s r e ­
p a r t o s d e p o b l a c i ó n , l a f a b r i c a c i ó n 
p o r e l s i s t e m a " a n t i c u a d o y e s t ú p i d o 
de l a p a r e d m e d i a n e r a . " 

N o e s t á m a l a 1a c o n d e n a c i ó n de to­

dos esos a t e n t a d o s . v 

P e r o esos " c u c h i t r i l e s " o " t a -

| M $ 4 É ^ se e d i f i c a r o n c o n . "la (Hh 

r r e s p o n d i e n t e a u t o r i z a c i ó n of ir 

/ ,Que a h o r a no los t o l e r a n los esta-* • 

tos y o r d e n a n z a s s a n i t a r i a s ? ¿ Q n e 

n e c e s a r i o d e s t r u i r l o s ? M u y b i e n . 

M u y b i e n s i l a d e s t r u c c i ó n v a a c o m -

p t ñ a d a de l a j u s t a y c o r r e s p o n d i e n t e 

i n d e m n i z a c i ó n a los p r o p i e t a r i o s . 

M u y b i en , a i el E s t a d o e n c u e n t r a moy 

d o de que l a s f a m i l i a s que los h a b i ­

t a n no se e n c u e n t r e n en l a ca l l e . M u y 

b ien , s i d e s p u é s de es tas c o n d i c i o n e s 

i n d i s p e n s a b l e s l a s o r d e n a n z a s s a n i t a ­

r i a s c a e n sobre l a s m í s e r a s v i v i e n d a s 

s i n i n j u s t o s p r i v i l e g i o s , s i n e n s a ñ a ­

m i e n t o e x c l u s i v i s t a , s i n p a r c i a l e s 

c l a u d i c a c i o n e s de n i n g u n a c lase . 

¿ E n t r e t a n t o n o le p a r e c e m e j o r a 

" E l M u n d o " d e j a r a u n l a d o los r a ­

yos y b a t e r í a s f u l m i n a n t e s de l a h i ­

g iene , y a p l i c a r s e r e n a y g r a d u a l ­

m e n t e l a c u r a t r a n q u i l a y d i s c r e t a ? 

B l d o c t o r V a r o n a S u á r e z es de los 

l i b e r a l e s q u e d e & p u é s de l a d e r r o t a 

ae h a n r e c o g i d o en s í m i s m o s . 

Y no se h a r e s i s t i d o a p a s i o n a d a ­

m e n t e a v e r a l l í d e n t r o , en el seno de 

s u p a r t i d o , en s u s c u l p a s y e r r o r e s 

l a s c a u s a s p r i m o r d i a l e s d e l f r a c a s o . 

E s c r i b e " E l D í a " : 

X i u n a p a l a b r a a v e n t u r a el d o c t o r 
V a r o n a S u á r e r r e s p e c t o a c o a c c i o n e s , 
a f r a u d e s , a i n t e m p e r a n c i a s de l a 
f u e r z a p ú b l i c a . 

Y eso que , c o m o é l e s c r i b e t e x t u a l ­
mente , " h a s i d o tes t igo de m a y o r ex­
c e p c i ó n en es ta , c a m p a ñ a p o l í t i c a p o r 
h a b e r t o m a d o p a r t e a c t i v a e n l a mis ­
m a d u r a n t e e l p e r í o d o e l e c t o r a ^ en 
el seno d e u n a p r o v i n c i a . " 

B i e n es v e r d a d que el d o c t o r V a ­
r o n a S u á r e z t i ene u n n o m b r e b i e n 
g a n a d o d e n t r o de s u p r o f e s i ó n y no 
n e c e s i t a b u s c a r en l a p o l í t i c a , como 
t a n t o s otros , s u ú n i c a á n c o r a s a l v a ­
d o r a . 

E l d o c t o r V a r o n a S u á r e z es de los 

que m e r e c í a n h a b e r t r i u n f a d o . 

S i n e m b a r g o , no se le h a o c u r r i d o 

v o c e a r , g e s t i c u l a r jr a l z a r los p u ñ o s 

c o n t r a los a d v e r s a r i o s . 

E n c o m p e n s a c i ó n de s u o l v i d o le 

q u e d a e l h o n d o consue lo de h a b e r 

c u m p l i d o a n t e s y a h o r a con s u d e b e r 

p o l í t i c o y p a t r i ó t i c o . 

M i e n t r a s no sea m á s que " u n m a l ­

vado o u n i r r e s p o n s a b l e " el que pre­

tende t o m a r a c i i t u d e s t r á g i c a s , no es­

tamos t o d a v í a en v í s p e r a s de l ca tac l i s ­

mo. 

S i n embargo , p u d i e r a s u m a r s e a l 

e j é r c i t o de los descontentos que con el 

a y u n o en l a m e s a n a c i o n a l p u e d e n i r 

a u m e n t a n d o . 

Y u n a l e g i ó n de cesantes insolventes 

es t r o p a de a l g ú n c u i d a d o . 

¿ S e r á t r a i c i o n e r a l a c a l m a de que 

d i s f r u t a m o s ? ¿ S e e s c o n d e r á l a l a v a 

de l v o l c á n b a j o l a n i e v e ? 

" L a L u c h a , " c u y a c a n t i l e n a " a q u í 

no v a a p a s a r n a d a " se o í a e n t r e e l te­

meroso e s t r u e n d o d e l a d e r r o t a l i b e r a l , 

m i r a receloso l a s nubes y d i s t i n g u e se­

ña1 es de t o r m e n t a . 

E s c r i b e . e l colega i 

A q u í en l a H a b a n a suele no d á r s e l e s 
i m p o r t a n c i a y h a s t a se las t r a d u c e co­
mo p r o d u c t o de l c o n g é n i t o l a b o r a n t i s -
mo que d i s t i n g u e a l a r a z a , a las not i ­
c ias e i n f o r m a c i o n e s que nos l l e g a n 
de p r o v i n c i a s sobre i u t r a n q u i l i d a d de 
los e s p í r i t u s . . P e r o en el campo, a l l í 
donde se p r o d u c e n y se a q u i l a t a n los 
mot ivos de^ e sa a l a r m a en que se v ive , 
se le d a o í d o s •« cuanto puede ser o r i ­
gen de p e r t u r b a c i ó n ; . . 

A h o r a , p o r - e jemplo , l a f r e c u e n c i a 
con que se r e p i t e n los i n c e n d i o s que se 
r e p u t a n in tenc ionados en n u e s t r o s c a m ­
pos, c a u s a v e r d a d e r o p a v o r ; y s i a esto 
u n i m o s el que. a l g u n o s locos no se ocu l ­
t a n p a r a d e c i r , c u á l s e r á s u c o n d u c t a 
p e r s o n a l f u t u r a , f rente a l a d e r r o t a 
que, en sus a s p i r a c i o n e s h a n s u f r i d o , 
n a d i e h a b r á ck n e g a m o s que h a y m á s 
que f u n d a m e n t o p a r a t e m e r que p u e d a 
l l e g a r 1 d í a e n que l a v o l u n t a d de u n 
m a l v a d o o u n i r r e s p o n s a b l e provoque 
u n conf l ic to de orden i n t e r i o r que a l 
r e p e r c u t i r a f u e r a nos., t r a e r í a compl i ­
cac iones c u y a g r a v e d a d no es posible 
que se le ocu l te a n i n g u n o que razone y 
piense en lo que somos y en todo aque­
llo a que estamos obl igados. 

P a r e c e que h a s t a los ingenios no h a n 

1legado estos b a r r u n t o s de t o r m e n t a 

que a u g u r a " L a L u c h a . " 

E s v e r d a d que tampoco h a n l legado 

h a s t a a l l í l a s c e s a n t í a s y las a n g u s t i a s 

de l a d e r r o t a e lec tora l . 

D i c e * * L a D i s c u s i ó n \ ! ' 

A u n q u e p a r e z c a r e a l m e n t e e x t r a ñ o , 
C u b a p r o d u c t o r a , d e s e n t e n d i é n d o s e en 
todo lo h u m a n a m e n t e posible de u n a 
a r d o r o s a y a c c i d e n t a d a c a m p a ñ a elec­
t o r a l , h a hecho d u r a n t e el ú l t i m o 
" t i e m p o m u e r t o " u n g r a n acopio de 
e n e r g í a s , d i s p o n i é n d o s e con a d m i r a ­
bles arres tos a l a e n t r a n t e c a m p a ñ a 
a z u c a r e r a de 1912-1913. M á s de u n a 
vez, en el t r a n s c u r s o de l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n p r ó x i m a a e x p i r a r , nos h a tocado 
d e s t a c a r el f i r m e contras te entre los 
progresos m a t e r i a l e s y el desconcierto 
g u b e r n a m e n t a l i m p e r a n t e . N u e s t r o 
p a í s se desenvue lve y p r o s p e r a " a pe­
s a r de los P o d e r e s p ú b l i c o s . " 

¿ Q u é m a y o r y m á s ef icaz poder que 

el de l t r a b a j o y el de l a f e r a c i d a d de 

los c a ñ a v e r a l e s ? 

Pro te s ta s , a i r a d a s contorsiones , vo­

l u n t a d e s de m a l v a d o s e i rresponsab le s , 

incendios , todo se e s tre l la a n t e esa 

ñ i e r z a i n c o n t r a s t a b l e y g igante de los 

campos cubanos , ante esa o t r a vo lun­

tad indomable que se p r e p a r a a m o v e r 

las colosales p a l a n c a s de la z a f r a . 

i C í r c u l o s p o l í t i c o s y zonas de c a ñ a , 

p o l í t i c o s y h a c e n d a d o s ! 

V a c i e d a d y f e c u n d i d a d , r u i d o y a r ­

m o n í a , h o j a r a s c a y f ru to . 

E l D r . L ó p e z d e l V a l l e nos e n v í a 

u n a c a r t a en q u e contesta a las cons i ­

d e r a c i o n e s que e s c r i b i ó el D i a r i o en 

sus " A c t u a l i d a d e s " sobre l a p r o h i b i ­

c i ó n d e los a b o n o s o r g á n i c o s en los 

j a r d i n e s . . . . 

P o r h a b e r l l egado algo t a r d e a nues­

t r a mano no p u d i m o s p u b l i c a r d i c h a 

c a r t a en n u e s t r a s e g u n d a e d i c i ó n de 

a y e r . . 

A p l a z a m o s s u p u b l i c a c i ó n p a r a m a ­

ñ a n a , lunes , c o n obje to de que a p a ­

r e z c a en el m i s m o l u g a r en que se in ­

s e r t a r o n l a s o b s e r v a c i o n e s que l a h a n 

m o t i v a d o . 

D a r f u m J j l a s 

1 D E L p H S E 
DEPOSITO "LAS F I L I P I N A S " HABAMA 

B A T U R R I L L O 

C o m e n t a n u e s t r o E s c o b a r u n a r ­
t í c u l o d e l c é l e b r e f i n a n c i e r o m g l e s 
M M 9 B r o o k s , f e ü c i t a n d o s e d e l a 
e l e c c i ó n de M e n o c a l , p a r a b i e n d e C u ­
ba , y h a c i e n d e m e n c i ó n de sus m e n -
.os v de l a s g r a n d e s r e f o r m a s q u e 
p u e d e a c o m e u r s i el C o n g r e s o le a y u ­
d a Y c i t a en tre é s t a s l a t n h u t a ^ i o n 
de s o l a r e s v a c í o s y de t e r r e n o s , y e r ­
mos de los c u a i e s no r e c i b e an imal ­
m e n t e e l m e n o r b e n e f i c i o l a c o m u n i ­
d a d p o r q u e s u s d u e ñ o s n i c u l t i v a n , 
n i v e n d e n , n i s u b d i v i d e n , n i f a b r i c a n . 

E l p e r i o d i s t a i n g l é s , y c o n é l n u e s ­
tro E s c o b a r , s a b e n c o n c u á n t o é x i t o 
se e s t á h a c i e n d o en I n g l a t e r r a q u e 
m u c h a s p r o p i e d a d e s r ú s t i c a s , ^ a n t e s 
i m p r o d u c t i v a s , e n t r ' m e n a c c i ó n en 
l a c o m ú n r i q u e z a . E n l a s c i u d a d e s 
a l e m a n a s se o b l i g a a t r i b u t a r b a s t a n ­
te a los s o l a r e s s i n e d i f i c a r . Y en iNue-
v a Y o r k s « p r e t e n d e n a d a m e n o s que 
f i j a r u n a l to i m p u e s t o a los t e r r e n o s 
b a l d í o s , c o n r e l a c i ó n a l a t r i b u t a c i ó n 
de los f a b r i c a d o s . Y eso, a u n q u e a 
p r i m e r a v i e t a p a r e c e i n i c u o , e n el 
fondo es m o r a l , c o n v e n i e n t e a todos 
y f a v o r a b l e a l m o v i m i e n t o c o m e r c i a l 
de l p a í s . 

H a y en a l g u n a s de n u e s t r a s c i u d a ­
des s o l a r e s v a c í o a e n los s i t i o s m á s 
c é n t r i c o s , y esos s o l a r e s s o n de 1 icos ¡ 
i n m e n s o s t e r r e n o s y e r m o s , d e d i c a d o s 
c u a n d o m á s a c a b a l l e r i z a s o b a s u r e ­
ros , y n i los f a b r i c a n t e n i e n d o c o n 
q u é . n i loa v e r den, n i p a g a n el gus to 
que se d a n c o n e^os los p r o p i e t a r i o s , 
t r i b u t a n d o a l M u n i c i p i o . A estos h a y 
que c o b r a r c o n t r i b u c i ó n c r e c i d a : es 
l a m a n e r a e f í c a z de que los p o n g a n 
en e x p l o t a c i ó n o los c e d a n , e n bene­
f i c io d e l o r n a t o p ú b l i c o , en p r o v e c h o 
de l a h i g i e n e l o c a l y d a n d o t r a b a j o 
a l c a r p i n t e r o , e l a l b a ñ i l y ed p i n t o r . 

A u n s i endo el p r o p i e t a r i o u n infe ­
l i z , u n a v iuda, o u n a n c i a n o s i n r e c u r ­
sos, ¿ q u é h a c e eon ese p e d a z o de te­
r r e n o i m p r o d u c t i v o ? ¿ e n q u é le a p r o ­
v e c h a ? C o m o r e s u l t a u n a c a r g a sos­
t e n e r l o , le v e n d e r á . Y el que lo com­
p r e f a b r i c a r á y d a r á p a n a los t r a b a ­
j a d o r e s y a u m e n t a r á l a s c o m o d i d a ­
des de l v e c i n d a r i o . , 

Y a s í en el c a m p o . L e g u a s y m á s 
l e g u a s de t e r r e n o i n e x p l o t a d o se t ie­
n e n c u a n d o n a d a c u e s t a s o s t e n e r l a s 
a s í . C u a n d o se c a l c u l e lo que p o d r í a n 
b u e n a m e n t e p r o d u c i r , y se o b l i g u e a l 
t e r r a t e n i e n t e a p a g a r el t r i b u t o 
a n u a l , l a s e x p l o r a r á o l a s v e n d e r á y 
o t ras m a n o s l a s p o n d r á n en p r o d u c ­
c i ó n . C r e o que el p e r i o d i s t a i n g l é s 
t i ene r a z ó n : na-die e s t á f a c u l t a d o p a ­
r a d e j a r b a l d í a s sus t i e r r a s , m i e n t r a s 
en e l l a s p o d r í a n c a b e r f a m i l i a s l a -
b r i e g a s que a u m e n t a r í a n el m o v i ­
m i e n t o a g r í c o l a y c o m e r c i a l d e l p a í s . 

* * • 
A p l a u d í el o tro d í a el i a l l o de l S u ­

p r e m o de E s p a ñ a , c o n d e n a n d o a u n 
d i a r i o de M a d r i d a u n a f u e r t e i n d e m ­
n i z a c i ó n p a r a l a s e ñ o r i t a M u s s ó . de 
M u r c i a , a q u i e n se c a l u m n i ó supo­
n i é n d o l a d e s h o n r a d a p o r u n s a c e r ­
dote. 

A c t o de i n t e g r i d a d d e l t r i b u n a l y 
d e oelo p o r s u h o n r a de l a s e ñ o r i t a . 

se c o r o n a c o n o t r o acto de p ie^a^ 
d e s i n t e r é s , s e g ú n e l cab le nos d i c ^ ¿ 
s e ñ o r i t a M u s s ó e n t r e g a r á los tretnt 
m i l d u r o s a l a A c a d e m i a E s p a ü * 
p a r a c o n s u s r é d i t o s p r e m i a r anual 
m e n t e a l p e r i o d i s t a que m á s se ha 
d i s t i n g u i d o p o r s u m o r a l i d a d p e J * 
n a l y s u r e s p e t o a l a s personas honrT 
d a s . A d m i r a b l e i d e a ; p r o p ó s i t o £ ? 
d a r a e n t e e d u c a d o r . C o n periodist 
r e s p e t u o s o s de l a d i g n i d a d jen a S 
p r e n s a s e r í a inmaculadfc i n s t i t u o i ó ^ 

E n C u b a v a s i e n d o prec i so retor 
m a r u n t a n t o l a l e g i s l a c i ó n y 
l a p u e r t a a r e c l a m a c i o n e s t a n justa* 
c o m o e sa q u e d i r i g i ó d o n J u a n L 
C i u r v a : q u e es m u c h o el c in ismo con 
que a q u í se c a l u m n i a ; m u c h a l a dea. 
f a c h a t e z c o n q u e a q u í se i n j u r i a a U j 
p e r s o n a s , y m u y od iosa i n t e r v e n c i ó n 
l a d e l e g i s l a d o r e s o guapetones, 
a lo m e j o r a p a r e c e n f i rmando W 
c u a r t i l l a s c o n que u n chantag i s ta o 
u n p e r v e r s o e c h ó a r o d a r reputado, 
n é s y v i r t u d e s . C u a n d o infal iblemea. 
t e l a i n d e m n i z a c i ó n p e c u n i a r i a , o en 
s u d e f e c t o l a c á r c e l , s i g a a l a quer*. 
l i a de l i n j u r i a / d o y a l d o l o r de una fa. 
m i l i a h e r i d a , e l p e r i o d i s m o s e r á como 
a n t a ñ o : v e h í c u l o de ideas , palenque 
de d o c t r i n a s , c u b a n o o e s p a ñ o l conio 
e l D i a r i o y " E l P a í s , " pero no pa. 
d r ó n de i n f a m i a y r e c e p t á c u l o de 
g r o s e r í a s , q u e es lo que algunoa se 
e m p e ñ a n e n h a c e r d e n u e s t r a preosa 
c u l t a . 

A u n " A s i d u o l e c t o r " : usted ra», 
mo lo d i c e e n s u a t e n t a c a r t a ; ino h». 
b r í a m e j o r c o m e n t a r i o . C u a n d o p r í v i 
e l m a t o n i s m o , m e d r a n los incultos, * 
p o p u l a r i z a n los i n m o r a l e s y la in-
c o n s c i e n c i a e l ige l e g i s l a d o r e s y au. 
t o r i d a d e s ¿ q u é h a n de i r a buscar en 
l a p u g n a c o n esos e lementos los mo. 
des tos , l o s e s tud iosos y los honrados! 
¿ a f r a c a s a r s e g u r a m e n t e ? ¿ a salir 
c r u c i f i c a d o s ? D e ese individuo a 
q u i e n u s t e d se r e f i e r e no p o d r á de­
c i r s e sino lo q u e d e t a n t o s otros, pre­
t e r i d o s o p o r s i mininos anuladoB: no 
s o n s u s t i e m p o s estos t iempos. Cuan, 
d o l a c o n c i e n c i a n a c i o n a l reaccione a 
f u e r z a de go lpes y en v i s t a de gran­
des p e l i g r o s , e l los a c u d i r á n . 

Y l a c o s a no es de a ihora: desde que 
n o s i n d e p e n d i z a m o s se c o n v i r t i ó esto 
en f eudo de l a o s a d í a y suplicio de 
los a b n e g a d o s , y p a r e c i e r o n extran­
j e r o s en su p r o p i o pueblo , en los um­
b r a l e s de su p r o p i o h o g a r , los que 
m á s h a b í a n a m a d o a C u b a y mayoree 
deseos t e n í a n de s e r v i r l a . 

D e esto haee t r e c e a ñ o s . Dos ami­
gos m í o s , c u l t o s , decentes , m u y hon­
r a d o s , e x c e s i v a m e n t e honrados , qnw 
s e r ó n s e r c o n c e j a l e s s i n sueldo de sn 
p u e b l o , p a r a h a c e r p o r s u bien, tal 
v e z p a r a l l e v a r u n poco de prestigio 
a l p r i m e r A y u n t a m i e n t o cubano de 
su pueb lo . S o p r e t e x t o de incompati­
b i l i d a d legal se. l es c e r r ó l a puerta d< 
l a C a s a C o n s i s t o r i a l . N o se les pernfr 
t i d opta^r p o r u n c a r g o u o t r o ; no ha­
b í a n de i r a l A y u n t a m i e n t o ¡ lo que ?« 
q u e r í a e r a q u e n o i n t e r v i n i e r a n en 
los a s u n t o s l o c a l e s . Y . . . ¿ s a b e ustM 
d e s p u é s de l o s gr i to s , de e m p u ñ a r re­
v ó l v e r e s , de u n e s c á n d a l o "padre* 
d o n d e d e b i ó s e r f i e s ta p a t r i ó t i c a , lo 
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L a P e l u q u e r í a " J O S E F I N A " 

Se trasladó a Prado 77 A 

entre Virtudes y Animas a una cuadra 

dei Parque Central. 

PRECIOS ECONOMICOS. NO OLVIDARSE: PRADO 77 A 

JOSEFINA sigue peinando y tinen-
do el pelo á las señoras. 

Corte y rizado de pelo de niños, por 
peluqueros especiales. 

Exposición de postizos de todas for­
mas, última moda. Unica casa que 
coníecciona Bisoñés y Pelucas para ca­
balleros calvos, g a r a n t i z á n d o l e al ca­
ballero que nos honre con algún encar­
go, que n o h a y q u i e n n o t e que l l e v a 
p e l o p o s t i z o . 

C 4212 alt. 

R A M O N P L A N I O L 

M A D E R A S , B A R R O S . M A R M O L E S . E F E C T O S S A N I T A R I O S 

y V I G A S D E H I E R R O ú n i c o a g e n t e d e l a 

p i n t u r a F E R R U B R O N . = 

f a b r i c a n t e d e l o s m o s a i c o s " L A C U B A N A " 

Monte Núm. 361 
Teléfono A-7610 H A B A N A . 

Cable: P L A N I O L 
Apartado N ° 256 

C 4231 25-7 P-

— ^ l e c o m p l ^ a c o e n c o m u n i c a r a us -
les que e l i h i s t r e B e n a v e n t e v a a 
t r e p a r m e en ! • de A b r i l p r ó x i m o 

m a c o m e d i a o r i g i n a l en t r e a ac tos , 
a y a r e p r e s e n t a c i ó n en A m é r i c a y en 
- s p a ñ a q u e d a r á r e s e r v a d a a M a r g a n -
a X i r g ú . A q u í l a e s t r e n a r á d e n t r o 
ie u n a ñ o en el t e a t r o de l a P r i n c e s a 
i C o m p a ñ í a que p a r a d i c h a a c t r i z 
s toy f o r m a i j í d u . 

S e i n a u g u r ó e l t e a t r o R e a l e l d í a 
^6, c o n l a r e p r e s e n t a c i ó n n ú m e r o 297 
de ' ' A i d a . " E l t e a t r o e s taba c o n c u ­
r r i d í s i m o , y a n i m a d o , c o m o en l a s 
g r a n d e s s o l e m n i d a d e s . 

C r e o qup t i e n e n r a z ó n los que d i c e n , 
? no s o n pocos , que " e s c a s o s son y a 

a r t i s t a s que s i e n t e n l a " A i d a ; " 
o b r a t a n c e l e b r a d a y t a n a f o r t u n a d a , 

B v a p e s a n d o y a como p lomo, y 
• n a r c h a n d o c o n r a p i d e z a l a r m a n t e a 
nina d e c r e p i t u d que les p a r e c e p r e m a -

j a lo s qi ie c o n t a n t o e n t u s i a s m o 
v i e r o n e s t r e n a r , y h o y a d u r a s pe-

•s l a l o g r a n a g u a n t a r . " 
L o c i e r t o es que l a m a y o r í a de los 
i t a n t e s — c a s i t o d o s — l a sos t i enen a 

" r z a d e l a t i g u i l l o s , c a l d e r o n e s y re-
.~sos d e c l a v o p a s a i o y d e gusto 

¿ s a c r e d i t a d o . 
^ e r o l a " A i d a " de l a o t r a noche 

i j u n a b u e n a " A i d a . " 
V i r g i - !a G u e r r i n i , l a g r a n m a e s t r a 

de s i e m p r e , es u n a de l a s p o c a s ex­
c e p c i o n e s a l a r e g i a s e ñ a l a d a ¡ c o n gu 
a r t e y c o n s u t a l e n t o l o g r a s a l v a r los 
escol los de l a i n s u f r i b l e r u t i n a , y h u i r 
i e l a s v u l g a r i d a d e s c o n s a s r r a d a s , en­

c o n t r a n d o s i e m p r e n o v e d a d e s y a c i e r ­
tos de e x p r e s i ó n que la h a c e n acreedo­
r a a e log ios s i n c e r o s . 

L a M a z z o l i n i . u n o de los p r e s t i g i o s 
i t a l i a n o s d e l d í a , es u n t e m p e r a m e n t o 
a r t í s t i c o . I>a voz es de t i m b r e m u y 
s i m p á t i c o y n a d a c o r r i e n t e . C o m o a c -
t r i z e s e n t u s i a s t a y e x p r e s i v a ; vist-i 
c o n g u s t o y l u j o ; y , d i c h o s e a de p a ­
so, todos v i m o s con a g r a d o que no em-. 
p l e a l a a c o s t u m b r a d a m a l l a p a r a q i r 
a sus a el c o l o r de l a cur , ! • r i6pi -
oa; d e t a l l e d e b u e n gus to y (ta ser ie ­
d a d y a b n e y a c i c a de a r t i s t a . 

E l t e n a r P a l e t t i ene voz v f : V i t ' , 
f r e s c a , ^a- 1, s e g u r a y de b u . 
E l bar.Lono Bo m y e l b a j o . ^.í:"" Hi­
c i e r o n u n A m o n taro y u u R a t í i J . - - on 
a r r e g l o a los m o . ie^ c o r : : 'He. am-r 
bns c o n .gratas y p a s t o s a s - oes. 

E l m a e s t r o Z u e a n i es u n b o n í s i m o 
d i r e c t o r , m u y e x p e r t o y s e g u r o , que 
l l e v a l a o r q u e s t a c o n p e r f e c t a p r e c i ­
s i ó n . 

A l d í a s i g u i e n t e se p&treuó " I s a -
b e a u , ; ' l a ó p e r a de M a s c a g n i ; u n a v a ­
r i a n t e d e l a l e y e n d a de ' L a d y í r o d i -
v a . " R e c o n o c e n los i n t e l i g e n t e s que 
en e s ta o b r a h a y " u n p r o g r e s o c o n s i ­
d e r a b l e de t é c n i c a aunque, r e b u s c a d a 
y m a l e n t e n d i d a , y u n a a u s e n c i a c a s i 
a b s o l u t a de s i n c e r i d a d e i n s p i r a c i ó n , 
p e r o a c u s a n d o u n a l a b o r i o s i d a d a s o m ­
b r o s a , o r a de i m i t a c i ó n , o r a de i n v e n ­
t i v a e i n g e n i o , eon a l g u n o s a c i e r t o s 
m e l ó d i c o s . " 

E l p r i m e r acto es s in d i s p u t e e l me­
j o r . 

S o b r - a ^ l i e j ; * » e l 4'-ector de orques-

t a , l a C r e s t a n i , e l t e n o r B u r o n i y los 
b a r í t o n o s B o n i n i y P a t i n o ; l a .prime­
r a l u c i e n d o u n a g e n t i l í s i m a f i g u r a , 
u n a voz d u l c e , c l a r a y u n a r t e i n t a ­
c h a b l e ; e l s e g u n d o u n d r a m a t i s m o 
s i n c e r o y e x p r e s i v o y u n ó r g a n o v o c a l 
g r a t a m e n t e s o n o r o y a f i n a d o ; e l ter­
c e r o u n a r t e s u p e r i o r y de b u e n gus ­
to ; y e l ú l t i m o e x q u i s i t a s e r i e d a d es­
c é n i c a y u n a voz de b e l l a s c o n d i c i o ­
nes . E l m a e s t r o Z u c a n i a c a b ó ' d e 
a c r e d i t a r s e c o m o m ú s i c o c o n s u m a d o . 

L a " i M s e - e n - s c e n e ' ^ p e r f e c t a j m a g ­
n í f i c a , c o n prec ioao d e c o r a d o , y l u j o ­
sa s a s t r e r í a . 

E l t e r c e r "día se r e p r e s e n t ó "M^efis 
t ó f e l e s , " . ó p e r a en la.<rue hizo s u ap . í 
• . e i ó n - ^ l ^ t e n o r S m i r n o f f , a f a m a d o 

c a n t a n t e * r u s o L a v o s es n m y r r e s c a , 
de t i m b r e j u v e n i l , d e l g a d o , m q y f i ­
no , q u e en e l r e g i s t r o a g u d o a d q u i e r e 
p u j a n z a y b r i l l a n t e z , y c o n r e s i s t e n ­
c i a y b u e n a r t e e n los a l i e n t o s . E n el 
e p i l o g a " S u l paaso e s t r e m o ' ' o b t u v D 
u n a v e e r a , y , m e r e c i d a o v a c i ó n , 
r e a l m e n t e e n t u s i a s t a . C a n t ó d i c h a 
r o m a n z a c o n g r a n a r t e y f i n u r a . 

M a s i n i P i e r a l i - ¿ í z o un. M c ' i s t ó f e l e s 
p e r f e c t o . C o n s e r v a l a b e l l e z a v e r d a ­
d e r a m e n t e e x c e p c i o n a l de s u voz d e 
b a j o c a n t a n t e ; v i s t i ó c o n todo l u j o 
e l p e r s o n a j e . F u é a p l a u d i d o c o n m u ­
cho caj iáv» \ a el p r ó l o g o , que c a n t o 
m e j o r q n e v n u n c a . 

L a M(>ciska. s o p r a n o e x c e l e n t e , 
m u y j o v e n , de voz v i g o r o s a y a b r i ­
l l a n t á i s rnn .-.•.i.vf. . I r ñ m á f i - o . V-tk 
m u y o v a c i o n a d a , e s p e c i a l m e n t e e n el 
c u a d r o de p r i s i ó n , e n e l a u e se mos­

t r ó a c t r i z d e m u c h o t a l e n t o y s e n t i ­
miento y c a n t a n t e de b u e n a c a s t a . 

H i z o t a m b i é n s u p r i m e r a p r e s e n t a ­
c i ó n M a n o l i t a G u a r d i o l a , " m e z z o " 
e s p a ñ o l a , q u e en e l b r e v e d ú o que 
c o n s t i t u y e t o d a l a p a r t e de P a n t a l i s , 
t u v o ocasión d e l u c i r u n a h e r m o s a 
voz. 

L a C r e s t a n i , j u z g a d a y a con n o t a 
de s o b r e s a l i e n t e en " I s a b e a u , " c a n t ó 
c o n t o d a ' p e r f e c c i ó n el p a p e l de E l e n a . 

E n s u m a , que " M e f i s t ó f e l e " h a s i ­
do e l m e j o r c o n j u n t o y e l é x i t o m á s 
m e r e c i d o d e l a s t r e s f u n c i o n e s que 
v a n r e a l i z a d a s . 

v i e j a , y an fin, a c u a n t o s c o n t r i b u y e n 
a l p e r f e c t o c o n j u n t o de " . M a i v a -
l o e a . " 

L a t e m p o r a d a d e l t e a t r o de l a P r i n ­
ce sa , c u y o p l a n , y a conoc ido , no pue­
de s e r m á s r i c o en n o v e d a d e s y a l i ­
c i e n t e s de todo g é n e r o , c o m e n z ó h a c e 
c inco d í a s c o n l a l u c i d í s i m a f u n c i ó n 
c o r r e s p o n d i e n t e a l p r i m e r l u n e s d a 
m o d » . y pi isose en e s c e n a " M a l v a l o -
c a , " l a b e l l í s i m a cor . i ed ia de los Q u i n ­
tero, que en l a t e m p o r a d a a n t e r i o r ob­
t u v o l a s r e p r e s e n t a c i o n e s de m a y o r 
é x i t o , y q1.^ t o d a v í a ofrece u n l a r g o 
p o r v e n i r de a p l a u s o s a mis a c t o r e s y 
a ' s u s i n t é r p r e t e s . E l l u n e s ú l t i m o se 
r e n o v ó e] t r i u n f o d e irnos y o t r o s ; los 
Q u i n t e r o s a l i e r o n a e s c e n a a r e c i b i r 
el t r i b u t o de a d m i r a c i ó n del p ú b l i c o * 
y t a n t o .Alar ía G u e r r e r o e n s u g e n i a l 
c r e a c i ó n d e l a m o z a a n d a l u z a , c o m o 
M e n d o z a y T b u i l l i e r , f u e r o n c o n s t a n ­
temente a p l a u d i d o s ; s i n que deba 
f a l t a r el e log io que m e r e c e n a l a C a n ­
d o , l a S a l v a d o r y C o n c í i i t a R n i z , que 
s u s t i t u y e a i a B ó a n c o e n el p a p e l d e 

L a e m p e i a t r i z E u g e n i a f u é el dí,i 
15 m u y f e l i c i t a d a . . C e l e b r a b a s u s a n ­
to, y a s u r e s i d e n c i a de I n g l a t e r r a l le­
g a r o n i n f i n i d a d de t e s t i m o n i o s de 
a fec to . 

N o v i a z g o s y b o d a s : 
H a s i d o p e d i d a l a m a n o de la s e ñ o ­

r i t a M a r í a L u i s a A l v a r a d o y C o g -
h e n , -h i ja d e l e x m i n i s t r o ' l i b e r a l , p a r a 
el s e c r e t a r i o l e l a L e g a c i ó n d e - E s p a ­
ñ a en T á n g e r , ' J o n ' M a n u e l A g u i r r e 
y O á r c e r . 

E l 16 d e l p r ó x i m o D i c i e m b r e se 
c e l e b r a r á l a b o d a de l a s e ñ o r i t a M a ­
r í a B o i x , h i j a de] d i r e c t é r - d e la C m i 
p a ü í a d e los f e r r o c a m l e á d e l N'orte, 
c o n d o n J o s é de E s c o r i a z a . 

S e h a c e l e b r a d o en P a r o ! e l e n l a c e 
de l a s e ñ o r i t a M a r t í n e z d e la H o z , 
p e r t e n e c i e n t e a u n a d e l a s m á s d i s ­
t i n g u i d a s f a m i l i a s a r g e n t i n a s , con A 
j o v e n M a r q u é s d a S a J a m o n o a , h i j o d e 
l a M a r q u e s a rinda de loa ^ n o s , a y a 
d e l p r í n c i p e de A s t n r i a j s S d e a u s . her ­
m a n o s . L a c e r e m o n i a , que t u v o l u g a r 
en l a p e q u e ñ a i g l e s i a d e . S a i n t H o n o -
r é d ' E y l a n , c o n s t i t u y ó t ina n o t a d e 
a l t a d i s t i n c i ó n e n t r e l a s o c i e d a d h i s -
p a n o - a m e r i c a n a , q u e es e n P a r í s m u y 
n u m e r o s a . 

^ L a m u e r t e de l c a b a l l e r o s o C o n d e 
de P a r d o B a z á n , d o n J o s é F . Q u i r o -
ga , h a d a d o m o t i v o t r i s t í s i m o u a r a 

q u e r e s a l t e n de n u e v o las muchas / 
e x c e p c i o n a l e s s i m p a t í a s con Q11* 
c u e n t a en E s p a ñ a s u i l u s t r e viuda. 
T o d o s estos d í a o h a n l legado a Car-
b a l l i n o — ^ O r e n s e — m i l e s d e car tas y 
t a r j e t a s p a r a l a C o n d e s a y sus h i j 0 ^ 
y t o d a s e l l a s son s i n c e r a s d e m o s t r » ' 
c i enes de d u e l o q u e amigos y » J JJ ¡ ' 
r a d w s de l a a u t o r a de " ' L a c u e s t i ó n 
p a l p i t a u t e , " le e n v í a n c o n l a exP76, 
s i ó n d e s u p é s a m e . 

E l e n t i e r r o l e í C o n d e , cuyos resto» 
h a n r e c i b i d o s e p u l t u r a eu el Pant<*¡É 
de la f a j u i l i a de la c a s a so lar iega J» 
S a n t a E u l a l i a d é B r a g a , , h a sido 
m a n i f e s t a c i ó n d e l a s s i m p a t í a s y r 
petos que a la f a m i l i a de l f inado y 
é s t e se p r o f e s a en G a l i c i a . 

E n t r e los t e s t imonios de P é s a ^ 
que l a f a m i l i a h a r e c i b i d o , d « * c " . 
l i a n los s i g u i e n t e s d e s p a c h o s de l I W 

" L a R e i n a y yo les « ^ ^ • ^ • ¿ S 
t r o m á s sent ido « p é s a m e , as(>c . d8j 
m u y s i n c e r a m e n t e a s u m111 
p e n a . " 

E s t e i b a d i r i g i d o a l a Cond<¡J»« 
E l e n v i a d o a las s e ñ o r e s d« W 

c a n t i d e c í a : 
" R e c i b e , en u n i ó n de t u mujer , 

m á s s e n t i d o p é s a m e . " Q -
Y e l que e r a p a r a don J o a q u í n ^ 

ro-ga e x p r e s a b a : ^ 

" T e a c o m p a ñ o de c o r a z ó n en 

i n m e n s a p e n a . " ' 

Y n a d a m á s , por hoy . 

SALOME X U Ñ E Z Y 
j O P E T E . 



lograron los protestantes? Pues 
J u n a vez en el süeneio de la 

l»** ]ian sido rehechos loa libros 
310 - infles en aquella población, pa-

nar chivos,-' y há habido pro-
ra suspensión de empleados, can-
^ . n s v descrédito grande. A ta l 

punto 
ni 

nic en los últimos tiempos se 
¿rído no consignar nada ni 

'pieJra de las calles, porque has-
fa piedra se la c o m í a n . . . los que para 

ha pr^erido 

0 habían nacido en el pueblo de mis 

Como este detalle, mi l . 
• Para legisladores, dice usted? La 

traición ha hundido a algunos; el v i l 
Viro y la hipocresía vil han jugado 

Seuna'vez. El país elector quería 
hombres que cambiaran Yillanueva 

r el Arsenal, olvidando que el dis-
Erote a perpetuidad de un pedazo de 
babia .v Ia •siniil,'i(')n fle "na Empresa 
ngitió que impedirá para siempre la 

Apetencia, valen mucho oro; que 
concediera a otra Empresa el dere-
.]io de cobrar tonelaje desde Cortés 
j^sta Baracoa, sin hacer nada en esos 
puertos: que restablecieran la Lote­
ra malbarataran millones en pseu-
do-carreícras construidas por los ami-
•ne' e tc etc. Y cuando el país elee-
• quiere eso ¿que otra cosa se le 
puede dar, si él es el soberano indis-
cutido? _ . , 

Hasta en lo pequenito. amigo mío; 
pn ¿I puesteeito ruin, en la soldada 
«equeña. menor que la que suelen 
percibir los temporeros de Lotería, 
•«entes de candidaturas liberales, ya 
ve usted el cri terio: "Fulano ya ha 
"chupado" bastante; eso no es pa­
trimonio de Fulano; Esperencejo lo 
necesita más, y porque lo necesita de-

pasar a sus manos." 
•La inamovilidad, la competencia, 

d.ílerecho adquirido, precisamente a 
costa de probidad, eelo y constancia; 
fso que persiguen todas las legisla­
ciones del mundo culto, administra­
ción entendida, honrada y firme que 
mantenga la normalidad de los servi­
cios públicos? Eso en el Trópico no 
rignifica nada cuando hay meneste-
rosos r|ne necesitan de un puesto, por­
que voluntariamente dejaron el que 
tenían, o no quieren buscarse el pan 
de otra manera. 

Yo creo que vendrán mejores tiem­
pos y una más cívica educación hará 
comprender al pueblo elector que la 
primera conrlición de sus servidores 
ha de ser la honradez, la segunda la 
- ritdad. la tercera el amor al deber, 
y luego que piensen como piensen en 
ciiestiones secundarias de política o 
de religión. 

j o a q u i x N . ARAMBURU 

¡ Q U E C A L L E S ! 
KI escandaloso estado en que se 

oiunientran las calles de la ciudad to-
mí'caracteres alarmantes sin que de 
í//o .so preocupen según parece, las 
Aulondades. quo tienen el deber de 
""•lar por la salud del pueblo. 

Actualmente, con los pequeños 
.tgnai-eros caídos, el t ránsi to a pie se 
tese imposible por el fango formado, 
que determinada la falta de barrido. 

Lo que ocurre en la capital de la 
Bepúbliea, parece increíble. 

DON JÜAN BENEJAM 
Ya, en su oportunidad, saludamos 

al distinguido viajero que a bordo del 
( atalina," y después de una ausen­

cia de seis años, volvía de nuevo a es-
las playas. 

* iene el señor Henejam con ánimo 
de establecerse entre nosotros defini­
tivamente. 

A<|uí viven sus hijos. 
Todos.figuran dignamente por su 

laboriosidad y su honradez en nues­
tro mundo comercial, distinguiéndose 
entre ellos el que es amigo nuestro, 
don Sebastián Renejam, cuyo nombre 
va unido a una de las más importan­
tes industrias de calzado que cuenta 
la Habana 

El señor Benejam completa su ho­
gar cubano trayendo como compañe­
ras de viaje a las dos hijas de su ado­
ración. 

A l part i r de su amada tierra de 
Cindadela de Menorca escribió en el 
periódico "Juventud Republicana" 
las líneas que nos complacemos en re­
coger en estas columnas. 

Helas a q u í : 
Difícilmente podrá darse una partida 

más dolorosa que la mía, porque soy de 
mi país carne viva que se arranca. E l al­
ma madre de mi vida, como dulce bien 
mío, está aquí, en mi tierruca, de donde 
han derivado todos mis esfuerzos. 

Tengo horizontes y perspectivas que me 
embelesan; percibo en lo más recóndito 
de mi ser el sabor de las costumbres de 
mi infancia y me embriagan los perfumes 
de todas las producciones de este suelo. 

He merecido de mis conciudadanos ma­
nifestaciones de aprecio exteriorizadas 
ahora mismo en grandioso homenaje del 
que me llevo una placa conmemorativa; 
pero mejor me llevo el dulce recuerdo de 
copiosas lágrimas que he visto derramar. 

Confundido con el alma del pueblo pura 
el que quisiera altura envidiable, allí que­
do en esencia porque allí se han esparci­
do mis anhelos y mis quereres de toda la 
vida, y es justicia que yo acato lo de que 
necesitan más los que tienen menos. 

Todo ello sin odios ni rencores que en 
mí no caben; y por esto he sido amigo íle 
todos, considerando que cada uno ou -su 
esfera tiene máfe o menos su razón de ser, 
y por esto aconsejo el respeto mutuo, y a 
los que no necesitan de mis consejos jes 
diría solamente: ser buenos y compi-i-
vos. 

Juan BENEJAM. 
Ciudadela, 25 de Octubre de 1912. 

Nobles palabras. 
Ellas repercutieron en el corazón 

de los hijos de Menorca traduciéndo­
se en la más cariñosa de las despedi­
das hacia el austero profesor que los 
abandonaba para siempre. 

La labor del señor Benejam en el 
campo de la Pedagogía es realmente 
asombrosa. Como ha dicho muy bien 
uno de sus biógrafos, nadie como el 
señor Benejam ha ideado tantos mé­
todos; ninguno como él ha dado tan 
infinito número de formas al trabajo 
escolar; pocos le han aventajado en 
el procedimiento, ninguno en el co­
nocimiento del niño. Otros, con una 
parte de los méritos de este profesor, 
hubieran creado escuela pedagógica 
nacional; él no ha creído nunca en 
sus méri tos y se contentó con dar sa­
tisfacción a su espíritu, produciendo 
sin cesar y siempre nuevo. Entre sus 
obras, enorme arsenal de" enseñanzas 
útilísimas, habrá que hacer siempre 
mención especial de tres tan impor­

tantes como <;La Alegría de la Es­
cuela.*" obra pedagógica muy nota­
ble; ' ' E l lenguaje en acción. ' ' otro 
l'-bro de los que han reclamado estu­
dio detenido, y "Vulgarizaciones 
Cient í f icas ." enciclopedia de conoci-
mientos físicos, químicos, naturales, 
histórieos y geográficos. 

Modosto hasta la exagoración. de él 
ha dicho un gran escritor español 
que "es un pobre, voluntario, que ig­
nora lo que vale y que so sonroja 

i cuando se le declara su v a l í a . " 
i E l D i a r i o de l a M a r i n a al reiterar 
a don Juan Benejam la bienvenida 
se complace en hacer votos gprque 
f>u vida en Cubé sea toda de agrados 
v de satisfacciones. 

NOTAS IBERO-AMERICANAS 

A R G E N T I N A 

G r a t i t u d a l b i e n 
Es una nota hermosa, una nota que 

alienta y conforta el espíritu porque es 
de amor y de justicia, de holocausto a 
la v i r tud y a la abnegación santa y al­
truista la que nos ofrece la prensa re­
cibida de Buenos Aires, y por eso 
debemos y queremos recogerla. 

En el patio de honor «del Hospital 
Español de aquella hermosa capital de 
la nación argentina, tuvo lugar la ce­
lebración de un acto solemne en home­
naje de una de esas santas mujeres, 
de esos nunca bien alabados Angeles 
de la tierra cuya única misión en este 
mundo tan preñado de miserias y pe-
queñeees concrétase a ofrecerle consue­
los al triste, y prodigar el bien, prac­
ticando con unción evangélica la ben­
dita caridad cristiana. 

Llá mase la hermana Josefina, el 
nombre no hace al caso, una de tan­
tas mujeres nunca bien admiradas y 
comprendidas a la cual, la Asamblea 
Suprema de la Cruz Roja Española ha 
concedido un premio a su vir tud, ab­
negación y recto proceder. 

E l Ministro de España en aquella 
capital, señor Soler y Guardiola, el ca­
balleroso y correcto diplomático que 
ha poco tiempo tuvimos el gusto de te­
ner entre nosotros en esta isla de Cu­
ba, representando tan dignamente a 
nuestra Patria, fué al que le cupo la 
honra en ese hermoso acto de hacerle la 
entrega solemne del diploma é insignia 
de la medalla de oro a la hermana Jo­
sefina. 

. Solemne sí, no tan sólo porque el ac­
to según expresa su reseña fué presen­
ciado por una nutrida comisión de la 
Sociedad de Beneficencia Española, y 
por gran número de familias de aque­
lla Sociedad, y con la celebración de 
una misa cantada por todas las herma 1 
ñas y amenizada con una excelente or­
questa, sino por la alta significación 
que para la sociedad tiene la distinción 
honorífica a la vir tud impoluta de una 
de esas "buenas hermanas. 

La sola enunciación de Hermanas 
de la Caridad es una bella apología, 
por lo tanto razón sobrada le asistió al 
señor Soler y Guardiola al decir en su 
discurso: 

"¿Necesi to decir yo cuáles y cuán­
tos son los méritos de esa santa mujer 

DOS DESCUBRIMIENTOS M A R A V I L L O S O S 

d e l o s I N D I O S d e Y U C A T A N 

A c e i t e V e g e t a l M e x i c a n o , ta única prepa­
ración vejetal qne devuelve al cabello su color 

Marca primitivo, ya sea roblo, castaño o negro. Marca restistrada 

No es nocivo a la salud n i mancha la ropa, como pasa con otras pre­
paraciones que contienen nitrato de plata. 

Se usa como cualquier otro aceita de tocador, sin que se note que 
esta teñido, por venir desde la raús su color primitivo. 

Exíjase el aceite del doctor Fél ix Mar t ín Espinosa, que es el legí-
umo mejicano. 

GENITOR DEL CABELLO: De la misma procedencia que el 
interior. 

En breve tiempo de usar el GENITOR sale el polo y va crecien-
ao hasta quedar largo y abundante. 

Para los calvos, si en la cabeza hay algo de pelo, aunque sea muy 
raro o muy fino, se puede usar para vigorizar el vulvo pilar y hacor 
crecer y desarrollar el que hay fino y corto, si la cabeza está lustrosa, 
no existe vulvo y no da resultado ni el GENITOR ni ninguna otra 
Preparación. 

En cinco días de usarse deja de caerse el pelo y evita que se divi-
las puntas haciendo desaparecer cualquier enflsrmedad que impi-

a la conservación y desarrollo natural del cabello. 
/-e .puede usar para aumentarse las cejas y para obtener un bigo­

te fino y sedoso. 
SE GARANTIZAN IOS RESULTADOS.—ÜNICO REPRESENTANTE PARA IA ISLA DE CUBA: 
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que por el solo hecho de ser hermana 
de la caridad tiene ya bastante tí tulo 
para merecer, especialmente de nos­
otros, los elogios más calurosos y la 
gratitud más profunda? 

" S e r í a larga tarea onumerar los in­
mensos beneficios que la admirable 
congregación fundada por San Vicen­
te de Paúl en el siglo X V I í ha presta­
do y presta a la humanidad; y de otra 
parte mi palabra es demasiado pobre 
para relatar en términos adecuados to­
da la grandeza de la obra sublime que 
llevan a cabo las hermanas de la cari­
dad con ese desinterés, con esa bondad y 
con el heroísmo que dan la fe cristiana 
y el verdadero amor al prójimo, hermo­
sas virtudes que las hacen ir al cam­
po de la guerra, al hospital de apesta­
dos sin temor^1 contagio y a todas par­
tes donde hay miserias y dolores para 
aliviar y consolar a los que sufren. 

"Las hermanas de la caridad, las de 
la papalina blanca, como vulgarmen­
te las llama el pueblo, se puede decir 
que son verdaderos ángeles del cielo 
enviados por Dios para enjugar las lá­
grimas de la tierra. 

" A esta congregación tan santa y 
meritoria que aun en los tiempos y en 
los países en que más se han persegui­
do las órdenes religiosas ha sido siem­
pre respetada y admirada, pertenece 
la hermana Josefina. Vosotros cono­
céis su hermosa labor y podéis apre­
ciar cuánta ha sido su abnegación al 
consagrar la vida entera al solícito cui­
dado de los enfermos y de los pobres. 
Con sus excepcionales dotes morales e 
intelectuales ha sabido levantar este 
Hospital, honra de la colectividad es­
pañola, a la altura en que hoy se en­
cuentra. 

Tengo por tanto la seguridad de que 
esta merecida distinción que le otorga 
la Asamblea Suprema de la Cruz Ro­
ja será unánimemente aplaudida por 
los españoles de Buenos Aires que por 
si por un lado aprecian en todo su al­
cance los méritos y trabajos de sor Jo­
sefina, eficaz y virtuosa colaboradora 
dé sus bellas obras, por otra parte sa­
ben estimar también, en lo mucho que 
valen distinciones como la presente." 

E l Presidente de la Beneficencia Es­
pañola fué el que contestó al discurso 
del señor Ministro describiendo con 
dos rasgos la vida y el alma de la fes­
tejada. 

"¿Sabéis , señor ministro, lo que sig­
nifican en nuestra estimada y buena 
hermana Josefina, 35 años de incesan­
te labor al frente de este hospital, que 
es una de las mejores glorias de 
nuestra colonia? Sí no temiera herir 

! la modestia de nuestra hermana Josefi­
na, dir ía también que ella es nuestra 
gloria, nuestro orgullo, la verdadera 
joya de esta Casa y de toda beneficen­
cia española. 

" L a historia del Hospital Español 
es la historia de la hermana Josefina, 
puesto que con él ha estado identifica­
da toda su vida en el largo período de 
35 años, en que toda su evolución' se 
ha realizado hasta verlo en la situación 
en que se encuentra." 

En otra hermosa fiesta hizo acto de 
presencia en ese mismo día el citado 
Ministro de España señor Soler y 
Guardiola. 

A la que en el magnífico vapor " I n ­
fanta Isabel" habían organizado dis-

! tinguidas damas del "Patronato Es-
! paño l , " en Buenos Aires. 
¡ Es una noble institución que goza de 
' los prestigios a que le da derecho su 
i cristiana y elevada misión. 

La razón de la fiesta era de caridad; 
dedicar los ingresos obtenidos a los f i -

i nes del Patronato. 

ZONÍ T l S Ü L T E ' l T l u B A l I j i 
Diciembre 14 de 1912. 

Total recaudado hoy: $12,188-56. 

PORQUE SON CARAS 
A las muchas cartas que la casa im-

¡ portadora de los mejores relojes del 
mundo recibió con motivo de haber 

! dicho que lo barato es caro, ésta sos-
1 tiene lo dicho; que pretender un re­

loj que marque hora f i ja por uno o 
dos pesos, es t irar el dinero. Procu­
re el público los que llevan las marcas 

. A B C y Caballo de Batalla si quiere 
j tener hora segura y garantizada. 
| Estos relojes la fábrica suiza que 

los fabrica, tiene de existencia ¡cien-
. to cuarenta y dos años! ¿Qué mejor 

ga ran t í a? 
Los hay de metal niquelado; _de 

! plata planos elegantes, nielé con in-
1 crustaciones de oro. De oro de 18 k i -

lates, grabados ricamente, lisos y 
gTiillochees; los hay iguales para se­
ñoras. 

Marcelino Martínez, almacén de jo­
yas, brillantes y relojería suiza. Mu­
ralla 27, altos. 

E L T I E M P O 
P B S E R V A T O R m N A C I O N A L 

Diciembre 14. 
. Observaciones a las 8 a. m. del Meri­

diano 75 de Greemvich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 

I 764,39; Habana, 763'92; Matanzas, 763'91; 
i Isabela de Sagua, 763'63: Camagüey, 
763'á6; Songo, 762'50;, Santiago de Cuba, 

1 763'83. 
Temperatura: Pinar del Río, >1el mo­

mento, 21'6. máxima 29'6, mínima 20'2: 
Habana, del momento, 22,0, máxima 26'0, 
mínima 22'0; Matanzas, del momento, 23'2, 
máxima 27'0, mínima 21*5; Isabela d3 S?i-
gua. del momento, 24'0, máxima 27'0) mí­
nima 20'5; Camagüey, del momento, 22'9, 
máxima 27'7, mínima 20'5; Songo, del mo­
mento, 24'0, máxima 28*0, mínima 21,0; 
Santiago de Cuba, del momento, 25'0, má­
xima 29'4, mínima 23'6. 

Viento: Dirección y velocidad en me­
tros por segundo: Pinar del Río, NE., 4'5; 
Habana, E.p 3'6; Matanzas, E . , flojo; Isabe­
la de Sagua, E . , 5'5; Camagüey, N., flojo; 
Songo, W., flojo; Santiago de Cuba, NNE., 
flojo. 

Lluvia en milímetros; Habana, lloviz­
nas; Matanzas, 2'3; Isabela de Sagua, 3'0; 
Camagüey, 1'8; Santiago de Cuba, 2'5. 

Estado del cielo: Pinar del Río y San­
tiago de Cuba, despejado; Habana, Matan­
zas y Camagüey. cubierto; Isabela y Son­
go, parte cubierto. 

Ayer llovió en San Cristóbal, Regla, Gua-
nabacoa, Columbia, Aguacate, en toda la 
provincia de Matanzas, en Salamanca, Zu-
lueta, Placetas, Camajuaní, Caibarién, Ran­
cho Velos, Sagua, Cifuentes, Calabazar, 

I Lugareño, Nuevitas, Contramaestre, San 
, Gerónimo, Chambas, Sibanicú, Camagüey, 
: Bañes, Bueycito, Cauto, Guamo, Veguitas, 
i Yara, Jiguaní, Auras, Velasco, Gibara, Ba-
' yamo, Baracoa, Tiguabos, Songo, Sagua de 
! Tánamo, Baire, Maya, Mayarí y Presten. 

LA MEJOR TINTURA PROGRESIVA ES 

L A F L O R D E O R O 

üsaiKlo esta priyilegiafla apa Maca iendreis canas ni seréis calvos 
El cabello abundante y hermoso es el mejor atractivo de la mujer 
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A G U A D E C O L O N I A 

del Doctor JOHSON 

P R E P A R A D A : 

c o n l a s E S E N C I A S 

m á s f inas 

EXQUISITA PARA EL BAÑO Y EL PAÑUELO 

^ ^ e n t a : D r o g u e r í a J O H N S O N , O b i s p o 3 0 e s q . a A g u i a r 

es la mejor de todas las tinturas para el cabello y la barba, no mancha el cutis ni 
ensucia la ropa. 

Esta tintura no contiene nitrato de plata, y con su uso el cabello se conserva siem­
pre fino, brillante y negro. 

Esta tintura se usa sin necesidad de preparación alguna, ni siquiera debe lavarse 
el cabello, ni antes ni después de la aplicación. 

Usando esta agua se cura la caspa, se evita la caída del cabello, se suaviza, se au­
menta y se perfuma. 

es tónica, vigoriza las rafees del cabello y evita todas sus enfermedades. Por eso so 
usa también como higiénica. 

conserva el color primitivo del cabello, ya sea negro, castaño ó rubio; el color de­
pende de más ó menos aplicaciones. 

Esta tintura deja el cabello tan hermoso, que no es posible distinguirlo del natural, 
si su aplicación se hace bien. 

!La aplicación de esta tintura es tan fácil y cómoda, que vno solo se basta: por 
lo que si se quiere, la persona más Intima ignora el artificio. 

Con el uso de esta agua se curan y evitan las placas, cesa la caída del cabello y 
excita su crecimiento, y como el cabello adquiere nuevo vigor, nunca seréis calvos. 

Esta agua deben usarla todas las personas que deseen conservar el cabello hermoso 
y la cabeza sana. 

Es la única tintura que á. los cinco minutos de aplicada puede rizarse el cabello y 
no despide mal olor. 

Eas personas de temperamento herpético deben precisamente usar esta agua, si no quieren perjudicar su salud, y logra­
rán tener la cabeza sana y limpia con sólo una aplicación cada ocho días, y si á la vez desean teñir el pelo, hágase lo que dice 
el prospecto que se acompaña con la botella. 

G O n N DE FERROCARRILES 

Acuerdos tomados en la sesiuii mi-
mero 17, celebrada el día 1U de Di ­
ciembre de ]iu2¿ 

Circular la las Compañías de l o i t j -
carriles accediendo a lo solicitado por 
la Secre tar ía de Agricultura, él De­
creto 991 del Ikmorable señor i'resi-

,dente de la República, establecienda 
el Reglamento para concesión y apro­
vechamientos forestales, conducción 
de sus productos y tramitación de 
expedientes. 

Darse por euterado y acusar reci­
bo a Havana ('cutral K 'd . de la remi­
sión del ejemplar traducido al caste­
llano del contrato celebrado con la 
• ; nban & Pan American Kxpress 
Company." 

Agregar a su expediente respectivo 
varios documentos remitidos por ei 
señor Fernández de Castro, relaciona­
dos con el camino de San Antonio a 
Correderas, objeto de la ocupación 
del mismo por un ferrocarril particu-. 
lar de "The Rosario Sugar Com­
pany," 

Aceptar elevándola al Tribunal Su­
premo, la alzada interpuesta por '"The 
Tinguaro Sugar Company," d e l 
acuerdo de 26 de Noviembre sobre de­
volución de cantidades por fletes d2 
caña y leña, en la zafra de 1910-11, co­
brados por .Unidos de .la Habana. 

Aceptar elevándola al Tribunal Su­
premo, la alzada interpuesta por 
"The Tingura Sugar Company." del 
acuerdo de 26 de Noviembre recaído 
en la queja contra Unidos de la Ha­
bana por cantidades cobradas por 
conceptos de fletes de caña en la za­
fra de 1911-12. 

Aprobar -los planos para cruzar coa 
una vía estrecha del ingenio San Pe­
dro el camino de Guacalote en Co-
rral i l lo. 

Trasladar a Unidos de la l l ábana lo 
informado por la Inspección General 
con motivo del accidente que tuvo lu­
gar en esa Compañía el 18 del pasado 
mes, en la estación Benavides. 

Aprobar los planos y memoria des­
criptiva presentados por el dueño del 
ingenio "Isabel ," en Manzanillo, pa­
ra cruzar el camino real de Manzani­
llo a niquero, con un ferrocarril par­
ticular. 

Aprobar al señor Castaño, dueño 
del ingenio "Dos amigos," en Cam-
pechuela. el proyecto para construc­
ción dé un viaducto de madera sobre 
el río " G u á " para cruce del ferroca­
r r i l de uso particular de dicho Cen­
tral . 

Aprobar al señor Castaño el pro­
yecto de un paso a nivel en el camino 
público de Vicana a Bayamo, con un 
ferrocarril particular del ingenio 
"Dos Amigos," en Campechuela," 
en Manzanillo. 

Aprobar al señor Castaño, dueño 
del ingenio "Dos Amigos," la cons­
trucción de un viaducto de madera 
sobre el río Lorenzo Díaz, otro sobro 
el río Callahacas. un paso a nivel en 
el camino de Angostura y otra en el 
camino de G:uá; para un ferrocarril 
particular de dicho Central. 

Ratifücar la aprobación dada a 

L A MUJER ASEADA 

Comete el error de creer que 
lavando el cuero cabelludo cura 

la caspa 
ComeLo Ün error la mujer aseada en creer 

que puede desembarazarse de la caspa con 
solo lavar el cuero cabelludo. Puede lavar­
se la cabeza todos los <lí;ts y con todo tener 
caspa loda la vida y perder el cabello. E l 
único medio conocido de curar la caspa es 
matar el germen que la produce, pero no 
bay preparación para el cabello (|uo lo baga 
con excepción del Ilerpicirle Newbro. Una 
vez que el Herpicidc ba matado el germen, 
el cabello sanca y vuelve á crecer sin em­
barazo. 

"Destruid la causa y elimináis el efecto." 
Cura la comezón dei cuero cabelludo. Vén­
dese en todas las farmacias. 

Dos tamaños: 50 cts. y $1 en moneda 
americana. 

" I,;! Reunión." K. Sarrá..—Manuel Jobn-
son, Obispo 53 y 55.—Agentes especiales. 

C O N U N SOLO 

S E C U R A N L O S 

De venta en la Habana: Droguería de SARRA 

© S ^ U R G E R E M E D I A R L O 
N E R V I O S O , I R A S C I B L E , S U E S T O M A G O A I / T E R A D O 

M A G N E S I A S A R R Á 
E F E R V E S C E N T F — S A B R O S A 

D R O Q U E R I A SAP' R A 

Resfriados. 

Gripe. 
Toses. 
Ronqueras. 

Bronquitis. 

Asma. 

Tisis incipiente. 

Catarros de ia 

Vegiga.| 

Afecciones de ¡a 

Fiel. 

Debilidad. 

Anemia. 

Reuma. 

Con el LICOR 

BALSAMICO 

DE BREA 

VEGETAL 

LEGITIMO 

del 

Dr. González 

4132 Dbre.-l 

S I N O P E R A C I O N 

R A D E L C A N C E R 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 

U . C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

A B A N A 4 9 . C o n s u l t a s d e II á I y d e 3 á 5 

P í d 3 S 6 EN 0 R 0 G Ü E í m s y B 0 T i G i l s i 
11 CURATIIk, YIGORIZAMTE T RECONSTITUYENTE 

E m u l s i ó n C r e o s o t a d a d e R A B E L L 

ENER6IA EH LAS ENFERMEDADES 2 

: ; DEL PECHO : : : : 

4142 Dbre.l 

C U A R E N T A a ñ o s de é x i t o y í n i l l a r e s 

de e n f e r m o s c u r a d o s . S e p r e ­

p a r a y v e n d e e n la B o t i c a y D r o ­

g u e r í a d e " S A N J O S E " c a l l e de l a 

H a b a n a n ú m . 112 y e n t o d a s l a s 

D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s de crédito, 
4090 Lbre -» 
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"The Cuban Central R'ys. para una 
tarifa de azúcar no refinado de Ran-
chuelo y ramales de los Centrales 
"Santa* María" y "Santa Rosa" ea 
la estación de Cienfuegos. 

Ratiffcar el acuse de recibo al Re­
presentante del Ferrocarril "Perse­
verancia," informando haber queda­
do instalado el cruzamiento en el ki­
lómetro 90 de la línea de Júcaro. 

Ratificar el acuse de recibo al fe­
rrocarril del Oeste, de la comunica­
ción en que que informe el estableci-
mient.) de una rebaja de 50 por 100 
en tráfico local para envases vacíjs 
que se remitan al punto de proceden­
cia para transportarlos llenos otra 
vez. 

c a ' m X i T a s 
Kodak, Premio, Century y Grafiex 
v toda clase de efectos fotocráficos. 
á precios de fábrica, fotourrafía de 
Colominas y Compañía. Pan Ra­
fael 32. Retratos desde u d pato la me­
dia docena en adelante. 

Dispensario^'La Caridad' 
Loe niños pobres y ú^sv&liáos (ríen 

ijta sólo con la generosidad de laí 
personas buena? y caritativas. Nece­
sitan alimentoí:, ropitas y cuanto pue* 
d.'i prrvl'jcirles bienestar E l Dispon-
sari o espera que se le remitan lechs 
condensada, arroz, azúcar y alguna 
ropita y calzado. 

Dios oremiará á Tas personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 

E l IHspensarfo se halla en ia man 
ta l«ja íel Pdacio Episcopal. Haba-
»» número 58. 

*nt. m. P E I i F I N . 

P O R L A S O F I C I N A S 

S E C R E T A R I A D S GOBERNACION 

Solicitud 
Por la dirección del ramo ha sido 

informada favorablemente y devuel­
ta a la Secretaria de Gobernación el 
escrito presentado al mismo por "The 
Xorth ('aban Cofee Company," soli­
citando permiso para instalar una 

línea telefónica particular entre lá 
finea "Motra" y la ciudad de Sanli 
Clara. 

Caña quemaba 
E n la colonia "Palma Sola" que el 

señor Eulogio Alvarez Maza Mora, 
posee en el barrio de Escarza, térmi­
no de Palmira, se quemaron el vier­
nes 15,000 arrobas de caña parada. 

Se ignora la causa del incendio. 
Escasez de agua 

E l alcaide de la cárcel de Bayamo, 
fundándose en la descomposición del 
acueducto ha solicitado de la Secre­
taría de Gobernación el permiso con­
siguiente para con presos de su con­
fianza de aquel establecimiento aca­
rrear del río la que sea necesaria pa­
ra dicha cárcel. 

L a Secretaría tiene el propósito 
de dar craslado de la petición al Al­
calde de aquella ciudaxi ordenándole 
que provea de agua a la cárcel de la 
misma. 

S E C R E T A R I A D E SANIDAD 

Licencias 
Se han concedido 30 días de licen­

cia para asuntos particulares al señor 
Enrique Somellán, oficial cuarto de 
la Dirección de Sanidad. 30 días al 
señor Pedro González, Inspector del 
Negociado de Desinfección y 25 días 
«1 Médico del Puerto de Casilda doc­
tor Oscar Bermúdez. Con motivo de 
esta última licencia se ha dispuesto 
por la Dirección de Sanidad que sus-
tituj'a al señor Bermúdez el doctor 
M, Rabasa, 

E l castillo .de Jagna 
E l Secretario de Sanidad ha dis­

puesto que el Comisionado de Inmi­
gración de acuerdo con el Jefe de Cua­
rentenas designe la persona que deba 
hacerse cargo del Castillo de Jagua, 
en Cienfuegos. 

Los inmigrantes chinos 
L a Dirección de Sanidad contestan­

do nota del Comisionado de Inmigra­
ción de 8 del actual relativa a inmi­
grantes, desea que se le informe sobre 
la posibilidad de reembarcar inmi­
grantes chinos que con posterioridad 
a su fecha de inmigración se justifi-

¡ que no ser turistas,, estudiantes o co-
1 merciantes. 

Dada de baja 
Por contar con recursos suficiente«s 

para atender a su curación ha sido 
dada de baja en el hospital de San Lá­
zaro la enferma de lepra señora Ma­
ría Hernández, la cual va a residir a 
la finca "Monogotie." en el Caney. 

De tracoma 
Han sido dados de alta provisional 

José Martín Márquez y Tomás Rodrí­
guez Llanes, que padecían de tracoma. 

L a Sanidad en Isla de Pinos 
Al Jefe local de Sanidad de Isla de 

Pinos se ha dirigido un escrito por la 
Dirección de Sanidad pidiéndole in­
formes sobre el estado de la fábrica 
en construcción del señor Hil, repre­
sentante de la Compañía "West In-
dies Fertilizar" y que suspenda la or­
den de clausura hasta que se conoz­
can los informes solicitados. 

S E C R E T A R I A D E 
INSTRUCCION P U B L I C A 

Los Secretarios de las 
Juntas de Educación 

Habiendo comunicado a este Centro 
la Junta de Educación de Corralilb 
la ratificación del Secretario de la 
misma, se le ha manifestado la com­
placencia por el espíritu que informa 
este acuerdo, pero agregándole que 
los mencionados funcionarios no son 
empleados nombrados para determi­
nados períodos resultando por consi­
guiente, innecesaria su ratificación. 

Designación 
Por haber solicitado licencia el 

Inspector señor E . Laborde que ins­
truía el expediente que se sigue al Se-
Sretario de la Junta de Educación de 
Jaruco ha sido nombrado para sus­
tituirle el señor José P. Pelayo, que 
saldrá el lunes para dicho lugar. 

Malos olares 
•Se ha trasladado al Secretario de 

Sanidad y Beneficencia, un escrito 
del Director del Instituto de la Haba­
na, solicitando que cambien las horas 
de los trabajos en el alcantarillado, 
por ser inaguantable en el edificio 
que ocupa el Instituto, los malos olo­

res que produce la limpieza de las 
cloacas de las calles de San Ignacio 
y Obispo. 

Autorización 
Se ha autorizado al Director del 

Instituto de Matanzas para trasladar­
se a Yaguajay. por asuntos particu­
lares, quedando encargado de la Di­
rección de aquel establecimiento) el 
señor Vicedirector. 

Por oposición 
Se ha manifestado al señor Juan 

Romañach, que la plaza de Profesor 
Numerario de Matemáticas y de la 
Eeseñanza Especial de Mecánicos In­
dustriales, de la Escuela de Artes y 
Oficios, se proveerá por oposición, 
motivo por el cual no puede nombrár­
sele para el desempeño de la misma. 

Nombramiento 
E l doctor Manuel Díaz ha sido nom­

brado Inspector Especial para que 
visite las Escuelas Públicas y exami­
ne la boca de los alumnos, haciéndo­
les las indicaciones precisas y reco­
mendándoles su presentación en el 
Consultorio Dental, cuando lo creye­
re necesario. 

MUNICIPIO 

A saludar 
Ayer por ia mañana estuvieron en el 

Ayuntamiento los señores Víctor de 
Armas, ex-Alcalde de Colón ¡ Cosme 
de la Torriente, doctor Finlay (hijo), 
y el doctor Mimó a saludar y felici­
tar al general Freyre de Andrade, 
por su exaltación a la Alcaldía de la 
Habana. 

Licencia 
Se ha concedido un mes de licencia 

con sueldo, para asuntos propios; al 
r,eñor Emilio Valdés Valcnzuela, mé­
dico de Casa de Socorro. 

Suspensión 
Han sido suspendidos de empleo y 

sueldo los inspectores municipales se­
ñores Gil y Suárez del Castillo. 

Importante decreto 
E l Alcalde piensa dictar de un mo­

mento a otro un decreto, autorizan­
do al Jefe de la Sección de Goberna­
ción, señor Roig, para destinar los 

empleados que crea conveniente en 
los trabajos que se realizan para en­
cauzar la administración 

l Siendo el propósito del Alcaide no 
causar molestias ni P ^ ™ ^ . * J ° S 
comerciantes ni a los industriales a 
todos los contribuyetes que tengan 
mal inscriptos sus carros y acudan 
voluntariamente ahora a ponerse den-

I tro de la ley, no se le exigirá respon-
Isabilidad alguna. _ 

HlRlT E X T R A V I A D O 
Pepito Jerez, de 4 años, ¿jue huy) 

de su casa porque no le daban pasti­
llas de chocolate con leche, de mestre 
v martinica, fué encontrado ayer. Co­
mo las sabrosas pastillas se venden en 
todas partes, varias personas piadosas 
las compraron y se las dieron al pobre 
niño. 

C r ó n i c a J u d i c i a l 

E N L A A U D I E N C I A 

Audiencia. Angelicaro Rehión \r 
ya administrador y representant 
la Compañía "Cuban Amorican ^ 
Alarm Co.," contra resolución i, 
dente de la República. Conten , . . . "^loso. 

Sr- Fiscdl- W £ 
administrativo. Ponente 
Letrado: Tomen 
tario: Illa, 

Norte. Alfredo Blanco contra 4 
ro Romero. Menor cuantía. Ponent 
Valle. Letrados: Caracuel y y 
eos. Partes. ivao 

Norte.—Enrique 
C 
Po 

SEÑALAMIENTOS P A R A MAÑANA 

Sala Primera 
Causa contra Antonio Sánchez y 

otro, por perjurio y estafa.. 
Sala Segunda 

Contra Antonio Castilló, por robo. 
—Contra Caridad Partagás, por in­

fracción postal, 
—Contra Apolinar Sotelo y Jesús 

González, por incendio. 
—Contra Joaquín Nillo, por false­

dad. 
Sala Tercera 

Contra Gabriel Amenábar, por es­
tafa. 

Sala de lo Civil 
Las vistas señaladas en la Sala de 

lo Civil y contencioso-administrativo 
de la Audiencia, para mañana, son las 
siguientes: 

Sur, Andrés Castro, contra Manuel 
Ginesta sobre pesos por el procedi­
miento sumario que autoriza la léy 
Hipotecaria y su Reglamento, Ponen­
te: Plazaola. Letrados: García, Huer­
ta y Valdés. Mandatario: Ruiz, Pro­
curador: Daumy. 

R. Margarit, § 
contra José Feliú. Menor cuam' 

'puente: Avellanal. Letrados: i^' 
delgo y Rodríguez Ecay. Man-latari!; 
Rodríguez. Procurador: Pereira 

Notificaciones 
Tienen Notificaciones en la Xn̂ ; 

cía para manana, lunes, las siguig» 
tes personas: 

Letrados: José Illa, Fiancisco Q 
Ferragur, Juan J . Maza y Artok 
Fernando Ortiz, Antorio L. Valve-
de, Antonio Gutiérrez Bueno, j0¡¿ 
Juan González, Narciso RuiZi pra 
cisco Díaz, Raúl de Cárdenas, Blás t, 
Morán, José P. Gay, José Rodrigué 
Acosta. 

Procuradores: Barreal. Granacbi 
Sterling, G. Velez, Llama. Urqum 
Aparicio, Mejías, López Aldazábií 
(escrito;) Sterling, Claudio V. Ucea 
O'Reilly, Toscano, Castro. Llannsa 
Reguera, Tejera. Rodríguez( Zaras. 

Partes y Mandatarios: Luis Mar. 
quez, Pablo Piedra, Alberto Angulo 
Fernando G. Tariche. Oscar do Zgjú 
César V. Maza, Francisco L. Rincón' 
Francisco Díaz, Armando Jiméne^ 
Octavio Poey, Baltasar del Campo, 
(escrito;) Rafael Velez, Ramón lila. 

T O D O I N U T I L 

E n vano, amigo Ventura. -
corres siempre, sin alientos, 
buscando establecimientos 
en donde haya leche pura, 
porque sólo la hay en uno, 
¿sabes? en la lechería 
L a Verdad, Jesús María 
número setenta y uno. 

C 4225 M5 

E l m e j o r m e 
d i o p a r a 
a d q u i r i r 
S a l u d , 

F u e r z a y 
V i t a l i d a d . 

S Í F I L I S 

Sangre Impura, Barros, Enfermedades de 
la Piel, Emisiones nocturnas. Pérdida de 
Vigor, Nerviosidad, Impotencia, Pérdida 
del Fluido Vital , Espermatorrea. Orga­
nos atrofiados. Estreches, Varícocele , Reu­

matismo, Mal del Hígado, Estómago, Ríñones y 
Vejiga y todas las enfermedades peculiares de los 
hombres, pueden ser radicalmente curadas en su 
propia casa, privadamente y á un p e q u e ñ o costo. 

Si está Ud. cansado de pagar dinero sin lograr tina curación completa, hoy 
mismo debe pedir un ejemplar gratis de este Libro, el cual ilustra y describe to­
das las enfermedades arriba mencionadas, en un lenguaje tan sencillo de mane­
ra que una vez que Ud. lo lea puede decir porqué esta sufriendo ycomo puede 
ser fácilmente curado. Este Libro es una fuente de sabiduria y contiene precisa­
mente las cosas que todo hombre debe saber. Millares de hombres han sido 
devueltos á la salud, fuerza y un vigor perfecto, gracias á la ayuda de este 
Libro, muy valioso especialmente para el hombre próximo á casarse y que no 
se cree suficientemente sano y fuerte para gozas de los placeres de la vida. 

5 0 , 0 0 0 E j e m p l a r e s G r a t i s 

No deseamos que Ud. nos mande dinero; únicamente que escriba con clari­
dad su nombre y dirección en el cupón adjunto, lo corte y nos lo mande por 
correo. Al recibo de este cupón debidamente llenado, le enviaremos este 
valioso libro de 53 páginas, absolutamente gratis y libre de franqueo. 

Este Libro fue escrito por un eminente Doctor, especialista por muchos 
años en la curación de estas enfermedades y que ha tratado más de 25,000 
casos de hombres. En México solamente tenemos centenares de pacientes á 
quienes podemos referir á Ud. Si Ud. esta desanimado, no puede trabajar ó 
disfrutar de la vida; si quiere llegar á ser pronta y radicalmente curado; si 
quiere tener sangre buena, pura y rica corriendo por sus venas; si quiere tener 
un cuerpo y una mente sana; si quiere, en una palabra, ser un hombre fuerte y 
robusto, llene el cupón adjunto y mándenoslo por correo hoy mismo. 

CUPÓN PARA E L LIBRO GRATIS. 
Llénelo con su nombre y dirección, recórtelo y mándenoslo hoy mismo 

por correo. 
DR. JOS. L I S T E R & CO.. Sp. 9M — 22 Fifth Ave, Chicago, 111., U. S. A. 

Muy Sres. nuestros: Estoy interesado en su oferta y desearía me mandaran 
Ubre de todo gasto el Libro para los hombres. 

Nombre 

Calle y número 

Ciudad _ 

w 

V E J E Z 

P R E M A T U R A 

P é r d i d a d e l v i g o r , p é r d i d a d e l a m e m o r i a 

y d e s e n c a n t o d e l a v i d a , e s á m e n u d o e l 

r e s u l t a d o ó r a s t r o q u e d e j a n l a s e n f e r ­

m e d a d e s l a r g a s a g o t a n t e s , y e l e x c e s o ó 

a b u s o d e l o s p l a c e r e s . 

" N e r - V i t a d e i D r . H u x l e y " 

Es un jarabe de: glicero-fosfatos ácidos organizados,, que contiene las 
materias fbsfáticas necesarias para (a alimentación, y las cuales una vez ab-
sorvidas por la sangre la enriquecen, vitalizando y rejuveneciendo por tanto» 
todo el sistema orgánico general. 

D e venta en todas tas /armadas y droguer ías 

ANGLO-AMERICAN PHARMACEUT1CAL CO.. Ltd., 

B B f l m H H B B S B S H H I B I 

N O E X P E R I M E N T E . V A Y A S O B R E S E G U R O 

UNICO FERRUGINOSO DE EXITO COMPROBADO PARA NIÑOS. ADULTOS Y PERSONAS DEBILES 

J A R A B E S A R R A 

Un Frasco , á $ 0-80 
Por 4 F r a s c o s . á % 0 -64 

Y O D U R O H I E R R O I N A L T E R A B L E 
EN TODAS LAS FARMACIAS 

EXÜA DE S A R R A 

s / l . Dnpasquler 

Drosuerfa 

Abrigos y macferlands de última no 
vedad forrados con magnífica seda 

a $ 1 8 . 0 0 n e t o 
Abrigos y macferlands para 

niños de todas edades a 2, 
2y2, 3, 3^ , 4, 5 y 6 pe­
sos: todoa valen el do­
ble. 

• 

Acuda usted an 
tes que se aca­
ben a el 

Especialidad 
y gusto en abrí' 

gos para señoras 
y ñiflas a precios su­

ma mente baratísimos, 
ESTOS SI QUE VAN 

triunfantes al copo. Se ven­
den solos. 

Hermosísimas SWEATEIS 
de sefíoras y ñiflas, blancas y de 

colores, que están a la mitad de pre­
cio. 

MU trajes de casimires y armours, va­
riedad de clases, estilo inglés y americano, 

pará caballeros y niños, desde CUATRO PE­
SOS Y MEDIO en adelante. 

Haga una visita a esta Casa. 

B A Z A R PARISIEN 
O'REILLY 54, ESQ. A HABANA 

I-AR4 LA REINA 
ROSA DE JERICÓ 
ESPASMO VOLUPTUOSO 
CICLAMA DEL JAPON 

tti TODAS LAS BUf ÑAS. PERFUMfWAS 

E M I Í I S I O N ^ C A S T E L L S 

PREMIADA CON MEDALLA DE ORO EN LA ULTIMA EXPOSICION DE PARIS 
Cura ia ^«bilidad en genera*, escrófula y raquitismo da lo» niñoa. 

4087 Dbre.-l 

• ^ " P A R A E N G O R D A R 

N O P I E R D A "TI El M P O C O N M E D I C I N A S D L ) D O S A 8 

V I N O P E P T O N A B A R N E T 
MAS DE 20 AÑOS EXITO 

« - D R O G U E R I A S A R R A V F A R M A C I A S 

L A ALEMANA 
E f e c t o s E l é c t r i c o s e n G e n e r a l 

Extenso surtido en bombas 

y calderas de vapor 

Motores eléctricos de iodos lámanos 

Dinamos para luz y fuerza 

FILTROS "Delphin" 

VENTILADORES DE ALCOHOL 

Ultima novedad 

ALMACENES Y OFICINAS: 

OBRARIA No. 24—TELEFONO A-Í55^ 

Sucursales: San Rafael 22, Teféfono 

A-3752-—fie/ascoa/n n. 24 B., Telefono 

A-8059—Monfe 2íUTe¡éfono A-ípgg. 

i l 

¿121 
pbre-' 
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CARTAS DE ACEBAL 

(para 
el DIARI0_DE LA MARINA) 

L a s c o n s e c u e n c i a s 

tti tiempo ha comenzado su obra de 
A la impresión de la tragedia se 

0 ando - la vida madr i l eña vuelve 
v» ^ I c e s ' n o r m a l e s . L o cual no es 
» ^ nue el nombre de Canalejas se 
fcclT qt n pronto. A l contrario: aho-
0 L o nunca queda su nombre puri-
^ T ñor el sacrificio de su v ida; por-
t romo ayer decía el insigne Moret 
^ocupar la presidencia del Congreso 
í nToutados, Canalejas ha de ser con. 
í d o como un márt ir de la patria. 

V ñor eso la patria no puede ser in-
ta con su historia. Hoy mismo se 

^tlrá en las Cortes una pens ión para 
1 viuda de aquel gran estadista que 
A rante cerca de tres años r ig ió el go-
í- rno español. Se.proyecta también 
i ntar su estatua en medio de la 
E r t a del Sol, es decir junto al sitio 

smo de la tragedia. Cánovas, que 
¡ L i ó también trág icamente , y siendo 
• f del gobierno, tiene su estatua al 
S o del Senado. E l proyecto de le-

tar un monumento en recuerdo de 
fanalejas ha sido acogido con apro-
¡¡«ción unánime, desde los elementos 
reaccionarios, los m á s distanciados de 
í s ideas pol ít icas de aquel desventu-

do gobernante, hasta los más radica­
les Será un verdadero homenaje na-
eional. 

Todo cuanto puede hacerse en me­
moria del márt ir de la patria se va ha­
ciendo. L o que ni se hace, n i se hará, 
es resolver el problema de policía que 
Je nuevo ha planteado este tremendo 
jaceso. 

Una vez más vuelven los gobernan-
fes sobre el viejo tema de la organiza­
ción policiaca. ¿Qué conseguiremos? 
Sin espíritu de pesimismo, me atrevo 
j decirlo; no conseguiremos absoluta­
mente nada. Nada. L a organización 
actual será sustituida por esta organi­
zación : tal vez se var íen nombres y ca­
tegorías; tal vez se aumente el perso­
nal del cuerpo pol ic iaco . . . Nada, ab-
golutamente nada. 

Y no será por falta de clamores, ni 
m por falta de indignaciones. Quo 
es muy grande el clamor y muy vio­
lenta la indignación que se levanta 
contra la policía. L a indignación es, 
una expansión sentimental muy propia 
de nuestro temperamento. Con la in­
dignación no hacemos nada; a! contra­
rio; es necesario que pase ese estado 
de espíritu, es necesario que todos nos 
soseguemos para que podamos hacer 

No es necesario que sufra usted 

toda la vida á causa de las in­

discreciones de su juventud. 

jTodo depende de V d ! 

Si su fuerza de v o l u n t a d e s t á tan 
debilitada que no se puede dec id ir 
a curarse, es n a t u r a l que pronto l le ­
gará al fin de l a j o r n a d a . 

Pero si V d . comienza i n m e d i a ­
tamente a tomar l a E s e n c i a P e r s a 
para los N e r v i o s le garant izamos 
que le curaremos sus males n e r v i o ­
sos, o en caso contrar io le devolve­
remos el dinero. E s t a s p e q u e ñ a s 
pastillas del O r i e n t e son eficaces en 
extremo para combat ir ataques ner­
viosos, y a sean mentales o f í s i cos . 

Comience inmediatamente , pues 
necesita solamente u n a caja , a u n q u e 
garantizamos que u n tratamiento 
complete (6 cajas) de E s e n c i a P e r s a 
Para los N e r v i o s c u r a r á el peor de 
ios casos de debi l idad nerv iosa o si 
ô lo hace le devolveremos el d iue-

ro- Si alguno de sus amigos h a e n -
yejecido prematuramente y sufre de 
^potencia, neuras ten ia o decai ­
miento general , a c o n s é j e l e que tome 
^fes p e q u e ñ a s past i l las de l Or iente . 

Se venden en las boticas o se man-
6U por correo, porte pagado, al re­

cibo (1p t i ' • 
ut: í}>i-lj oro americano por una 

^ j a o al recibo de $5-00 oro ameri-
110 Por un tratamiento completo de 

* eajas. 

^ B R O W N E X P O R T C o , Dept. A . 
97 Liberty St., New Y o r k , 

N . Y . E . U . A . 

A C E D I A S — E R U C T O S 
DESPUES DE LAS COMIDAS 

*aienn''HIno ,as acedias que los eructos, 
que?^0 ,la" desagradables y penosos, 
Has D t0ues de las comidas sufren alfru-
ei ^irK^onas, SR Cliran seguramente con 
latm! • de Belloc- Por eso lo aconse-
2 a 35nSlel!np̂ e, P1168 usado á la dosis de 
comida i radas S0Peras después de cada 
Conv ' oasta para que cesen estos in-
diee5.tJ'enies y para hacer perfecta la 
jrenV.n efecto cura con seguridad 
lótnJrn iCuantos días los rnale!, de ^ 
tinos a eníerinedades de los intes-
k̂]p<! ¿ .n a(luel,as más antiguas y re-
Por otro reraedio. 

!B0 y para garantia de los enfer-
líedicin, 5a Vacilado la Academia ds 
catnenina re París en aprobar este raedi-
^ M a -i r (íue rara vez acuerda. 
ê agua * , í* ir dicho polvo en un vaso 

del lio*':J '••"'ber. Es claro que el color 
Pero ei 0̂ 8educe la primera vez, 
^nio aiPaClente se acostumbra bien 
Ofidio ' v,er ,os buenos efectos del re-
Devtntj.' Prefiere á cualquier otro, 
^nera . i V 0 0 ^ las farmacia?. Depósito 

L9. rué Jacob. París. 
Puédese reemplazar 

Belloc por las Pastillas ^ i '^^ón de 
Eficacia > Coinposición es idéntica y su 
Poés ni ^ ^ ^ m a . 2 0 3 pastillas dea-

' ada comida. 3 

algo de provecho. X o es que a mí me 
parezca mal el que las gentes se indig­
nen contra la pol icía, pero yo me pre­
gunto: nosotros, los ciudadanos qne 
nos indignamos tanto ¿qué auxilio 
prestamos a esa po l ic ía? ¿Bas ta con 
qne nos lavemos las manos diciendo 
que nosotros no somos pol ic ías? 

Nosotros cumplimos con nuestro de­
ber de ciudadanos \ nosotros cumplimos 
con nuestro cargo, con nuestro empleo, 
^ í 1 . nul5$i?f profes ión o con nuestro 
oficio. (Quiero suponer que cumpli­
mos con esto. Pero veamos que el po­
licía cumple t a m b i é n ; no tenemos por 
qué suponer que no cumple también 
con su profesión. Los habrá más celo­
sos o menos celosos, como ocurre en 
toda profes ión y en todo oficio; pero 
la mayor parte cumpl i rá honradamen­
te con su deber. No vamos a suponer 
que el personal policiaco se reclute en 
tre una casta de ciudadanos ineptos y 
holgazanes. E s lodo lo contrario: el 
pol ic ía (no hablo ya del polizonte ca­
llejero ; hablo de la alta pol ic ía ) es 
casi siempre un ciudadano muy listo y 
muy activo. Puedo asegurar que los 
conozco como hombres avispados y la­
boriosos. 

Y sin embargo, es evidente que esto 
no es bastante. Tragedias como la del 
día de las bodas reales, y como esta 
que ahora lamentamos todos, demues­
tras la enorme deficiencia de nuestra 
policía. No hay duda de ello. L a du­
da está en que se remedien las cosas 
variando la organización. L a s perso­
nas serán las mismas; y los servicios 
de indagación, de pesquisa, de husma 
serán los mismos. Porque no es de 
creer que por variar la organización 
del cuerpo policiaco surjan los pol ic ías 
ideales. 

_ Recordemos u n caso bastante re­
ciente, y bastante convincente. Cuan­
do hace pocos años la ciudad de Barce­
lona se había convertido en un foco 
de anarquismo ^activo, y se cometieron 
en sus calles tantos atentados cuyos 
autores quedaban en el misterio, el co­
mercio barcelonés pensó en la necesi­
dad de constituir una pol ic ía especial, 
por el mismo comercio sostenida, a fin 
de que la bella capital no fuera, como 
ya, empezaba a l lamárse la : la ciudad 
de la muerte. 

Y lo primero que hicieron los barce­
loneses fué traer de Londres uno de 
esos celebérrimos pol ic ías que tienen 
renombre universal. E s sabido que la 
policía inglesa goza fama de ser la más 
perfecta, la más c ient í f ica . ¿Qué hizo 
en Barcelona el detective londinense ? 
A l poco tiempo tuvo que tornar a Lon­
dres. 

Los movimientos Irregulares del vientre 
producen la constipación crónica y un es­
tado constipado llena el sistema de Impu­
rezas. La Herbina es un gran regulador 
del vientre. Purifica el sistema, vivifica la 
sangre y pone los órganos digestivos en 
excelente y vigorosa condición. 

De venta en todas lúa Droguerl« y 
Parmacías. 

E l p e q u e ñ o amargor de l a cerveza 
la convierte en aperitivo y no i a y 
ninguno que supere en cualidades ex­
citantes i Ja cerveza L A T R O P I C A L . 

DESNOIX 

DE V U E L T A D E L S E R V I C I O 
« Si hoy le escribo es solamente k 

¿ansa de mi hijo, el cual tose con fre­
cuencia desde t.ue vino del regimiento. 
Esa tos la contrajo en el servicio de r& 
sullas de un catarro mal curado. 

« Todas las mañanas tose durantt 
una hora hasta que arroja bilis y flegmas, 
costándole vivos esfuerzos conseguh 
que éstas se desprendan, y no se oueda 
tranquilo sino después de haber almor­
zado. Apenas hacé frío se le exacerba 
la tos, pero si entra en un sitio cálido se 
le calma entonces y se siente mejor. 

Fuera de esto, 
no puede decir­
se que esté en­
fermo y come 
con buen apeti­
to. Ni su padre 
ni yo hemos 
tosido nunca y 
en 1» familia 
no se conoce 
ningún tísico. 

« Tenemos 
una amiga rju. '. 
se ha curado 

con el aquitrán de V. por lo cual 1c 
ruego que me envíe un frasco. 

« Firmado : Marie Desnoix, 125» rué 
de Sévres, Paris. » 

El farmacéutico que recibía esta 
carta el 19 de octubre de 1896. envió 
inmediatamente el frasco y ai cabo de 
unas cuantas semanas recibió otra car­
ta del tenor siguiente : « 21 de no­
viembre de 1896 : — Monsieur Guyot : 
Desde que mi hijo tomó el frasco de 
alquitrán que V. me envió no ha vuelto 
á arrojar más bilis ni flesrmas y ya desde 
entóneosle desapareció la tos casi com­
pletamente. Se le presentaron las fuer­
zas de nuevo y como continuó usando 
todavía tan excelente remedio por algún 
tiempo, la curación completa no se hizo 
esperar. 

«Damos á V. las más expresi vas gracias. 
Yo le guardaré toda mi vida el mayor re­
conocí miento.pues comenzaba ya á tener 
serios temores por la salud de mi hijo, 
el cual tiene necesidad de una buen» 
salud si ha de ganarse la vida. 

« Autorizo á V. de mi propia voluntad 
paraque publique esta carta y no cesaré 
de recomendar su medicamento ácuantos 
seencuentre.i enfermos de los bronquios 
ó del pecho. Firmado : Mane Desnoix. » 

El uso del Alquitrán Guyot á todas las 
comidas, ¿ la dosis de unacucharadada 
las de café por vaso de agua ó en la be­
bida que se tenga costumbre de tomar, 
basta, en efecto, para curar en poco 
tiempoel catarro más rebelde y la bron­
quitis más inveterada; consiguléndosa 
algunas veces no ya solamente con­
tener los progresos de la tisis sino hasta 
curarla, pue»«> alquitrán Interrumpe la 
descomposición de los tubérculos del 
pulmón matando los malosmicrobiosque 
icn la causa de esta descomposición. 

El menor catarro, si se le descuida, 
puede degenerar en bronquitis; razó» 
por la cual es hacer buena obra reco­
mendar á los enfermos el que tomen, y» 
desde el principio. Alquitrán Guyot. que 
en todas las farmacias les es fácil adqui­
rir. Esto no puede ser má» sencillo y es 
completamente exacto. 

Este tratamiento vieneá costar 2 cen­
tavos diarios, y... i Cura! L 

Xo lo dudemos: una buena policía 
no es más que la resultante de una 
buena organizac ión social. Toda ta 
sociedad tiene que ser algo auxiliar 
del sen-icio policiaco; todo ciudadano 
ba de ser algo pol ic ía . Po l ic ía de la 
sociedad, como es pol ic ía de su casa, 
de si mismo. S i n esta condic ión no 
nay pol ic ía porque en n i g ú n pa í s del 
mundo. 

Por eso es el pueblo ing lé s el que 
tiene un servicio policiaco más perfec­
to. No porque sus pol ic ías sean mejo­
res n i peores que los nuestros, sino 
porque están auxiliados por toda la 
sociedad. Y por eso hay cierto género 
oe delitos, como los de anarquistas, 
que por raro caso se cometen en Ingla­
terra, no obstante toda la libertad de 
que disfrutan. 

Nosotros no sentimos este grave de­
ber social de ser un poco po l i c ía s ; y 
aun en casos en que se nos pone el de­
ber frente a frente, lo eludimos y da­
mos media vuelta con argumentos de 
sentimentalismo un poco primitivo. 
Una denuncia nos parece cosa ruin, po­
co caballeresca. S i n perjuicio de que 
luego, todos, cuando la tragedia se pro­
duce, clamemos airados y nos indigne­
mos contra la pol ic ía . S i fuéramos r n 
poco más sinceros con nosotros mis­
mos ver íamos y confesar íamos quo to­
dos somos un poco culpables. 

S in duda es muy dif íc i l variar el 
concepto que tiene cada pueblo de la 
c i u d a d a n í a : nosotros seguiremos rom­
piendo cadenas de galeotes con un ges­
to quijotesco y un arranque roraár.lico 
que es dif íci l censurar. 

No lo censuro; pero es una incon­
gruencia nuestra ind ignac ión contra 
la pol ic ía . E n Inglaterra la pol ic ía 
navega con la corriente; aquí, contra 
corriente. Somos a s í ; bueno está. Pe­
ro está mal clamar contra las conse­
cuencias. Y está mal hablar pestes 
contra una pol ic ía que no la dejamos 
medios de ser mejor. 

Tenemos una fáci l piedad para el 
delincuente y una violenta ira contra 
el policía. S i cambiáramos los térmi­
nos, sería mejor. 

f r a n c i s c o A C E B A L . 

Lave usted las llagas viejas, heridns y 
úlceras ene nadas, con el ACEITE MAGICO 
"RENNES" MATA-DOLOR. Es un desinfec­
tante y remedio sanativo maravilloso. Cu­
ra las llagras vivas de largra permanencia 
que no ceden a un linimento ordinario, puos 
destruye los gérmenes, limpia la llaga de 
materia Infecta y asiste a la naturaleza 
para reparar la carne. 

De venta en todas las Droguerías y 
Farmacias, 

B U R L A B U R L A N D O 

B A S E - B A L L 
Treinta y cinco años hace que vivo 

en esta tierra, " l a más fermosa,*' etc., 
etc., y aún no he podido formarme idea 
cabal de las dos cosas qne más apasio­
nan a sus habitantes: la política y el 
hase-haü. 

Confieso que es esta una ignorancia 
vergonzosa para un hombre que escri­
be en los papeles públicos , y más estan­
do rodeado por unos vecinos que, aun­
que parecen tontos, son verdaderas 
águi las en el base-ball y en la pol í t ica. 
Vecino tengo, padre de seis barrigo­
nes, que no sabe hablar m á s que del 
play-ground, o sea el juego-terreno, co­
mo traduce un profesor de inglés de 
aquí al lado; y vecino tengo también 
que está perennemente agarrado al bi­
berón del presupuesto. Son, pues, 
dos eminencias; el uno en el base-ball 
y el otro en la ciencia pol í t ica , predo­
minante en esta y en todas las nacio­
nes del mundo civilizado. ¡ Y parecen 
tontos! 

Este desconocimiento mío de los de­
portes y de otras muchas cosas moder­
nas ya me ha valido más de un disgus­
to. A y e r mismo un superhombre que 
volvió loca a su mujer y luego la en­
cerró en una jaula , me decía con des­
dén o l í m p i c o : 

—Usted es un hombre muy atrasa­
do. 

T a l vez lo dir ía porque me vió in­
capaz de enjaular a n a d i e . . . De to­
dos modos a l verme yo tan inferior a 
la mayor ía de las gentes, sobre todo en 
eso de los deportes, me fui en una de 
estas ú l t imas tardes a presenciar y a 
estudiar uno de los partidos de base­
ball que se es tán celebrando en los te­
rrenos del "Almendares ." 

A la hora de empezar el match, esto 
es, el fósforo, como dice otro profesor 
de ing lés amigo mío, tanto la glorieta 
central como las gradas de sol y de 
sombra estaban ocupadas por una gran 
muchedumbre de espectadores. Como 
era día de labor no dejó de chocarme 
que hubiese tantos ociosos en ciudad 
tan laboriosa como, esta. Por fortuna 
la ley de vagos no tiene entrada hasta 
aquí, 

A pesar de estas innatas suspicacias 
mías , no tardé en atribuir este "embu­
l lo" por el base-ball a una laudable in­
cl inación de este pueblo por los ejerci­
cios varoniles. Este del base-ball es un 
ejercicio at lét ico, me dije, y ha sido in­
ventado por los anglo sajones para el 
mejoramiento físico de la especie hu-

N u e v a O p o r t u n i d a d P a r a 

G a n a r D i n e r o 
Deacobrimimto tnanriltoao. Un noero procedimiento científico con nn sin fin de opor-
tunid»de» wr» can»' dinero por personas ambiciosa» con poco 
capital y Ninguna Experiencia. 

I n v e s t i g a d A h o r a L a 

" M A N D E L " 

M a q u i n a P a r a P o s t a l e s 
Ea una máquina maravillosa que tomo, revela y entrera aca­
badas, fotorrafias originales en tarjetas postales en un minuto— 
en Cualquier Lugar, por el nuevo procedimiento posiitvo 
"Mandcl." Sin Placa*. Películas ni Irrpreaion. La máqui­
na hace cinco estilos diferente» de fotocrafia» en tres tamaños, 
i saben Tarjetas Postales ix̂ -t puleadas; miniaturas en pos­
tales 2x3 pulgadas, y fotografias de una pylgada en botone». 
Saca retratos, grupos, paisajestodo cuanto se pueda fotografiar. 
Las fotografias en postales son populares en todas panes, n 
Ofrece grande» Financias en romerías, carnaralcs, ferias, en 

ilerla portátil para 
postalas. Pean 6 Libra*. 

las calles, en el campo, ep los pueblos pequeños y en las ciudades—en todas partes. Centenares de personas 
se están enriqueciendo. Porqué no UJ ? £1 Sr. Sturgill de Utab ganó 
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9 1 ^ u u u r o e n meses D¡ari08... H Sr- Di(.EO d(. Tejl3 dic<.. "y0 Gane 
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al minuto. Con cada equipo ran Instrucciones completas y se puede empezar á trabajar enseguida. Una 
pequefla Inversión o» Iniciará en e»te nuevo negocio agraJ. ule y lucrativo. El Equipo Completo Sola­
mente $26 Oro Americano. (Por el correo ti 0b r.dicional.) Este equipo se compone de una máquina 
"Mandel" No. % Para Tarjeta* Po*tale* y un surtido entero con 100 postales grandes y 100 pequeñas. 
La renta de vuestro primer surtido o» reembolsará prácticamente toda vuestra inversioo. Escriban 
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mana, como inventaron las carreras de 
caballos, "salva la c o m p a r a c i ó n , " pa­
ra el mejoramiento de la raza caballar. 
H a y que alabarlo aunque sea inglés . 

S i n embargo, noté con ínt imo des­
agrado la ausencia de las dos únicas 
cosas que prestan encanto y animación, 
gracia y poes ía a toda fiesta púb l i ca : 
la mús ica y la mujer. No oí más m ú ­
sica que la que me daba un moreno 
que estaba sentado detrás de mí tara­
reando una rumba. Damas ni una so­
la, lo cual tal vez signifique que la 
mujer cubana no gusta de los juegos 
atléticos. Siento dar esta noticia pre­
cisamente en los momentos en que se 
trata de introducir el marimachismo 
en Cuba. 

A mí, francamente, estos juegf« in­
ventados pata regenerar la ii.enguada 
persona del hijo de A d á n no acaban de 
convencerme. S u " i n t e n c i ó n " parece 
limitarse al desarrollo de los remos sin 
cuidarse mayormente de otros órganos 
nobi l ís imos del cuerpo humano. Xo es 
solamente el base-ball el que me hace 
discurir así, sino también el otro juego 
llamado el foot-hall el cual se ejecuta 
a coces y a puntapiés . Pero tal vez yo 
en estos juicios, o lo que sean, peque 
de atrasado como me dijo el superhom­
bre. . . Como hoy se hacen tantas cosas 
con los pies y se huellan y patean tan­
tas cosas venerables, quizás esté nues­
tra redención en el cultivo y en el des­
arrollo de las pezuñas . 

Mientras me daban vueltas en el ma­
g í n estas rancias f i losof ías había co­
menzado el juego, y, por más que me 
estuve largo rato con los ojos y con to­
dos los sentidos puestos en él, al fin 
no pude sacar nada en limpio. Aque­
llas carreras locas que me parecían sin 
motivo y aquellas paradas en seco que 
me parec ían sin razón me atolondraban 
y confundían . A un jugador que me 
parece ganancioso el públ ico le si lba; 
a otro que cae y se revuelca, el públ i ­
co lo aplaude. E n otros juegos el re­
volcado es el vencido. A q u í parece 
que n o . . . ¡ E l diablo que los entienda! 

E n t r e tanto aumentaban mi aturdi­
miento y confus ión unas voces exóticas 
que los concurrentes lanzaban sin ce­
sar. 

—¡Jonrón! ¡Jonrón!—bramaban los 
de aquí. 

—¡Flay! ¡Flay!—clamaban los de 
allá. 

A s í y todo en medio de aquella bata­
hola aun pude recoger un dato de gran 
consecuencia para la interpretac ión del 
grandí s imo interés con que estas gen­
tes de sangre latina contemplan este 
juego duro, seco y frío. De pronto ad­
vert í en torno mío rumor de monedas 

de plata v oro el cual era producido 
por las apuestas furtivas que hac ían 
entre sí los espectadores.. . ¡ A d i ó s mi 
i l u s i ó n ! Aquel ardor y aquellas ansias 
que muchos revelaban por los inciden­
tes del juego no eran de admiración 
por la valent ía , la habilidad o la for­
taleza de los campeones, sino por las 
aventuras que estaba corriendo el du­
ro o el centén apostado. 

¡ B a h ! U n vicio m á s . . . ¡ U n vicio 
f r e n é t i c o ! 

Empezaba a aburrirme ya y me dis­
ponía a abandonar el stand, cuando vi ­
no a sentarse a mi lado un muchacho co­
nocido mío llamado Francisco Pulpei-
ro, el cual se había marchado a Boston 
hacía unos 2 años y acababa de regresar 
de aquel centro luminoso del humano 
saber. Por cierto que al anunciar la lle­
gada de este distinguido joven los cro­
nistas habaneros no le llamaban Pan-
chito como antes sino Frank Pulpei-
ro . . . 

—¡ C ó m o ! • Usted aquí ?—exclami 
el mozo sorprendido. 

— i Por qué te extrañas , PulpeiroT 
—Porque es la primera vez que en­

cuentro por acá a un asturiano rancio 
como usted. 

— L o s asturianos solemos ocuparnos 
en otros juegos. E n cuanto a lo de ran­
cio no lo estoy tanto que no pueda dar 
sustancia de a l g ú n provecho. Vamos, 
s iéntate aquí, hombre. E r e s para mí 
un enviado providencial. Hace más 
de una hora que estoy contemplando 
este juego y no acabo de entender un» 
palabra. 

— E s natura l ; como ustedes los pe­
ninsulares no conocen más que ese jue­
go patanesco que se llama "pelota vas­
c a . . . " 

—¡ Cállate, Pulpeiro, no me pongas 
las manos en sagrado!. . . 

—Pues este juego del base-ball es lo 
más sencillo del mundo. ¿Usted vet 
Ahora empieza un nuevo ining. Aquel 
batsman que va ahora al home-plate es 
Un coloso. ¡ B r a v o ! Gracias a ese flay 
el primer baseman fué a u . . . Eso lo 
entiende cualquiera. Ahora foul al 
catcher. ¿ V a usted comprendiendo? 
Ese hit al left ha dado tiempo para sa­
car el player segundo en jón. Atienda 
usted a h o r a . . . ¡ E s e penco azul siem­
pre el mismo! Acaba de mofar un ro-
lling. ¡ Nada! Ni sacrifice, ni flay, ni 
estafa, ni pase h a l l . . . ¡Qué bruto! 
¡ E y ! Ahora coge la estaca un sluger 
fatal. ¿Lo ve usted? Out en rolling al 
pitcher. . . Pero, ¿por qué gritan esos 
fanát icos ? . . . 

E n efecto: 
— ¡ A u ! ¡ A u ! ¡ A u ! — a u l l a b a n desde 

D I G E S T I O N L E N T A 
L a digest ión se hace lenta, las más de las veces, por comer precipitada^ 

mente y por no mascar bien. A igual resultado pueden contribuir circunstan­
cian como el ponerse á ia mesa en estado de agi tac ión ó de mal. hi'mor; dispu­
tar mientras se está comiendo (muy característ ico de lo§ latinos), ó comer coa 
el periódico ante los ojos, que es costumbre sajona. A la mesa se va á córner, y¡ 
si acaso, entre bocados, á departir ligera y amistosamente, « distraer ei peu-
eamiento, pues el cerebro descansado ayuda muchí s imo á la buena digest ión.: 
Más una vez que el es tómago se vuelve perezoso, que las fibras musculosas qnie 
la forman pierden vigor y que de sus infinitésimas células no sale suficiente 
cantidad de jugos gástricos para efectuar una digest ión normal y regular, et 
llegada la hora de tomar las 

P A S T I L L A S D E L " D R . " R I C H A R D S , 
porque el es tómago no se restablece automáticamente . H a y que ayudarle. 
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un palco varios elegantes espectadores 
agarrados con furor a la baíandilln. 

- - ¡ A u ! ; A u ! ¡ An!—les contestaban 
los de la grada inmediata con ladridos 
feroces. 

Me volví a Pulpeiro con el objeto de 
pedirle nua explicación del alboroto, 
pero también él. también el culto e ilus­
trado Pulpeiro se había enzarzado eu 
agria disputa con el mismo etiópico de 
la rumba, el cual rugía contra mi ami­
go con las bembas amoratadas: 

—¡Au ¡ A u ! ¡ A u ! 
—¡Esto no va conmigo!—dije para 

raí, temeroso de una dentellada, y me 
escurrí lo mejor que pude, renuncian­
do por entonces a las luminosas expli-
cacionos que había empezado a darme 
Pulpeiro. 

Respiré libremente al verme en ca­
mino de mi casa: mas ¡ay! el frenesí 
por el base-ball todo lo invade. E n el 
tranvía penetraron algunos de los que 
regresaban de la fiesta y sin el menor 
respeto a los demás viajeros continua­
ban aullando: 

—¡ A u ¡ A u ! ¡ A u ! 
E n la esquina donde abandoné el 

tranvía, unos vendedores de periódi­
cos, enterados ya de lo ocurrido en el 
"Almendares," se increpaban mutua­
mente : 

— ¡ " E l Mundo"!. . . ¡Au! ¡Au! 
¡ A u ! 

—¡"La O p i n i ó n " ! . . . — ¡ A u ! ¡Au! 
¡ A u ! 

Al oir esto me parecía (pie se ladraban 
también unos a otros los ilustres-repre­
sentan! es del (.'uarto Poilcr. 

Está visto, señor. Cada vez que nos 
ohidamos del divino idioma de Cer­
vantes no sabemos más que lanzar la­
dridos. . . 

m A L V A R E Z MARRON. 

La esclavitud de la mujer 

Al escriltii las palabras que eneabe-
yan éstas cuartillas no he pretendido 
incluir en el número dé las '"esclavas" 
a esas "desgraciadas" mujeres, las 
cuales, emancipadas hace ya siglos de 
la tiranía y de las concupiscencias del 
hombre—en virtud de las doctrinas de 
igualdad predicadas por el cristianismo 
—'han sido y son las reinas del hogar 
doméstico. Xo me fijé en nuestras ma­
dres, adoradas dé sus hijos, queridas y 
respetadas de sus esposos, ennobleci­
das también con la alta misión de 
aconsejar a estos últimos y de dirigir, 
desde el alto trono en qué ha sido co­
locada por el cristianismo, sus pasos 
en las arduas lides y empresas de la 
vida social. Tampoco he querido con­
siderar como una esclavitud la no me' 
nos noble misión que, antes que a nin­
gún maestro, compete a la mujer: la 
la educar y enseñar a sus hijos mode­
lando sus tiernas almas, capaces de 
cualquier lorma. en las cítales ha de 
depositar ideas elevadas, a la ve/ que 
en sus corazones sembrará grandes y 
nobles sentimientos, para que en su 
día puedan ser, aquellos frutos de sus 
entrañas, ciudadanos honrados y úti­
les a la sociedad, ios cuales aun enton­
ces se acercarán a su madre—perpe­
tua educadora—para oir de sus labios 
consejos que sólo ella puede dar y (pie 
muchas veces han de resolver las más 
trascendentales cuestiones. Xo; de es­
tas "esclavas" no me acordaba. 

Me acordaba—puesto (pie las muje­
res quieren arreglar el mundo tan des-
«piieiado bajo la dirección del sexo feo 
•—de un punto por ellas olvidado en el 
programa aprobado en la primera 
asamblea celebrada por el ''Feminis­
mo cuba n o h a c e pocos días: y puesto 
qué imploran el apoyo de los hombres 
de buena voluntad, me permito hacer 
notar este descuido, apuntando una 
idea, cuya realización sería el timbre 
más glorioso y la más di^na empresa 
con que pudieran empezar su obra de 
regeneración las decididas defensoras 
de los dereéhos de la mujer. Si esto 
no hacen, me reiré de su altruismo, y 
por fracasada doy desde ahora su obra 
de regeneración social. 

lie refiero a ese mercado de carne 
humana (pie inunda nuestras ciudades 
y hasta nuestros pueblos rurales lle­
ga. Centenares de mujeres gimen bajo 
el yugo de la más cruel de las esclavi-
BeS; centenares de familias tienen 
que pagar odioso e infame tributo a la 
bestia humana sedienta dé victimas que-
ansia sacrificar en aras de sus más ba­
jos y desenfrenados instintos; víctimas 
que son el más preciado fruto y el más 
hermoso florón de las familias, de la 
sociedad y de la patria: nuestras vírge­
nes, arraneadas, como en otros îempos I 
los negros de Africa, del recinto sagra-j 
do del hogar para ser trasladadas al | 
inmundo charco del lupanar, donde les j 
espera la fiera humana que ha de de­
vorar sus carnes, después de sepultar; 
su conciencia bajo sus inmundas plan­
tas. Me acordaba de esas pobres mu-
j'ves hermanas nuestras, parias de la 
sociedad sin entrañas, vergüébsa del 
siglo X X ; de esas infelices, (pie ni re­
clamar pueden, porque carecen de todo 
derecho y de toda consideración ante 
las injustas leves que sancionan y re­
glamentan lo (pie no pueden saheionar 
m reglanu nfar el más vil de los mer­
cados, lo más grande que tiene la mu­
jer, su pudor. 

fe veráad, se dirá, que muchas han 
ido alia porque han querido. Pero aun 
dando' ile barato que así sea, v supo­
niendo que por este sólo hecho mere* 
can nuestro irrevocable anatema; 
¿quién pondrá en duda .pie nimbas 
son llevadas por la necesidad; muchas i 
inducidas desde su más tierna edad y 
engañadas: muchas vendidas y lleva­
das por fuerza, algunas por sus crueles 
padres, otras por sus liberales esposos? 
Al llegar a este punto el corazón se 
oprime y nuestros labios maquiualmen-
te repiten ' Sunt lacrymae rerum!*' 
Nuestra pluma se resiste, la disnidad 

a c a r i c a t u r a e n e l e x t r a n j e r o 

X a pascua e n l o s B a l c a n e s 
ICna victoria 6e los turcos 

— ¡Tres prisioneros, mi coronel! 
—üon búlgaros, servios, griegos o mon-

tenegrinos? 
— ¡Periodistas! 

(Rire, de París.) 
T L a murga internacional 

Los aliados a las grandes potencias.:—3i ustedes se portan bien, quizás les dejemos, después del reparto, la rabadilla. 
(Puck, de New York.) 

ICn ciego fisonomista " E l ú l t i m o m i n u t o 

Poincaré.— ¡No hay que desentonar, se­
ñores! Si no estamos todos acordes hare­
mos un mal papel. 

(El Cantábrico, de Santander.) 

HCa diplomacia europea 

Terminaré trascribiendo la 
exhortación de la dama Mar̂ arit111011 
Schlumberger: "Xo olvidemos—¿f l 
rige a las mujeres—que la respoilí* 
lidad del mal. <f>i< hemos dejad,, /, 
pesa sobre nosotras..," g] ¿ ¡ ^ 1 
que las mujeres comprendan cuál 85 
deber, y en (pie trabajando, cada688'1 
en su esfera, resuelvan, allá en Iq^1 
timo del eorazán, que la regíame ^ 
ción de la prostitución no debe eaSS 
la abolición será un hecho. r» 

Emil io S E R K A X o 

S e c c i ó n d e A j e d r e 

DEL TORNEO NACIONAL DE Rug,. 
BLANCAS . _ 

A. Alechin 

P 4 D 
C 3 AR 
A 5 C 
A x C 
C 2 D 
P 4 R 
A 2 R 
C 4 T 
D x A 
C 5 A 
D 4 C 
0-0-0 
C 4 A 
T 3 D 
T 3 CR (d) 
P S D 
CD 3 R (e) 
D 4 T 
T 3 T 
D x PA f 
P 4 AR 
C X P 
D x PAv 
D 6 At (f) 

NOTAS.— 

NEGRAS 

A. Niemzowitch 
C 3 AR ^ 
P 3 D (a) 
A 4 A (b 
PR x A ' 
C 2 D 
A 5 C 
A 2 R 
A X A 
0-0 (c) 
R 1 T 
T 1 CR 
A 1 A 
D 1 R 
P 3 CR 
D 3 R 
D i R 

, O 4 R 
P x C 
P 3 TR 
R 2 T 
C 3 C 
D x P 
R 1 T , -1 
Tablas. • 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
Jaque perpetuo. 

—¿Conoces a esc señor que nos ha lado 
para los dos una peseta? 

—El ciego.—Sí, perj nada más que de 
vista. 

(Almanach des Cocottes, de París.) 

S i n f o n í a ba lcánica 

La Muerte.— ¡Vamos, pronto, que hace tiempo que te espero! 
Francisco José.—Espera un instante nada más. . . para no irme solo. 

(Rire, de París.) 

XCn p l a t o f u e r t e 

— ¡Qué bello trofeo para el próximo Con­
greso de la Paz! 

(Pasquino, de Turín.) 

(a) .—Niemzowitch de este modo erlU 
el camino trillado de la apertura del Pê  
de la Dama tal como generalmente se Jui. 
ga. 

(b) .—A 5 C o C 5 R eran mejor en mi 
opinión. 

(c) .—P 3 CR parece preferible. 
(d) .—No me parece bien la manera d» 

maniobrar de las blancas. Como se verá 
nada sacan de posición tan excelente. 

(e) .—El sacrificio de la pieza es correfr 
to, pero no gana. 

(f;.—No había nada que hacer. 1̂  par. 
tida, como casi todas las de Niemzowitch, 
es interesante y original. 

El Torneo Internacional, como ya se sa­
be, no se llevará a efecto, pero es muy 
probable que se verifique un torneo u-
cional en New York, el cual probablemen­
te comenzará a fines de Enero de 1913. 

Las diferencias entre el Manhattan 
Chess Club y el que suscribe han sido 
arregladas de manera amistosa. He vuel­
to, pues, a formar parte de esa antigua 
organización agredecicta. 

Entre los asiduos concurrentes al Man­
hattan Chess Club se encuentra el señor 
García, antiguo miembro del Club de Aje­
drez de la Habana, quien se halla por al­
gún tiempo en la ciudad neoyorkina. 

Es muy probable que dentro de pocos 
días salga para la Habana a pasar unos 
días entre mis familiares. 

J. R. CAPABLANCi 

Tópicos Dominicanos 

(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

X a c u e s t i ó n balcáuidll 

/in i n ' ' r r ' j M V u \ 

Kl concierto europeo con nuevos músi­
cos. 

(Die Muskete. de Vicna.) 

rr\—ttt — n 

MiillllflÍIIÍffM|ílíi^ 

A las potencias se les abre el apetito al ver cómo se prepara a trinchar ci búlgaro. 
(Heraldo de Madrid.) 

Cuando concluye la batalla se ve avan­
zar las hienas. 

(Rire, de París.) 

liuniana no lo consiente. . . por eso no 
abriremos las páginas de la contempo­
ránea historia escrita con letras de san­
gre, y dejaremos también los nombres 
en el tintero. 

Es necesario no conocer el estado de 
e&afl infelices mujeres, y íne refiero a 
las más culpables, para comprender 
«pie son dignas de nuestra considera­
ción. Muy pronto—y no me refiero só­
lo a las "llevadas. • las cuales viven en 
nn infierno—quisieran salir de aque­
llos tenebrosos antros, todo lo darían 
por recobrar su libertad y su honor 
perdidd; al momento echarían m.ar.c 
de los pocos y déhiles cabos que las le­
yes de nuestras adelantadas sociedades 
han querido dejar sueltos casi por bur­
la. Pero la tristísima realidad nos en­
seña «pie la vigilancia que sobre ellas 
ejercen sus especuladores con la (nrha 
multa de rufianes y holgazanes que de 
algo han de vivir; las trabas sin cuen­
to (pie a manera de redes les tien­
den sus jefes para (pie no puedan 
remontar r] vuelo, sobre todo si la 
•• mercancía" está en buen estado; la 
vergüenza que de ellas se apodera, y 
oor í iu los malos días y Deíma, noches 

que pasan a merced de cuantos se pre­
senten; todo esto son otros tantos es­
tímulos quede la mano las llevan a 
aceptar los narcóticos y demás medios 
de enibilecimiento que sus explotadores 
les ofrecen, a fin de olvidar lo que han 
perdido y no ver con claridad el dra­
ma (pie se desarrolla en el pórtico del 
infierno donde han caído. 

¿Ha habido en el mundo esclavitud 
más dura? Los negros importados a las 
Amérieas ¿no eran por ventura más 
dueños de sus cuerpos y hasta de su 
pudor qué no este ejército de mujeres, 
las cuales habiendo nacido para ser fie­
les esposas, cariñosas madres y gloria 
de la sociedad, son por el contrario pe­
caminosamente estériles, otros tantos ' 
pudrideros, carga pública y un foco de 
corrupción moral y material, más pe­
ligrosa esta última que la peste bubó­
nica tan acertadamente combatida? 

E n medio de una vida tan desarre­
glada y dura, y como consecuencia le­
gítima, muy poco tarda en deshojarse 
la flor de sus atractivos y encantos; 
pronto se gastan y hasta pronto mue­
ren víctimas de dolorosísimas enferme­
dades contraídas en tan infame como 

degradaníe 1 rá fi- o : r.s uece&irío relió-
var continuamente la mercancía; los 
"consumidores" la quieren fresea^pa-
ra eso la ¡yagan. S é aquí ppr rmí 
salen de los hogans .eses esena 
lirones de niñas >{\\v van a relevar 
B las que han sucumbido o faéron da­
das de baja en d campo dél deskonof 
de la esclavitud dé la mujer del sUrlo 
de la libertad y de las Ir.- - . !',¡-a al­
go nos han dicho los novísimos filóso­
fos que la mujer era r» tpdo tguál al 
hombre, menos en el honor, porque es 
to les huele a viejo y casi casi a sacris­
tía. 

¡Cíiierra. pues, a la prostitución ba­
jo cualquieV forma en (pie se pr&entel 
¡muerte a los reglamentos qué ampa­
ran el vicio!, levántese en ca !a ángulo 
de las poblaciones una guillotina, siem­
pre preparada para dejar caer su aíi-
lada cuchilla sobre el cuello d, I 0 ,/, /„ 
que ejerza él infame comerclp de la 
"trata de blancas," aun en su más lato 
sentido. 

Por nuestra parte procuremos cada 
uno. según nuestras fuerais, limpiar 
la sociedad de esta plaga tan tremenda, 
de esta peste tan peligrosa que todo lo 

invade, que de seguir llegará a conver­
tirse el inundo "en medio cementerio y 
medio hospital." Sea este el primer 
capítulo de la obra de reforma social 
iniciada por el elemento feminista: no 
esperes de los hombres n' de las auto­
ridades semejante reforma absoluta­
mente necesaria, si no (pieremos asistir 
a la agonía de la sociedad presente 
que sigue las huellas de Grecia y Ro­
ma, si ya no le lleva delantera. 

Por otra parte, puesto (pie la empre'-
sa es grande, no escriba el "Feminis­
mo" naciente otro capítulo antes de 
haber agolado el primero; fuerte es la 
fortaleza, denodada será la resistencia; 
necesario es. pues, que Indignas seño­
ras y señoritas cubanas unan sus fuer­
zas a fin de que, haciéndolas convergir 
en un solo punto, den muerte a la fíe­
la, derribando la trinchera qUe la de­
fiende. Con ellas, no lo dudamos, es­
taran todos los elementos sanos del 
país, desde la ejemplar esposa del Pre­
sidente, alma de toda obra buena, has­
ta la más humilde criada. Si esto ha­
ce, será un "feminismo aceptable " 
merecerá bien de la patria, de la socie­
dad y de la humanidad entera. 

R e g r e s ó l a c o m i s i ó n 

En la tarde del 26 del mes en curso 
llegó a la. capital de la RepúWici 

' el transporte de guerra americano r 'Prairie." procedente de los puertos 
del Xorte de la Repúbliea. conducien­
do a su bordo la comisión que inte­
grada por los señores Fiallo. Santa­
maría y Rodríguez había ido al d-
bao en cumplimiento de una impor­
tante misión política del GobierM 
Dicha comisión, según informes Bol 
dignos, estuvo en los puertos de S:iu-
diez. Samaná y Puerto Plata: P"0 
creemos que no le fué posible reausM 
los propósitos de dieba misión, lo'1 
vez que la prensa no ha revela le 1*1 
da que se refiera a los resultados a« 
la misma. Suponemos que la tal coni' 
sión no pudo llegar al puerto de Mcáfi 
tecristi. que está protegido por el ca| 
tillo del Morro, por encontrarse es» 
proyineia com piel amenté anormal. 

De todos modos, esa valiosa ogm 
sión, que según decires iba en mlS.,, 
de paz fraternal, parece que ha « J 
inútil: y con tal motivo se ^'«"JJ 
(pie próximamente el doctor . ¿ 
Xouel. Arzobispo'de la RepúWi^ ^ 
al Cibao con una misión ' |,'ní,,?'sja 
deseamos que el Mitrado de la , toS 
dominicana, quien va con atrio 3 
de paz y de piedad, logre con.x0¿M 
a los obstinados revolucionarios, 
mal (pie están infligiendo a la K,Jg 
Mica con la continuacióu de e*a ^ 
rra devastadora. 

lia 
sima 

A r t i s t a dominicana 

sta nosotros ha llegado la gT*| 
nueva de los triunfos que ̂  

divino af-te de la pintura viene ^ ls 
niendo una compatriota n,u>sllJ!)rj0si 
pintoresca, rara y siempre ? ¡ ^ 
e'udad de Santiago de Cuba, o ^ 
al decir del insigne Zambrana. 
más alta la montaña. m*.s «m'lio ^ 
v más espeso el bosque. * 
de la Habana y de Santiago ^]o?ios 
ha dedicado en sus columna*^ ^ 
meritísimos. que nos con^ " je'ua* 
mo es natural, por t"1' ' !"^- G'1» 
dominicana, de Celeste \ ^ x l c j í 8 * 
hija del ilustre señor general - ^ „ 
dro Woss y Gil. ex-Presnlem* ] ^ - . 
República. También la Prel^rillnfJ" 
nicaña. haciéndose eco de lo> ^ p-
de la culta y bella señorita ^ 
dieado párrafos hermosísimos 
bor pictórica. t^0 ost« 

Con plácemes hemos rt:('| " j^ba^ 
decir de la muy leída revista 
ra " E l Fígaro'*: n1ie es ^ 

• La C o r i t a Woss y Gd ^ * 
sa de primavera, ha traspm^ 



D I A R I O D E L A i í A K T X A — ' E d i c i ó n de 

linde de 
l a v i r t u o s i d a d . S u s o b r a s 
v o c a c i ó n a r t í s t i c a y s i con 

e l l i b r o d e l a po-
( N a t u r a , " , que d i j o G a i n s -

bre g r a n j e a r á , l a u r e l e s p a r a s í y' 
l,0r 11 p a t r i a , que c u e n t a e n t r e sus 
parfnres notab les a L u i s D e s a n g l e s , 
P ' r P o u . A b e l a r d o R o d r í g u e z , A r -
J r^tUón V A d r i a n a B i l l i u i , nues ­
t r o ^ t . , ; 
tra t a m b i é n . 

fe leste W o s s y G i l , que u n e a su 
- l i c i ó n a r t í s t i c a s u s dotes d e bel le-

n i r V i u e v a n a , p o n d r á m u y a l to en 
Z? rte de l a D u f a u y B o u g u e r e a u el 

abre de l a R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a , 
ffpre q"e s i ^ ^ e s t u d i a n d o c a n de-

Ldn v a m o r " e l l i b r o d e l a pobre 
vieja N a t u r a , 

y o c o n o c í a e sa d a m i t a e n c a n t a d o -
r S a b é i s c u á n d o ? P u e s en 1905. E n 

T a r i a de a r t e y de a m o r e s t a b a yo en 
unión de a l g u n o s a m i g o s en u n as ien­
to d d p a r q u e C é s p e d e s , en u n a n o c h e 
¿e concierto , y a l p a s a r e l l a f r e n t e a 
nosotros nos d i j o u n o de l o s c o m p a -
-pros: " A h í v a t r i u n f a d o r a , v e d l e el 
ruedo de l t r a j e b e s a n d o l a c a m p a n a 
de las b o t a s : es " n u b i l , f o r n i d a y be-
iia " como d i r í a A r c i n i e g a s , es Ce l e s -
•„ "Woss y G i l , u n f r e s c o b o t ó n en 
e c l o s i ó n ; " y d i r i g i é n d o s e a m í : " ¿ l a 
eonoces?. • • A m i n e g a t i v a nos d i s p u ­
simos a v e r l a a l v o l v e r a p a s a r , y la 
viraos en todo el e s p l e n d o r d e s u h e r ­
mosura. L l e v a b a en s u s o jos l a luz de 
nuestro sol . en sus l a b i o s c a r m i n o s o s 
la p ú r p u r a c r e p u s c u l a r de n u e s t r o 
^¡elo. en s u f r e n t e l a n i v e a c a n d i d e z 
de las a z u c e n a s de n u e s t r o s v a l l e s y 
en su a n d a r l a s u a v i d a d d o n o s a de 
las e n r a m a d a s d e n u e s t r o s bosques a l 
ser m o v i d a s s u a v e m e n t e p o r l a b r i s a 
locuaz y j u g u e t o n a . . . A l v e r l a en m i 
ausencia d e l a p a t r i a m e a c o r d é de 
las m u j e r e s de Q u i s q u e y a . 

Con d e v o c i ó n p a t r i ó t i c a anhe lo qu3 
sisa recog i endo l a u r o s y t r i u n f o s . 

5 n l a e n í e ' i ^ m e ü a a y en I» p r i s i ó n 

se conoce á los a m i g o s , y en e l s a b o r 

se conoce s i es b u e n a l a c e r v e z a . N i n -

funa como l a d e L A T R O P I C A L . 

V a l i o s a d e s i g n a c i ó n 

H a s ido d e s i g n a d o p o r e l E j e c u t i v o 
de V e n e z u e l a p a r a C ó n s u l G e n e r a l d e 
a q u e l p a í s en es ta R e p ú b l i c a , e l d i s ­
t i n g u i d o l i t e r a t o y p o e t a v e n e z o l a n o ; 
A l e j a n d r o F e r n á n d e z G a r c í a , u n o d e ' 
ios i n t e l e c t u a l e s m á s r e n o m b r a d o s de 
U c i u d a d d e l G u a i r e . E l s e ñ o r F e r ­
n a n d e z G a r c í a se e n c u e n t r a y a a l 
f r e n t e » ;de t a n d i s t i n g u i d o c a r g o en 
nues tra^ c a p i t a l , a d o n d e v i n o ú l t i m a ­
mente d ^ N u e v a Y o r k . 

I>a ( i f c s i g n a c i ó n d e l l i t e r a t o venezo­
lano p a r a r e p r e s e n t a r a s u p a í s en 
n u e s t r a c a p i t a l , h a s ido m u y b i e n re­
c i b i d a p o r todos los i n t e l e c t u a l e s do­
m i n i c a n o s , que d e s d e h a c e t i e m p o a d ­
m i r a b a n a l g e n i a l l i t e r a t o . 

C o n a u t ó g r a f o d e s u a u t o r , y r e c i ­
b i d a desde h a c e t i e m p o , t engo en m i s 
e s tantes de l i b r o s h i s p a n o - a m e r i c a n o s 
s u a p l a u d i d a o b r a " O r o de A l q u i ­
m i a " ; b a s t a l e e r ese florilegio de 
c u e n t o s h e r m o s í s i m o s , p a r a j u z g a r 
c o n h o n r a d o r a b e n e v o l e n c i a a s u a u ­
tor . F e r n á n d e z G a r c í a m a n e j a e l id io ­
m a c o n f a c i l i d a d y b u e n g u s t o ; , s u 
p r o s a r o b u s t a , f l ú i d a y s u s u r r a n t e 
o b l i g a a l e log io ; é l , c o m o D í a z R o d r í ­
guez, s u c o n t e r r á n e o , es u n p r o s a d o r 
i n i m i t a b l e , y y a c o n s a g r a d o p o r l o s 
a p l a u s o s j u s t i c i e r o s de los m a e s t r o s ; 
en l a c r í t i c a s o b r e s a l e ; " E l C o j o I l u s ­
t r a d o " y o t r a s p u b l i c a c i o n e s c a r a ­
q u e ñ a s d a n fe de el lo . Y se r e f u n d e 
en é l l a n o t a d e que es t a n b u e n l i t e ­
r a t o como poeta , d o s cosas t a n d i f í c i ­
les de m a n e j a r c o n p e r f e c c i ó n p o r u n 
m i s m o i n d i v i d u o . 

N u e s t r o s o l a r q u i s q u e y a n o d a r á 

m a t e r i a l s u f i c i e n t e a l a g a l a n a p l u m a 

del . e x i m i o v e n e z o l a n o p a r a que l u z c a 

e n t r e n o s o t r o s las- g a l l a r d í a s d e s a 

p l u m a . 

D i c i e m b r e 15 de 1912 l a m a ñ a n a . 

L a cardia lg ía es un s ín toma de indlgres-
tión. Tome usted una dosis de H E R B I N A 
en tales caaos. E l dolor desaparece al ins­
tante. Los intestinos funcionan pronta­
mente y usted se halla bien, vigoroso y 
alegre. 

De venta en todas las D r o g u e r í a s y 
Farmacias . 

" n r (WHD. C&RÜE f P E P M ) í F O S F A T O S ) " 

V I N O d e B A Y A R D 
A D O P T A D O E N T O D O S L O S H O S P I T A L E S 

f s fa oino T O N l - N U T R I V O , es el reconstituyente el mas cr.tlvo. 
Efñoacia remarcable en la A N E M I A , la C O N S U N C I Ó N , la T I S I S 

la alimentación de los N I Ñ O S débiles y de los conoalescientes. 
París. eOLüB y Cl* 48, r. di Saubwjfls i ra tedas las hnnacai, " 

j.- * jr* * f jr ̂  J T * jr^ jr* n 

i S l M E S C E S f E M I i S S E L PAIS 

>CERTEZAS CLARAS 

- L A T R O P I C A L • 

• > - T I V O L I • • • 

- - - A S t i l L A - - -

CERVEZAS OBSCURAS 

• E X G E L S 8 0 R • 

* - f U A L T E M A - -

L s s cervezas claras a iodos convienen. L a s obscuras es tán Indicadas 
principalmente para las crianderas, los n iños , los convalecientes y los an­
cianos. 

N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 

i i g i o - I M E R S í ü i B 31 C a M a i i PaMim ' W k \ \ i 
i i m ü » T e l é f o n o 6 1 3 7 T e l é f o n o 6 0 « 4 ( A i ^ ^ 1 ' 1 1 
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U n a s o l i c i t a c i ó n 

E l P r e s i d e n t e de los É s t a d o s U n i ­
dos h a s o l i c i t a d o d e l G o b i e r n o d o i n i -
c a n o p e r m i s o p a r a que los so ldados de 
i n f a n t e r í a d e m a r i n a que se e n c u e n ­
t r a n a b o r d o d e l t r a n s p o r t e de l a m a ­
r i n a a m e r i c a n a ' " P r a i r i e . " b a j e n a 
t i e r r a p o r l a p a r t e de V i l l a D u a r t f , 
con el f i n de h a c e r e j e r c i c i o s . E l l o es 
d e b i d o a que se teme que d i c h o s m a ­
r i n o s s u f r a n en s u s a l u d con m o t i v o 
<Je l a l a r g a p e r m a n e n c i a d e l " P r á i -
r i e " en el P l a c e r d e los E s t u d i o s . E l 
G o b i e r n o d o m i n i c a n o , en d e m o s t r a ­
c i ó n de c o r t e s í a i n t e r n a c i o n a l y en 
v i s t a de que el lo no l e s iona derechos , 
h a a c c e d i d o de m a n e r a que c a d a com­
p a ñ í a p u e d a b a j a r . a l t e r n a t i v a m e n t e . 
Y h a c i e n d o uso de t a l a u t o r i z a c i ó n , e l 
6 d e l mes en c u r s o b a j ó a t i e r r a l a 
p r i m e r a c o m p a ñ í a , c o m p u e s t a de 140 
h o m b r e s , y p e r m a n e c i ó todo e l d í a 
h a c i e n d o e j e r c i c i o s . 

G a r a n t í a s s u s p e n d i d a s 

C o m o s a b e n n u e s t r o s l ec tores , fil 
P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a e x p i d i ó 
u n d e c r e t o el 21 de O c t u b r e p a s a d o , 
en e l c u a l h a b í a f i j a d o h a s t a e l 4 de l 
mes en c u r s o p a r a que los a l z a d o s en 
a r m a s en l a p r o v i n c i a de S a n t o D o ­
m i n g o " h i c i e r a n acto d e s u m i s i ó n c o n 
p l e n a s g a r a n t í a s ; " pero como los r e 
v o l u c i o n a r i o s no se a c o g i e r o n a l de­
c r e t o c i t a d o , c o n f e c h a 5 de l mes en 
c u r s o e l P r e s i d e n t e f i r m ó u n d e c r e t o 
s u s p e n d i e n d o la s g a r a n t í a s c o n s t i t u ­
c iona le s , de c o n f o r m i d a d c o n l a a t r i ­
b u c i ó n 9a. d e l a r t í c u l o 53 de l a C o n s ­
t i t u c i ó n P o l í t i c a de l a R e p ú b l i c a . A 
c o n t i n u a c i ó n r e p r o d u z c o lo s a l i e n t e 
de l d e c r e t o en c u e s t i ó n : 

" A r t í c u l o 1 ° . — Q u e d a n d e c l a r a d a s 
en e s tado d e s i t i o l a c i u d a d y l a p r o ­
v i n c i a de S a n t o D o m i n g o . 

A r t í c u l o 2o.—Se s u s p e n d e n l a s el-

g u i e n t e s g a r a n t í a s c o n t e n i d a s e n el 
a r t í c u l o 6o. de l a . C o n s t i t u c i ó n , que d i ­
c e n a s í : C u a r t a . L a l i b e r t a d de e x p r e ­
s a r s u p e n s a m i e n t o p o r m e d i o d e p a ­
l a b r a s o p o r m e d i o de e scr i to s o i m ­
presos , s i n p r e v i a c e n s u r a . — Q u i n t a . 
L a l i b e r t a d de a s o c i a c i ó n y de reunió.-* 
nes l í c i t a s y s i n a r m a s . — O c t a v a . W 
d e r e c h o de l i b r e t r á n s i t o : tocia perso­
n a p o d r á e n t r a r y s a l i r p o r los p u e r ­
tos h a b i l i t a d o s de l a R e p ú b l i c a y v i a ­
j a r en s u t e r r i t o r i o , s i n n e c e s i d a d d i 
p a s a p o r t e . — D u o d é c i m a . N i s e r p r e s o 
n i a r r e s t a d o s in o r d e n e s c r i t a y m o t i ­
v a d a de f u n c i o n a r i o c o m p e t e n t e , s a l ­
vo e l caso de f l a g r a n t e de l i to . A todo 
preso se l e i n t e r r o g a r á d e n t r o de l a s 
c u a r e n t a y ocho h o r a s de s u deten­
c i ó n , d e b i e n d o t e n e r l u g a r l a v i s t a y 
el j u i c i o de l a c a u s a en el t i e m p o mo­
r a l i n d e s p e n s a b l e . " 

Fran. X. drJ CasfiUo Márquez. 
L a R o m a n a , N o v i e m b r e 8. 

L O N G I N E S 
F I J O S C O M O E L S O L 

D E 

C U E R V O Y S O B R I N O S 

I t l u r a l l a 37 A . a l ó o s 

T e l é f o n o A . 2566. T«Íé¿r. T e o d o m í r o . 

A p a r t a a o 663 

D E P R O V I N C I A 

M A T A N Z A S 

D E C O L O N 
Dicie ' I r é 11. 

L a visita del s e ñ o r Obispo. 
A l medio día de ayer, martes, l l e g ó a es­

ta v i l la el Iltmo. Sr . Obispo Dr. Pedro 
G o n z á l e z Estrada . 

A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 

L U Z B R I L L A N T E 

A la e s t a c i ó n del ferrocarri l acudió a 
recibir al Prelado y distinguidos acompa­
ñ a n t e s , algunos centenares de vecinos, en­
tre los cuales descollaba en primer térmi­
no un gran n ú m e r o de damas y de n i ñ a s 
de todas nuestras clases sociales. E s e ac­
to fué amenizado por la orquesta del se­
ñor P r ó s p e r o Méndez . 
• Todos los actos celebrados ayer y hoy 
en honor del s e ñ o r Obispo, han tenido ex­
traordinaria concurrencia de fieles y han 
revestido, por tanto, inusitada a n i m a c i ó n ; 
principalmente el de administrar el santo 
sacramento de la Conf irmación, que a re­
cibirlo ha acudido enorme n ú m e r o de fie­
les de todas edades, sexos y c a t e g o r í a s , 
como prueba inequ ívoca de los sentimien­
tos c a t ó l i c o s de este pueblo. 

Como es sabido, el s e ñ o r Obispo y sus 
a c o m p a ñ a n t e s se hospedan en la elegante 
morada del s e ñ o r A g u s t í n Mederos L e n s , 
donde son agasajados y atendidos con to­
da esplendidez. 

E l s e ñ o r Obispo p e r m a n e c e r á en Colón 
hasta el dí^ 13 del corriente. 

E l personal del Municipio 

H a n presentado las renuncias de sus 
destinos los s e ñ o r e s Honorato Redal, Ve­
terinario Municipal; Casimiro Castellanos 
y Ju l ián Amador, po l i c ía s . 

P a r a la plaza de Secretario de la Ad­
m i n i s t r a c i ó n Municipal—que v e n í a desem­
p e ñ a n d o el Alcalde electo, s e ñ o r Brito—ha 
sido designado el s e ñ o r Armando rf. Alba, 
que ocupaba el puesto de Secretario par­
ticular de la A l c a l d í a ; para este cargo el 
e e ñ o r Amoldo Paltenghi, que d e s e m p e ñ a ­
ba el de oficial de S e c r e t a r í a ; para este 
destino el s e ñ o r Laureano Palma, encar­
gado que era del Registro Pecuario, quien 
h£. sido sustituido por el s e ñ o r Justo Her­
nández . 

Por convenir al mejor servicio, ha si­
do trasladado a esta vil la el po l ic ía mu­
nicipal s e ñ o r Pablo F a l c ó n , que prestaba 
sus funciones en el barrio de J a c á n . 

L o s s e ñ o r e s Miguel R o d r í g u e z H e r n á n ­
dez y Pedro Amador, auxil iar de Secreta­
ría y encargado del despacho de la corres­
pondencia, respectivamente, de las ofici­
nas de dicha Corporac ión , han renunciado 
sus cargos, el primero por haber sido nom­
brado Secretario del Juzgado Municipal 
deArabos y el segundo por dedicarse a 
otra o c u p a c i ó n . P a r a cubrir la primera 
plaaz citada se ha nombrado al s e ñ o r Os­
car N ú ñ e z y para la segunda al s e ñ o r Abel 
López . 

SIGNO DEL MALAGÜERO 

L a T o s : S u s F u n e s t a s C o n s e c u e n c i a s 
y l a M a n e r a de C o m b a t i r l a s 

E í i c a z m c n t e 

L i b r e de e x p l o s i ó n y c o m b u s t i ó n e s p o n t á n e a s ! Sin humo ni mal olor. Elabo­
rada en la fábr ica establecida en B E L O T , en el litoral de esta bahía . 

Paira evitar falsificaciones, las latas ! l e v a r á n estampadas en las tapitas las pa­
labras L U Z B R I L L A N T E 
y en la etiqueta e s t a r á 
impresa la marca de fá­
brica 

E L E F A N T E 
que es nuestro exclusivo 
uso y se p e r s e g u i r á con 
todo el rigor de la L e y 
a los falsificadores. 

E L A C E I T E 

L U Z B R I L L A N T E 

que ofrecemos al públi­
co y que no tiene rival , 
es ol producto de una fa­
br i cac ión especial y que 
presenta el aspecto de 
agua ciara, produciendo 
una L U Z T A N H E R M O ­
SA, sin humo ni mal olor, 
aue nada tiene que en­
vidiar al gas m á s purificad! .. .sx aceile posee la gran ventaja de no lnflami-r- ¡ 
se en el caso de romperse las l á m p a r a s , cualidad muy recomendable, principalmen- i 
te P A R A E L U S O D E L A S F A M I L I A S . 

Advertenc ia 'a los consumidores: L A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E F A N T E , 
es igual, si no superior en condiciones l u m í n i c a s , al de mejor ciase importado del 
extranjero, y se vende a precios muy reducidos. 

T a m b i é n tenemos un completo surtido de B E N Z I N A y G A S O L I N A , de clase 
superior para alumbrado, fuerza motriz y d e m á s usos, a precios reducidos. 

T h e West India Oil Refining Co.-—Oficina S A N P E D R O Núm. 6.—Habana. 
4092 Dbre.-l 

LiOiliOACiOf DE JOYAS 
E L D O S D B M A Y O 

A N G E L E S 9 

L I Q U I D A M O S C I E N M I L P E S O S 
en re lo j e s y j o y e r í a f r a n c e s a a l t a no­
v e d a d , oro 18 qui la tes con b r i l l a n te^ 
zafiros, e smera ldas , r u b í e s , per la s , 
etc., todo se b a r e b a j a d o u n sesenta 
por ciento de sus p r e c i o ¿ , p a r a l i q u i ­
d a r en este mes. 

D a m o s f a c t u r a do g-arant i í : . 
E n j o y e r í a corr iente oro de 14 y 18 

qui la tes , tenemos g r a n d e s ex i s tenc ias 
esti los modern i s tas , a l a l cance de to­
das las for tunas . 

K e l o j e s p a r a cabal leros , I , 2 y 3 ta­
pas , oro 18 qui la tes , patente suizos, 
de á n c o r a l e g í t i m o s , á 3, 4, 5 y 6 cen­
tenes en adelante . 

R e l o j e s de s e ñ o r a , 3 tapas , oro 18 
qui la tes , con d i a m a n t e y br i l l antes , 
suizos , a 2. 4 y 6 centenes. V a l e n el 
•loble. • 

An í l ' í oa • a j u s t a d o r e s , macizos , oro 
de 14 y 18 qui lates , á uno, dos, tres y 
c n a t r o pesos. V a l e n el doble 

No c o m p r e n antes de v e r precios , 
re lo jes , j o y a s y b r i l l a n t e s de esta ca­
s a i m p o r t a d o r a de b r i l l a n t e s y j o y e 
r í a . 

E I v O O S D E M A Y O 

d e N . B l a n c o é H i i o 

H A B A N A — . A N G E L E S N . 9 . 
4107 Dbre.- l 

L a tos es s i e m p r e u n s igno de m a l 
a g ü e r o , t a n t o p o r l a c r í t i c a s i t u a c i ó n 
o r g á n i c o - i n t e r n a que r e v e l a , c u a n t o 
p o r los funes tos r e s u l t a d o s a que p u c -
c e f á c i l m e n t e c o n d u c i r . 

L a tos es u n o de los m a l e s que m á s 
p r o n t a y e n é r g i c a m e n t e u r g e c o m b a ­
t i r , y esto no obs tante , pocos s í n t o ­
m a s m o r b o s o s h a y t a n d e s c u i d a d o s 
c o m o e l l a . 

T o d o s los d í a s , a todas h o r a s y a 
c a d a i n s t a n t e nos c o n f r o n t a m o s c o n 
p e r s o n a s que tosen , s i n que e l des­
a g r a d a b l e e s p e c t á c u l o nos l l a m e p a ­
t a n a d a l a a t e n c i ó n , p o r q u e n a d a nos 
p a r e c e m á s n a t u r a l y c o r r i e n t e . 

S i n e m b a r g o , s i nos fuese d a d o l l e ­
v a r u n r e g i s t r o d e t a l l a d o , s e ñ a l a n d o 
c l d e s t i n o p r o b a b l e de esas p e r s o n a s 
c u y a tos nos p a s a i n a d v e r t i d a , sa­
b r í a m o s cosas p o r d e m á s d e s c o n s o l a -
d e r a s , v e r d a d e s r e a l m e n t e a t e r r a d o ­
r a s . 

S a b r í a m o s que de e?as v í c t i m a s de 
la tos, de esa " t i s i s i n c i p i e n t e , " en ­
t r e e l c i n c u e n t a y sesenta y c inco p o r 
c iento , y a c í a n , en el t é r m i n o de u n 
a ñ o , b a j o u n a f r í a y p r e m a t n i í í i l o sa . 

L o m i s m o que p a r a p r e v e n i r l a tos, 
s u s c a u s a s , sus e s t ragos y sus m á s 
r e m o t a s c o n s e c u e n c i a s , que p a r a cor­
t a r l o s y h a c e r l o s d e s a p a r e c e r , l a Ozo-
m u l s i ó n es e l r e m e d i o l ó g i c o , e l agen­
te r a c i o n a l . 

S u a c c i ó n s u a v i z a n t e en los b r o n -
• :os, s u efecto v i g o r i z a d o r en los 

p u l m o n e s y d e m á s ó r g a n o s r e s p i r a ­
tor ios , como t a m b i é n sus c u a l i d a d e s 
' á m e n t e r e p a r a d o r a s e n todo el sis­
t e m a , s o n l a m a y o r y m á s c o m p l e t a 
i g a r a n t í a de que n a d a l a i g u a l a en 
" f l cac ia p a r a los casos de b r o n q u i t i s , 
t u b e r c u l o s i s , a f ecc iones de , g a r g a n t a 
y del pecho en g e n e r a l . 

L a O z o r a u l s i ó n t iene d e m o s t r a d a 
s u e f i c a c i a en m i l l o n e s de casos p a r a 
c u r a r l a tos p o r m a n e r a r á o i d a y a b ­
s o l u t a , y esto c u a l e s n u i e r a s e a n 
l a s c a u s a s y n a t u r a l e z a del m a l . p o r -
oue l a O z o m u l s i n n no es u n m e r o pa­
l i a t i v o n i u n s i m p l e c a l m a n t e , s ino 
u n a l i m e n t o poderoso nue n u t r e y 
f o r t a l e c e los p u n t o s d é b i l e s dol o r g a ­
n i s m o , del pecho , donde r a d i c a y to­
m a f o r m a la e n f e r m e d a d . 

" H e t o m a d o u n o s f r a s c o s de s u ce­
l e b r e p r e n a r a c i ó n y e s toy c o n v e n c i d a 
de sus v i r t u d e s c u r a t i v a s . 

H o y tensrc e l srusfo de m a n i f e s t a r -
Ies q u e s u O z o m u l s i p n es diqrna de l a 
r e c o m e n d a c i ó n s i n c e r a de Ia.3 perso ­
n a s q u e l a u s a n . " 

T R I N I D A D H E R N A N D E Z 
de M I R A N D A , 

C a m a g ü t y , C u b a . 
L o s f r a s c o s de c o l o r p a r d o s de l a 

O z o m u l s i ó n no t i e n e n los c u a r t e r o n e s 
h u n d i d o s como los de todas l a s o t r a s 
e m u l s i o n e s p a r a d i s m i n u i r l a c a n t i ­
d a d . 

L o s f r a s c o s p a r d o s de l a Ozomul ­
s i ó n son de dos t a m a ñ o s : f r a s c o 
g r a n d e de 16 onzas y f r a s c o m e d i a n o 
de 8 onzas . N a d a de c u a r t e r o n e s h u n ­
d idos . 

D e v e n t a en l a s B o t i c a s y F a r m a ­
c i a s . O z o m u l s i ó n C o . , N . Y . 

P R O F E S I O N E S 

u t a n s. dí u i u s 
Y 

m ñ aiqnso B E i m i n 

A O G A D O S 
Estudio: San Ignacio nflir.. 30, de 1 4 5. 

Tel«(cn« 
A. J I 11 

; D F ^ . C A L V E Z G U I L L E M 
fispeclalista en sífilis, hernias, linpoten-

el« y esterilidad.—Habana número 4». 
Consultan: de 11 & 1 > de 4 ik S. 

<144 Dbre.- l 

S-CANGIO BELLO HRAN90 
fiaban» nüm. 72. 

4080 

ABOGADO 
TelCfoixi 7«2. 

Dbre.- l 

D R . P A L A C S O 
l-laÜníerrne'1ades de señoras- v;as i-''11»-
t , Cirujla en general. Consultas de 13 

- «n San Lázaro núm. 246. Domicilio 
t>art icula-: i i er.tre 4 y S. núm. 27, Ve-

fO; Teiéiono F-250B 
40T8 Dbre.-l 

^ E . F E R N A N D E Z S O T O 
arganta, Xariz y Oídos.—Especialista del 
Centro Aaturlano.—Consultas, de 8 4 4. 

í»o«te:« 2S, modero*. Teléfouo A-4USÍ 

L A B O R A T O R I O 
CLINICO-QUIMICO 

D E L DR. n i C A R D O A L B A L A D K J O 
Cempoatela múu>. 181 

Entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican análiuls de orina, esputos, 

sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
Uiinerales. materias, grasas, azúcares, ©ta 

Andllsla de orluca (completo), r»-
pnto», aancre * leche, das pcaoa (Z.) 

T E L E F O N O A-3 ¿44. 
4056 Dbre.- l 

D R . J O S E A F R E S N O 
Catedrático por oposleiAo de la Facvltad da 

Medlednn.—Cimjaae del Hospital NA-
mero Uno.-—Cenaaltaa: de 1 d & 

Amlsead núm. S4. Telfcfoao A-454A 
G. Nov.-l 

Dr. S. Alvarez y Guanaga 
O C U L I S T A 

de las Facultades de París y Berlín. Con­
sultas de 1 a 3.—Gratis para los pobres de 
3 a 4.—O'ReiUy núm. 98, altos. 

4059 Obre -1 

CIRUJANO D E N T I S T A 
H A B A N A n ú m e r o l l O 

• • i 

DR. JUAN PABLO GARCIA 
E S P E C I A L I D A D VIAS U R I N A R I A S 
Consultas: Lux núm. 15. de 1£ & 3. 

4063 Dbre.- l 

D O C T O R L U I S D E S O L O 
ABOGADO 

D R . T O M A S S A L A Y A 
ABOGADO Y NOTARIO 

Mercaderes 4, altos. Te l é tone A-2244. 
4084 Dbre. - l 

L a b o r a t o r i o d e l D r . P l a s e n c i a 

A M A R G U R A N U M . 5 9 
T e l é f o n o A . 3 1 5 0 

26-1 D. C 4156 

D o c t o r e s I g n a c i o P l a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Clrajauo del Uaapttal Kamero l úa 

Especialista en Enfermedades de Mujn-
res. Partos y Cirugía en general. Consul­
tas de 1 & 3. Empedrado 60. Te lé fono 396, 

4079 Dbre.-l 

D O C T O R H . A L V A R E Z A R T i Z 
Bafenr.pdadea de la Garganta. Naita 7 Oides 

Consultas de 1 4 3. Consulado 114. 
4081 Dbre.- l 

Con, 

4074 Dbre.- l 

p R . J . D I A G O 
Jf8, Urinarias, Síf i l is y Enfermedades 

- s eñoras . Cirugía. De 11 a 3. Empe-
núm. 19 

• ^ ^ J J Dbre.-l 

Ŝanatorio dei Dr. Pérez Vento 
Ke envIafcrmedades nerviosas y mentales 

un automóvi l para transportar 
^Tpto po al enf';rmo. 

'— — Gnanabacoa. — Telé fono 5111. 
«*rna,a 3U.--Habana.—De 12 á 2. 

4()í4 Teléfono A-364e. 
- ^ - > L _ Dbre.- l 

Polvo» dentrlficoa, e l íx ir .cepillo». 
C O N S U L T A S : D E 7 A 5.̂  

14490 ;6-13 D. 

DR J O S E A L V A R E Z G U A N A G A 
Especialista en Vías Digestivas, de la E s ­

cuela de París . Anál i s i s completo de la di­
g e s t i ó n Gastro-intestinal. Consultas dia­
rias de 9 a 11 de la mañana y de 2 a 4 
de la tarde. Pobres, gratis, de 9 a 11 di la 
macana: calle de O'Keilly núm. 98. altos. 

C !255 26-10 

D R . J U S T O V E R D U G O 
."^.liiico Cirujano de la Facultad de París 

Especialista en enfermedades del e s tó ­
mago e intestinos, s egún el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Win-
ter, de París, por el anál i s i s del jugo g á s ­
trico. H a regresado de su viaje a París y 
se ofrece a su clientela en Prado 76, bajos. 

4082 Dbre.- l 

D O C T O R J . A . T R E M O L S 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 

del Pecho. Médico de Nifios. Elecc ión de 
Nodrizas. Consultas de 12 a 3, Consulado 
128, entre Virtudes y Animas. 

13994 13-1 

S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Establecimiento . dedicado al tratamiento 

y curpción de las enfermedades mcntalei y 
nerviosa». (Unico en su clase.) 

Crlatlna SS. Teléfono A-2Í52S 
4072 Dbre.- l 

G O N Z A L O G . P O Ü A R I E G A 
ABOGADO 

H O R A S D E CONSULTA: D E 1 A ». 
rcstiidl«! r-rndo uaua. 122, principal, d^reeka. 

Te lé fono A-I221 Apartado 8*0 
C 3913 26-15 Nov. 

A N T O N I O J . D E A R A Z O Z A 
ABOGADO 

Reina 9o, altos. Te lé fono 3S-10, 
GL F . • 

Dr. Gonza lo P e t a 
CIUL 'JANO UEL H O S P I T A L M I M . 1. 

EAitedallsta eu vía» urinarias, sfUIia 7 en» 
feriaedadea venéreas . 

Exdnienea nretrodcdplces y clatose/ipicoa 
Tratamlente de la Sffllia por el "306" 

en InyecolAn iatraranacnlAT C latravennaa. 
CONSULTAS E N A G U I A R NUM. 65: 

D E 12 A 3. 
DOMICILIOí TULIPAN NUMERO 20. 

6426 313-4 Jo. 

C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
C O N C O R D I A 3 5 Y O R E I L L Y 5 6 

Cuentan con r.úm<*rj s ' j f ic ientí de profesores para que el públ ico NO T E N l a A 
QVB E S P E R A R , y ^on ¡o* anaratcs necesarios parr realizar las operaciones por ia 
n o c h e . — ¿ X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E SI.N D O L O R , 

P R E C I O S 
Dientes de espiga, desde . 
Coronas de oro " 
incrustaciones " . 
Dentaduras " 
d e s d e 55 p i e z a . 

$ 4-C0 
4-24 

12 7? 

D R . L A G E 
V A S URINA R I A S, S I F I L I S . V E N E R E O . 

LUPITS, H E R P E S . T R A T A M I E N T O S E S P E -
C I A L E S , B E R N A Z A NUM. 46. ALTOS. 

Coasaltaa de 1 d 4. 
C 3949 Nov.-22 

Extracciones, desde $ 1-00 
Limpiaras " 2-O0 
Empastes " TOO 
Oríf icacione» " 3-00 

P U E N T E S I D E O R O 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 

Consultas de 7 a. m. á 9 p. m. Domi ngos y d ía s fistivos, de 8 á 3 p. t i . 
C 4157 26-1 D 

D R . B E R N A R D O M O A S 
D I R E C T O R Y ClHUvANO D E L A QL'INTA 

D E D E P E N D I E N T E S 
CONSULTAS: D E 2 A 4 

L U N L S , M I E R C O L E S Y . V I E R N E S . 
Paseo núm. 3?. esquina a 17, Vedado. 

E T C L I * ! V A C I E N T E 
P A R A E L T R A T A M I E N T O IJE La S I F I L I S 

POR E L VUU 

•:o:: Dbre.-l 

O R a D E R O G U E S 
O C U L I S T A . De regreso de su viaje a E u ­

ropa, se ofrece de nuevo a sus clientes; 
consultas de 2 a 6, Aguila núm. 94, t e l é fo ­
no A-3940. 1343S 26-19 N. 

H I L A R I O P O R T U O N D O 
ABOGADO 

Enna nam. L Principal 10 y 11. De 1 & 
T E L E F O N O A-7001 

4064 Dbre.-l 

Pelayo García y Santiago 
NOTARIO P U B L I C O 

Pelayo Garda y Crestes Ferrara 
ABOGADOS 

CUBA NUM. M . T E L E F O N O 515». 
D E S A 11 A M. Y D E 1 A 5 P. M. 

4058 Dbre. - l 

D R . A L V A R E Z R U E L L A N 

M e d i c i n a g e n e r a l . C o n s u l t a s de 12 á 3 

A c o s t a n ú m . 2 9 a l t e a 
4062 Dbre.-1 

D r . R . C h o m a t dr. euoeüio albo y gabreiu 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-

' tnedades venéreas . Curación r&plda. 
Consultas de 12 & 3. 

Loa n « n . 40. Te lé fono A~IS4flL 
I 4066 Dbre.-l 

le E M I L I O A L F O N S O 

Cení'ra,• CONSULTAS: de 1J & X. 
40t8 Teléfono A-STIIL 

Dbre.- l 

^ R - O . E . F I N L A Y 
••teel̂ Srt*380* n K O F T A L M O L O G I A 

«a en Euferiuedadea de loa OJoa 
D* H a * IO" OIdo!,• t i«Hano .10. 
"•^HSIl*. . / dc 3 a 5 Te lé fono A-4A11 

L,n*a 1S, entro J y K , Vedado. 
406$ T E L E F O N O F-1178. 

* ^bre . - l 

D R . R 0 B E L I N 

p i e l , s í f i l i s , s a n g r e 
Curaciones ráp ida , por sistemas 

m o d e r n í s i m o s 
CÓNSU'.TAS D E 1S A 4 

P O D R E S CiDATIS 
J E S U S M A R I A N U M E R O f l , 

T E L E F O N O 

D R . M A N U E L D E L F I N 
M E D I C O D E NIftOS 

Consulta- de 12 a 3 — C h a c ó n n ú m . 31, 
«... u ina a Aguacate. T e l é f o n o A-2554 

a - i 3 » 
4061 Dbre.-l 

D R . R I C A R D O ALBAUDEJO 
M E D I C I N A T C I R U G I A 

Con»vita* de 12 « 4.—Pobrca ¡rrafU. 
Electricidad Médica, corrientes dfc alta 

írecuenvjia, corrientes palvá.nk.aa. FarAdi-
1 cas. Masaje vibratorio, duchas de aire ca­

llente, etc. 
I Te lé fono *.?S-14.—.ContBoatela IOI fhoy 1 « ) 
I 4057 ^ r 0 - - ' 

D R . C L A U D I O B A S T E R R E C H E A 
Especialista en enfermedades de la gar­

ganta, nariz y oidos. Consultas de 1 a 3. 
Campanario núm. 67. 

13634 78-23 N. 

DR. HERNANDO SEGUI 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

G A R G A N T A . N A R I Z Y 0 1 D Ü S 
Neptuno 103, de 1' a 3. todos los días ex­

cepto los domingos. Consultas y operacio­
nes en el Hospital Mercedes, lunes, miér-
colec y viernes a las 7 de la mañana. 

4000 „ Dbre.-1 

D R . A D O L F O R E Y E S 
EaíermctLadea dol l-sf óhibüo é latestlnaa 

exciaaivamra ;e. 
Procedimiento del profesor Hayem. del 

Hospital de San Antonio de París, y por el 
anfcllsis de la orina, sang.-e y microscópica 

Consultas: de 1 & 3 de la tarde. 
Latmparilla aflai. 74, altoa. 

Teléfono 374. Automát ico A-SE51 
4060 Dbre.- l 

An'íffuo Médico del Dispensarlo de Tijt/trcn-
losos, y actual Jefe de la Clf.'iica de 

Tubersulfcsos del Hoapital Numero lino. 
Consultas sobro 

Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interna: 
Martes, Jueves y Sábados, de l i é . 

P O L I C L I N I C A para ios pobres: 
Los demás tlaa. ($2-00 &1 mea.) 

4076 Dbre.-l 

OH. JESUS M. PENICHET 
De las Facultades de Washington, New 

York y la Habana. OCULISTA. Oídos, Na­
riz y G?rcanta . Consultas diarias de 1 a 
5. Para Pobres de 11 a 12. $1 a l mes. ReW 
na núm. 28, te lé fono A-775C. 

12 1S5 162-26 Oct 

D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Cana de f leae¿ceacla 

y Maternidad 
Especialista en las «nferraedades do loa 

niño*. irtHicas y qulrtrglcaa. 
Consultas de 12 á J. 

ArTti.ir nfiB». 1US>>4. Te lé fono A. 
4071 Dbre.-l 

Dr. francisco J. de Vclasco 
Enfermodades del Corai-óti. Pulmones. Ner­

viosas. Piel y Venéreo-Blfllltlcaa. 
Consultas de 12 & 2. Días festivos de 15 A \ . 
rrocndTo 14, autljmo- Te l é fooo A-54is! 

Dbre.- l 

E - l a P E R D O M O 
V í a s urinarias. Estrechez de la orina, 

j V e n é r e o . Hidrocele. Sífi l is tratada por la 
i i n y e c c i ó n del 606. T e l é f o n o A-1322. Do 

12 a 3, J e s ú s María n ú m e r o 33. 
¡ 4052 Dbre.-l 

B E R N A R D O C A S T I L L O 
C O R R E D O R X O T A R I O C O M E R C I A L 

C I E N F U E G O S 
Se hace cargo de todo asunto relaciona­

do con su profesión, y además de la compra 
y venta de propiedades rúst icas y urbanas 

A P A R T A D O 1««0 
_ ^ i - a . 

D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 
DI H E C T O R t»E La CASA D E S ALLD B 

L A ASOCIACION CANA1UA 
C I R U G I A G E N U R M . 

ConaaUn» diaria* ¿e 1 í 2. 
LcaMa4 nüm. 3U. Veléfnno A-44*(k 

4070 Dbre.-l 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cira janj del Hospital Nftmera Uno. 

rCapeoialiata del Oixpcnsarto "Taiunjx, '» 
Vlr lu ice IM.—Tel^foni; A-3l7(k 

CiraJIa.—Vta« Lrlnarina. 
Consultas: De 4 á 5 p. m. 

4065 Dbre.-l 

D R . C L A U D I O F O R T U N 
Cirugía. Partos y Enfermedades de se-

ñoras. Consultas de 12 a 2. Campanario 142. 
G r A t J . s - , o s Pobres, Teléfono A-8990. 

26-16 N. 13310 

D R . J O S E E . F E R R A N 
Catedrático de la Bacaela te Medli-iu» 

MAS A G E V l H K A T O l l I O 
Consulvas de 1 á 2 de ia tarde 

rVcpion.» nüm. 48. bnjoo. T e l é í o o " i<i&\ 
Gratis sólo iunes y miércoles 

4073 DBre.-l 

D r . J u a n S a n i o s f e r n á n d e z 
O C L L I S T A 

Cousultaa y overactouea de 9 n 11 y de I a 3 
P i i A D O NUM. 105 

4067 nbra .A 
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E N L A R E V I S T A A M E R I C A N A T H E W O R L D ' S W G R K :: 

Casi un billón do mascas fueron 
muertas en los Estados Unidos en Ifts 
campañas libradas en 1911-1912 y si 
no se hubiese limpiado, oomo se hizo, 
los lugares de erianza. actualmente 
tendríamos una plaga compuesta de 
un número incontable de billones. En 
1912 no hemos visto la extirpación ce 
la especie, pero si los planes do las 
organizaciones civiles y nacionales asi 
como los del Departamento de Sanidai 
se realizan, aunque solo sean en s.i 
mitad la perspectiva para la cosecha 
de moscas en 1913, será muy descansó­
la lora, para ellas.. 

Es sorprendente el corto espacio ?.e 
tiempo que lia necesitado el pueblo pa­
ra darse cuenta de que la mosca es el 
animal salvaje más peligroso que exis­
te en el continente Norte Americano. 
Y mucho menos tiempo aún se ha i1*1-
cesitado para comprender qué Ia Baoa_ 
ea es un importante factor en el pro­
medio de mortalidad de la nación. 
Hace doce años sólo míos cuantos cien­
tíficos reconocían a la mosca como 
trasmisor de enfermedades. Sus .há­
bitos y la bistorin de su vida casi se 
ignoraba. La pregunta -'/.De dónde 
salen tantas moscas?" se tomaba ro­
mo una adivinanza, y se le daba la 
misma importancia que aquella otra 
de "¿Dondo van a parar los alfile-
ms'?"' Al enmienzo -del siglo veinte 
fué cuando los hombres do ciencia em­
pezaron a pensar seriamente en esta 
cuestión. " 

Las investigacinnes alarmaron al 
público. Las primeras diligencias 'le­
vadas a cabo bajo la dirección de 
Edward í la tch, Jr.. relacionado en 
aquella fecha con la Asociación de Co-
merciantes de Nueva York, demostró 
que uno de los criaderos favoritos da 
las moscas era las aguas sueias e in-
anundicias depositadas por la marea a 
lo largo dol río. El doctor D. I ) . 
JackBon encontró el germen de la t i ­
foidea y otras enfermedades en las 
patas y cuerpos de casi todas las mos­
cas cogidas en los malecones de recrío. 
E l doctor L. O. Hovrard, Jef? del Ne­
gociado Entomológico del Departa­
mento de Agricultura, llevó a cabo in­
vestigaciones que probaron la afinidad 
que existe entre la mosca y la sucie-
aad que prefiere para habitación y 
crianza de los pequeñuelos, los establos, 
los depósitos de basura, o la esquina 
inmunda debajo del lavadero de la co­
cina. El doctor Howard propuso el 
nombre de "mosca-tifoidea," indica­
ción que hizo presa en la fantasía po­
pular y que ayudó a fijar el propio es­
tado legal del insecto. Después apa­
reció el doctor S. J . Crumbine, Secrs-
tario de la Junta de Sanidad de Kan-
sas, con su conceptuoso mandato 
' ' ¡Aplas tad la mosca!" y quedó ini­
ciada la campaña. 

En la primavera de 1911. uno de los 
muchachos exploradores (Boy Scouts) 
de "Weis, Kansas. ¡sugirió la idea de 
que su oi-franizacióu podría utilizarse 
para distribuir algunos de los pasqui­
nes sobre las moscas del doctor Crum­
bine. Estos pasquines, entre parénte­
sis, han demostrado ser uno de los 
medios más eficaces para ilustrar al 
público respecto al peligro de las mos­
cas. El dibujo de la orla, fué hecho 
por la Junta de Sanidad del P]sta lo 
de Florida y adoptado por muchos 
otros Estados. Eii él so ilustra el pro­
greso de la mosca desde los lugares 
más sucios a la mesa de comer, a la 
jarra de leche, al cuarto del enfermo, 
y al biberón del n iño: el catecismo 
casero contra mo<ca.s que acompaña 
a los grabados está admirablomenio 
calculado para levantar mi sontimie.i-
to de 1>. tilidad hacia dichos insectos. 

El doctor Crumbine vio con rapi­
dez el provecho que podría sacarse de 
los muchaelios exploradores y trazó mi 
plan para que ellas limpiaran el pm- \ 
nlo de Wris. Después ñor medio riel j 
Reverendo Walter Rurr. de Olathc. ' 
Jefe do los exploradores de aquel 1U-
iri to, alistó las debidas organizacio­
nes por todo el Estado de Kansas. 

E l plan adoptado por los mucha­
chas exploradores de Weis y poestq 
en práctica en los otros pueblos, -ra 
wmple y eficaz. Los jóvenes dividie­

ron la ciudad en distritos y ellos en 
pelotones, cada uno encargado de un 
barrio. Luego, en un día fijado, des­
pués de muchos anuncios por medio 
de la prensa local, llevaron a cabo 
su tarea do limpiar la ciudad. E l 
Ayuntamiento les dió permiso para 
retirar las basuras y trastos viejos. En 
las compañías había brigada de ba­
rrenderos, brigadas portadoras de sa­
cos, brigada de arrastre, etc., etc, con 
sus oficiales para d i r ig i r las operacio­
nes. En sus exploraciones prelimina­
res observaron adonde tenían que ir 
y limpiaron la ciudad. Por la noche 
los padres y madres del pueblo obse­
quiaron a los muchachos con una co­
mida y quedó demostrado que la con­
ciencia pública se hallaba soliviantada 
con el asunto de laíj moscas. 

Los muchachos no se contentaron 
con esto. Compraron tela metálica y 
consiguieron que un droguista les regr-
lara unos palitos de tendedera que usa­
ba para anuncios, y con este material 
construyeron unos matamoscas" que 
a dos por casa repartieron en la ciu­
dad. Luego, recogieron fondos del 
Club Comercial y fabricaron trampas 
para cazar mascas que colocaron (i'l 
las calles. 

Todavía no quedaron satisfecho* los 

exploradores. E l doctor Crumbine en 
su programa había sugerido la idea de 
que se intentara el que las autorida­
des de Weis adoptasen las ordenanzas 
sanitarias contra las moscas indicadas 
por la Junta de Sanidad del Estado y 
en las que se ordenaba la traslación de 
todas las basuras por lo menos una 
vez cada diez días en los meses de 
Abr i l a Noviembre y que se hiciese a 
prueba de moscas los depósitos donde 
estos insectos podr ían procrear. Los 
muchachos tomaron en serio las indi­
caciones del doctor Crumbine. Escri­
bieron artículos indicando el por qué 
debían de aprobarse las disposiciones 
de la Sanidad y leyeron sus argumen­
tos en sesión del municipio. E l cabildo 
los aprobó acto continuo y ahora la 
ciudad de Weis se enorgullece de ser 
la ciudad más limpia de los Estados 
Unidos, aunque Olathe y otros munici­
pios de Kansas se encuentran en idén­
ticas condiciones gracias a los esfuer­
zos de los muchachos exploradores. 

Una de las campañas contra las mos­
cas que más éxito ha alcanzado fué la 
de 1911 librada en Washington D. C. 
bajo la dirección del periódico ' 'Eve-
ning Star" con la cooperación del De­
partamento locül de1 Sanidad; las So­
ciedades de Beneficencia y algunos co­
merciantes. Mas de cinco mil jóvenes 
de ambos soxoí". tomaron parte activa 
en la campaña que duró dos sernanrs 
y resultó en la dostrucción de más 
do siete millones ds moscas, a la voz 
(pie sirvió para introducir varios siste­
mas valiosos pa'a extor-minar este in­
secto. 

El ' •Star" ofreció $100 en premios 
de distintas cantidades. 

Los Fabricantes de cajones de cartón 
y papel suministraron gratis los en­
vaso* para guardar las mascas muer­
tas, y una agencia de imuladas pres­
tó un carro para conducir los cajones 
al Uépartamento do Sanidad donde se 
ctortuaba el recuento. Las moscas se 
contaban usando una medida—1.600 
por'"-gilí*'—(octavo de l i t r o ) . YA pri­
mer premio de $25 se lo llevó un joven 
de 13 años llamado Layton H . Bur-
dette que cogió 643,800 moscas. 

El joven Burdetto y sus compañeros 
u>aron trampas. ";iplantadores" y ve-
aéDOB. l'na brigada se hizo cargo de 
lás trampas y otra de los aparatos ve-
nenasos. mientras ipir fcódos so arma­
ron do ' aplastadorcs."' los cuales, to­
mándolo todo en cuenta, resultaron hs 
inedios más efioaecs para esta clase le 
cacería. Y no se crea que las trampas 
y los platillas con el veneno .so colo-
"•aban al azar. Los dueños do las car­
nicerías, tiendas do víveres, frute­
rías, confiterías y otros establecimien­
tos adonde uaturalmonto alluycn las 
mosca. eon íedieron gustosos él permi­
so a los jóvenes aventurólas para que 
colocasen las trampas dentro de dichos 
establocimientos. La más eficaz de es­
tas trampa.s fué una inventada por el 
mismo joven Burdette. Con.sistía en nu 
sencillo cono de tela metálica clavado 
a una o.w cadera provista de un 

agujero como do tros pulgadas de diá­
metro, todo moníado sobre soportes que 
mantenían la trampa a una altura de 
media pulgada por encima de la super­
ficie sobre la cual se colocaba. Un paño 
negro cubría la parte inferior del co­
no. Había el correspondiente cebo o 
carnada, y las moscas, al entrar, trepa­
ban hacia arriba, en dirección a la Inz. 
Muy pocas eran las moscas que esca­
paban, una vez dentro de la trampa 
Burdette. Los muchachos vigilaban y 
cuidaban do las trampas con tanta asi­
duidad como si fuesen cazadores de fo­
cas en la Bahía de Hudson. Entre los 
otros competidores había muchos que 
usaban el agua hirviendo para matar a 
las moscas que caían "en la trampa, pe­
ro la compañía de Burdette descubrió 
que la mosca mojada no ocupa tanto 
espacio como la soca, lo cual era im­
portante, porque el volumen era lo que 
se contaba. Así os que usaron las vapo­
res del azufre para poner a su pre^a 
en condiciones para el mercado. 

Se ensayaron varias formas de cebo. 
E l Departamento de Agricultura reco­
mendó el pan saturado de leche. E l 
doctor Murray propuso el agua endul­
zada en vez de leche, demostrándose 
que esta era la forma Inás eficaz. Usóse 
con buen éxito una pasta ordinaria le 
harina y agua por muchos de los com­
petidores, y un rapazuelo de color ave­
rigüé que un cangrejo muerto consti­
tuía un gran aliciente para las moscas. 
El mejor sitio para colocar una tram­
pa, según Se averiguó, no era el i lumi­
nado por la luz del sol, n i el cubierto 
de espesas sombras, sino el que estuvie­
se a la sombra, pero cerca de la brillan­
te luz del sol. l ino de los muchachos 
inventó una trampa que mataba por 
medio de la "e lec t rocución" a todas 
las moscas que se aproximaban al cebo. 

Además de desembarazar a la ciu­
dad de unos 7.000.000 do moscas, este 
concurso proporcionó al Departamen­
to de Sanidad una valiosa clave para 
determinar las secciones de la ciudad 
que más necesitadas estaban de una 
atención especial desde el punto de vis­
ta sanitario. Las hazañas de los com­
petidores se anotaban en tarjetas, cla-
sitíeadas por distritos, resultando que 
los distritos en que más moscas se 
atraparon fueron aquellos en que ma­
yores probabilidades había do que sé 
amontonasen las inmundicias; siendo 
así que la mosca doméstica sólo se cría 
en la dnraundicia. y. a menos que sea 
arrastrada por el viento rara vez se 
trasporta a una distancia do más <!e 
1,500 piés del lugar donde, nace. 

Este año el " S t a r " inició su campa­
ña en Febrero, inscribiéndose 150 ni­
ños. Los vecinos de Washington, al 
leer los datos estadísticos publicados 
durante el concurso por el doctor Ho­
ward, del Departamento de Entomolo­
gía, quedaron hondamente impresiona­
dos y comprendieron más que nimi a 
la necesidad de extremar la campaña 
hasta el completo exterminio de ias 
mortíferas moscas. El doctor Howard 
hizo ver a los vecinos 'de la ciudad ca­
pitalina que en el clima do Wasbinu--
tou se producen en un solo verano lo­
co generaciones de mascas. Como quie­
ra que una sola mosca poíie 120 hue­
vos, el resultado de la fecundidad de 

estos huevos y de la reproducción ch 
igual proporción sería, en verdad. c<-
tnpcudo. La progresión que se des­
arrolla elevando 120 a la hiolc-
cima potencia nos da una pro­
creación total y posible, originada 
por una sola mosca, de 1.006.181,24!». 
310.720.000,000.000.000. Y como quie­
ra que cada hembra por lo general po­
ne cuatro grupos do huevos, su do-
arrollo no interrumpido al través de 
doce generaciones produciría una ma­
sa de moscas cuyo enorme tamaño m -
ría de 2(iS.778.165.861 millas cúbieaSj 
a sea mucho más que la masa total •le 
la tierra. Xos remontamos a ost ps 
cálculos para que se comprenda la ne­
cesidad do no detenemos en la cam­
paña do exterminio porque hayamos 
dado muerte a T.OOp̂ OOO dé moácas: La 
observación y experiencia han demos­
trado que de cada pareja supervivien­
te en (d invierno se propagan 8 millo­
nes de moscas en el verano. 

Algunas de las campañas más efica­
ces de esta índole han sido dirigidas 
por agrupaoiones de mujeres. La Liga 
Municipal de las mujeres do Boston 
inició en 1911 una eampaña en g n a 
parto de edtteación, y de la cual se e--
perau grandes résiHtackis; Ha jo la di­

rección de la señora Bradley. que pre­
sido el Departamento de Sanidad • íc 
dieta agrupación, se preparó un gran 
cartel, en que so representaba gráfica­
mente la vida de la mosca, exponiéndo­
se cómo -Se propaga y cómo trasmite la? 
enfermedades, con breves instruccio-
ne.s para desembarazarse de ella. 

ColooároiKc varios millares de estos 
cartoloE en varias partos do la ciudad. 
Las señoras afiliadas a la Liga venta­
ban los estables públicos y privados, re­
comendando el uso do los desinfectan­
tes para impedir que se criasen moscas 
en las sobras, desechos, etc. La mayor 
parte de los dueños de establos convi­
nieron en cooperar a la obra, y se hi­
cieron con varios compuestos desinfec­
tantes. Se comprobó que los compues­
tos a base do ácido pirolígneo eran los 
más eficaces. También se averiguó, 
gracias a esta campaña de la Liga, que 
la leche condensada mezclada con sal­
sa de tomates era un cebo muy eficaz 
para atrapar a las moscas. Distribuyé­
ronse folletos y circulares en grandes 
cantidades, y a la terminación del vo-
rano pudo advertirse una disminución 
muy a preciable en el número de mos­
cas. 

" 'E l que permite que se críen moscas 
en su casa os un miembro pernicioso de 
la sociedad." Ese «s el aforismo de que 
se vale la Liga para estimular las ener­
gías de los vecinos de Boston. 

La Liga Cívica de Mujeres de Balti-
raore también dirigió, en 1911, una efi­
caz campaña contra las moscas, con la 
i'ooperación del " S u n " de Baítimore 
Ofreciéronse premios a los niños por 
matar moscas. Distribuyéronse tram­
pas entre los competidores. Los Explo­
radores Infantiles de Baítimore. como 
los de Kansas, emprendieron la cam­
paña con gran entusiasmo. Las Asocia­
ciones consagradas al beneficio de los 
niños prestaron su cooperación. Tam­
bién pudo contarso con el auxilio de la 
Policía y el Departamento de Sanidad. 
La campaña duró quince días, desde fi­
nes de Julio hasta principios de Agos­
to y se mataron más de 8.000,000 de 
moscas. 

Tal vez la más eficaz de las campa­
ñas contra las moscas librada en 1911 
fuese la de Wilmington. Carolina del 
Norte, conducida por el doctor Char­
les T. Nosbitt. médico d^ Sanidad de 
dicha ciudad. Sin duda ha sido la cam­
paña más completa que se ha llevado a 
cabo a expensas del público. Durante 
mucho tiempo prevaleció en Wilming­
ton una epidemia de fiebre tifoidea. 
E l doctor Nesbitt observó que anual­
mente el brote de la epidemia coincidía 
con la primera cosecha de mosc'as do 
primavera. La ciudad estaba llena de 

hurares a propósito para la procrea-
! X de J * i -e^os . Las cmuhcion . 
sanitarias en que vivían la ™ 0 ™ ^ 
los vecinos eran p e n u ^ ^ ^ 
pida hojeada bastó para Prob^ ' ^ 
había demasiado basuras que a r o a . 
fuera do la ciudad a ^ gasto razona­
ble. El doctor Xesbitt ^eeidio desinfec­
tar todo el pueblo y sasíenorlo en un 

limpieza tal que las moscas 
se desalentasen y abandonasen su in­
tentó de propagar la especie en aque­
lla localidad. Se consiguió un desinfo.-
tante barato, un ácido producto de la 
destilación de la trementina. 

E l doctor Ñesbitt empozo a llevar a 
cabo no una guerra sino una matanza 
general de mascas. Carros cargados, de-
barriles de ácidos parados en las es­
quinas de las calles, suministraban l i ­
quido a infinidad de hombres armados 
con regaderas para empapar las calles 
de la ciudad. Hubo sus quejas consi­

guientes por parte de aquellas que 
mantienen el derecho de que cada cual 
es libre de hacer lo que mejor le plaz­
ca en su propiedad, pero la obra se 
continuó a pesar de las protestas y ca­
tre el 8 de Junio y el 17 de Julio, se 
regó cuatro veces con ácido la ciudad. 
E l interesante resultado obtenido le 
esta limpieza general se vió palpable 
en los "records" diarios de casos de 
tifoidea, logrando dominar la epide­
mia antes de hacer la cuarta desinfec­
ción. 

He descrito las campañas libradas en 
Kansas, Washington, Boston, Baítimo­
re y Wilmington porque en ellas se po­
nen de manifiesto los métodos más o 
monos satisfactorios creados para com­
batir las mascas. Play Estados sin em­
bargo en que no so ha realizado es­
fuerzo alguno para desembarazarse de 

las moscas, más que «n forma de n v ^ 
caoiones, pasquines y otres mír?1' 
educativos. 

Una de las más valiosas de ostaa 
icaciones es un folleto preparad ^ 

el doctor W. E. Brit ton de la v , ^ 
: A~ n ^ l̂aci.',» 

bl 

Experimental do Connecticut F] d 11 
tor Britton, mcidentalmente, e*JJS 
una investigación en 1909, acerca5? 
procedencia de tantas moscas en 
tos pueblos de Connecticut, y enco^ta 
que venían de unos montones de a¿ü 
do establo que desde Nueva Yorka 
mandaban a los agricultores. Kn "5 
tro onzas de abono encontró setecie*^! 
larvas de moscas. Dicho doctor ^ 
mienda una solución de ó por IOTnÍ 
Formalina en agua, puesta en p k á 
llanos, como veneno atractivo y 
para matar moscas. También , " 
mienda el quemar "Pyrethrum»?? 
"Polvo persa para insectos" en haíl 
taciones cerradas, y el uso de trairijy?. 
papel engomado y ''aplastadores 
alambre. 

En Delaware, aunque las autoridq 
des del Estado no han prestado aten 
ción a la epidemia do moscas, on el v 
rano de 1911 se inauguró en WilmiwS 
ton una campaña contra estos inseetj 
Una eampaña educativa y eficaz M 
llevada a cabo por la Junta de SaniaJI 
de Indiana. A dicho f in se publica^! 
artículos interesantes en los peri&Jjja 
y se distribuyeron pasquines conpfS 
fusión. 

En varios municipios de esto Estado 
se ponen multas de cinco a cineaeriH 
pesos a los vecinos que mantienen en 
sus casas basuras o depósitos lon le 
pueden procrear las moscas. 

Tanto la Junta de Sanidad de lili, 
nois como la de Chicago han reda lado 
y distribuido innumerables folletos g| 
bre las moscas. La Junta de Samchá 
de lowa, la Estación Experimental de 
Agricultura de Maryland, el DepaiM 
mentó de Sanidad de North Dakota, 
New York, Ohio, Pcnnsylvania. Caro­
lina del Sur, Texas, Virginia. Ver-
mount, Wisconsin y California, han 
circulado también interesantes folletos 
sobr« las moscas. En Idaho. James H. 
Wallis, Inspector de Sanidad ha dis­
tribuido folletos y pasquines pidienfl 
a las autoridades la limpieza de |J 
pueblos. Una de sus más eficaces eircu-
lares se titulaba "Autobiografía Ij 
una mosca." El Departamento de I» 
lubridad de Michigan coloca un llama­
tivo cartel cq hoteles, estaciones y 
otros lugares públicos que en letras 
grandes dice: "Moscas alimento vene­
noso." La Sanidad de Maine repari 
una circular entre los niños de las es­
cuelas. La de Minnesota mantiene sia 
cesar una activa propaganda. La 1 

4 ? 

¡ G U K R R A A L A S M O S C A S ! 

No d e j é i s en trar m o s c a s en la c a s a . — A l e j a d l a s de v u e s t r o 

a l imento , e s p e c i a l m e n t e de la leche .—No c o m p r é i s c o m e s * 

tibies en los e s t a b l e c i m i e n t o s donde s e toleren l a s m o s c a s . 

No c o m á i s en donde l a s m o s c a s t engan a c c e s o a ios al i ­

mentos 

Las moscas son los insectos más peligrosos de los conocidos del hombre. 
Las moscas son las más asquerosas de todas las sabandijas. Nacen en las in­

mundicias, viven de ellas y las llevan consigo. Antes de ser moscas son gusanillos 
d larvas. 

Las moscas son portadoras de millones de mortíferos gérmenes patógenos. De­
jan algunos de estos gérmenes donde quiera que se posan. 

Las moscas pueden infestar el alimento que se come. Vienen a la cocina o a 
'a mesa del comedor directamente de los retretes y escusados, del cajón de la ba­
jura, de los montones de estiércol, de las escupideras, de la materia en descompo­
sición, animal o vegetal, y del cuarto del enfermo contagiado con la inmundicia en las 
patas y en el cuerpo, la cual deposita en el alimento que comes y así tragas di­
cha inmundicia procedente de aquellos lugares, si llegas a ingerir cualquier alimen­
to que haya estado en contacto con las moscas. 

Las moscas pueden trasmitirte la tuberculosis, la fiebre tifoidea, la escarlatina, 
la dipfteria y otras enfermedades contagiosas. Tienen la costumbre de refocilar­
se con los esputos de los tuberculosos y en otras emanaciones de los que se hallan 
itacados de esas enfermedades, y luego yan directamente a posarse en nuestro ali­
mento, en nuestra bebida, en los labios de los niños dormidos, o quizás en una ps-
lueña herida abierta en el rostro o en la^ manos. Cuando los gérmenes se deposi-
•an en la leche se multiplican con gran rapidez; por eso nunca debe ponerse la 13 
ohe al alcance de las moscas. 

Lo que debe h a c e r s e p a r a d e s e m b a r a z a r s e de l a s m o s c a s . 

Emplead puertas y ventanas de tela metálica, cubrid igualmente toda clase ue 
ilimentos, especialmente la leche. Evitad ingerir alimento que haya estado en con-
acto con las moscas. 

Proteged la cuna del niño, y ahuyentad las moscas del biberón, dsl alimen-
o y de la colchita del niño. 

Alejadlas de los enfermos, espeolalmente de los atacados de fiebre tifoidea, es­
carlatina, dipteria y tuberculosis. Proteged el lecho del enfermo con mosqiiite-
os. Matad todas las moscas que entren en el cuártc. Desinfectad y haced dssapa-

"ecer inmediatamente todas las emanaciones. * 
Atrápense todas las moscas apeaa? se presenten. Usese el veneno líquiü), el 

iiapel de pega y otras trampas. 
Póngase cualquiera de estos venenos para moscas en platos llanos distribuidos 

ni toda la casa: (a) dos cucharaditas de formalhyde on Mn litro de agua: (b) una 
iragma de bicromato de potasio disuelto ea des onzas de agua, endulzado con bas 
ante azúcar. 

Para hacer desaparecer con rapidoz las moscas de una habitación quémese Py-
-elthrum o con un fuelle arrójese, al aire cantidades del polvo negro que se usa 
3ara matarlas. Esto las aturdirá y hará cier al suelo. Entonces deberán re-o-ers£ 
* destruirse. 

El iminad los c r i a d e r o s de m o s c a s . 

Riégúese cloruro de cal o petróleo sobre el contenido de los depósitos de los es-
ûsados y cajones de la basura. Manténganse los receptáculos de la basura só'i 

lamente tapados. Limpíense las latas todos los días v los cajones una v-z 
-,?mana. Manténgase limpia la tierra alrededor de los depósitos de basura 
juese cloruro de cal sobre los montones de estiércol, los papeles viejos, la p3ja v 
u y otros despardicios análogos. Manténgase, si es posible, el estiércol en un pozo 
3 depósito protegido por una tela metálica. El estiércel debe removerse por lo me 
ios una vez a la semana. 

Viértase petróleo en las zanjas de drenage. Manténgase el sistema de cloacas 
en buen orden y repárense inmediatamente las roturas para evitar los escap-s 
M n J ¿ T ^ n e í aS-eSCUPÍderaSÍ0dOS1JCS (líaS- Mant<ingase en ellas perennemente 
una solución de o por ciento de aMdo carbólico. Prescfndase de los cajones d" ase­
rrín como substituto de las escupideras y destruyanse porque sen antihigiénicos, 
lugares escond¡dosC.Um ^ 105 rÍnCones. 0 detrás [ " puercas y o:ro. 

ÍÍ0ioS;e íeÍe acumular ninf.ún cuen* o materia en descomposición de ninguna cía se en las casas o sus inmediaciones. 

L a s m o s c a s en la c a s a s o n indicio de negl igencia por parte de la d u e ñ a : 
s- no hay b a s u r a no h a b r á m o s c a s . 

a la 
Rió 
vie 

Si 
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• cknoi coloca unos cartelones con 
3liSS'?lo oue dice: Tres eiw.mxgos pj-
un tltU ('ia mosca, el mosquito y la 
^ ' l í f ^ whisky). En Oregon la Jun. 

Sanidad inició su campaña en 
ta de j_n(io conferencias ilustradas, 
1911 ^ iuterp,ar al público. La Sani-
lograrlo ̂  ( r0|ina circllia ^ 
^ • ̂ ito contra las moscas que fue 
d a j r ^ r el Departamento Sanitario 
idead0 Por C1. r 
j Tndianopolis. 

. A el hombre mata la mosca o la 
mata al hombre" es el lema de 

S^nt fde Sanidad de Utah. Ver-
la % e-iî e que se cumplan las medi-
^an'itarias dispuestas contra la te-
rribie plaga-

i heville Carolina del Norte, tiene 
Junta de Sanidad que declara en 

"Ilf nublkaciones que poniemlQ en '4-
las disposiciones sanitarias ha Jo-

^do exterminar por completo todas 
^moscas. La sociedad "Federation 
^Nvoraens" del Departamento de Sa-

dad conduce una campaña contra 
f1 nicvscas en dicho Estado costeándo-

los gastos de su prppio peculio. 
'̂ Berk 1ev' California ha logrado ha-

defiaparecer las moscas en gran es-
la merced a las campañas realizadas 

el doctor W. B. Henvry, de Ja 
diversidad de California. 

fna de las campañas más enérgicas 
y hecha en "Worcester, Mass, desda 
, 22 de Junio hasta pl 12 de Julio de 

^ l l ' . Se llenaron diez barriles de ca-
«veres de moscas. El ganador del 
nreraio fué un niño dé doce años i*!e 
*dad, que ínaüS aproximadamente 
ĵô OOO moscas cogidas en trampas 

b n propia invención. El, interés en 
fsta ciudad ha sido estimulado prm-
íiptilmeute por el doctor Clifton F. 
Hodi'e. profesor de Biología de la Uní-
^idad de Clark que inventó también 
arias trampas sencillas pero de resal­
tados positivos. Sos experimentos han 
^mostrado que es posible exterminar 
lis moscas por completo, usando tram-
pjs, telas metálicas y desinfectando 
todos los lugares donde puedan pro­
crear. La Junta de Sanidad de Cleve­
land llevó a cabo una extensa propa­
ganda contra las moscas en 1911 y el 
Pepartamento Sanitario de Nueva 
York durante varios años viene reali­
zando una campaña continua de edu­
cación por medio de conferencias, car­
teles y exhdbición de películas y linter­
na mágica mostrando los hábitos de las 
moscas y tratando de pmer en vigor 
las ordenanzas sanitarias, exigieníc 
que so mantengan cubiertas las fuen­
tes de alimentación. 

Además de los periódicos ya mencio-
Mdos. muchos otros han tomado pav-
te activa en las campañas locales l i -
bratías contra las moscas. Cooperando 
con la Junta de Sanidad de Minneapo-
b, el í:Tribune" de dicha ciudad inau- ' 
guro unas campañas en 1910 y 1911. 
Dicho periódico ofreció premios de $50 
a $100 y en las dos. temporadas se raa^; 
taren unos 12.000 000 de moscas. Eu 
Minneapolis las trampas .dieron mejo­
res'resultados que los vehéüos y los 
"aplastadores.'' 

El ''Express" de San«Antonio llevó 

a cabo un concurso de matanza de mos­
cas en 1911. Un millón doscientas cin­
cuenta mil moscas perecieron a manos. 
^ los ^mpetidores, por un premio de 
|¡W. El ganador mató 484.320 moscas. 
» | Post" de Houston, "La Unión" 
de Manchester. el "Star" de Kansf.s 
J^ty, el ^Sentinel" de Milwaukee y la 

(jazete" de Charleston han empren-
oido también vigorosas campañas en 
sus localidades. El uso de la tela metá­
lica en los comercios y el empleo de 
trampal casi limpiaron de moscas la 
ciudad de Blue Earth en Minnesota. 

La plaga de moscas, sin embargo, no 
se desarrolla exclusivamente en las po­
blaciones. A duras penas se encontrará 
un pedazo de tierra en el campo quj 
no esté cubierta de ellas. En la ps te 
oriental de Washington en donde a 
causa de una epidemia de tifoidea sé 
realizó una cruzada contra las moscas 
se han cogido sacos llenos de estos in­
sectos eneres y cuatro días. Xo hace 
muchos años se podía acampar en cual­
quier parte del.Sur o del Oeste sin ser 
molestado por las moscas. El blanco 
como el indio conservaban la carne pa­
ra su alimentación secándola al sol. 
Hoy hay muy pocos puntos-donde pue­
da realizarse esta operación porque la 
carne colgada .al sol ofrece espléndi lo 
lugar para que las moscas depositm 
sus huevos y se infecte con larvas an­
tes de convertirse en tasajo. 

Las campañas locales contra las 
moscas son mero incidentes en una gue­
rra nacional en que la faz educativa 
está en buena marcha. El Dnparta-
mento de Agricultura de los Estados 
Unidos por medio de su "Farmers Bu-
lletins" y otras publicaciones, enseña 
a millones de habhantes los peligros de 
las moscas caseras. La Asociación Cí­
vica Americana, por conducto de la co­
misión presidida por Mr. Edward 
Hateh, Jr,, coopera con excelente " l i ­
teratura" y los esfuerzos personales 
de sus millares de socios a alentar las 
campañas' locales. Tal vez el servicio 
más valioso que ha prestado Mr. Hatch 
para demostrar que la mosca es con^ 
ductora de gérmenes es la película t i­
tulada "The Fly Pest." Esta pelícu­
la hecha en Inglaterra bajo la direc­
ción de Mr. Hatch exhibe el desarrollo 
de la mosca desde el huevo hasta la 
madurez y da al espectador una lección 
del peligro y de la asquerosidad de es-
tos insectos que es comprendida hasta 
por los niños chiquitos. Se ha exhibido 
en más de 2,100 cinematógrafos y la 
han visto 1.250,000 personas. Varias 
Juntas de Sanidad la usan en sus pro­
pagandas científicas y puede comprar­
se o alquilarse por poco dinero. 

No es difícil obtener el proceso de 
las moscas ni tampoco hay que recurrir 
a tecnicismos legales para condenarla 
a muerte y debiera ser palpable para 
todo el mundo que el permitir .mos.-as 
eii una localidad es un daño grandeí 
que se le hace al pueblo. ' 

La «ruzada—porque en el verclade-

una guerra santa—ha empezado. He 
tratado de explicar que no es imposi 
ble ni difícil exterminar las moscas 

Todo lo que se necesita es limpieza. 
Xo es necesario esperar que los auto­

móviles hayan sustituido por completo 
a los caballos, basta con que se tenga 
un poco de cuidado en las cuadras y se 
mantengan limpias porque son loa lu­
gares donde más procrean. Telas metá­
licas y desinfectantes, ácidos, petróleo 
y cloruro de cal, usado en abundancia 
en los establos, contribuye mucho a oU 
exterminación. Cubrir la^ zanjas de 
drenajes, quemar las basuras, mante­
ner limpias las cocinas, las panaderías, 
los mercados y tiendas de comestibles 
y enseñar a las niños que teman a las 
moscas como si fueran cuiebias de cas­
cabeles; eso es lo necesario para ga­
nar la batalla. 

^ Todo lo que se necesita es iniciativa. 
Xo hey obstáculos que vencer sino "in­
diferencia. Las moscas no tienen ami­
gos. Xo hay "intereses" detrás de 
ellas y no sirven ni para carnada de 
peces. Aun dejando a un lado la teo­
ría de que s^n conductores de gérme­
nes iiifecciosos, la mosca es una peste 
y hay que acabar con ellas. A las mos­
cas no se acaricia; así que nadie 1a-
menta su destrucción. Las campañas 
libradas en 1911 han demostrado qua 
no solo un pequeño premio sirvió para 
matar millones de moscas sino que d 
patriotismo que en sí reclama la obra 
es aliciente y estímulo más que sufi­
ciente para llevarla a cabo. 

Como nación siempre hemos si lo 
adictos a simbolizar nuestras aspira­
ciones en un típico clamor nacional. 
Hoy el doctor Crumbine nos proporcio­
na una nueva aclamación que no tar­
dará en convertirse en el grito de gue­
rra nacional: » . 

"¡•Aplastemos las moscas!" 

el m m m de la 
CARIDAD PARA 1913 

El viernes se reunieron en casa del 
Ledo. Sr. Penichet, Cuba 140, los Sres. 
Luis B. Corralles, Juan Palacios. Lut-
gardo de la Torre, doctores Carballo y 
Martínez Castellanos, señor Julián Bri-
ñas, Carlos Acosta, Manuel Cuadrado, 
(padre e hijo,) Alberto Calvo, Norber-
to Alfonso,' Enrique Hernández, Loren­
zo Vicente, Romualdo Xegreira y otros 
más cuyos nombres no pudo tomar el 
cronista, a quen había invitado el Lodo. 
Francisco Penichet. . ^ 

Presidió la Junta el señor Luis B. 
Corrales, como Presidente de las Con­
ferencias de San Vicente de Paúl. Fué 
concedida la palabra al Ledo, señor 
Penichet y éste explica el objeto de la 
reunión expresando que todos los 
presentes como miembros de las Con­
ferencias de San Vicente de Paúl, 
saben que, ésta sostiene un asilo de 
niños huérfanos en Barreto, número 
¡U. en Guanabacoa. A esos pobres 
huerfanitos se les viste, educa, ins­
truye, . y -3e - les da de comer durante 

"ro septido de la palabr^ esta guerra . s -el año. con lo q-ue'las persoaas carita­
tivas dan a cambio del Almanaque de 
Caridad, que anualmenTe distribuyen 
ê os niños implorando a.cambio algu-
^ 4- — 

ñas monedas con que poder sufragar 
los gastos de su albergue, educación 
e instrucción. 

Como es costumbre que les acom­
pañen los socios de San Vicente para 
garantía de los que remedian esa ne­
cesidad el señor Penichet. preguntó 
a los asistentes si estaban dispuestos 
a cumplir como todos loa años tan no-
bre empresa: que Dios premiaría, y 
los huerfanitos se lo agradecerían. 

Los presentes unánimemente se 
ofrecieron a ir a solicitar un donati­
vo para los pobrecitos. 

El cronistá no puede menos de fe­
licitarles, por su decisión que les hon­
ra y eleva. Por más que era de es­
perar de quienes semanaimente visi­
tan el miserable albergue del pobre, 
donde ni tienen asiento que ofrecer­
les, y ellos afables, y sonrientes llevan 
allí consuelos y consejos, al par que 
remedian las necesidades corporales 
en la medida de sus esfuerzos peía-
niarios. 

En el asilo antes citado recogen a 
los niños privados de todo amparo, y 
para ellos irán querido lector a pe­
dirte un óbolo a cambio del Calenda­
rio de la Caridad, en el cual halla­
rás las misas que diariamente se di­
cen en la Habana, lugar del Jubileo 
Circular, días de ayuno, costo de sali­
da de trenes, cartas, toques para alar­
mas de incendio, índice alfabético de 
los santos y otras cosas interesantes y 
curiosas. 

Xo rechaces a los socios de San Vi­
cente de Paúl y a los huerfanitos que 
van a pedir sigo con que poder hacer 
de esos pobres niños, hombres útibs 
a la sociedad, que la amarán, si los 
protege, pero si los desampara irán a 
engrosar el ejército de los que pre­
tenden purificar el mundo con el pu­
ñal y la tea. 

Xo neguéis vuestro socorro, de lo 
contrario, esos niños quedarían en ho­
rrible desamparo. 

Si no van por vuestra casa, podéis 
pasar por Cuba 140, o Jesús del Mon­
te 416, donde se vende el Almanaque. 

Después de organizada la distribu­
ción del Calendario por calles, el se­
ñor Juan Palios, exhortó a emprender 
una campaña activa para aumentair 
los recursos del asilo a fin de poder 
aumentar el número de acogidos, pues 
todos saben que en las cien familias 
que socorren las Conferencias hay mu­
chos niños anémicos y propensos a la 
tuberculosis, y al salvajismo, puesto 
que ni a la escuela pueden ir por fal­
ta de vestido, o por su gran debilidad, 
y que ya que las Conferencias, no po­
dían por sí aumentar el número, tra­
bajasen por alcanzar la ayuda de 
otros benefactores de la niñez. 

El Presidente señor Luis B. Corra­
les propone y se acepta el nombra­
miento de una comisión que trabaje 
por alcanzar recursos para elevar el 
número de acogidos en el asilo. La 
Comisión quedó constituida en la for­
ma siguiente: 

Presidente, el se^or Penichet, y voca­
les, los señores Manuel Cuadrado, doc­

tor Carballo, Martínez Castellanos, 
Lütgardo de la Torre. Juan Palacios, 
Julián Briñas y el que suscribe a nom-

, bre del D i a r i o al que'se le otorgó un 
voto de gracias por su constante apoyo 

1 a las Conferencias y Asilo de Xiños 
Huérfanos, comisionando al señor Juan 

• Palacios, Cónsul de Bolivia, para que 
lo comunique. En nombre del mismo 
dimos las gracias. 

El cronista da las gracias por las 
'atenciones que con él se han tenido. 

u n CATOLICO. 

fOOI-BALL ASSOCIATIOH 
Hoy dará principio el concurso ie 

1912 & 1913 entre los clubs que se de­
dican a este deporte e inscriptos en la 
Federación de Foothall'ass de Cuba 
en opción a la Copa Orr, donada para 
esie objeto por el culto administrador 
de losi ferrocarriles Mr. Roberto M . 
Orr. A continuación copiamos algunas 
de las más importantes reglas dictadas 
por la Federación para ese objeto: 

1° La rCopa se nombrará Copa 
Orr. 

2.° Estará bajo el control de la 
Federación de Foothall ass de Cuua. 

Z." Será discutida anualmente y 
cfda club jugará dos juegos por lo 
menos con cada otro. 

4. " Quedará en poder del cluh que 
la gane tres años consecutivos. 

5. ' Antes de comenzar el juego los 
capitanes entregarán al referee los ju­
gadores que tomen parte. 

7.° La anotación será de dos pun­
tos cada juego ganado, uno para em­
pate y cero para cada perdido. El 
club que al final de la temporada ten­
ga el mayor número de puntos será 
considerado campeón. En el caso do 
empate al final de la serie el concurso 
será decidido por otro juego. 

10. Cada dub designará por lo me­
nos tres de sus miembros para que ac­
túen como referees, siendo estos nom­
brados para cada juego por la Fede 
ración. 

16. Las decisiones do los referees 
serán finales en el terreno del juego, 
no debiendo ser discutidas. 

17. Los juegos del concurso se lle­
varán a cabo en los terrenos de cada 
club, siendo el kick-off a laa tres y 
quince de la tarde en punto. 

18. Los juegos durarán "0 minutos 
como mínimum y 90 minutos como 
máximum, con un intermedio de 10 
minutos. 

19. Los cliobs contendientes desig­
narán un juez de línea limsman ca l i 
uno, dando su nombre al.referee ant^s 
de empezar el juego. 

21. —Si al empezar el juego ningu­
no de los referee nombrados por ui 
Federación estuviese en el terreno, los 
dos capitanes tendrán que nombrar 
uno. 

22. El referee será el único auto­
rizado para suspender el juego antes o 
después de haber comenzado. 

23. La Asociación Federada que 
dejase de concurrir a un desafío en 
que deba tomar parte quince minutos 

u 

después de la hora indicada para da* 
principio al juego se considerara que 
ha perdido el desafío y el contrario hft-
berio ganado, \ / \ í l 

24. La Federación designara los 
días efi.rqiie se^Se* de jngar los desa-. 
'fworjwfeos suspéndidos. 

» e 
Fechas en que se han de celebrar lof 

-juegosv. en opción a la Copa Orr 
1912-13: 

D&iembre 1 5 . — C . Eatuey -entra 
Eo'vePs A. C. 

Diciembre 15.—Z> H.-América con­
tra Euskeria. 

Diciembre .22.— Rover's A. C. coü% 
tra D. 11.-América. 

Diciemhre 22.—Euskeria S. C. 00$ 
tra £. C y Eatuey'. 

Diciembre 29.—D. E.-América con­
tra S. C. Eatuey. •• ' • 

Diciembre 29.—Euskeria S. C. con­
tra Rover's A. C. 

Enero 5.—Rover's A. C. contra 8» 
C. Eatuey. 

Enero 5.—Euskeria S. C. contra D. 
E.-Amé rica. 

Enero 12.—S. C. Eatuey contra 
Euskeria S. C. • 

Enero 12.—D. E.-Amérka contra 
Roi'er's A. C. 

Enero 19.-—Rover's A. C. contra 
Euskeria S. C. 

Enero 19.—^ C. Eatuey contra />. 
H.-América, 

Los juegos se verificarán ,en los te­
rrenos de los clubs primeros indica­
dos. 

Como se ve en la lista de juegos, 
hoy les toca luchar en el Tívoli a los 
eternos rivales S. C. Eatv.e-y y Rover's 
A. C.j estos últimos poseedores de la 
Copa Orr por haberla.ganado la pasa­
da temporada. . 

En la finca Lq Bi in Aparecida el 
Euskeria &. C. y el Deportivo Eispa-
no-América; este desafío hará época 
en el mundo foot-bolista, pues será 
verdaderamente . sensacional porque 
además de luchar por la Copa Orr se 
decide el club que gane la Copa Oren­
se Fraternal por haber quedado ambos 
clubs el pasado domingo empatados; 
en este desafío actuará de referee eí 
conocido ptayer del, S. C. Eatuey se­
ñor Vidales y en el primero un miem­
bro del Ei^keria S. C. 

G O A L . 

TARiETAS Dt PASCUAS 
En ' 'La M-oderna PoFesía," del in­

comparable '-Pote," Obispo 135̂  aca­
ban de recibir un gran surtido de tay-
jetas postales de felicitación para 
Pascuas y Año Xuevo. Son de gran no-
vedaxd expresamente para Cuba y los 
dibujos preciosos. Hay para todos los 
caprichos,'de paisajes, de" alegorías, 
de tipos de belleza y de calendario, 
con un mecanismo para marcar los 
días del mes y de U semana. Con flo­
res, las hay divinas. Vayán a " L a 
Moderna PoPesía" y verán cómo el 
amable Pelayo y sus compañeros les 
enseñan todas las maravillas que han 
recibido. » 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

L N E A 

! 8 K 

(NEW YORK AND CUBA MAX S. Sw Co.) 

Jj 
Salen de la Habana todos los Martes y 

«abados. 
Pasaje en Primera Clase, desde $40-00. 

Servicio de la HABANA 
á MEXICO 

Salen de la Habana todos los lunes, 
pasaje en Primera: a Progreso, $22-00; 
veracruz, $3̂ -00; a Puerto México, $42-00. 

da 1 cxP|(,en pasajes para Europa por to 
as >as líneas trasatlánticas. 

pARA INFORMES, RESERVA DE 
CAMAROTES Y BILLETES: 

ERIGIRSE Al. AGENTE DE PASAJES 
PRADO 118. TELEFONO A-6154. 

Wm- HAP.RY SMITH, Agente General 
OFICIOS NM3. 24 y H. 

J : 3514 156-10 Oct. 

SALIDAS PARA VERACRUz 
Sobre el día 3 de cada mes 
Demás pormenores, dirigirse á su con-

tugnatario en esta plaza 

E M E S F G A Y E 
Apartado núm. 1,090. 

OFICIOS UUM. SO. TELEFONO A-1476 
HABANA. 

4109 Dbre.-l 

•AGN!E GENERALE TRANSATLANTIQUE 

* S S M i 1 H S Í 8 
BAJO CONTRATO. POSTAL 

EL GOBIERNO FSANCES 
EDTE0SabAPORES ESTAN PROVISTOS 

Sioj ^ARAT08 DE TELEGRAFIA 
o l " HILOS, PARA COMUNICAS 

* GRANDES DISTANCIAS 

^OXIMas SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
LUJOSOS VAPORES DE ES­

TA COMPAÑIA 

U N Á V A R R E 
'o de k ti1 ^a 16 de Diciembre, a las cua-c la tarde, directo para 
^ u ñ a , Santander 

i m i t e n y S t - N a Z a , > 0 
^ o n ^ o ^ ^ ^ ^ para los 

8̂ ?aUipa3es Be recibirán en la Ma- ^ 
^ cn^ente las óperas de la salida l 

Í . ^ H d a ^ T lo8 008 día8 anteriores á | 
pieria. correos, en el muelle de 

ÍIS de?df Íer? 8erán trasbordados GRA. la Machina á bordo. 

u ^ E C i O s I e P A S A J E 
!n 2*. cías! Ít%dt 1 ' 5 148̂ 0 "o^Am. 5" Pr. ' desde • • 126-00 " 

^ ciatrente- • ' -̂O0 " " : T?e ¿5-00 „ „ 
kf^íos oLpasa3e de ma y ^ t * -
«00. convenci«nale8 en camarotes de 

V A P O R E S C O R R E O S 

ñ la d u p l a 
JLNT'E.S DE 

AFTOriO LOPSZ Y C? 
EL VAPOR 

M O N T E V I D E O 
Capitán MORALES 

saldrá para 
VERACRUZ 

y Puerto México 
sobre el día 17 de Diciembre llevando la 
correspondencia pública. 

Admite carga y pasajero» para d:cho 
puerto. 

Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignataxio antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embar­
que hasta el día 15 y la carga á bordo hasta 
el día 16. 

- EL VAPOR 

M O N T E V I D E O 
Capitán MORALES 

CALDRA PARA 
New York, Cádiz, 

Barcelona y Génova 
el 30 de Diciembre á las doce del día, lle­
vando la correspondencia pública. 

Admite carga y p saje ros, a los que se 
ofrece el büen trato que esta antigua Com­
pañía tiene acreditado en sus diferentes* 
líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bramen, Amsterdan, Rotter-
dan, Amberes y demás puertos de Europa 
con conocimiento directo. 

Los billeter del pasaje sólo serán expe­
didos hasta las diez del día de su salida.. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
consignatario antes de correHas, sin cu­
yo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga a bordo hasta 
el día 29. 

La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos. 

P r ó x i m a s sa l idas 

Váoor "REINA M i T c R I S T i r 
el 20 de Diciembre para Coruña, 

Gijón, Santander y Bilbao. 

V a D o r e s c o s t e r o s 

Vapor "ALFCKSO Klll' 

KL VAPOR 

Reina M a r í a Cris t ioa 
Capitán HAZAS 

saldrá para 
G O R U Ñ A , G I J O N 

Y S A N T A N D E R 
el 20 de Diciembre t las cuatro de la tar­
de lievRndo la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga generaL in­
cluso tabaco para diebos puertos. 

Her.ihe azúcar, café y cacao on partl-Recibe azúcar, cafe y cacao — „ , 
das a flete corrido y con conocimiento 
directo para Vigo, Gijón, Bilbao r Pa­
sajes 

E l NUEVO V A P O R 

A L A V A I I 
CAPITAN S. DE BILBAO 

saldrá de eete puerto IOÜ miércolea. < 
las cuatro de la tarde, pnr». 
Sagua y Caibaríén 

ARMADORES 
Hermanos Zülueta y Baniiz, Cuba No. 20 

4110 Dbre.-l 

EMPRESA DE VAPORES 
DE 

SOBRINOS DE HERRERA 
(S. en C.) 

SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de Diciembre de 1912. 

Los billetes del pasaje sólo serán ex­
pedidos hasta las 10 del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas, sin | 
cuyo requisito serán nulas. • 

La carga ŝ  recibe hasta el día 19. 
La correspondencia sólo se admiie en 

la Administración de Correos. 

PRECIOS D E PASAJE 

En l? dase tefeiSl 5Ír en aáelaals 
F < *126 « 

3̂  oraiiam < 37 « 

el 20 de Enero 1913 pai-a Coran», 
Santander y Bilbao. 

NOTA.—Esta compañía tiene una pó­
liza flotante, así para esta linea como pa-
ra todas1 las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se em­
barquen en sus vapores. 

Llamamos la atención de los señores 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla­
mento de pasajeros y del orden y régi­
men interior de los vapores de esta Com­
pañía, el cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom­
bre y el puerto de destino, con todas sus 

Fundándose en esta disposición, la Com­
pañía no admitirá bulto alguno de equi-
ietras y con la mayor claridad." 
paje que, no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño, así co­
me el del puerto de destino. 

El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancea ' Gladiator," en el Muelle de la 
Machina, la víspera y día de salida hasta | 
las diez de la mañana. 

Para cumplir el R. D. d l̂ Gobierno de 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigna- | 
taria. . . 

Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cüal constará el 
número dé 'billete de pasaje y el punto 
donde éste fué expedido y no serán reci­
bidos a bordo los bultos en los cuales fal-
»tare esa etiqueta.. 

Para lufonnes dirigirse a su cousigna-
tari O; ^̂ -<.̂ r<>jlM^̂ 5̂ .̂2aMÉM•t9l••M•Kted•̂  

MANUEL ÓTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA. 

S441 78-Oct,-l 

Vapor NUEVITAS 
Miércoles 18, a las 5 ae la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (solo a la 

ida) Manatí, Gibara, Vita, Bañes, Sagua 
de Tánamo, Baracoa, Guantánamo y San­
tiago de Cuba. 
Vapor SANTIAGO de CUBA 

Sábado 21. a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa­

dre (Chaparra), Gibara, Ñipe (Mayarí. 
Antllla, Cagimay*, Presión, Saetia y Fel-
ton), Baracoa, Guantánamo y Santiago de 
Cuba. 
Vapor JULIA 

Sábado 28, a las 12 del día. 
Para Nuevitas (Camagüey) (solo a la 

Ida), Santiago de Cuba, Santo Domingo, 
San Pedro de Macorís, San Juan de Puer­
to Rico, MayagüM y Ponce, retornando 
por Santiago de Cuba a Habana. 
Vapor HABANA 

Sábado 28, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (solo al re­

torno). Puerto Padre (Chaparra), Gibara, 
Vita, Bañes, Ñipe, (Mayarí, Antllla, Cagl-
maya, Presten, Saetía y Feltou), Baracoa, 
Guantánamo y Santiago de Cuba. 

NOTA.—Este buque no recibirá carga 
en la Habana para Santiago de Cuba, por 
recroirla el vapor "Juila." 
Vapor AVILES 

Todos- los martes, a las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Calbarlén. 

NOTAS 
Carga de cabotaje 

Se recibe hasta las 11 de la mañana > 
día de la salida. 

Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 

tarde del día anterior al de la salida. 
Atraques en Guantánamo 

Los vapores de íes días 7, 18 y 2S atra­
carán al Muelle del Deseo-Caimanera y 
los días 14 y 21, al de Boquerón. 

Al retorno de Cuba, el atraque 1c harán 
siempre en el Muelle del De«eo-Oa ma­
nera. 

AVISOS 
Los conocllmentos para los embarques 

berán dados en la Casa Armadora y Con-
slgnrtarla a los embarcadores que lo so­
liciten, no adraiüéndose ningún embarque 
c n otros conocimientos que no sean pre­
cisamente los que la Empresa facilita. 

En los conocimientos deberá el embár 
cador expresar con toda claridad y exac­
titud las marcas, números, número de bul* 
tos, clase de los mismos, contenido, país 
de producción, residencia dei receptor, pe­
so bruto en kilos y valor de las mercan­
cías, no admitiéndose ningún conocimien­
to que le falte cualquiera de estos requi­
sitos, lo mismo que aquellos que en la ca­
silla correspondiente al contenido, sólo se 
x-criban las palabras "efectos," "mercan­
cías" o bebidas," toda vez que por las 
Aduanas se exige se haga constar la (Ma­
se d<-i contenido de cada bulto. 

En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" o "Extranjero," o I l s dos 
si el contenido del bulto o bultos reur • 
sen ambas cualidades. 

Los señoras embarcadores de bebidas 
sujetas al Impuesto, deberán detallar ez 
los conocimientos la cíate y contenido de 
cuda balto. 

Hacemos público, para general conoc'. 
micnio, que no será admicido ningún bul­
to que. a juicio de los señores Sobrecar­
gos, no pueda ir en las bodegas del b'jijua 
con la demás carga. 

NOTA.- -Estas salidas y es .alas podrán 
ser modificadas en la forma que crea con­
veniente la Empresa. 

OTRA.—Ŝ  suplica a los señores Comer­

ciantes, que tan pronto estén los buques 
a la carga, envien la que tengan dispues­
ta, a fin de evitar la aglomeración en los 
últimos días, con perjuicio de los conduc­
tores de carros, y también de los vaporep, 
que tienen que efectuar la salida a desho­
ra de la noche, con los riesgos consi-
guentes. 

Habana, Diciembre %*. de 1912. 
SOBRINOS DE HERRERA, 3. en C...; 
3445 78-Oct-l 

C^pañía Naviera de Cuba 
(S. A.) 

El ni. evo vapor 

E T E L V i N A 
Capitán Vázquez 

Saldrá de este puerto los días 4, 
14 y 24 de cada mes para Qeraido, 
Río Blanco, Berracos, Río del Medio, 
Dimas, Arroyos, Ocean Beach y 
La Fe. 

Para informes, el Presidente de la 
C -npañía, M. García Pulido.—Revi-
l] 7edo números 8 y 10. Habana. 

4J08 v Dbr«.-1 

G I » O S B E L B T S A S 

Z A L D O Y C O M P . 
C U B A N U M S . 7 6 Y 7 8 . 

Hacen p&go» por el caoie, ffiraji letras i 
corta y larga vista y dan cartas de crMLlto 
sobre New York, Flladel&a, Wew úrlean», 
San Francisco, Londres, París, Madrid. Bar­
celona y demás capitales y cíudadej im-
portabtas de los ¿atados Unidos, Méjico 
y Europa, asi como sobre todos loa pue­
blos de España y capital y puertos do 
Méjico. 

En eombinaclfin con loi señorea K. B. 
Hollín and Co., de New Torlc. reciben ór­
denes pora ia comprw y venta de solares 
6 acciones eotisablest en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyas cotisaciones se reciben por 
cable a ¡rectamente. 

3441 78-Oct.-l 

e. LMON GKILDS Y Clü. LID 
UA.NQLKHOr —O'REILLY 4. 

Cosa oriuir.aljaeBte MtableelAii en 1S44 
Giran Letras & la vista sobre todos loa 

Bancos Nacionales de los Estados Unido* 
Dar especial attinelAn 

ORAASFERÜNCIAS POR EL CAKI.lí 
3442 78-Oct.-l 

HIJOS OE R, ARGUELLES 
BANQUEROS 

Mercaderes 36, Habana. 
Teléfan» A — C a H e s "Uaia*B»LrR*«" 
liepósitos y Cuentas Corriente». Depó­

sitos de valores, haciéndose oar̂ o del Ca 
bro y Remisión de dividendos é iníora­
ses Préstamoa y PigTioraciojos de /aloraa 
y frutoa. «Compr» y venta do valores pú­
blica é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Co»ro de letras cupo­
nes, etc., por cuenta ajena Giro sobre las 
principales piazas y también sobre los pue­
blos de España Islas Baleare» y Cananas. 
Paros por Cable» y Carta» da Crédito. 

3440 156-Oct.-l 

A L C E L L S Y C 
(S. «s O.) 

AMARGURA NUM. 34 
Hac ;n pâ os por el cable y glrsa letra» 

i. corta y larg» vista, sobre New Tork, 
Londres. París, y sobre todas las capitalaa 
y pueblos da España é Islas Balearia y 
Canarias. 

Agentas de la Compañía da Seguroa eoa-
tra incendios 

C 2368 
R O Y A L " 

156-1 JL 

J. A. B A N C E S Y O 
BANQUEROS 

Tel*fana A-17-60. OMmjm ato*. XI 
A*arta4e BAasera 714* 

Oable B AJI CBS. 
Caeataa Mcrtentea. * 

Depfialtos con y mta Interéa, 
DeacmeatM, PtcaoradMeo. 

Cajbbio de Heâ deta. 
Giro de letras y pagos por cable sobra 

todas las plazas comercWes rSe'loa Estados 
Unidos, Inglaterra, Aiemania, Francia Ita­
lia y Rfcpúbllcaa del Centro y Sud-Amé-
rica y sobre todas las cm^des y pueblos 
de España, Islas Baleares y Canaria», an 
como las principales de esta Jala. 
CORRESPONSALES DEL Blh'CO DE ES-

PASA E» LA ISLA DE CÜBA 
3443 . 78-Oct-l 

N . G E L A T S Y COMP. 
108, AGUI AL 108, esquina ú AKARSURA 

Hacen pasos par el cable, faci'ltaa 
cartas d-r crédito y «Laa letras 

• corta y larga vista. 
eobr* Nueva. York, Nueva Orleana, Vera-
cruz, Méjico, San Juan do Puerto R.co» 
Londres, Paría, Burdec». LyoiL. Bayona, 
Hambuigo, Roma. Ñipóles, Mllñn, Géno*a, 
Marsella, Havre, Lella, Nantea. Saint Qato-
Un, Dleppe, Tolouse Venecia, Floranota, 
Turín, Maslnc. etc.; asi como aobra todaa 
las capitales y provincias da 

ESPJL»A Z£ ISLAS C AJÍ ARIAS 
m i 156-14 A * 



1 2 
D I A E J O 

N o t i c i a s 

d e i P u e r t o 
I E L P Í C I P Í Q Ü B 

\ y e r a la ima y media de la t a r d e 
entró cu puerto r e m o l e á d e por e] re-

fmolcador mej i cano " N e p t u n o , de la 
Word t á n e , el c-añoncro liHitiauo; 1 a-
pff iqae." q « e como y a so ha p ü ^ a d o 
repetidas veces, van. junto con el tam­
bién cañonero á e igual bandera 
• Nord A l e x i s , " en B c . a de Maroos? 
cerca de f a i b a r i é n el día 4 Je Noviem-

b l K l - T a r i f i p í e ' ' fué piu-sto a flote 
con c! auxilio del ••Ncptuno. 

E l martes úl t imo salió de B a ñ a de 
Mar.-os para S a g ú » , donde llecró é l 
miércoles por la mañana. permane-

eiendo allí liast;l el H. lrt in;a 
y ciiarto de la tarde <.-on destino a la 
Habana, (Jonde pomo decimos antes 
l legó ayer a la una y me-ia. 

E u ía varadura per:lió las dos h > 
Jices v las anelas. 

La " tripula<-ión del •• r a dlique*' la 
forman 4ó indiv idúes . 

A sn bordo vienen los siguientes efi-

oiales: 
Comandanta s e ñ o r L o c a s e Ballard. 
Cap i tán náut ico , señor Robeit 

Besse. 
Primer oficial, señor Oleouc Les­

ease. 
Segundo ofk-ial, señor I lernam L a -

roche. 
Tercer oficial, D. Vilvore. 
Matpiinista. A. Legandin. 
Seguiulo maquinista. S. duan Rene. 
Tercer maquinista, Emilio Amedee. 
Comisario general, A g u s t í n Jour-

dale. 
F u é construido el . 'Pacifique'' el 

año de 1905. en Xantes, para el millo­
nario francés Mr. George Dufallel .v 
f u é adquirido por el gobierno de Hai t í 

.en Jul io del año actual, dedicándolo 
8 yate presi lcn-ial . 

Su porte es de 630 tonelada^T 
Son sus dimensiones: Eslora, 186,8; 

m a n g a ; -21.A: pon ía ] 13.5; calado, 12 
pies. 

Su a n d a r es de 12 millas por hora. 
Tiene instalados aparatos de tele­

graf ía sin hilos. 
.Monta 4 cañones de 37 m. y tiene 

2 ametralladoras. 
S u m á q u i n a es de triple expansión, 

SÍsteii-;) S c x t r r . 
E n los ta l leres dfe Pesant. sufrirá 

r l "•pacifique" las reparaciones con-
sierniente y una vez terminadas estas 
emprenderá vjaje a Port-au-Prince, 
conduciendo a su bordo al comandar. 
1e y tripulantes del " X o r d Alex is ," 
q u e se que.lará en lo.s talleres de Pe­
sant sufriendo también una completa 
r é p a r a lión. 

l'na vez terminadas las reparaciones 
fie] " X o n l Alexis" volverá a este 
jpiiertó el Pasifique." para eombo-
Aarlo hasta Port-jiu-Prince. 

E L T R A P A L E A R 
Con car^a de tránsito sal ió ayer 

tarde, para Cien fuegos, el vapor uorui-
po " T r a f a l g a r . " 

E L K E T O X T A 
Tftnjlíiéji salip ayer el vapor dan í s 

'"Ketonia" para Progreso , en lastré» 
ÉL O L I V L T T K 

Con f á í ^ a , iv.ri-éspon Ic.ncia y pasa­
j e r o ^ saiió ayer para Key West y Taui-
]':" el vapor correo ameiicano '"Oli-
riBttte.v 

i : l h a v a n a 
Qoo ilestino a Xcw York salió ayer 

tarde el vapor améficanb " H a v a n a , " 
llevando earg^ y 103 pasa.jems. 

Entre los citados pasajeros figurau: 
el periodista americano Mr. W i l l i a m 
P>. Parker, el oficial Je la policía de 

la ciudad de Xew York. Mr. Nicolás 
K lu te ; Mr. TVilliam H . Steele, los 
Rvdos. JaraesT?. Meagher y Geo L Ca­
lan. Mr.- Walter C . Cabell y señora ; 
señora Carfr ie Mackey Murra.v. P . 
Alaekay. Josepb W. Atheson. JanK-s 
R. Woo.l y señora: señorita May Hoyd.-
el señor .los»' L Medrano, Cónsul de 
Cuba en Filadeltia; Mr. Arthur Mo­
rris. Mr. Andrew J . Me B l i r y s e ñ o ­
ra , Mr. George Dowsey, Albert B. Y ' 
William. d. E l ias Scrantcu. Abraham 
Afiller, AVilliam Wertholm, ETenry K e ­
lly y su hijo Franlc. señora Por je 
Morgan, Mr. Luis S. Graner y señora, 
Mr. John 11. Wagener. señora María 
G a n n e n J í a . Henry Heroert, Clarence 
P . Opper, Laux Lemiox. el .señor Car­
los Salazar y Rosa, contador del cen­
tral '"Xueva L u i s a " de Jovellanos; el 
doctor Arís t ides Aírramonte. mieinbr > 
de la Comisión de enfermedades i n ­
fecciosas; señor Ernesto Sehunlann, el 
hacendado norteamericano "VValtrr 
Stanton, señora Flora Steeg, Prede-
riek Masón, el estudiante Micruel Ro­
sales, ^ír, Peter Helnor. «Greta L i d -
mau, y otros. * 

L A X A Y A R R E 
S e g ú n cable re -ibido por el señor 

Ernest Gaye, agente de la Compañía 
General Trasat lánt ica Francesa, ss 
sabe que este vapor salió de Veraeruz 
el día 14, a las dos de la tarde, y lle­
gará a la Hab ana el 16 por la tarde, 
saliendo para Europa el 17 a pnmera 
hora. 

Los señores pasajeros deberán estar 
embarcados en la noche del día 16. 

fA j S T E I X E R A Y A L D ' ' 
S e g ú n cablegrama recibido por sus 

consignat-arios señores í l i l luil & 
R a c h , dicha vapor l legará a este 
puerto procedente de Hamburgo. A m -
beres, Bilbao. Gijón y Vigo. de donde 
sa l ió el d ia 13 del aetuai, sobre el día 
26 del corriente, saliendo el mismo 
día para Puerto México , Tampico y 
Veracruz . E l referido vapor trae pa­
r a este puerto 220 pasajeros. 
E L " P E R R Y " S U F R E A V E R I A S 

E N L O S G U A . R D J N E S D E L T I ­
M O N — E L R E M O L C A D O R " C L A ­
R A " S A L E A P R E S T A R L E A U ­
X I L I O S . 

Anoche, como a las siete, al llegar 
a la entrada del puerto el vapor " P c -
r r y . " se les rompieron los guardines 
del t imón , teniendo que hacerse nue­
vamente a la mar para componerlos. 

A l tenerse noticias del accidente, 
sa l ió a prestarle auxilios el remolca­
dor " O l a r a , " pero antes de llegar al 
'lugar donde se hallaba el "Pe-
r r y " se e n c o n t r ó con la ballenera de 
los práct icos del puerto que le comu­
n i c ó lo sucedido, m a n i f e s t á n d o l e no 
ser necesesario. por lo que regresó a 
bahía . 

A las diez de la» noche entró en 
puerto dicho vapor, que procede de 
Cayo Hueso, conduciendo 47 pasaje­
ros. 

D E T E X C I O X D E U X C R I M I N A L 
Por el detective Antonio Calloso, 

de la Sec í ión de Expertos, f u é deteni­
do ayer en el muelle de Tallapiedra, 
el negro Benito Galán, sin doinielio. 
por hallarse reclamado por el Jttisga-
do de la sección tercera cu causa por 
homicidio. 

Esté individuo fué el que en la n'>-
che del 10 de Julio de 1910. dió muer­
te con un euehillo a un individuo de 
la raza blanca nombrado K:»geiií 

Campos, vecino de Peñalver 117, en 
momentos de hallarse el interfecto j u ­
gando al dominó en el café "Bilbao,"' 
situado en Corrales 2. 

E l motivo de este hecho fué el ha­
berle tocado a Calán doce pesos en 
una rifa de * J a i - A l a i . " negándose el 
interfecto a .pagarle, por cuyo motivo 
se le a v a l a n z ó con un cuchillo ocasio­
nándole la muerte instantáneamence. 

Desde dicha fecha Galán desapare­
ció de la Habana y por más pesquisas 
que hizo la policía no pudo dar con ' I , 
ha.sta que en el día de ayer fué encon­
trado por el det-rt ive Calloso, quien 
lo condujo ante el señor Juez que lo 
reclama. 

C A I D A 
Por el doctor Llano, médico d> 

guardia en el Hospital «le Emerg. i ,-
cias. fué asistido ayer el menor E n -
genio Rni/.. ve-ino de Aye- terán 5, de 
la fractura simple v completa de la 
c lavícula derecha, por >u tercio ex­
terno. 

Esta lesión se la causó Eugenio al 
caerse de u n a es.-alerita en el paHo do 
su domic i l io . 

E l hecho fué casual. 

D E X C X C I A D E E S T A F A 
E l licenciado Adolfo Gil Picachc, 

vecino de A g u i a r núm. lí), presentó 
al Juzgado, a nombre del señor 
T o r i b i o G o n z á l e z F e r n á n d e z , ira es­
crito en el que d e d a t a (Jue en los pri­
meros días del mes de Enero del o -
rriente año, el señor Manuel Alva-

rez. del comercio y vecino hasta hace 
poco de S a n t o s S ñ á r é z 46. propuso a 
su representado le saliera garante por 
un pagaré que otorgó al señor Emilio 
Xoriega García, por la suma de cua­
trocientos pesDs oro español, asegu­
rándole que dicha snma sería exclusi­
vamente destinada a comprar la bode­
ga de Santos S n á r e / 4fi, la que servi­
ría de garant ía para el pago. 

Agrega^ el señor Ricache que el se­
ñor González PVrnánder, vio cuando el 
Alvarez dnstaló la bodega el 23 de 
Enero ú l t imo, tomándole mercanehs 
por valer de noventa y cuatro pesos 
retenta centavos. Traspasando luego la 
bodega a un cuñado suyo y desapare­
ciendo sin abonar el importe de ias 
mercancías . 

E S T A F A 
E n la Jefatura de la Policía Judi -

eial denune ió ayer Lorenzo Arango. 
v&eino de Cárcel 11. de que tenía noti-
••ias de que dos individuos lian esta­
fado en varias establecimientos mer­
cancías por medio de vales para su es-
tablecimlento, situado en M o r r o y 
CárceL y como quiera que él no ha fa­
cultado a nadie para ello, produce el 
parte cerrespondiente. por tener sos­
pechas de que dos autores de este lie­
dlo lo sean dos individuoí» cuyos no.li­
bres y | e ñ a s dió a la policía. 

De esta denuncia so dió cuenta al ; 
señor Juez de guardia. 

L a neurastenia, y enfermedades i 
nerviosas, histerismo, etc., se" curan 

j con el Dinamógei i ! ) Sáiz de Cario*. 

E s A r r i e s g a d o E x p e r i m e n t a r . — D e ­
bilidad pulmonar es peligrosa y re­
quiere un poderoso remedio, la E m u l ­
s ión de Scott que la facultad m é d i c a 
recomienda calurosamente. Tot. bron­
quitis, catarros, anemia, predispo­
nen el sistema para el desarrollo de 
la tjsis. T ó m e s e a tiempo la E m u l ­
s i ó n de Seott para evitar tan terrible 
mal. Vea lo que sobre esta medieina-
r ü n i c n t o dice este doctor: 

• • ( ' i t í f ico que desde hace más de 
ve inte años vengo usando en mi prác­
tica profesional la EmulsiÓTi de Seott. 
hab iéndome dado siempre excelentes 
resultados en los casos de Bronquitis. 
Kscrofulosis. Raquitismo y en gene­
ral en todos aquellos casos en que ha 
sido necesario restiuir el organismo a 
su estado normal, por medio del acei­
te de h í g a d o de bacalao." Dr . Rami­
ro Carbonell. Luz núm. 11. Habana. 
Cuba. 

~ « -sr. alarl la . en H Centenes, 
próxima a í ^ U ¡ S j f , ¿ y n, con visU.s 
í í dÍ, h0 ^ ' e ^ u i n a <le íraile . Tiene sala, 
81 " - E r cinco o artos, otro de criada, ba-
comedor. ^ t o ^ eU. puede v«rse a todas 
fio, '•oc'na jardín etc^ ^ 
horas: razdn, ItJT ^ 4.14 
portería. • 

VKDADO. Se alquila la casa calle S núm-
"2. acabada de blanquear: tiene sala, sale­
ta. 7 cuartos y varios para criados, con 
los damas servicios. L a llave en la bodo-
ga. de la esquina. Informarán: San Igna­
cio 50. Precio 1S centenos. 

14573 8-16 

KAÍEUfANAO. alquila la casa Pluma 2, 
esquina a Samá, propia para extensa fa­
milia y con todas las « omodulades apeteci­
bles. L a llave en Campa nüm. 16, P a z ó n : 
Aguila 65. llfclS 4-15 

SK AI>Q1 II-AX tre-s «a^as en el Vedado, 
en la calle 12, números 109-301-203, le pasa 
el tranvía por la puerta, a cinco centenes 
cada una, constando de sala, comedor, dos 
cuartos y demás servicios. E n la misma 
informa rftn. 1 4595 15-15 

C A S A PARA FAMILIAS 
\<;i i \ r r - , r n r . v r r . m, p \ n Q f f 

DBS BÁM J l ^^ i>k m o s 
Ilabitaolones con tudan I«n ••omorilHade». 
ilikit 8-16 
r \ H \ O F I C I N A S . Kn el mejor y más 

céntrico punto de la calle de la Muralla, se 
alquilan varios departacnentos altos para 
Oficinas y Comisionistas, cerca de todo 
cuanto se relacione con el comercio: Mura­
lla 109, moderno. ." 14601 8-16 

S E AI .QI I I .AN inmejorables habitaciones 
amuebladas, halcón a la calle, hay buen 
baño y t e l é fono; se piden y se dan referen­
cias. Teniente Rey 33, esquina Habana. 

14588 4-15 
OFiriO .S 7. ALTOS, se alquila una habita­

ción con vista a la calle, piso de mosaico, 
buen servicio sanitario y agua arriba: 
en |12-7L'. 14589 4-15 

MKIU'IOD 38. Se alquila el bajo, casa 
nueva, sala, saleta, cuatro habitaciones y 
comedor al fondo. I.a llave en la bodega. 
Informes a toda? horas en Santos Suárez 
19, b en Tacón '¿. ai los. de 3 a 4. Señor 
Calahorra. 1I5S5 8-15 

TftmTmt IOS- S al'iuüa esta c ^ a ter-

y Habana. 
« S tSSoríjS los elegntes .Itos de ln-

du-fria 109. antiguo, entre San tól»uel y 
Veptuno. Pueden ver3e de 9 a l i a. m. y de 
í a 5 P m-; informes en Consulado "um 41, 
antiguo. 

^ i ' n 4 D O — S e alquilan los altos de una 
buena casa en 25 centenes, en la loma, ro­
deada de portal y Jardines, con sala, gran 
comedor. 5 cuartos, otros dos de cnados. 

tw*** P"Hosa y en la loma entre as 
Sos Hneas. 13 y G. Quinta Lourdes, porte­
ría 1*565 444 
— i r M.QMI.A una henno. . 
nara' profesional, con derecho a una sala 
de reHbo: también dos habitaciones InM-
riores con baflo: informes en O'Keilly nú­
mero 98, primer piso, de 12 a 5 de la tarde. 

1455' 
t ' O ' H T R K n A S : SK S O L I C I T A N BtJBÑÁS 

chaqueteras y sayeras. Neptuno núm. .4. 
antiguo. 4*M 

S E Aiavil-Ají, en once cent) 
magníficos altos de la calle Once entre L y 
M con sala, saleta, 7 cuartos, 2 baños y -
inodoros, todo nuevo: la llave al lado- >n-
formes on Santa Clara num. 24, te lé fono 
A-ál94, H°70 •s-1,1 
— I . * f M . I - B Amista<i «- • 
hermosas habitaciones a precios módicos; 
se de«-an personas de moralidad: entrada a 
todas horas, a dos cuadras de Parque y una 
de San Rafael. 14529 h-W 

KHKTtK D K P I N T A R SC alquila la 
Cé-rdenas núm. 81, con sala, comedor y cua­
tro cuartos, baflo e inodoro: la llave en el 
número 79; informaré. Machín, Empedrado 
número 30. 14533 4-1,1 

SF. AI-ÍH'H'A un local en la calle de Ber-
naza núm. 7. entre Obispo y Obrapía. propio 
para una platería, relojería o escritorio; in­
forman en la misma, sastrería . 

14631 . *rU 

V E D A D O 
Se alquila la cómoda y espaciosa « asa « a-

lie 10 núm- 13, entre 11 y 13 (loma» S ha-
bitaejones. lavabo de agua corriente en 
ellas, dos baños, agua caliente, garage, luz 
e léctr ica instalada, gran Jardín con árbo­
les. do« patios interiores; informan en el 
núm. 15 y en Aguair 77 y 79. 

14541 . s-14 
SK AI .QI'II .A la planta baja de Lealtad 

núm. 10^, de nueva construcción, para cor­
ta familia; informan por el te lé fono F-1197. 

14543' 
SK Al.<iril>AN, en 11 centenes, los altos 

de la casa Villegas 117, entrada indepen­
diente, sala, saleta y 4 habitaciones y ^ctvi-
cio sanitario; informan en Muralla 72 y 74. 

14542 4-14 

KN l , \ C ASA T E J A I I I l i L O M M 6, esqui­
na a ('ulirt. se alquilan hermosos departa­
mentos para oficina o bufete. 

14590 16-16 

APODACA M >í. SS. Se alquila, en $37-10; 
la llave en la bodega; informan en Cuba n ú ­
mero 17. altos, doctor Pulg, de 2 a 4. 

1-1604 4-16 

CASA E F A M I L I A , única en su clase en 
la ciudad; habitaciones y departamentos 
con muebles y cómodo servicio. Se cambian 
referencia.'!; Galiano núm. 75, Tel . A-5004, 

14555 4-14 

SB \ M M l t > \ \ los. bonitos y frescos a l ­
tos de Suárc/, núm. 102, do coquina a la 
brisa, con sala, saleta. 3 cuartos y cuarto 
de baño; ca--a nueva, acabarla de pintar, sa­
nidad moderna: la llave y su dueño en Co­
rrale; i'j. amigñio. 1 1593 . 6-15 

SK Ai.*l l II.A una casa <ie esquina, pro­
pia para estahlecimicnto. en Santa E m i l i a 
y Oolorcs, Je sús del Monte; 'informan en 
la misma. i ;<;o.", 4I15 

S E A M l l I L A N los bajos de Campanario 
núm. 115, entre Salud y Dragones, com­
puestos de recibidor, sala. 5|4, saleta al fon­
do y demás servicios; informan en los mis­
mos, dé 9 a 12. 1 4554 4-14 

A L T O S 
S E A L Q U I L A N LOS E S P L E N D I D O S D E 

la casa Vlrtuiles : i , a dos cuadras de! P r a ­
do, construcción moderna, entrada indepen­
diente, cscaicra de mármol, .a la . saleta y 
6 habitaeio íes, pisos de mosaico y asna 
abunda ule; la llave en los bajos; informan 
en Neptuno y Amistad, "La Regente, te­
lé fono A-4376. 14523 .15-13 ) >. 

A L Q U I L E R E S 
S E AiÁpfJUbA en el Vedado, hacia la lo­

ma, do* cuadnis ele las line;is ;) y 17 y en 
biieiti punto, 'acabada de fabricar, la "pre­
ciosa y ( ómoda casa calle 13, entre 2 y 4, 
••Conoiiita." Con pasillo, sala, antesala, 
cinco habitaciones, safcta do comer, llave 
y í l esagüe para la nevera, con calentador, 
espléndidos baños con agua caliente y fría 
con c íe le raso, Inatataétún de luz e léctr ica 
y hasta un escaparate pnra c «caleras y es­
cobillones. La llave Rl lado. Su dueño: 
Acosta lUl, tolófono A-I3S7. 

1459 1 í).13 1 

S E A l , m I I ,AA. en $70. los hermosos a l ­
tos de O'Keilly núm. 81, con sala, comedor, 
tres hnbltaciones y una para criado, cocina, ! 
baflos 'aiodernos y azotea, todo nuevo, gas.y 
clectrioldad; informan en Villegas núm. 48. 

14607 ' S-15 . 

I A" M * T n n i O M O sin niños cede una o 
dos habitaciones de esquina con balcón a 
la calle, luz olé trica, te lé fono y Uavln; re­
ferencias niuttias; se da comida ::; !o de­
sean. Vir.udes 22, altos. 

14520 4-13 

• S E A l . t i l H ' A A . pn ?G.>. una saia y ante­
sala. O'Ileiiiv s i . los dos hermosos cuartos 
están a vveyiHdos para mMIco-dentista o 
abogado y tienen -agua corriente, palan­
ganas y luz del Norte-: informan en Villegas I 
nú.n. 18. l',605i 8-15 

sT! I I . \ . m Íis-Oi; oro esnañol. la j 
casa Castillo casi esquina a Cristina, con! 

"2 ha b i t;. < • • on os.. sala • comedor y .no lerna; en I 
la misma es tá dcso. upada la letra C. la Ua- ' 
ve en la bodega de la esquina: en Crist ina 
letra A. otra espaciosa, en $30 O. T3.; in-
fonnnn en Monte 113. 14574 4-15 

KN 10 y K. VKDAUO, se alquila una elr-
gant/ ;a, r , :i •.•recio módico; la llave al la­
do: informes, Muralla núm. 109. 

145 9 S-13 
M O A T E 54.—Se alquila esta ca.-a para Cg-

tablecimienlo. informan en F y Línea. Ve­
dado. UVJ7 l-i:: 

$ 4 0 0 A L M E S ! 

Tenga Negocio Prcpie 

S I e s t á 
Vd. ganan­
do menos 
de $lO0 A 
la «emana, 
d<rh«r(a c«-
c r i bi rn o s 

j t m i s m o . 
Podemos ayu-
darlcá q"Je con­
siga riquesns y 
se haga inde-

I • r̂.«r por medio de nuestro plan. Podrá 
tr- ' . iu r r cuando 1c plr.zca, donde mis le 
OO.-.ve:v-r!, tendrá_ siempre dinero y los 

jrt » de W>rrSegnfrlo en abundancia. 
¿ L ^ , GUSTARIA salir de su cana para 

nacrr un n.^^r de reerco v al mismo tiempo 
nacer • - . . parando en los mejores 
Bot'-ies, yrivircomo un gran seflor, hacien-
..O una can«ncia liquida de 20 dólares al 
Ola? Puede trabajar en los sitios de recreo, 
en ias es-,ninas de las calles mur concurrl-
ons. en don le haya fábricas 6 cstablecimien-
tos, en cualquier parte y ea todas partes, á 

ir,mut<.B de distancia de su casa ó en 
L , ^ S . " T r ,)a!s ^iano- Coloque la máquina 

o.vr,HrA dólares cada día que t r k b í ^ 
víi e ,!ei,l.br,r,os ga*tos de operación. 

•-" cV^rt£7sJ5,,'n *8 '» MARAVILLOSA 
- > A t AMARA D E COMBINACION, 
- . - Peede Vd. sacar Instantánea-
; r;ve,lar seis estilos distintos de 
\ l f, incluyendo Botones, Tarjetas 

' ^ «'••«tro estilos de retratos de 
i - V i U c a o » plancha puede rerelarse 

• ' ^ "* Películas 6 negativa!, y 
I • ' " • ;"',ra 8er entregada á su p ¿ 

nienos de un niinuto después 
exposición. Con esta CA-
•R,ÍZÁCA TAN NOTABLB 

"••••7- 100 retratos per hora, 
i-nrn ' ; indo qu.ere retratarse, • cada 
trr-srA'irás:^ T:t anUnC,ar'i 8U nc*0do y le 

Co^la ^ , N . - c ^ r r A E X P E R I E N C I A 
tr í. ¡OTieiiaenrni Va aco™Pí«ñado de ins-
fcfccr ("mi-Á> a ¡T p"er}e Xr: cnlPe2«r á 

" quince minutos de haber 

E ' í; o • o V n r T ' ^ ^ MAR A ^ L L O P O 
ln l?ni£evnVJ •'.•I\1^0 Pnrnnacantidad 
r - n s r <- •''r>ln,pr"l0le <acondldones de 
ín.v . - ' nil „P „a,1i?- í55* I01""6 Vd. ser 

; . «bsolutsmenteduefiode 
,v r x m̂ mo J A Tuelta 
• v T - T r - ^ ^ ^ ^ *TatÍ!, acerca 
•NIFICA PK*-POSICION, ln. 
^-<,"C-*IT,uJ"ír"n r"»«bas amm 1 . -e-. ,\r] inundo. \<T . < :;ste ESTE AXVí» 

L Lasceile. Mgr.. 
. Ce»t. C-52 Mew Yorl,, J . S, A» 

-^^«0 A 

I 

dr < de 
ci 
Tei 
6 E 
C l 
127 

E l e s t i í o q u e 

s e e x h i b e e 5 

e l u l t i m o , q u e 

u s a n c o n f u r o r l o s e l e ­

g a n t e s d e A m é r i c a 

C o r t e s E u r o p e a s . 

$A G r a n d e 
A M I S T A D 

L A R E I A A 

m U J E S i m i A 0 A L I A N 0 JREIMA 

L a 
5 A N C A F A E L y 

L A L U C H A 

SE A l . Q , l i l . \ , en el Vedado, calle Once 
entre J y K . una espléndida ea^a. con ••il­
la, saleta y cuatro cuartos, servioios sani­
tarios. V»>n .bafto y dos inodoros, su pre­
cio 'módico: informan en Aniaigura o4, los 
s eñores .f. ale f lis y Ca. 

14C26 10-13 
p a i i , \ 7*. Tiane seis halíltaolonesj dos 

de ellas alias, cornedor, sala, palio y cocina 
espaciosa e Insfaiá'Crldti saniiavia, niodei'na. 
Informan: Ama•.•.•̂ 1 ira 11, r i m a r a de Comer­
cio, do 2 i j . 14616 8-13 

!»K Al .Qi 11 ,w los altos de I.ealcad núm. 
85, con cuatro cuartos, sala, comedor y de­
más serví, o . muy ventilados; su precio 
12 centenes. Las llaves en los bajos. I n ­
formes: Obispo núm. 121. 

14517 8-13 

S E A L Q U I L A N 
propios para establecimiento, los bajos aca­
bados de fabricar de Oaliano núm. 15, con 
gran salón, trastienda, cuarto para la de­
pendencia y demás servicios, insta lac ión 
e léc tr ica y gas invisibles, cielos rasos, 
puertas de lilerro al frente. Precio >91 
plata. También se alquilan los altos, con 
sala, . aleta, tres cuartos y uno de criados, 
un e>plé:idido cuarto de baño y otro para 
la servidumbre, cielos rasos, instalación 
e léctr ica y gas Invisibles. Precio $80-25, 
plata.- Solarm nte podrá verse de 1 a 3. 
D e m á s informes: San Nicolás nüm 122 

14514 4.13 

PARA l N A F A M I L I A de gusto, se alqui­
la en módico precio, (la casa de las Figu­
ra»), Cíuanabacoa. calle Máximo Gómez 
núm. G2; informes en la misma. 

l'ü-i:: 
S E AI.QI II .AV los bajos Ancha del X o ~ 

te números 42 y 44. Informan: San Lá­
zaro t i . Víveres . 1 4508 8-1:! 

E S Q I IN \ siete cantemos, se alquila 
E s t é v e z UO y San Joaquín, con sala propia 
para establecimiento, seia accesorias y un 
entresuelo. Su dueño Salud 22 tienda 

14501 4.13 
S E AI.QI I I , A \ los altos de Animas Ufi 

Informará José Prado Zorril la: dragones 
nüm^ 1. 14445 ¡^12 

T I L I P W frente ¡ü paradero, yr alquila , 
la gran casa de altos y bajos propia para 1 
una o dos familias: en la misma informa-

S E A l ^ V I L A un bomio dr.,,.,... 
to, coinpletanieiilc Indcpejidlent ^ 
ñas de moralidad. Ks propio r,0 * f̂* 
trimonio, en Gervasio l , iu0(i ra 2 
San ^3,'aro ^ lagunas, Informa^0* 

CASA D E PABftLI Hab 4-l! 
bladas y con toda asistencia a 
de los teatros y parques, con 1 Uns 
estando al frente una señor» ' C 
Empedrado núm. 75. 1 14.S4 res 

•v Cal2a \ BDADO, 8ta. entre 5ta 
cuadra de la Linea, se alquila 
casa, con todas las comodidadeá*1* ^ 
guiar famil a, amplia y con mU(. ^ta 
precio $53. Informarán en la rJi? 
mero 3; la llave al lado. 'e 1« 

14497 « 
E \ I I t -E.NTEM-> alquilan i^" 

de -Malecón 308, con magnífica t **í 
los bajos. 306. en 10, y j05, au rai* 1 
Lázaro SOS, en 10 centenes 0 ^ 1 * ^ 
Kscobar y modernos. 14499 ' •1:,1aí , 

4-11 
E V CUBA M M. loa, e n t r e R i S r -

se alquilan. Juntos o separados , 5 

persona 
ñas referencias. 

tos altos, para hombres solos o maf 03 ' 
i"'1 " ias que pue dan ^ 

C A S A D E M O D A S 
Se alquila, muy elegante y aninr 

propio para una casa de modas o u ^ 
breros. con comodidades a !a vc-y '•l 
vienda, en 'a parle más combreí i '^ ' 
moda de la Habana. San i;Hf8^. . • i 
muy próximo a la sedería E¡ Bncant' 
forman y puede verse en la misma w 1 i! 
5 p. m. ]44r,6 • Wí 

N E C E S I T O EÍTíLÍle 
una casa fresca, cómoda y cdntriea" 
tos y bajos, para almac én y residénw-
miliar, con sala, comedor > de ! a ', • * 
rteniitan detalles completos ¡,.,, 0 .'rt( 
señor D. £?., Merced núm. 87. bajos "j 

14459 " 

Aí l i Mt -.O. M/ I OS. sala . u T 1 ^ 
cuartos. ser\-1eio sanitario; la llave ñn i" 
bajos. E l dueño en Merced núm. is • ^ 1 

144C0 $ i 

E N P ^ A D Q 
E n ::o oclitc es. se alquilan ios rawieriJ 

u.tos del 52, gran sala, salda. v,mj£ 
cinco grandes cuartos, dos |i;n:i vr<i¿¡^ 
demás comodidades. La llave c ¡nf,, 
los bajos. 14474 ,.e,,' 

S E . 
los bajos de la ' asa San Mi;rii"l nj| 
zaguán , sala, saleta, cuatro lialiii 
sa lón de comer, cuarto de criado y doU 
sorviedo: renta 15 centenes: la llave eou 
altos; informarán en Amargura' núrii n 
t e l é fono A-27 11. 1445S 

SE AI.Q,1'II,A1V, en 8 centenes. los ba)oi 
de Villegas núm. 50 .c asi esquina a Obiá. 
po; informan en Obispo núm. 106. 

144X6 - 8-11 
PAJR i C O a i E R C l O 0 particular. » ' 

la espaciosa casa acabada de r.>edkar Crú-
tina 20, entre Pi la y Castillo. • La llave en 
el 22 e informan en llomay 12, altoí 

14435 lA-n 

• : E AI,ft i : iI ,AX los hermosos altos Jo 
quisidor 12, con g r a n é a l a y saleta, siete e»-
paedosos cuartos, ' baño, coc ina y -
en módico precio; para informes'ei 
mero 10, a lmacén de víveres. Tel. A lll 

144111 g-U 

I N T E R E S A N T E 
E n í a m e j o r c u a d r a d e l a calle 

d e O B I S P O s e a l q u i l a , c o n con­

t r a t o , u n p r e c i o s o l o c a l , propio 

p a r a e l r a m o d e J O Y E P I A , 

O P T I C A o c o s a a n á l o g a . Infor­

m e s d e 9 a 1 1 , e n e l c a f e y 

t a u r a n t 

« E L C A S I N O " 
11398 , 
RN M»* A l , T o s del caf6 dr Marté f Bt" 

lona, se alciuilan loc a, les para • sccBflH 
de premios, con derecho al Rran' sáiWl W' 
josament:-. ftmtfEbtado para Iuü jui 
ncrales; tc>c¡o en inúclico precio. 

11120 15-ltJ» 
S AMlt l l ,A, Vedado, cd (dialet 

na a Quima, en $64 Cy^ sala, oosvdor. » 
cuartos .baño, lavabo, cuarto de crin •• 
ebera. Se puede ver a todas horas: íu W 
ño en Belascoafn 121, cnU-e Iteina y Fu • 
te léfono A-^629. y 14417 

s B M . m n.A la hermosa casa 
núm. 12(1. muy fresca, con 10 hab 
de dormir, pisos de máímnol > nir,^!' 
gran cocina, dos baños, etc.: tiene l", . 
patio. L a llave e Informes en Monte., nu 
in.-ro 2:;1 .telefono A-..109. . 

C 424° . *ZL 

GASA PARA FAMILIA 

H O T E L D E 
T E N I E N T E R E Y Núm. 15 

Precios módicos. BÍéctrlcoa al 
sa selecta, sin horas tijas. Kntrada a 
horas. Duchas . teléfono y músjea i l ­
las comidas. ' 14;iCt> • ^ 

H A B I T A C I O N B S altas, fresi w». • 
e léctr ica ,a dos centenes ,on punto i n " \ ¿ ^ 
trico. Aguila 80 .casi esquina a .san ^ 

14345 
los 

sp: a l q u i l a n , eu o acntei 
dernos bajos de Manrique ;;i l - 1 js,nlj. 
comedor . 4 cuartos; llaves en la 

14339 — 
ÑTi \ i . o i i i - a ia grrai 

número 38, con servicios f!an'tar'?>íforio; 1 
nos, instalaciones tléctri VirtU" da barata; la llave en la i' idega 
des y San Nicol&s, convieiv verla 1 
en Baratil lo núm. 1, teléfono A"1' , x 

1 1284 o , — 

E U E L G E ñ ñ ® 
r-allcí del Carmen nüm, », ! , o , 0 « 

saleta, seis ciíartos. s -ar palio, 1 ^ ̂  ( j f 
cha y d ' m á s servi los sanitarios Tr |t 
dras del paradero de los tran <i 
calzada. Í31-S0 mensual. ¡nfo» 
bodega de la esquina, para ivas 
O b i s p ó l o s . MiSó - _ 

BB 1X411 II .A> altos 
parados, de Zanja núm. ''n 
nario y Lealtad: la llave al í1' 
mes en Reina 115, F a l ina'i*-

11233 . 
SK Ai.Q,l IliA una ln r m ü ^ 

ciedad o escritorio y tamb > 
'd.«n. admit iéndose un abonai 
donda. Monte núm. 34, alto». 

1 422S 

C 4303 alt. 2-15 

P a r a A l m a c é n 
COMISIONISTA O UKPOSITO Sf- \ > . n - | 
L A X LOS BAJOS DK A M A IC(.', l" lí X NUME 
RO 1.!. r N i » K r i ; . v i . i i : x T i : s 6 b LOS \ i t o < 

i .- .-i- a 
SK AMÍI I I , \ la i , de <au X i , ^ -

Us núm. 215. compuesta-do - a l a . comedor 
y cuatro cuartos, baño y. ,i^más comodida-
•Jep. ¡pformarán: Suárei: •'{ 

14450 „ ... 

.1 íí. 

F E R R O C A 

U L T I M A 

F X C U R S I O N 

D E L A Ñ O A 

R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A 

M A T A N Z A S 

DOMINGO 22 DE DICIEMBRE 

Sale de la Kntftftfl r c n t n t l 
a ias 4.50 a. ni. re írresanlo tic 
Matanzas a las 8.08 p. m. 

PRECIOS MUY REDUCIDOS 

P a s a j e d e i d a y v u e l t a 
l a C L A S E ! 3a C L A S E 

S 2 . S O S L S O 

C U E V A S D E B E L L A M A R 
A la llegada c el tren X MATANZAS, ha­

brá autorróvl los para vwuauclr í lo? ex­
cursionistas cjue lo deseen a la.« famosas 
Caevan Ue Rrllnmar. por $1-00. incluyendo 
la •ntrada »ii ¿stas y regreso a Mat 

COA!. I.KX>0 M ; Concorda ^ « i t o . . ca- 1 
sas do familia, se alquilan habita ¡one« al ­
tas f n yimtm . | . c^ile y frescas v ventifa-
das « hombres solos o matrimonios sin ni -
fi0J- l i M 1 | . 1 j 

« S ^ m ' / ' S ^» «»o«nto.'a!tot oon-

por te léfono. 1417S t . i j 
s f a i q i i i . x . r i redad*. nn« hertna-

sa cava capas para numerosa Camilla: en 
la misma informarán, calle 10 núm 3 

1U3* 6-12 

Q A L I A N b 
Se" alquilan los altos ca • ^ '^ . .¿ua l 

Uave >en los bajo-:, linio '" 
brinos y Ca.. ¡Rtcla y Aaru'"1"' 

s i ; a i . ' I ' » 
hv casa de rhavez núm. -'. :« ^ ,„;, 
BcJaacoaln, con sala. 8a,eta. ^orv¡ ,? 
aaotoa y pisos finos, cocina fv ^ 
pletos: precio 112.1": !• :2',v, 
formes en Oaiiano núm. <!»-

1 143.", " 

C U B A 2 4 , f r e n t e a l 0 

L a . a s a más frese... hl8 
da. Departamento:, altos J •^ . . i . 
buenas haMta-iones cada " 
construcción, pisos de m ' , , i 
yeso, agua, lavabos. ' .', - y .' 
hombres solos, a $lo-f>rt. $l--,••• • ..„ ? 

14111 ¿JJJS 
RN KmtM \ 14 ac ' ' 

parlamento propio para ' 
tral : tiene las pareedJ '""^^^iiai' '>rr'j 
en la misma: tambWn 8 '.',.:„ enf9 
habitaciones ron todo sct* -̂ ne. 
todas horas, coa v i s l» a 1* ¿ ¿ - ^ 

13414 
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E l C o n g r e s o 

O d o n t o l ó g i c o 

EN L A " B E N E F Í C A " 

^ las doce de la tarde de ayer, des-
ués de terminar los congresistas sus 

frabajos clínicos en la Escuela Den-
1 Se trasladaron a la casa de salud 

• ¿a Benéfica," del Centro Gallego. 
Q m comisión de esta sociedad es-
raba a ]os visitantes al penetrar és­

tos en el Sanatorio. Dicha comisión la 
formaban los señores Barros Sabori-
¿o Pérez, Cubas, Gutiérrez Bueno, 
Vé'lez. Dehogues y otros. 

£1 Director facultativo de aquel 
establecimiento, nuestro muy querido 
amigo el doctor Enrique Barnet, diri­
gióle la palabra a los congresistas, sa­
ludándolos en nombre del cuerpo 
médico, y dedicándoles frases llenas 
¿e estímulo para que continuara^ sin 
desmayar, La labor emprendida. '. 

•Jerminó su discurso poniendo a 
disposición de los mismos todos los 
departamentos de "La Benéfica." 

£1 Presidente del Congreso, doctor 
Cirilo Yarini, expresó la gratitud de 
los miembros de la agrupación que él 
preside; e hizo grandes elogios del 
Centro Gallego de la Habana. 

Don José H. Paz, vicepresidente dp 
la Directiva del Centro, saludó a los 
congresistas y se refirió a la eordiali-
dfld que existe entre cubanos y espa­
ñoles. 

Finalmente, cerró los discursos el 
doctor Renté de Vales, como miembro 
del Congreso y del cuerpo facultati­
vo de la Quinta. 

El doctor Renté de Vales, que estu­
vo muy afortunado en su peroración, 
se extendió en distintas consideracio­
nes de carácter técnico. 

Acto continuo los Congresistas re­
corrieron todos los departamentos de 
aquel Sanatorio modelo, que dice muy 
alto en pro de la progresiva institu­
ción. 

La concurrencia fué espléndida­
mente obsequiada. 

EN L A " A S O C I A C I O N 
D E DEPENDIENTES" 

Próximamente a las dos de la tarde 
dio -comienzo el concurso de higiene 
dental, en los amplios y suntuosos 
salones de la Asociación de Depen­
dientes, cuyo acto declaró abierto el 
doctor Yarini. después de pronunciar 
un discurso tratando de la necesidad 
•y conveniencia de observar la higiene 
de la boca. 

Concurrieron más de dos mil niños, 
procedentes de las aulas del Centro 
Gallego, Asociación de Dependientes 
y Centro Asturiano, y de las Escue­
las Públicas. 

Todos fueron reconocidos por los 
profesores pertenecientes al Congre­
so Odontológico. 

Se repartieron 400 premios, consis­
tentes en libros de texto; 3S primeros 
premios y 25 extras, también en l i ­
bros; y uno principal. Este consistía 
en un precioso juego de lavamanos, 
dedicado a dicho objeto por el cono-
cido higienista doctor Antonio Lópe;; 
del Valle. 

Y terminó el acto con un elocuente 
discurso del Secretario de Sanidad y 
Benefi cencío. 

La Banda Infantil de la Casa de 
Beneficencia amenizó el acto con . es­
cogidas piezas. 

E L B A N Q U E T E 
Muy cerca de las diez de la noche 

ocuparon sus asientos los comensales 
al banquete. 
t¡ Este se efectuó en la sala de los 
^Helados de París, ' en el acreditado 

Hotel Telégrafo," sirviéndose el si­
guiente menú: 

Hors dceuvre 
Canapés a la Florencia 

Potage 
Créme de Dolaille Angeline 

Poisson 

f W de Merlán Farci a la Chambrer-

Entree 
Medallón de Boenf a la Rossini 

. Legume 
f«Perges D'Argentenil a la Hollan-
«kille. 

Roti 
Caille Braissee al Cresson 

Salade 
Averoff 
Dessert 

Biscuit G-lacée Telégrafo 
Café.—Cigars 

Vins 
Jerpz.Sánchez Remate 

Rhin-Lanbenheimer 
¡yr?ogne.—Lea Fila de X. Schmidt 
^mpagne.—Krug Prívate Cubée El • • i servicio y el menú fueron irre-

^chables. 
Presidencia de la mesa ocupába-

l . e. ^ t o r Yarini, -quien tenía a su 
tr?, * ^ 4 al Sub-Secretario de Ins-
áZCn Póblica doctor Pedro Men-
l U UerPa' y a la derecha al doctor 
i-enr valle, que ostentaba la 
í^^sentación del Secretario de Sa-

^aic ió los discursos el doctor Ya-

Fernandez," Emilio C. Rivero, Andrés 
Cuevas, Joaquín Que vedo, Juan 
Cuerra, Fausto L. Turró, Plateo L. P¿-
rez, Francisco Ferrer, Rafael Villa-
verde, Joaquín Montano, Adolfo A. 
de Poo, Arquímides Recio, José R. 
Chiner, José M. Stravis, Vicente Ruiz 
de Villa, Jose Pardo.^Juan- E. Valdés, 
Alfredo Pinero, Armando Gruset, An­
tonio Recasens( Guillermo Espinosa, 
Ci.rÜo_A. Yarini, (padre.) Augusto 
Re^fé^de Vales, Marcelino Weiss. Ci-
nlo. Yarini. hijo, Leandro J. Cañiza­
res, trónzalo Fernández, Generoso Ri-
vas. Manuel Díaz, Andrés Weber, Jo­
sé A. Rovirosa,. Ignacio . % Weber, 
Jorge Castellanos, Ramón F. Moller. 
José Roig. .Rsmón. Mendoza. Agustín 
Morales Psdrpao, José J. Yarini. An-
gel Cerrero hian Enfralgo, J. M: 
Domeñé, Nicanor Pérez de Telkchea, 
Gumersindo Atalay, Pedro Calvo, An­
tonio Ruiz Pegudo, - -Andrés Piedra. 
Rector de la. Universidad, Decano de 
la Facultad de Medicina. Presidente de 
la Academia de Cieñcias, Dr. José 
López dp] Vallé, Presidente del Ayun­
tamiento, Gobernador Pro viudal de la 
Habana, doctor Óscar Horstmann, 
Secretario de laf Administración 
Municipal, 'doctor-. Enrique Bar­
net, señor Antonio Acosta, direetnr 
de ''Bohemia." Modesto "Morales 
Díaz, por ' .Triúnfo,' '. Ludo-
vico Soto, por "Cuba;" Oscar Pu-
mariega, por el D i a r i o de l a M a r t i n a ; 
Alfredo Silvera, por"'' El Fígaro,' > y 
redactores de "La Fvueha,̂  "La Dis­
cusión," "La Prensa" y " E l Mun­
do." 

El Presidente del Senado, doctor 
Antonio Gonzalo Pérez, excusó su 
'asistencia por tener que concurrir a 
una fiesta que celebraba el Colegio de' 
Abogados. 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
S .a 10 a. m. Tercera visita a la Ex­

posición. 
A las 12 m. Almuerzo en los jardi­

nes de "La Tropical." 
A las 8 p. m. Recepción del Ayun­

tamiento. 

E S P E C T A C U L O S 

P U B L I C O S 

ANTES De F ODER 
ñtilizárlos, es menester extraer el 
hierro ú oro de la p i d ^ mineral. 
Lo mismo puede decirse del acei­
te de hígado de bacalao puro. 
Sus virtudes no se encuentran en 
sus materias grasosas y mucho 
ménos en po asqueroso eabor y 
olor. Sus electos sobre los ner­
vios y la repugnancia con que lo 
recibe el estómago, son más que 
suficientes para contrarestar, en 
la mayoría de las gentes, sus 
buenos efectos como medicina, y 
eso sin tomar en cuenta que es 
de difícil digesiión. Sin embar­
go, 'siempre hemos tenido mo­
tivo para creer, que envuelto en 
los elementos que componen el 
aceite de bacalao, se encontraban 
propiedades curativas del más al­
to valor, pero fué necesario sepa­
rarlas de su nauseabunda matria 
en que estaban combinados, y es­
to es lo que con grán éxito se ha 
efectuado en la elaboración de la 
PREPARACION DE WAMPOLB 
en cuyo eílcaz remedio, ían sa­
broso como la miel, tenemos toda 
la estncia del Aceite de Bacalao 
Puro, combinada con Jarabe de 
Hipofosfitos Compuesto, Extrac­
tos de Malta y Cerezo Silvestre. 
Estos ingredientes, constituyen 
un reconstructor de r jidos, un 
purificador de la sangro y un re­
constituyente general incompara­
ble. Ante, este remedio, la enfer­
medad se retira con una eficacia 
y rapidez, que asombra á los fa­
cultativos tanto como deleita á 
los enfermos. En los casos de 
Escrófula, Aramia y Afecciones 
Pulmonares, jamás d^ja de pro-

Eorcionar un alivio y curar. " E l 
r. Dr. Tosé M. Guijosa dice: 

He empicado su Preparación de 
Wampole en una Se loriín ĉ ue 
presenhiba algunos sin'omas in­
quietantes en el aparato respira­
torio y desde el pnmer frasco co­
menzó á notarse alivio marcado, 
habiendo desaparecido toda hue­
lla de enfermedad al terminar el 
Beito irasco." En las Boticas. 

IGLESIA DE SAN FELIPE 
G r a n d e s fictas en h o n o r de S a n J o s é e l 

19 ú l t i m o d e l a ñ o . M i s a c a n t a d a c o n m i ­
n i s t r o s a i a s 8. p l á t i c a y p r o c e s i ó n por v e « 
p r i m e r a . 

A l l l n a l se c a n t a r i el " T e D e u m " p o r los 
benef ic ios r e c i b i d o s d u r a n t e el afto p o r l a 
i n t e r c e s i ó n d e l Santo . 

£ 1 l l t m o . S r . Obispo concede 30 d í a s de 
i n d u l g e n c i a a los o.ue a s i s t a n . 

L a C a m a r e r a ; n v i t a a todos los c o n t r i b u ­
yentes . L O R E T O . 

14600 4-15 

Parroquia del Espíritu Santo 
15 DJ5 D I C I E M B R E . A L A S 8% 

F i e s t a a l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . M i s a 
s o l e m n e de M i n i s t r o s con o r q u e s t a y S e r ­
m ó n p o r el P . C a l o n g e . 

22 D E D I C I E M B R E , A L A S 8% 
F i e s t a a S a n t a L u c í a . M i s a s o l e m n e de 

M i n i s t r o s con o r q u e s t a y S e r m ó n por e l P . 
C a m a r e r o , S. J . 

14449 3m-12 3t-12 

loza que Sueedi^ el doctor Mend 
^ ' o milv ?:ocuem-e 

4cto a or^uesta de cuerdas amenizó el 

ks;^ aqüI el ^ ^ h r e délos comen-

Clâ 01*68 pedro de la Becerra. Bruñe 
^odrí00, Alldrés Rodríguez. José K. 

n^ez, Jfcffl Ram0S) prudenci0 

NACIONAL,— 
Hoy oirece su primera matirée la Com­

pañía dramática del gran Borráe. Se pon-
| drá en escena el drama en 4 actop y en 
: prosa, de Alfredo Capas y traducido por 
Alonso Damvila: "El adversario/' 

Por la noche irán a la escena el drama 
en 3 actos, original de Paolo Glacometti, I 

i arreglado a la eecena española por don i 
Juan de la Peña "La muerte civil" y el': 
apropósito en un acto y en verso, original"! 
de don Francisco Florez García, titulado ; 
"Trinidad." ' ^ 

Cuesta la luneta con entrada, para- la j 
matinée, un peso cincuenta centavos. 

Para la función nocturna vale lo mismo. 
mLBISU.— 

¡ ' La matinée que ofrece hoy el más favo­
recido de nuestros coliseos; Albisu será 
el punto de cita de nuestro mundo ele­
gante. 

Se pondrá en escena la lucidísima ope­
reta on tres actos "La Princesa del Do-
Uar," obra en la cual alcanzan un gran­
dioso éxito las gentiles tiples Esperanza 
Iris y Josefiua Peral y e! barítono ¿eñor 
Cabello. 

Por la noche: "La casta. Susana," por 
la bellísima María Severini. 

Dos grandes llenos. 
PAYRET.— 
Hoy celebra su tercera matinée el po­

pular empresario de circo, Antonio Pubi-
llones. 

Apenas quedan ya localidades. 
Por la noche habrá función también. 
Con artistas de la calidad de los que 

posee en esta temporada la compañía del 
señor Pubillo: es, bien explicado está el 
éxito alcanzado. 

Y que seguirá triunfando es un hecho. 
El lo merece. 
MARTI.— 
Martí, como todos los domingos, ofre­

ce yna maUnée, 
"Un cadáver vivo" y vistas cinemato­

gráficas figuran en,el cartel de la matinée. 
Por la noche, tres tandas. 
"El pobre Ganiido" cubre la primera. 
En la segunda irá a la escena "La Par­

da de orden." 
En la tercera tanda, además de las pe­

lículas que sé exhibirán, como en las an­
teriores, se hará el juguete cómico, en un 
acto, Berta. 

CASINO,— 
"Hija única," comedia en un acto,, cubre 

la matinée de hoy. 
"Lá buena sombra," será puesta en es­

cena, también en", maUnée, . . 
Por la noche tres tandas. 
La primera se cubrirá con "La buena 

sombra." 
La segunda con "Ruido de campanas." 
Y en la tercera va "El día (d« ̂ Reyes," 
Con zarzuelas tan graciosas y artistas 

de tanto mérito como UM qüe las interpre­
tan no puede decaer el auge en que be 
halla el Casino. 

Y sus precios reducidos. 
CINE NORMA.— 
Hoy domingo, a te* 3 v media de la tar­

de, matinée con regalo de juguetes a los 
niños. "'iL y. !• •• • 

Por la nócbe 4 tandas, í-urpezando M 
primera a las 7 y media. 

Entre las películas que exhibirá sobre­
salen las tituladas "La trata d' los mari­
neros," en 6 partes; "El vínculo,;' en 3 
partes, y "Brutus" y "El vestido de la no-

via" U n . , b i s 1 

C O N C I E R T O 
En el Malecón por la Banda de Música del 

Cuartel General, hoy, domingo 15, de 
8 a 10 y .30 p..m-

1—Marcha Militar "El Gaitero," Nieto. 
2. OvertuWi de la ópera "Poeta y Al­

deano," Suppé. • „ — , 
3—Vals de "La Viuda Alegre, F. Le-

har. 
4,—Selección de la opereta "El Conde 

de Luxemburgo," F. Lehar. 
5— Intermezzo "A Prangesa.". Costas. 
6— potpourrit Cubano, Marto Varona. 
7. Danzón de Torroella (hijo) "La casi­

ta Criolla," F. Rojas. 
8. _Two Step "Ringgold," C. Sweeley. 

J. Molina Torres, 
Capitán Jefe de la Banda. 

de Interés Personal 

Casino Español de la Habana 
S E C R E T A R I A 

\ v/nfornie a lo. dispuesto eu los ar­
tículos 18 al 28 inclusive, del re-

w.euto geiverivi de la Sociedad, el 
domingo 22 de los corrientes, a la 
una de la tarde y en el salón de se­
siones, se celebrará junta general de 
.elecciones para renovación parcial de 
la Junta Directiva, a fin de cubrir 
los cargos de Presidente, Vicepresi­
dente primero y veinte y tres voca­
les; por cese de los señores cuya re­
lación está fijada en la puerta de la 
Secretaría. 

Para constituir la mesa de eleccio­
nes y celebrar éstas, se observarán 
los procedimientos que determinan 
los mencionados artículos 18 al 28 in­
clusive del reglamento. 

Lo que por disposición del señor 
Presidente se hace público para co­
nocimiento de los señores socios. 

Habana, 12 de Diciembre de 1912. 
El Secretario, 

Ramón Armada Teiieiro, 
. G lt-13 8d-14 

C R O N I C A K E L I G i O S A 

DIA 15 DE DICIEMBRE 
Este mes está consagrado al Naci­

miento de Nuestro Señor Jesucristo. 
Jubileo Circular,—Su Divina Ma­

jestad está de manifiesto en el Santo 
Angel. "• v ... -. — . 

La semana próxima estará el Circu­
lar en las Reparadoras. 

Domingo ( I I I de Adviento.)—San­
tos Ensebio, Ireneo y Celiano, márti­
res; Urbicio y Valeriano, confesores;' 
santa Cristina, virgep. , 

La octava de la Inmacui&da Con­
cepción de la Santísima Virgen. Só 
puede decir, que ninguna cosa obliga 
tanto a la Virgen Santísima para que 
nos alcance la gracia de vivir y morir 
en la inocencia y la pureza, como la 
devoción a su inmaculada Concepción; 
y así debemos honrar esta inmacula­
da Concepción, no solamente durante 
esta octava, sino que no debemos de­
jar que se nos pase día alguno sin que 
demos gracias a Dios por la gracia 
singular que hizo a la Santísima Vir­
gen, de ñaberla privilegiado de ost'a 
suerte. Tengamos en nuestra casa al­
guna imagen de la inmaculada Con­
cepción, e inspiremos a todo el mundo 
y en toda ocasión una devoción tan 
saludable. 

DIA I« 
Santos Valentín, Agríco1a y Con-

cordio, mártires; Adelberto. arzobis­
po, confesor; santas Albina, virgen, 
mártir, y Alicia fAdela o AdelaUa) 
emperatriz. 

Fiestas el Lunfr y MaJtes 
"Misas Solemnes; en la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 15. —Corres­

ponde yiaitax aia. Asunsi^u .en la San­
ta Iglesia Catedral; el dia 16 a Xues-
•tra. Señora del Carmen,-en San Felipe 

M u y I lust re A r c h i c o f r a d í a del 
S a n t í s i m o Sacramento Erigida 
en ¡a iglesia de Nuestra Se­
ñ o r a de Guadalupe. 

SECRETARIA 
Habana, 13 de Diciembre de 1912. 

P o r este medio se recuerda a los co­
frades de esta Archicofradía, que el día 
15, a la hora y forma de costumbre se 
celebrará la festividad reglamentaria de 
Domingo tercero. 

A. L. PEREIRA, 

C 4289 
Secretario. 

2t-13 2d-14 

I8LESÍÍ1 DE SANTA CLARA 
E n e s t a ierl^sia se c e l e b r a r a n en este mes 

los s i g u i e n t e s cul tos , en h o n o r de l a P u r í ­
s i m a C o n c e p c i ó n de l a S a n t í s i m a V i r g e n . 

D I A 1 4 . — A \ A A 7 p. m. S o l e m n e S a l v e . 
D I A 1 5 . — A l a s 9 a. m. G r a n fiesta, en 

l a que o f i c i a r á e l M. R . P . F r a y J o s é D a n i e l 
de I b a r r a , C o m i s a r l o P r o v i n c i a l de l a O r ­
den F r a n c i s c a n a en e s t a I s l a , y p r e d i c a r á , el 
M . R . P . A n t o n i o R e c o n d o , G u a r d i á n del 
C o n v e n t o de S a n F r a n c i s c o en e s f a c a p i t a l . 

E l coro en a m b a s s o l e m n i d a d e s e s t a r á a 
c a r g o de los R R . P P . F r a n c i s c a n o s . 

L a A b a d e s a , C a p e l l á n y S í n d i c o de l M o ­
n a s t e r i o s u p h e a n a los fieles, l a a s i s t e n c i a 
a esos actos , por lo que, les q u e d a r á n reco ­
noc idos . 

H a b a n a , 10 <le D i c i e m b r * de 1912. 
14391 8-11 

C O M T J M C A D O S . 

LA ESTRELLA DE ITALIA 
Compostela 46 

El dueño de esta casa, señor Os­
car Paglieri, avisa al público que pa­
ra evitar abusos ha nombrado como 
único representante en la provincia 
de Santiago de Cuba al señor A. Cé­
sar Covaní, cónsul de Italia en esa 
ciudad y dueño de la joyería "La 
Perla de Oriente," Santo Tomás nú­
mero 2. 

C 4033 alt, 10-30 N. 

Una Profesora de Francés 
teniendo diploma, da lecciones en su casa 
o a domicilio, especialmente a las señoras 
y señoritas. 

Madame Mermin, Hotel "La Unión," 
Cuba y Amargura. Referencias, a la L e ­
gación de Francia. 

C 4176 15-4 D. 

LAURA L . DE BELIARD 
C l a s e s de I n g l é s , F r a n c é s , T e n e d u r í a de 

L i b r o s . M e c a n o g r a f í a y P l a n o . 
— S P A N I S H L E S S O N S — 

L a g u n a s n ú m e r o 17, a n t i g u o . 
14141 26-5 D , 

DE LIBROS l IMPRESOS 

La Quinta "Govadonoa" en Postales 
L a s o b e r b i a Q u i n t a de l C e n t r o A s t u r l a -

n%o, s u s h e r m o s o s p a b e l l o r e s y e s p l é n d i d o s 
j a r d i n e s . a p a r e c e n r e t r a t a d o s er. e s ta m a g ­
n i f i ca c o l e c c i ó n que c o n s t a de 28 pos ta l e s 
b r i l l a n t e -. 

P R E C I O $1-50 
Se e n v í a n a p r o v i n c i a s o c r ü f i c a d o , s i n a u ­

m e n t o de prac io . D i r i g i r s e a V í c t o r de D i e ­
go, Q u i n t a " C o v a d o n g a , " v i d r i e r a , H a b a n a . 

C 4299 1 -1« 

S E L L O S A . B . F R A W L E T , C O M P R A SI1-
l los c u b a n o s en c a n t i d a d e s . P . O. B o : 128, 
W a s h i n g t o n , D . C . 

13615 26-23 

ALBIIMS GRATIS 
Un álbum para 50 postales, con 25 

postales surtidas, por $1,00. Se envía 
al interior al recibo de su importe en 
moneda oficial. 

ROMA, de Pedro Carbón, Obispo 
63, Apartado 1,067. 

B 10-13 D 

FARMACEUTICOS JOV E N D E 1» 
a ñ o s , so l tero , conoce el I n g l é s y contabili­
dad, d e s e a c o l o c a r s e en la Habana. No t i e ­
ne p r e t e n s i o n e s y t iene n u i e n lo garantic« 
y a f i a n z e . E s c r i b a a A . W . Decheneux, 
X e p t u n o 51. (moderno , b a j o s . ) 

, . -— o - 10 
14oiO , S E S O L I C I T A . E N S A N L A Z A R O 130, A L -

tos u n a c r i a d a de m a n o s . H a de t r a e r r e ­
f e r e n c i a s . 14582 

U N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E DJ5 
m a n e j a d o r a o c r i a d a de m a n o s ; d i r i g i r s e a 
l a ca l l e de l a H a b a n a n ü m . 162. 

14583 

D E S E A C O L O C A R S K U N A P E N I N S U L A R 
de c r i a d a de ma:.os o de h a b i t a c i o n e s : s a ­
be c o s e r a m a n o y m á q u i n a y t i ene q u i e n 
l a g a r a n t i c e . O f i c i o s n ü m . 19 y 21. 

145S4 4 - l S 

UHÁ C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , D H 
dos meses , con b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e , 
d e s e a c o l o c a r s e . I n f o r m a r á n e n C o r r a l e s 
n ú m . 35. 14586 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P B -
m n s u l a r que sabe b ien su oficio: t i ene q u i e n 
lo g f . r a n t i c e : c o c i n a a l a c r i o l l a , espaftola y 
f r a n c e s a , ent i ende de r e p o s t e r í a ; i n f o r m a n 
en l a v i d r i e r a de t a b a c o s de l C a f é de C o ­
l ó n , f r e n t e a l C a m p o de M a r t e . 

14598 4-15 

M E C A N O G R A F A 

Se d e s e a u n a en el V e d a d o . C a l z a d a 68, 
a l tos , e n t r a d a por B a ñ o s , L d o . A n d r e u , t e l é ­
fono F - J 2 9 3 . 14606 4-15 

D E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S de 
co lor , u n a p a r a c o s e r y o t r a p a r a c r i a d a 
de h a b i t a c i o n e s : t i e n e n b u e n a s r e f e r e n c i a s ; 
i n f o r m a n en G e r v a s i o 10^. l a e n c a r g a d a . 

14602 '• 4-15 

A R T E S Y O F I C I O S 
B L A N C O R A M I R E Z . I n g e n i e r o C o n s t r u c ­

tor . A g r i m e n s o r , C o n t r a t i s t a . P r o y e c t o s , 
R e p a r a c i o n e s , p r e s u p u e s t o s ; des l indes , f r a c ­
c i o n a m i e n t o de t i e r r a s y p l a n o s t o p o g r á ­
ficos; D i b u j a n t e . Baf ios 15, V e d a d o , t e l é f o ­
no F - 1 2 3 0 . 14395 . 15-11 D . 

ACADEMIA Parisién "Martí" 
D e C o r t e y Confecc i f ln , O b r a p í a 22, a l tos . 

D i r i g i d a por l a p r o f e s o r a t i t u l a r C e s á r e a 
S e d e ñ o de O r t e g a . H o r a s de c la se de 1 a 
6 p. m . ; dos h o r a s a l t e r n a s $3-00; dos ho­
r a s d i a r i a s , $5-30. Se c o r t a n p a t r o n e s por 
m e d i d a . 14267 13-8 

" C H A U F F E U R " E X P E R I M E N T A D O , C O N 
t í t u l o y s i n p r e t e n s i o n e s , r e c i é n l l egado de 
E s p a ñ a , s o l i c i t a c o l o c a c i ó n ; i n f o r m e s en e l 
C a f é de B e r l í n , M o n t e e s q u i n a a A g u i l a . 

14591 " 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A DH1 
m a n o s o m a n e j a d o r a y ent i ende u n poco 
de c o s t u r a , u n a m u c h a c h a p e n i n s u l a r , p r e ­
f i ere c a s a de m o r a l i d a d y no se* c o l o c a 
menos de t r e s c e n t e n e s . I n f o r m e s : S a n M i ­
g u e l n ú m . 16. 14578 4-15 

P A R A E L C U I D A D O D E U N A O F I C I N A , 
p o r t e r o de c o n f i a n z a o s e r e n o de un a l m a ­
c é n , d e s e a c o l o c a r s e un p e n i n s u l a r de t o d a 
f o r m a l i d a d y con los m e j o r e s i n f o r m e s de 
p e r s o n a s e e r i a s . " L a R e g e n t P , " N e p t u n » 
n ú m . 39 y 41. 14540 4-14 

Preparadoras de Zapatos 
Se s o l i c i t a n c u a t r o . P e d r o s o 2, f á b r i c a 
C 4293 . D b r e . - 1 4 

H CERRO, gran taller de lavado 

y planchado á mano 
C a l z a d a de l C e r r o 546, T e l é f o n o A-4413. 
E n e s t e b ien o r g a n i z a d o t a l l e r de l a v a ­

do, e s t á l a g a r á n t f a de todas l a s p e r s o n a s 
de b u e n gus to p a r a v e s t i r , a s í lo t e n g » de­
m o s t r a d o y lo j u s t i f i c a el m a y o r n ú m e r o 
de f a v o r e c e d o r e s que u t i l i z a n m i s s e r v i c i o s , 
es m i deseo a l c a n z a r l a c o n f i a n z a de todos. 

E n c á r g u e m e el a r r e g l o de s u r o p a y se ­
r á u s t e d fe l iz . P a r a hote les y c a s a s de 
h u é s p e d e s tengo e s p e c i a l s e r v i c i o , s e g ú n 
é s t a s lo r e q u i e r a n ; s e r á n s e r v i d o s a e n t e r a 
s a t i s f a c c i ó n . 

J O S E N O G U E I l t A . 
13970 26-1 D . 

U N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A 
c o l o c a r s e en c a s a p a r t i c u l a r o de c o m e r c i a : 
sabe c u m p l i r y t i ene r e f e r e n c i a s ; i n f o r m a n 
en Z a n j a n ú m . 76, a n t i g u o , f o n d a c h i n a . 

14553 4-14 

A L O S H A C E N D A D O S O F R E C E S U S s e r ­
v i c i o s u n j a r d i n e r o y h o r t e l a n o ; conoce los 
p r o c e d i m i e n t o s m á s c i e n t í f i c o s en a r b o r l c u l -
t u r a , por C o r r e o a J u a n M o l l a , C o n c o r d i a 
n ú m . 200, H a b a n a . 14552 8-14 

D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N E P P A -
ñ o l , b i en en of ic ina o J e c o b r a d o r : no t i e n e 
i n c o n v e n i e n t e en i r a l c a m p o : t i ene bMenos 
i n f o r m e s ; O ' R e i l l y n ú m . 86, a l tos . 

14551 4-14 

S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de 

orden del señor Presidente, cito a los se­
ñores socios para la Junt¿ General E x ­
t r a o r d i n a r i a que deberá ttaer efecto en 
el local de este Centro, el próximo m i é r ­
coles, 18 del actual, a las 8 de la noche. 

Esta sesión tiene por objeto dar cuen­
ta a los señores asociados de los traba­
jos realizados por la Comisión de Obras y 
Junta de Gobierno relacionados con las i 
reformas interiores del Teatro Nacional, j 
propiedad de esta Sociedad, de los estu- j 
dios económicos hechos a ese mismo efec- j 
to en relacyón con el de las obras que se ' 
están realizando y de las que se ejecu- | 
tarán en la Casa de Salud "La Benéfica"; ' 
y acordar en su caso cuanto proceda pa-
ra llevar a cabo la ejecución de los pro- j 
ypetos mencionados. 

También se dará cuenta de una moción 1 
suscripta por el asociado Ldo. López Pé- . 
rez e informada por la Junta Directiva, re- | 
lacionada con los festejos que deberá ce­
lebrar este Centro oportunamente, con 
motivo de la inauguración del nuevo edi­
ficio. 

Se advierte, para conocimiento general 1 
de los señores asociados, que de no ter- I 
minarse esta sesión en el día que se con­
voca, continuará en los subsiguientes a 
igual hora y en el mismo local y que se­
rá requisito para el acceso al salón y to­
mar parte en las discusiones y votaciones, 
la presentación del recibo fie la cuota so­
cial correspondiente al mes de la fecha. 

Habana. 10 de Diciembre de 1912. 
El Secretarlo, 

« o o l u r e s ; r . h s t s t 
Se e x t i r p a por completo , 20 a ñ o s de p r á c ­

t i c a . A v i s o : B e r n a z a 10. I n f o r m e s g a r a n ­
t í a a s a t i s f a c c i ó n . T e l f . A-4665. G a r c í a . 

14247 , 8-7 

C O M P R A S 

s e c e m p R A 
t o d a c l a s e de obje tos a n t i g u o s y de ar te , 
en b r o n c e , marf i l y p o r c e l a n a , c e n t r o , j a ­
r r o n e s , c a n d e l a b r o s , b a n d e j a s , a b a n i c o s a n ­
t iguos , p la tos de escudo o c o r o n a , m o n e d a s 
o m e d a l l a s , p r e n d a s de oro a u n q u e r o t a s y 
ob je tos de p l a t a . T r o c a d e r o n ú m . 13, es­
q u i n a a C o n s u l a d o , t e l é f o n o A-7621. 

C 4302 26-15 . 

.íOTELL .-iS V A C I A S D E V I N O D E P E P -
t o n a de l doctor B a r et. Se c o m p r a n p a g á n ­
do las a cn ico c e n t a v o s . D r o g u e r í a de S a -
r r á , T e n i e n t e R e y n ú m . 41-

14498 8-13 

C 4275 
Manuel Pascual, 

alt. 4-12 

¡ O J O , O J O ! 
Se compran trapos l impios 

grandes, á cinco centavos l ibra , 
Informes en la A d m i n i s t r a c i ó n 

de este pe r iód ico , pregunten por 
el portero. A . 

P E R D I D A S 

DE 

O p e r a c i o n e s d e í i l a l e s 
DEL 

DOCTOR TUBOÍDtLA 

PSRRBCUU ÜE MONSERRÍTE 
E l v i e r n e s , 13 de l c o r r i e n t e , se d i r á l a 

m i s a c a n t a d a a P a n A n t o n i o de P a d u a , a 
las' 8 y med ia y ' e l 16; a l a m i s m a hora , l a 
S f t f t f s f t i ñ a ' ' N r i i ^ e j j ' def' C a r m m . . Se s u p l i c a 
la a s i s t e n c i a de ^ s ú s ' d e v f e t b s . ' ' 

14115 - ~ 6-1J 

T o d a s las o p e r a c i o n e s las 
p r a c t i c a p o r los m e j o r e s m é ­
t o d o s . 

Extracciones sin dolor con anestési-
eos inofensivos. 

DIENTES postizos de todos los sis-
terc^^. incluyendo las modernas den­
taduras de puente. 

No abandone su boca: diríjase al 
gabinete dental del Dr. Taboadela, 
aunque usted no sea rico. 

CONSULTAS DE 8 A 4 

S A N M I G U E L 7 6 
E S Q U I N A Á S. N I C O L A S 

T E L E F O N O A-7619 

P E R R O E X T R A V I A D O 
Se reeompensárá con esplendidez a 

la persona que entregue al doctor Al­
fredo G. Domínguez en la calle 11, en­
tre Baños y F., Vedado, un perro Bos­
ton Bulldogs que huyó de sn rlomicilin 
la roche del martes y qm \jere un 
pelage oscuro con la cabeza blanca y 
negra y luce un collar bronceado, 

0 4277 4 lt-12 3d-T3 
P E R D I D A . E L V I E R N E S D E L A S E M A -

n a pa*ada , se perdifl u n a p u l s e r a de oro 
con b r i l l a n t e s y topac ios y se s u p l i c a a 
q u i e n l a h a y a e n c o n t r a d o , que l a e n t r e g u e 
en V i l l e g a s n i lm. 5S, donde se le dará , g - a -
t i f l c a c l ó n . 14447 4-12 

13440 26-:^ N 

E N S E Ñ A N Z A S 

S O L I C I T U D E S 

S E S O L I C I T A 

UN AYUDANTE DE CARPETA 

Q u e sepa i n g l é s , sea meca­
n ó g r a f o y tenga buena le t ra , 
p o s e y e n d o buenas referen­
cias.—Si n o r e ú n e esas c u a l i ­
dades que n o se presente, p ira 
e v i t a r moles t ias . 

S E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D H 
m a n o s , p e n i n s u l a r , p a r a un i n g e n i o : h a de 
s a b e r b i e n c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n y 
t r a e r b u e n a s r e f e r e n c i a s ; sueldo, 5 c e n t e n e s 
y v i a j e p a ^ o ; d i r i g i r s e a Obispo 4 ^ y 6, a l ­
m a c é n de v í v e r e s . 14549 4-14 

P A R A C O N T A B I L I D A D , C A L C U L O D E 
g é n e r o s y c o r r e s p o n d e n c i a en e s p a ñ o l jr 
f r a n c é s , se ofrece p e r s o n a p r á c t i c a ; d i r i g i r ­
se a l a p a r t a d o 1194, J . M. F , 

14548 4-14 

S E S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E M A -
no con r e c o m e n d a c i ó n «"e l a c a s a donde h a ­
y a s e r v i d o ; sueldo, 4 centenes ; c a l l e 17 n u ­
m e r o 126 y 128 e n t r e K y L , de 1 a 4, V e d a ­
do. 14547 4-14 

E N L A C A L L E C N U M . 184, A L T O S , S U 
s o l i c i t a u n a c r i a d a de manos , b l a n c a , de 
m e d i a n a edad y t r a b a j a d o r a : sueldo, 3 c e n -
t e n e r y r o p a l i m p i a . 14546 5-14 

U N A J O V E N I N T E L I G E N T E , P E N I N S U -
l a r , desea e n c o n t r a r c o l o c a c i ó n en c a s a de 
m o r a l i d a d p a r a s e r v i r a l a m e s a y q u e h a ­
c e r e s prop ios de s u sexo: d u e r m e en e l 
a c o m o d o ; p a r a i n f o r m e s , G a l i a n o 33, t i e n d a 
de r o p a s " L a L u c h a . " 14545 4-14 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N 
l l e g a d a , d e s e a c o l o c a r s e de c r i a d a de m a ­
no o m a n e j a d o r a : no t iene i n c o n v e n i e n t e 
en s a l i r de l a H a b a n a ; i n f o r m a n en M o n ­
te n ú m . 145. 14544 4-1-i 

S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O 
que s e p a c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tnn-
g a b u e n a s r e f e r e n c i a s en Obispo 68. H i e ­
r r o y C a . 14539 4-14 

S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A 
que sepa c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n y d u e r ­
m a en el acomodo: C e r r o 559, a n t i g u o . 

14538 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r p a r a c r i a d a de m a n o o m a n e j a d o ­
r a : es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe bu 
o b l i g a c i ó n ; i n f o r m a n en G l o r i a n ú m . 90, a l ­
tos. 14535 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o s o m a n e j a d o r a ; 
i n f o r m a n en So l n ú m . 28, moderno . 

14530 4-14 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O -
l o c a r s e de c r i a d a de manos o m a n e j a d o ­
r a : es c a r i ñ o s a ••on los n i ñ o ? y t r a b a j a d o ­
r a , t e n i e n d o q u i e n r e s p o n d a por e l l a ; l l e ­
v a poco t i empo en el p a í s ; i n f o r m a n e n 
S u á r e z n ú m . 13. 14561 4-14 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N l l e -
gada , d e s e a co locarse- de c r i a d a de m a n o o 
de m a n e j a d o r a , t en iendo q u i e n l a g a r a n t i c e ; 
S a n L á z a r o n ú m . 293, a n t i g u o . 

14560 ' 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E CO-
l or : t i ene b u e n a s r e f e r e n c i a s , en u n a c a s a 
de b u e n a f a m i l i a , que den buen sue ldo ; i n ­
f o r m a n en Sol n ú m . 73, a n t i g u o . , 

14559 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
de c r i a d a de m a n o : t iene q u i e n la g a r a n ­
t i ce ' de l a s c a s a s donde h a s e r v i d o , d e s e a 
c a s a de m o r a l i d a d ; i n f o r m a n en S a n L á z a ­
ro n ú m . 197. 14556 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
l eche e n t e r a , u n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r con g a ­
r a n t í a s p a r a d e s e m p e ñ a r su c a r g o ; i n f o r ­
m a n en , V i c t o r i a n o y V e l á z q u e z , J e s ú s d a l 
Monte , bodega. 14669 4-14 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A CX»-
medor , en P r a d o 68, h a de t a b e r s e r v i r y t e ­
n e r r e c o m e n d a c i o n e s . 

14568 4.14 

' l a C a s a G r a n d e ' 
P E L E T E R I A . 

San Rafael y A m i s t a d . 
C 4304 

P R O F E S O R 
de id ioma i n g l é s , con cer t i f l ead t» de a p t i ­
t u d , a^domlc i l i o y e n - c a s a . B e r n a z a n ú m e ­
ro J 6, a l tos , 1413S 26-6 D, 

3-15 

c H « ? Q S ^ 4 C ( ^ C > C A K * E U N A J O \ ^ bS 
c r i a d a d - m a n o s o m a n e j a d o r a ; i n f o r m a n 
C a l z a d a de C r i s t i n a n ü m 28 , n i o r m a n . 

145&7 4-J6 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O S , 
p a r a el c e n t r a l " H o r m i g u e r o " c a s a de los 
d u e ñ o s ; buen sue ldo y r o p a l i m p i a . Si c o n ­
v iene , p r e s e n t a r s e s á b a d o 14, c a l l e 2, e n t r e 
16 y IV, V e d a d o de 3 a 4 de l a t a r d e ; t r a e r 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . 

^ 5 0 0 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 

de m e d i a n a edad, p a r a c r i a d a de manos , b u e ­
n a y t r a b a j a d o r a ; t iene qu ien l a r e c o m i e n ­
de. I n f o r m e s : A l a m b i q u e 43. B e n i t a A l -
v a r e z . 14502 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
de c r i a n d e r a , a l eche e n t e r a de c u a t r o ¡ n e -
ses ; p u e n a y a b u n d a n t e , y no t iene i n c o n ­
v e n i e n t e en i r a l campo , p u d i é n d o s e v e r s u 
n i ñ o . A r a m b u r o y A n i m a s , bodega 

14503 4^3 

D E C R I A D A D E M A N O S O D E M A N E J A -
d q r a , d e s e a c o l o c a r s e u n a m u c h a c h a p e n i n ­
s u l a r , da 14 a ñ o s , a c l i m a t a d a y con p e r s o ­
n a s que r e s p o n d a p o r e l l a . V i v e s uñm I f f , 
a-miguo. UiOh .4 - lS 

. S E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A Q U E E N -
t i e n d a a l g o de coc ina , p a r a a y u d a r en los 
q u e h a c e r e s de u n a c a s a . C o r r a l e s 41, a n ­
t iguo , t r e n de lavado . 

14507 4.13 

C O R R E S P O N S A L E N I N G L E S , F R A N C E S 
y E s p a ñ o l , d e s e a r l a e p c o n t r a r . c a s a , b a p c o 
u o f i c i j ia . que u t i l i z a m shs s e r v i c i o s . D l -
d i g i r s e l i b e r t o S. P a l m a , hista. de C o r r e o s . 

U » 0 o 
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C A N T A R E S 
Siempre envenenas d e s p u é s 

toda dicha que roe d á s , 
!vaya un e m p e ñ o que-tienes 
en que te Itegue a olvidar! 

Me acerco y quieres que huya, 
huyo y quieres que me acerque, 
;la verdad es. serrani l la , 
que ni tu misma te entiendes! 

Me pregunto al verte triste 
fi e s t a r á s pensando en mí, 
¡quizás pienses en el modo 
de hacerme m á s infeliz! 

Parecen mis esperanzas 
las espumas de los mares 
que en un momento se forman 
y en un punto se deshacen, 

Tendremos que arrepentimos 
al final de la jornada, 
yo. de lo mucho que digo, 
tú de lo mucho que callas. 

M»» voy sintiendo cobarde 
para luchar sin descanso, 
que borras las esperanzas 
a fuerza de d e s e n g a ñ o s , 

w 
Se ván e m p e ñ a n d o todos 

en que deje de quererte; 
¡ m i e n t r a s no te e m p e ñ e s tú. 
que se e m p e ñ e quien se e m p e ñ e ! 

No me mires, no rae mires 
y d é j a m e en paz, mujer, 
¿porque rae pides el a lma 
T:ara matarla d e s p u é s ? 

Dices muy bien, soy un n iño 
que só lo sabe l lorar; 
¡ e m p e z é el camino bien 
7 luego m e . v o l v í a t r á s ! 

¡ U l t i m o amor de mi vida, 
qué inmenso y qué triste es! 
¡Han de borrar sus recuerdos 
mis recuerdos del ayer! 

¡Ay, si vieras tú que triste 
es ruerer como yo quiero 
y rodar desde la altura 
cuando se ha llegado al cielo! 

Sufro tanto y lucho tanto, 
que ya no puedo decir, 
si maldigo o si bendigo 
el momento en que te vi . 

¿ N o quer ías que sufriese? 
¡ P u e s ya me tienes sufriendo! 
¡pero me alivia el saber 
que no ves lo que padezco! 

Y a se que llega el olvido 
y que llega sin buscarlo, 
pero el picaro amor propio 
nos quiere hacer desgraciados. 

¡ Je sús , qué castillos formo 
y que torres de ilusiones, 
para verlos derribados 
cuando el d e s e n g a ñ o sople! 

Cuando no s u e ñ o contigo 
me da pena despertarme 
y me dura todo el día 
una. tristeza muy grande. 

Y a te fijas al pasar, 
ya me miras cuando pasas, 
¡ya vendrán los d e s e n g a ñ o s 
d e t r á s de las esperanzas. 

E s t á la lucha e m p e ñ a d a 
y" de luchar no desisto, 
¡ y o me juego el c o r a z ó n ! 
¡ tú te juegas un capricho! 

Me has s e ñ a l a d o un sendero 
y ya. ves. como lo sigo, 
pero voy .dejando el alma 
en las zarzas del camino. 

Y a yes que mi voluntad 
,puede, m á s que mi car iño , 
9U& el sacrificio me mata 
y no temo el sacrificio. 

" Narciso Díaz de Escobar. 

TODA PERSONA 
DE AKBOS SEXOS 

ricos, pobres y de pequéño capital, 
o que tengran medios de vida, pue­
den casarse y ventajopamon-
to. aunque se lo. impidan causas di­
versas, escribiendo con sello, muy 
for.nal. conildencialmente y sin es­
crúpulos, al señor R O B L E S . Apar­
tado 1014 de correos. Habana.—Hay 
señor i tas y viudas ricas que acep­
tan matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral.—Mucha se­
riedad y reserva impenetrable, aun 
para los Intimos familiares y ami-

Ñ l S O L I C I T A N l ' X A r . t 'ENA M A X E J A -
dora y una criada de mano, fina, blancas 
o de color y de mediana edad: buen sueldo: 
traigan referencias. J e s ú s María 91, anti­
guo, de 11 a 4. 14265 8-8 

gos. 14«05 4-15 

n E S R A S A B E R E L P A R A D E R O D E A l ­
fredo Aranzabal Abello. su hermano S"ve-
rino. en Obispo núm. 137. Habana. 

144ñí 4-1! 
D E S E A C O L O C A R S E UÑI J O V E N P E -

Blnpular «le criada de mano para limpieza 
de habitaciones en corta familia: es formal, 
tiom buenas recomendaciones y no se co­
loca menos d^ tres centenes; Mercaderes 
núm. 43. moderno. 14482 4-12 

D E S E A M C O L O G A R S E 
en cualquier parte de la isla, un matrimo­
nio recién llegrado de los Estados Unidos; 
hablan inglés y español , ella para habita­
ciones, manejat'oxa o camarera de hotel, y 
él pnra el comedor, portero, lunch o can­
tina; Informan: M. V. G.. Habana 87. bo­
dega. 14487 4-12 

S E S O L I C I T A N 

e n l a s C a n t e r a s d e C a ­

rnea, E s t a c i ó n d e J a m a i ­

c a , l í n e a d e l a " H a v a n a 

C e n t r a l , " 5 0 t r a b a j a d o r e s . 

J o r n a l $ 1 - 2 0 o r o a m e r i ­

c a n o , c o n t r a b a j o t o d o s l o s 

d í a s d e l a ñ o . B a r r a c o n e s 

n u e v o s y g r a t i s . 

T. L. Huston Contractlng Co, 

Habana 8 8 . — D e 10 a II y 6 P. IH. 

S E D E S E A S A B E R L \ RBgíPEWCI-* D E 
Gaspar Fernández Bártulo . natural do Za­
mora, su hermano Antón o FcnAnclez Bár­
tulo lo Interesa. Sol 8. darán razón. 

14451 4-12 

413? Dbre.- l 

ESTENÓGRAFO Q U E P O S E A E L I X -
grlés y castellano, se solicita en Lonja dej 
Comercio. Departamento núm. 202, D. B. 

C 4271 2-12 

¡ ¡ G O M E R O B A N T E S ! ! 
Un joven que ha terminado sus estudios 

de Teneduría de Libros, desea encontrar 
una serla casa de comercio donde entrar 
como auxiliar de carpeta; tiene immjora-
bles referen, as y no aspira a grandes suel­
dos; dirigirse a Virtudes núm. 95, Hidalgo. 

144r.2 S-12 

CJNA J O V E N PENTN'SULAK, RECIEN" 
llegada, desea colocarse r a r a criandera a 
leche entera, bueña y ahundante; Informan 
en Carlos I I I núm. 247, antiguo. Café de la 
campa. 14475 1-12 

AGENCIA D E C O L O C A C I O N E S de R O Q U E 
Gallego, Drdgrones 16, te lé fono A-2404. E n 
15 minutos y con referencias, facilito toda 
clase de criados, dependientes, crianderas 
y trabajadores. 14253 8-7 

P E I UTO E L E C T i J I S T A , S E O F R E C E 
en las múlt iples aplicaciones ¿ie su carrera. 
D i r i g i r é a Emilio Gull lén Gutiérrez, en 
B e r j ' Almería España. 

I X .Mr.•macho ESPAÑOL, D E 20 AfiOS 
de edad, desea encontrar colocación de 
ayudante de "chauffeur" en casa particular 
o de comercio: tiene 2 años en el país y 
las mejores recomendaciones; InformarAn 
en Reina núm. 109, moderno. 

14453 4-12 
OPERARIAS P R E P A R A D O R A S D E ZA-

pato-'. Sé solicitan 4. Pedroso 2 .fábrica. 
4137 Dbre.-l 
S O L I C I T A E M P L E O J O V E N Q U E PO-

see con corrección el i n g l é s : tiene expe­
riencia como cobrador, vendedor, auxiliar 
tenedor de libros y trabajos de oficinas en 
general: buenas referencias, pocas preten­
siones. C. Díaz, Xeptuno 206, antiguo. 

14494 4-1» 

D i n e r o e H i p o t e c a s 

D I N E R O E N H I P O T E C A . IX) DOY SO-
bre casas en* esta ciudad, al 7 u 8 por 100; 
Jesús del Monte, Cerro, Vedado, del S al 9 
por 100; campo. Provincia de la Habana, 
interés según cantidad y finca. Figarola. 
Empedrado SI, de 2 a 5. te lé fono A-2286 
Domicilio: Virtudes núni. 114. 

14511 5-13 

DINERO EN HIPOTECAS 
E n cantidades no menores de $30,000 con 

buena garant ía en la Habana o en sus al ­
rededores. Inúti l perder el tiempo si no 
hay buena garant ía . Corredores serán bien 
atendidos y si llevan el asunto bien estu­
diado. DiriRirse a F . Ferrer, apartado 50 
te lé fono A-r;641 14278 8-8 

Venta de lincas 

y establecimientos 

S E V E N D E UNA F I N C A D E 2*4 C A B A -
llerias. con frente a la Calzada que va de 
Guanabacoa a Minas, donde Sé va por tren 
o guagua desde la Habana; tiene casa fru-' 
tales y cultivos. Le atraviesa un rió. Cü-

I ba 7. "de 12 a 3, J . M. V. 
i 14576 10-15 

T E N E D O R D E L I B R O S , MUY P R A C T I C O , 
se 0|/rcce todo el día o por horas; Manri­
que núm. 97. 14489 4-12 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de criandera, con buena y abundan­
te leche; informarán en Animas núm. 58. 
antiguo. 14438 4-12 

UNA P E N I N S U L A II D E MEDIANA HDAD. 
desea colocar.ce con un matrimonio sin ni­
ños o corta familia. Factor ía 9, altos. 

14442 4-12 
C O r i N E f l O R E P O S T E R O F L A N C O . D E -

sea colocarse en bastí particular o Restau­
rant: con bueno- inronnes de su oficio: no 
teniendo inconveniente ir al campo con 
Vuien sueldo. Informarán en O'Reilly y V i -
lloras, a lmacén v íveres , 

14446 4-12 

S E SOLÍCITA UN' CRIADO i>E MANO P A - | BODEGA.CONVENIENTE, t 'NICA E N ES-
ra la Calzada de Jeoús del Monte uúmc- quina, contrato, alquiler gratis, vende >30, 
ro riS2. que sepa cumplir con su obliga- , $^,500. en la ciudad. Tengo varias más. Ha-
ciór y que tenga buenas referencias, si no I baña y Jc-ús del Monte, Lake. , Prado nú-
que no se presente; sueldo, 4- centenes, mero 101. te léfono 

M46fi 4-12 C 4:'S5 . . ' 4-14 
DESEA XJLOCARSK UN J O V E N PENTN- ' 

sular para limpieza de habitaciones u ofi­
cina-, entiende algo dé cochero y tiene bue­
nas referencias; informan en Industria n ú ­
mero 129, altos. ' 14465 4-12 

S E V E N D E UNA CASA N U E V A D E A L -
to y bajo en Lagunas, en $14,000, inmediata 
a Belascoain; otra en Sitios, con sala. 2 sa-

| letas y 5|4 en $9.000; otra en Estrel la en 
l $6,000; otra esquina en Escobar, en $5,000. 
I Cuba 7, de 12 a 3. J . M. V. 

14577 10-15 . 
! SK V E N D E N DOS BODEGAS, JUNTAS O 
( separadas; para informes, J e s ú s del Monte 

núm. 615. 14597 4-15 

S E V E N D K ENÁ CASA DE t r e s pisos. 
sin intervención de corredores, en la misma 
darán razón; su dueño Corrales 39. antiguo, 

H57S . -•. . v . • , 8-15 

S E S O L I P I T A l ' NA J O V E N PENTNSU-
lar para el servicio de :un matrimonio, que 
«•níie.Ja de coeina: 'sueldo^ 4 centen^í; - y ro­
pa limpia; Santa C l a r a núni. '24. altos. 

14463 1-12 

NEGOCIOS COL-DOS. H E R M O S a CASA 
moderna, salida. fahricuci''.n. tfoí- -plantar, 
ciudad,, tranvía, coa c-talilecimient<>. 12 por 
»:> metrón, sranardo. $2,:»oo al aro, «p-da-en 
ISMira. Eake, Prado 1Ó1. A-íóOO. 

C 4284 , 4-14 

l>E C O C H E R O P A R T I C U L A R , D E S E A 
colocarse un joven do a a ñ o s y práctico en | 
H oficio-<v pura lipidiar un automóvi l : con ( 
R-nranUüs de las casas donde ha estado. 
San Ifinacit)'riúm. i;!. 

14515 ' 4-13 
ENA WOGffífkBSlA K E C T K N L L E G A D A 

d'1 Esparta, de 14 años , desea colocarse pa­
ra u ompañar a una s e ñ o r a o a un matri­
monio solo. Informan: Villegas 105, anti-eruo. Sastrería. 14512 4-13 

DESEAN" QOLOCARSÉ D E C R I A D A S D E 
mano o manejadoras, dos peninsulares, una 
es recién Jlegada: tienen referencias; in­
forman en Angeles húm. 31, bodega. 

145t* - 4.13 

ÜN J O V E N P E N I N S I " L A R , R E C I E N L L E -
tíado, solicita colocación de serpno. criado 
dé mano, portero o' para aJmacén; tiene 
quien lo paran ti ce: informan, en Sol nú-
theró l ió , fruida L a Parra: 

1-K6;> • • : , v... 4-1,2 ' 

A l o s H o m b r e s d e N e g o c i o s 
'ara fomentar una iVidustría conoc.ida y 

de Imonos rendimiontos, pa'ra cuyo desarro­
yo en propiedad exclusiva se ha solicitado 
Cfdula de Priv' íet í in: se desea un socio que 
disponen dt- T R E S a CI ATRÓ M I L pesos 
en or.> ESRAÑOL^ .Informes., en Apodaca 
número 5, bajos, de 8 a 11 á. m., Antonio 
Pavón. 144r.7 4-12 

E L M E J O n C A F E D E r̂ V HABANA. V E N -
ta *fi0,0O0.al año. alquiler icratls, contrato 
larpo. $2^000. otn. venta $2."00, $6,000. 
• Lake . 'P i ado núm. 101, te lé fono A-5500. 

C. 4283 4-14 

T o s H E R M A N A S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse para criadas de mano o ca­
mareras, no les importa., ir al campo si dan 
buen sueldo: tiene buenas referencias: In­
forman en. Genios núm. 4, esquina a Morro, 

14473 4-12 

S E V E N D E N DOS BSQuTnXS DE ERAT-
| le- en el centro del reparto Las Cañas, Ce-
j rro, con l,9S-0 metros una y 5'70 la otra; 

acera- .agua, luz e léctr ica y gas,- te léfono 
I y mucho comercio :todo fabricadora $5 Cy. 
i metro. Su dueño en Campanario núm. 18. 
! 14536. . • ' [ ' ' ' 4*14 

S E V E N D E LA CASA PRINCESA.10 , J E -
| sús del Munti , 6 por 84, elnco cuartos, de 

lidrillos. mosaico y patio de cemento y fren­
te de madera, $2.500; no hay gravamen pe­
ro se deja reconot-ldo al -3 por 100 lo que 
quieran, por un año. Su dueño en Campa­
nario núm. 1?. 14537- 4-14 

ÜN D E P E N D I E N T E D E P A R M A C I 4 S E 
solicita para una botica del interior; 8« da 
buen sueldo y se exigen referencias: in­
forma el doctor Ron-üález. Habana 112, de 
I t a 4 n. m. 14624 4-13 

U N A S E S p R A Q U E C O S E A MANO Y E N 
mátiu na. ric?ea (asa particular, hotel o 
Oiiinta p i r a estar de ocho a seis de la tar­
de; informan en Ravo núm 90 

145*2 4.13 I 

ENA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E -
sea colocarse para manejar 4in niño o pa­
rar el servicio de un matrimonio solo: es 
cariñosa con los n iños y tiene referencias; 
informan en Empedrado núm. 20. 

11471 4-12 
E.s .10\ EN I ' E N l N S r i . A R D E 17 AÑOS 

desea t-ncoTiDar una i-Ur/.a dt- aprendiz de 
"chauffeur": tiene referencia.s; informan en 
San Miguel núm. 16. 14470 4-12 

EN L A M E J O R . C E A D R A D E L A C A L L E 
de Tenerife, vendo una casa con el frente 
de cantería. 2 rejas, gran sala y gran sa­
leta. 5|4 grandes, cuartos de baño y de Ino­
doro, gran patio, cocina y buenos pisos de 
mosa'.^oa; g a n a - ü centenes. 45,500. * Espejo. 
< ) K.-illy <47. de. 3 a 5. 

t45«2 - - t T T I ••-14 

S E S O L Í C I T A 
un gran cocinero, repostero y pastelero, 
para el central "Hormiguero." casa de los 
dueños. Bren .sueldo y ropa limpia si con­
viene. Presentarse el sábado 14, en la ca ­
li" 2 entre 16 y 17. Vedado, de 3 a 4 de la 
lar<Je: traer buenas referencias. -

4-13 
W W M C O L O C A R S E ENA C O C I N E R A 

de mediana edad, blanca: Cuarteles n ú m e ­
ro 20, dan razón. 14441 4.12 

LÍCITO ' N F A B R I C A N T E D E F O -
rros y badanas de sombreros para empren­
der un negocio nuevo; dirigirse por correo 
al Apartado núm. S88 . 14486 6-12 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de manejadora para un matrimonio: 
sal cumplir y tiene referencias, informan 
en Neptuno nóm. 255. 

T1167 ( 4-12 

E N LA MEJOR C E ADRA D E APODACA. 
cerca de Suftrez. vendo una herxnosa casa 
nueva de alto y bajo independientes. E l ba­
jó, sala, comedor, tres cuartos, baño e Ino­
doro, pallo y -dos reja'-. E l »lt<y lífual, esra-
¡era de marmol, tres huecos, balcón y de 
azotea Cana 17 centenes, $11,200. Espejo, 
O'ReUíy 47, de 3 a-5. 

14 563 ' .4 -14 

S O L I C I T A coro» I R S E DN c r i a " o de 
manos, peninsular, con buenas referencias, 
en c:i.«a particular o de cotnerclo; informan 
en San Nico lás núm'. 95. 

1446S 4-12 
S E D E S E A C O C I N E R A A L A C R I O L L A , 

blanA, para corta familia, en Prado núme­
ro 56. altos. 14472 4-12 

S E S O L I C I T A P A R A UN C O L E G I O PRO-
ximo a esta capital, un profesor que conoz­
ca 1,-is m a t e m á t i c a s ; informan en Oque ndo 
núm. :;S, moderno, altos. 

14393 8-11 

POR A E S E N T A R S E SE DUEÑO SE V E N -
rle un magnífloo solar de 47 metros de fon­
do por de ancho en la calle D entre 
19 y 21, en lo más céntrico del Vedado, en 
$6.000 oro español : informan en la calle 17 
entre D y E , número 266 y 268. 

C 4294 26-14 D. 
S E V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A B A - ; 

eos y cigarros, punto céntrico, cruce de ¡ 
t ranv ías : se venden muchos nlcfueles: in­
formará: José Rodríguez. Belascoaín y San I 
José. 14550 4-14 

GANOA. BE V E N D E E N |a,»P0. ENA CA-
sa en la calle de Alambique «asi esquina 
a Misión,* con tres cuartos altos y tres ba­
jos! con 6 de frente por 313 de fondo. Sü 
dueño en Aguila 2?9. casi esquina a Monte. 

14525 Í¿W 

S A L D O S 

GANGA. GANA $j0 Cy.. CASA M o . . ¿ R . 
na. dos plantas, con estabjecimiento. eal'.o 
comercial. $10.000 Cy-; otras preparadas pa­
ra altos. $8.000. Lake. Prado TOE A'560Ó! 

C4266 4-12 
GANGA. t 'ERCA D E MONTE, UNA PLAN-

1a, mida S^i por 42 varas, rala, saleta co­
rrida, 4 cuartos, servicio y brisa, $5.000. 
urgente. .Lake, Prado núm. 101, A-5500. 

C 4267 - 4-12 
PROXIMA A L CAMPO D E MARTE, PA-

ra fabricar. 9M por 32 varas. $10.000: otra, 
S por 21, $6.500. San Lázaro. 9'A por 36, 
$11.000. urgente. Lake. Prado 101. A-SáOO. 

C 4268 4-12 

de blusas, vestidos, galones y otros 
varios art ícu los , todos m a g Ü H c M y 
de gran valor, se liquidan en iü te s 
poco menos que regalado. 

Magnífica oportunidad para los 
vendedores ambulantes y comprado­
res de lotes. V é a n s e en 

E L C O R R E O D E P A R I S 
Obispo 80 

c " 

R E M A T E 
Se rematan todos los ¿fas Teja» n 

| sas y de Cana!, horcor.cü Maden ^ 
Cedro; puertas y persianas il<̂m]<. u 
$2 la hoja. Rejas y R a randas i; jt"1 
otros efectos. Infanta Di., ¡noderno 
na a San Martín, entr^ el puento r{ ^ 
rln y la Línea del Ferrocarril (ie M'' 1 
te léfono A-27K, Cuba 79. Vura« j I'8 

C A M I S A S B U E M A S 
A pVeolos -aronab l^ en - . E l Pasaje." Za-

P . e V ^ n t r e Teniente Rey y Obran* . 
4124 

C A F E S C E N T R I C O S , A L Q U I L E R L I B R E . 
er\ $2.500: otro, vendo $60, centro comercio, 
$6,000; otro .venta $80. $8,000. Lake, Prado 
101 A-5500. C 4270 4-12 

¡ B U E N N E G O C I O ! 
Se vende una fonda, es tá situada en el 

mejor punto de la ciudad, buen contrato, 
poco alquiler, es de gran "porvenir; urge la 
venta por causas que se explicaran al com­
prador; informes. Inquisidor núm. 24, pues­
to do frutas, de 11 a 6 de la tarde. 

144S5 4-12 

t-VX OEÍCINA P A R T I C U L A R 
sus m a K n í f i - s ' l ' Z ^ l ^ s medio año de uso. R a . ó n : Cristo 28. bajos. 
Escritorio. mió 
• STTÑÓ P L E V E L N U M E R O 6. S E V E N -
dc uno de cuerdas oblicuas m&qu.na en 
perfectas condiciones y en buen uso. V i ­
llegas núm. 129. antiguo, bajos. 

14469 
PI4NO RONISCH. POR E N C A R G O D E 

una familia se vende uno del fabricante Ro-
nisch. casi nuevo, cuatro meses de uso, se 
da barato; puede verse en Bernaza » W V ; f 

14409 

P I N T U R A i n g l e s a pQ 

p r o t e g e r e l h i e r r o . 

P I D A N S E I N F O R M E S 

U n i c o A g e n t e 

P L A Ñ I D 
M O N T E n ú m e t o 3 6 1 

C 4246 

B U E N A O P O R T E N I D A D . E N LO M E J O R 
de la loma, calle C esquina a 27, a media 
cuadra del Parque de Medina, esquina de 
fraile, se vende un terreno de 30 por 50, 
HV-e de gravámenes . Informará su dueño 
en Habana Í8, Gustavo López Muño-s. 

1446o | 4-12 
NEGOCIO. GANA $1,081-20 A L AÑO. C A -

sa de dos plantas, sólida, próxima a San 
Lázaro. 7 por 30 metros, con poco gasto, ga­
nará $1.500. $10,600, Lake, Prado 101, te lé ­
fono A-5500, C4269 4-12 

P l \ N O F R A N C E S MUY E L E G A N T E Y 
c on buenas voces,' por haber comprado uno 
nuevo, se da en 7 centenes; P e ñ a Pobre n ú ­
mero 34. 14352, 8-10 

PIANOS 
Thomns FUS, en caoba, preservados del 
comején cruzados con sordina a 70 cente­
nes. Bahamonde y Ca., Bernaza núm. 16. 

14207 26-6 E).__ 

A R B O L E S F R U T A L E S 
12 Manzanos, Melocotones -'o Higuer 

$3-00; 12 Almendros, Ciruelas. Peral^ * 
Pacanas a $3-50, 12 Granados o KakT* * 
$4-00; 12 Castaños . Nísperos, Avellano» v * 

a $4-60; cien postura 
Porte G R A T I S a cualo 

punto de Cuba al recibo de su imporu 

gales o Cerezos a $4-60; cien postura» i ' 
fresones $3-00. Porte G R A T I S a oualou 

ba al recibo de su importe 
moneda oficial. Juan B. Carrillo, Mbimía? 
res núm. 11. 13852 17 c2*d̂  

GANGA, V E D A D O . L I N D A S CASAS D E 
azotea, modernas, con jardín, portal, sala, 
saleta, tres cuartos, mosaicos, sanidad, pró­
ximas a tranvía. $2.500 Cy una. Lake. P r a ­
do 101. A-5600. C 4265 4-12 

V E N D O UNA CASA D E A.LTO, M O D E R -
na, con ocho cuartos, y dos departamentos, 
al fondo, todo independiente, libre de gra­
vamen, renta $159 y e s tá en buen punto. 
Precio, $16,000. Progreso 26. de 1 a 4. 
Juan Pérez, 14242. 8-7 

D E C A R R U A J E S 

A U T O M O V I L S E V E N D E T O U R I N G -
car. 40 H.P., 6 cilindros, Delaunay Belleville, 
en perfecto, estado. Para informes, telefo­
no A-4025. ' 14579 15-15 

E N L A V I B O R A 
Se vende la casa San Francisco núm. 29, 

tiene, sala, saleta, cuatro cuartos, cocina y 
demás servicios, nueva de azotea, de sól i ­
da construcción, pasa por enfrente la l ínea 
de los tranvías. L a llave San Francisco, 
esquina a Lawton. bodega; Informes: café 
América, Mercado de Colón por Animas, te­
léfono A-1386. Precio $5,000 oro español, 

14243 8-7 

SOLAR ESPLENDIDO 
E n lo más alto y sano de la Víbora, re­

parto Loma del Mazo, se vende un solar 
de 17 por 40 metros. Se admite una parte 
al contado y el. resto a plazos. También se 
vende el terreno fraccionado en dos solares 
de 10 por 40 y 7 por 40. Informes en Cam-
panfio y Sitios, botica. 

1418 7 . 10-6 

S E V E N D E UN C O C H E F A M I L I A R CON 
licencia, pagada hasta Agosto venidero 
compuesta del coche, caballo y limonera, 
todo es bueno y de poco uso: para Infor­
mes y verlo en Prado 115, bajos. 

14533 4-14 
• S E V E N D E N E S C A P A R A T E S , TRONCOS 

de arreos, cejaderos de bronce y acero, rien­
das de pareja y caballo solo, libreas, etc., 
etc. E n Sol 79, de 2 a 4, P. García'. 

14534 « - H 
S E V E N D E UN M I L O R D CASI N U E V O Y 

de úl t ima moda y una duquesa en las mis­
mas condiciones: informan en planeo 29 y 
31. a todas horas. 14304 8-10 

D E M A Q U I N A R I A 

S E V E N D E N DOS C H A L E T S E N E L K E -
parto Pogolotti, a $8.500 O. E . cada uno; 
informes en 7ma. 56. altos, esquina a F , Ve­
dado, te léfono E-I3T3. 

14386 5-11 
V E N D O UNA CASA D E A L T O Y BAJO, 

n oderna, en Trocadero en v5,500, y dos más 
de $5,000, cada una. Trato direct . Cuba 
7. de 12 a 3 todos los días. 

14239 10-7 

BOMBAS CON MOTOR ELECTRICO 
A E . G . de B e r l í n y de fabr ieantes 

i r á s a fama i o s de E u r o p a y E s t a d o s 
T nidos. Se g a r a n t i z a s n buen func io ­
namiento . G . S a s t r e e H i j o , A g u i a r 74. 

C 4300 . 8-16 

G . D E L M O N T E 
COIIUEDOR 

HABANA N U M E R O 7S, MODERNO 
T e l é f o n o A-2474. 

4086 ' Dbre.-l 

D O M I N G O G A R C I A 
VEM) : k COMPRA CASASi 

TKU'U M»' V ESTABLECIMIENTOS 
Dinero cu hipoteca con módico Int-rés. 

Informes: Café de Obrapía y Villegas. 
4120 Dbre,-1 

M O T O R E S e l é c t r i c o s 
D e f a m a u n i v e r s a l A . E . G . de B e r ­

l í n desde % a 10 cabal los . S e g a r a n t i ­
zan . G . S a s t r e e H i j o , A g i i i a r 74. 

C 4300 8-16 
UN TORNO. S E V E N D E UN TORNO M E -

cánico de pedal, con todas sus pieaas y ert-
ífranajes. muy barato. Puede veree en Có­
rrale; núm. 141, antiguo, c una a cuatro. 

14464 4-12 

A V I S O 
l.a oferta de ventn de Inn no-InreM en la Calxacln de I.nya-nf> prAzImo n l <>••>>. h plnma, 

«Ica olí leudo "1 diacro «I el eom prador nmerr, COBMBaA en Xo-vlemhrc IO y termina en Di­ciembre SI. í'arii delnlle* n •u-da a Ohî po nAni. tt'̂ . n a CU-b;i nfiin. Jll. \o debe etmiprnr-
• r Molar mIkiki» en mtíugjtñ re-parlo kIh conoeei- !:<>« Ventaja* 
híii precedente* «le âloa. 

C A R P I N T E R O S 
Maquinarlas de Carpintería al contado y 

a plazos. B E R L I N , O'Reilly número '«7. 
telefono A-3268. 

4116 Dbre.-l 

M o t o r e s 

O 4034 14-30 N. 
U N ptfBN NKCOClü. DODEGA D E E S -

qiuna. se vende barata por tener su due­
ño que man liarse' al campo, cómodo alqui­
ler y contrato largío; Informarán los se­
ñores Alonso, Menéndez y Ca., Inquisidor 
y Sol. 14218 26-6 D. 

ELECTRICOS 
A L E M A N E S , 

ITALIANOS Y AMERICANOS 
A l contado y $. plazos los hay en la ca­

sa B E R L I N , de Vi laplana y Arredondo, 
S. en C , O'Reil ly n ú m . 67, t e l é f o n o A-3268. 

4117 Dbre.- l 

MAQUINJl B A S T E R 
Se vende muy barata por no necesitarla 

su dueño, con todos sus accesorios y e s tá 
er. buen estado; su fuerza de 10 por 15 ca­
ballos combustible, carbón o leña. Infor­
marán: Corrales núm. 71, antiguo. 

14-25 . -, 8-7 

E N E L V E D A D O , E N L A C A E L E 17, S E 
vende una hermosa casa a precio razonable. 
E n la misma calle, entre D y ' E . Vi l la V i ­
dal, informan. C 3982 30-26 N. 

S E VENDí: A $10-00 M E T R O , E L S O L A R 
Calzada de Luyanó esquina a Concba, pa­
radero de los carros de la linea de Luyanó-
M a l c ó a , dueño, Adc^fo Rosa, Cerro 613, 
altos. 14362 6-10 

TKF.KKN'OS, RAUATí 1S. SK V K X ! ¡bÑ 
parcelas dfl terreno de 1,000, 2,000, 3.000 y 
4,000 metros «uadrados, frente a la Calzada 
de Vento .k i lómetro núm. 4; informarán, 
en Peñón núm. 1, Cerro. 

14374 6-10 

M O T O R E S O E A L C O H O L 
Y G A S O L I N A 

Al contado y . a niazos, los vende garan­
tizándolos, Vi laplana y Arredondo, O'Rei-
II. número 67, Ilabana. 

*118 Dbre.- l 

B O M B A S ELECTRICAS 
D E P I T O N E S , 

CENTRIFUGAS Y ROTATORIAS 
a precio, sin competencia y garantizadas, 

i Bomba y Motor .le 150 galones por hora 
! $110. Bomba y Motor de 900,galones por 
' bora, 5125. B E R L I N , O'Reilly n ú m . 67, te­

l é f o n o A-3268. Vilaplana y Arredondo, 
1 S. en C 

4115 _ v . _ Dbre.- l 

S E N E C E S I T A JARDINERO de p r o f e s i ó n 
ÜN M. CHACHO EN OBISPO 86. 

4-12 
DKSKAX O . I / I C A a s K . X.TNA J O V E N V I - ' 

na que sabe de todo y j n particular ves­
tir y un p co peinar para servir a señora 
o señor i ta y una cocinera que sabe muy 
bien su obl igac ión. Monserrate núm 131 
antiguo. 144T6 4 1 ^ ' 

E n todos los ramos de horticnltura, es­
pecialista en paisajes, sabe carpintería y 
pintura, sabe mecánica. t i»ne referencia» 
y no tiene Inconveniente en ir al campo; 
informaran en Muralla núm. 10, principal. 
. 14378 8-11 

PHNINSÜLAB KUiJfiN L X » O A D A D E S E A 
. clorarse de n iñera o limpieza de hab ta­
bones: es car iñosa con l«s n|fl08 y o^ea 
moralidad y buen t-ato; informan en 28 y ¡ 

'ooilesra. Vedado. 145S1 4.13 j 

Em.s PENINSULARES RECIEN LLEGA- 1 
das desean colocarse criada» de manos en 
casas particulares: tienen quien garantice 
su -onducta; darán razón en el Vedado, ca-
Mp i núm. >, entre $ y Calzada. 

u ^ 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E l'N P E N I N S U L A R 
de mediana edad para portero o jardinero: 
sab»' cumplir con su ob l igac ión: Informan 
en Neptuno núm. 259. 14343 8-10 

• ••;-»;A COT^OTARKE UNA J O V E N P E -
nlna (lar de cocinera o criada de manos; si 

p a n una sala ooea se eoloca por tres 
• cnienes; si ayuda a lo» quehaceras de la 

:.o se eotoca tnenoa de cuatro: tiene 
refe.-enolas; Sienta otSm. \3. cuarto núm. 45 

i * m 4 - H 

C u e l l o s y P u ñ o s 
Se solicita una buena operaría para 

ser cuellos y puños, que conozca con per­
fección la maquina Wilson L . Infnnaciún, 
Industria 124. pe leter ía . 

4136 Dbre.-l 

T E N E D O R B E L I B R O S 
, 8t K S í ? para loda trabajos 
«ontabllldari. Lleva lloros hom« desocu­
padas. Hace balances, liquidaciones etc. 
G«rva».o 105. antlaruo, 6 89, moderno. 

CON E S T A R L E f ' I M I E N T O . V E N D O CJNA 
| sran casa de alto y bajo, muy bien s i túa- 1 

da: en Habana otra con más de 8̂ 0 vara» ¡ 
superficiales, censo 1350. brisa. Kisarola, ! 

| Empedrado 31, de 2 a ñ. telefono A-2286; 1 
¡domic i l io , Virtudes 114. antiguo. 

L4oll 6-13 
P5 rS . V I A SK \ KNDK UNA A'MíEDl- • 

1 tada y r.nti(?ua do esta capital; informes: 
I Suftr»»z núm. 84. do'tor Latorre. 
i 14179 S-12 

C A S A A f U T I G U A 
propia para fahrioar. se vende la de Re- I 
vlllayiRedo núm. 8S. moderno, con 258 me- ! 
tros cuadrados, con stis paredes raediane- • 
ras en perfecto estado y arrimos propios, 
libre de todo Rravamen; se vende por au- '< 
sentarse su dueño y se da en precio de , 
candela. Informes: Paula 75. de 5 a 7 p. m. | 
Señor Moriese». 14506 15-13 

¡ G A N G A ! 
E n estas condlrionps. s< vende una im- ; 

prenta -con sú mAquina. cuchilla, cosedora ' 

• S E VI5NDE E L S O L A R 1 • F0 ESQUINA. C A -
11c 19 e Y ; mide 1.072 metros superficiales. 
Para h^ormes su dueftn, casa de al lado 

i m j • 2C-7 

B U E N N E G D C I O 
Vendemos o admitimos un socio para una 

bodega que e.«tA situada- en uno de nuestros 
mejores barrios de la Habana, «rarautltan-
do una venta diaria de $4 5 a 50̂  Para más 
informes, los s eñores Martínoz y Santos. 
San Lázaro 244, altos, de 9 a 11 y de 1 
a 4. te lé fono A-2703. 

• 
« G A N G A ! 

Veivlo una esquina en la Víbora, a la a l ­
tura de los tanques y en la calle Patroci­
nio, está inmediato a la casa del señor R i -
vero- au precio, 14.000 peso-; américanoa y 
mide S49 metros, es tá libre de todo grava­
men; informan en Obrapía núm. 22. altos, 
esquina a San Ignacio, de 1 a ) de la tarde. 

14256 

BN LO MAS «-KN-Tnicn 1>K I,A HABA -
na, se vende una casa de huéspedes , se da 
en proporción por raxones que se espon­
drán al comprador, con muebles o sin ellos-
informan: Lampari l la y Bernaza, bode-a! 
el dueño. I f M l S-S 

E L P I D I O B L A N C O 
Vendo varias casas: Malecón. P r a í o . I n -

^ H n ^ E r i i " E d M £ E \ i ¿ A L O S I H D U S T R U L E S 
hasta $100.000. Doy dinero en bipoteca so­
bre fincas urbanas, al 7 y 8 por 100 se-^ún 
lu*ar. O'Beilly 23, de 2 a 5. T H a'-695:i. 

135S4- 26-2J 

A L O S V E G U E R O S 

Y H A C E N D A D O S 
Vendemos donKeys con vá lvu las , cami­

sas, barrar, pistones, etc.. de bronce, para 
pozos, ríos y todos servicios. Calderas y 
motores de vapor; las mejores romanas, y 
bíis-ulas de todas clases para establee" 
mientes, ingenios, etc.. tubería, fluses. plan-
chas para tanques y derrár accesorios. Bas-
terrechc-a Hermanos. Telf. A-2950. • Apar­
tado C21. T d é g r a f o Erambaste." Lam-
narilla número 9. 

M I S C E L A N E A 

A V I S O 

| y perforadora. No entíei 
' I'uede verse a tod(M hora: 
i Informes eh la misma dr 8 
! ñnna. Seis meses de v.so. 
1 14438 

negocio. 
o«ta <7. DE MUEBLES Y PKEIOAS 

PIANO IfAONZEIQO s p vkni>f . p o n n o 
atarse: muy poco uso: San lAMtíco 

,. b.iio- antiguo. 14307 «.10 

que se dedican a la e laborac ión de toda 
clase de madera y construcciones de fábri­
cas como t a m b i é n muebles. Maquinaria 
construida por la F R A N K M A C H I N E 
C O M P A N Y . de Buffaio. N. Y . 

Se reciben ó r d e n e s por Francisco P. 
Amat y Ca . . sus ú n i c o s Agentes en esta 
I s la de Cuba. 

C a t á l o g o s y precios a quien los solici­
te a los Agentes en la calle de Cuba nú­
mero 60, Habana: 

C 4243 a l t g-D. 

• NUESTROS REPRBSEffÁNTES EXCIOSITOS J 
• p a r a los A n u n c i o s Franceses , • 
J Ingleses y Suizos son ios ' • 

: S R " L . M A Y E N C E & C " j 
{ 9, RUQ Tronchet — PARIS • 

LOS MILAGROS DEL HIERRO 
E n todo los casos de Anemia, de Clorosíi. 

de Pobreza de la Sangre, de Inapetencia, ¿I 
Debilidad Constitucional, de Hastio, de Pie. 
bres fnterminentes o rebeldes, de Sndorei 
fríos, se considera el hierro como el agent» 
más activo de una mejoría progresista y (fe 
un restablecimiento definitivo. 

Por eso es que el tratamiento por el HIR. 
R R O B R A V A I S , mercad al cual se han ob­
servado millones de curaciones, constituve 
la base de la mayor parte de las recetas 
médicas relativas a las enfermedades que 
acabamos do enumerar. 

Conociéndose la importamia considera­
ble de la introducción del hierrro en la san­
gre, no es de admirarse que el verdadero 
H I E R R O B R A V A I S en gotas concentradas, 
que es el más perfecto de las preparacioiiíg 
destinada a esta regeneración, haya asom­
brado, por su acción vivificante, a los sv 
blos de todos los países . 

N! 

J 

iTRuems jaboecís ENFERHCDADn 
i n v i o t i i 

Dr C R 0 K ! E R 

PARIS. 7S. rae La Baelie v tortas Fariuclu 

Curación segura por las 

ANTINKVRALGICA8 dei PILDORAS 

¿ S I 

ANIMiA 
FIEBRES, DEBILIDAD 

/Ti mdt económico y el tínico inalterable. 
114, Itao dea Beaax-Arta, Pi 

B R O N Q U I T I S 
E N F I S E M A 

V TODA» A S M A 

E S C 0 

O P R E S I O N E S 
c u r a I n m e d i a t a 
c o n l o s POL VOS 
y CIGARRILLOS 

ENVIO CHATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES 
UBORATomo» " K S C O " ! BAISIEXJX (rrandll 

En la IIm.ba.na: D' M. OONHSON, Obispo 51.-
arofi» SAHRA.Teniente Roy 4l.-0'TAQUECHEL,Obi>pon-

:o uempo pur cj 

P E S Q U I 

es radicalmente GIRADO y 
en poco tiempo por el 

V I N O 

U R A N I A D 0 
que hace disminuir de 1 gramo 

por dia el A Z U C A R DlABéTlCO 

El VINO UñANIAOO PESQW & 
fuerza y vigor ; calma la sed é imoid» 
los accidentes: 

G a n g r e n a , Antrax , ote. 

YenUi al por mayor : PESQOl rn Bordtm 
v todas farmacias. 

V i n o T ó n i c o 

' V A N A ' 
(Marca 4t Fábrica) 

H B E l t ó n i c o i d e a l | M | / ^ 
• p a r a las p e r s o n a s ^ í <í 

7) < s] q u e h a n e s t a d o ? 
s u f r i e n d o de pa la -^ s u f r i e n d o de pal 

| d i s m o y o t r a s 
f i e b r e s . 

Se uenfe en frascos en 
todas las Farmacias 

I I^BCRKOICHS WRLI.COMF. V CtA. 

FUERZA 
SUAVIDAb 

L A B É L L O H N A 
Aceite de Bellota, do 

P . G A U T I E R v O 
PERFUMISTAS 

P A R I 3 

'jabonYem«deHu«v«. 

EMPLEO 

del 
I.np-nta T ^ * ^ S t m Í ^ 
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